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QUATRO  MILHÕES  DE  HOMENS  EM 
ARMAS  NA  UNIÃO  SOVIÉTICA 
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OCCUPADAS  DIVERSAS  MINAS  DA 
FAMOSA  BACIA  CARBONÍFERA 
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Um  editorial  do  “Pravda”,  orgão  official  do  go¬ 
verno  de  Moscou,  atacando  o  problema  das  mi¬ 
norias  na  Polonia,  é  interpretado  como  uma  insi¬ 
nuação  para  a  divisão  do  território  polonez  em 
varias  republicas,  ao  mesmo  tempo  que  permitte 
sejam  feitas  conjecturas  sobre  a  possibilidade  d& 
uma  alliança  com  a  Allemanha 

T  ONDRKS,  14  (U.  P.)  —  A  Rússia  Introduziu  hoje  um  novo  ele. 
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iiistallado  o  gabinete  de  guerra  da  França,  assumin¬ 
do  Daladier  a  direcção  da  política  exterior  e,  ao  mes¬ 
mo  tempo,  o  controle  das  forças  de  terra,  mar  e  ar 
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1'nris,  14  (U.  1'.)  —  Sob  intensos  duellos  de  artilharia,  us  tro¬ 
pas  fraitcczas  pruseguem  nos  seus  avanços  na  zona  tio  Sarro  o,  pela 
primeira  ves,  o  commUlliciitl»  de  guerrn,  tlittio  á  publico  esta  noite, 
refere-se  á  captura  de  combatentes'  nilemiies,  que  defendiam  fortes 
posições. 

simultaneamente  ã  public  .ção  deste  communicndo,  receberam-se 
noticias  procedentes  da  Bélgica,  indicando  a  possibilidade  de  uma 
importante  batalha  nu  vnlle  do  Mosela,  onde  as  forças  do  general 
l.anielin  cruzaram  o  rio  do  mesmo  nome,  com  o  auxilio  de  grandes 
forças  motorizadas,  para  atacar  ns  nllemães  uns  proximidades  da 
Irou  leira  do  Luxemburgo. 

Os  primeiros  prisioneiros 

.Mediante  dois  vigorosos  ataques  simultâneos  e  localizados,  as 
tropas  Iranceze.h  circumdaram  solidas  posições  nltemãs,  onde  captu¬ 
raram,  de  .10  a  4.1  combatentes,  os  quaes  foram  immedlutiimenlc 
enviados  paru  a  reclaguarda,  afim  de  serem  interrogados. 

Calcula-se  que  u  interrogatório  desses  prisioneiros  seja  iiupur- 
tinte,  purquniito  permittirá  eonhecer-se  u  mentalidade  e  a  altitude 
d, is  soldados  inimigos  em  face  da  guerra,  visto  como  são  esses  os 
primeiros  nazistas  que  cubem  em  poder  dos  fraocozes,  desde  o  ini¬ 
cio  das  hostilidades 

Intenso  o  bomoardeio  allcmão 

As  baterias  de  grande  calibre  da  linha  de  lnrlificttçòes  alie  uni. 
Sieguieil.  ooiuhardearam  iiilensamente  as  posiçoe»  reeentcineilte 
conquistadas  pelas  tropas  nlliadas,  em  território  allcmão,  entre  o 
lio  Sarre  e  os  Baixos  Vosges,  com  n  inluilo  de  não  somente  rechas- 
sal-as,  como  lambem  paru  interromper  suas  commuiilcnçõcs  com  a 
linha  Maginot. 

Contrabalançando  esse  bombardeio  da  artilharia  uilcma,  us  Iran- 
cezes  nugmen taram  sua  pressão  cm  ambos  os  lados  de  Surrebruckeii 
cuja  queda  esta  sendo  esperada  de  um  inomeulo  para  nutro,  em 
censeq uenciu  de  se  achar  quasi  que  inteiram eule  cercada. 

Informações  fidedignas,  procedentes  de  Uruxcllas  e  receLidaa 
aqui,  ãs  Ui  horas,  diziam  que  grandes  forças  frautezns.  apoiadas  poi 
tanks,  haviam  cruzado  o  rio  Mosella,  ã  apenas  3(1(1  metros  da  fron¬ 
teira  de  Luxemburgo,  em  frente  á  localidade  Luxeinbnrguezn  di 
Schengen,  e  immediatameiile  atacaram  as  posições  situadas  du  ladt 
allcmão  do  referido  rio.  Accrescenluvam  ainda  essas  noticias  qu< 
em  Schengen  ouviam-se  perfeiiamenl  e  os  estampidos  dos  canhões  i 
o  matraquear  dns  metralhadoras,  o  que  indicava  que  se  combati. 
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exercito»  alleinãc-s  rodeiam  Varsóvia  e  conttmmm  para  o  este,  quasi 
ntó  Hrest  Lltovsk.  destruindo  a  reststencla  pohnirzn  no  sul,  e  parece 
eslnljolifcer  do  nuinetnt  innis  definida  os  novos  vínculos  gcrmnno-so- 
vietleos. 

i  Alarmados  os  alliados  e  o  Reich 

Rcstn  ver,  porcra,  o  que  ínrfto  os  Sovtetá  em  dellnltlvo,  sc  so  col. 
locarão  ã  parte  dos  nlltaUos  ou  dos  nazistas.  Tanto  a  Inglaterra  e  a 
França,  como  o  Reich,  estão  alargados  pelos  i«eparntlvos  belllcos  da 
IlvissJa.  Ninguém  suhe  de  que  lado  porão  todos  os  seus  enormes  re¬ 
cursos  belllcos.  cm  vista  do  plano  nnllgo  dc  iUUer  de  estabelecer  uma 
Ukranii»  Independente,  que  comprehcnderia  parte  du  solo  russo, 

Ainda  que  o  ••Rravcla"  susgha  que  sc  íxiderla  dividir  n  Polonia 
pela  quarta  vez.  em  sua  turbulenta  historia,  resta  ver  se  Jllttcr  e  Stalln 
se  puzerum  de  accordo  acerca  da  nianeitu  do  rcpartil-a. 

Na  Polonia,  as  forças  nazistas  aUtearam  com  redobrado  vigor, 
afim  ele  cumprirem  a  predição  de  Gocrtng  dc  que  se  obterã  um  com¬ 
pleto  triumpho  no  decurso  desta  semana. 

Dc  Bucnrcst,  chegam  noticias  do  que  os  ahemães  que  nvnnçnm 
parn  a  fronteira  russa,  quebraram  a  resistência  polonezn  ao  rc-.lor  de 
Lembcrg,  no  sudoeste,  e  rodeiam  a  cidade,  cortando  ns  commummrops 
com  a  Rumnnla. 

Approvação  indirecta  do  estabelecimento 
de  varias  republicas  na  Polonia 

Berlim 


a  respeito,  da  sublevação 
da  Ukranta,  da  destruição  de  "ro- 
prledados  e  dos  reclamações  para 
n  crenção  de  uma  republica  Inde- 
pcndcnLc.  evidencia  clnramcntc  que 
a  sympnthia  dus  Soviete  se  diri¬ 
go  parn  ns  minorias. 

Pcve-se  tombem  ter  em  conta 

(ComTiie  na  4."  pagina) 


MOSCOU,  14  (U.  P.)  —  Em  | 

consequência  do  editorial  publica-  | 
do  hoje  poio  dlnrlo  “Pravda",  or¬ 
gão  oirtctnl  do  governo  da  Unliio 
des  soviete,  novamente  se  fazem 
cnjectnrns,  nos  círculos  diplomá¬ 
ticos  estrangeiros,  sobre  a  possi¬ 
bilidade  dc  que  se  leve  n  cffelto 
uma  nova  alliança  entra  a  Alle- 
manha  e  a  Uussia. 

O  referido  editorial  ntncn.  o  pro- 
blcma  cias  minorias  na  Polonia, 
criticando  a  exploração  dns  mino¬ 
ria»  e  russos  brnncos  e  nccrcsccn- 
ta  que  a  fsso  se  deve  nttrlbulr, 
em  grande  parle,  a  derrota  que 
acLuulmente  expeaimenta  n  Polo- 
nln  na  sua  guerra  contra  o  Reich 
allcmão. 

Nesse  nrttgo,  segundo  ns  esplicrns 
diplomáticas,  o  "“Pravda"  nniecl- 
purln  Indlrectamentc  a  approvnção 
da  União  dos  Soviete  aos  estabclc- 
ctmcutos  de  vartns  republicas,  de¬ 
pendendo  npenos  da  vontade  dos 
respectivas  populações,  ou,  nlnda, 
A  auncxnção  desses  povos  As  repu- 
blicfoi  autônomas  soviéticas  dns 
mesmas  nacionalidades. 

O  editorial  do  “Pravda",  rela¬ 
cionando  com  ns  noticias  publica¬ 
das  hotttem.  com  proccdcncla  de 


a  vingem  da  gpliernl  vnn  orau- 
chitsch  no  frnnt  oriental. 

Terminado  o  prazo 
de  Goering 

A’  in cia  miile  do  hoje  vrneou 
n  *prnm>  para  n  viclorin  eom|ilntn 
das  a  nuns  nlli  niiis.  conforme  <lo- 
rliirnii  o'  niniTchal  (iocring,  no 
tlisrurso  «pie  pronunciou,  ha  tem¬ 
pos.  peio  radio .  Conltudo.  os  sol¬ 
dados  poloiie/.cs  estão,  ainda,  con- 
teiidii  os  nllemãcF.  que  não  cnnsc- 
eulram  caphirnr  Varsóvia,  c  estão 
lutando  com  graiido  intensidade 
uns  demais  frentes  e,  de  maneira 
especial,  no  j  orte  e  no  sul  dn 
Polnniii.  pura  evilar  que  ns  forças 
molnrizntliis  do  Tteich  irronipnm 
pelos  flancos  e  ameacem  o  grosso 
do  exercito  itolonez.  que  se  en- 
ctiiil  ra  no  valle  do  Visl  uln, 

Kinqiiaiito  a  uri  iilinrii»  nllemã 
deixa  cnhir  umn  elnivu  ininterru¬ 
pta  de  granadas  sobro  Varsóvia, 
diimnle  ns  ultimas  “0  horas,  lodo 
n  povo  polonez.  ro ni o  um  só  lio- 
m«m,  se  levantou  em  nriniis  pura 
se  defender. 

A  cooperação  das 
mulheres 

As  mulheres  poloiiezns,  que  em 
muitos  rasos  I  ii  In  ram  lado  ã  lado 
com  os  homens,  lôm  estado  rons- 
t imiI nmeiil e  levi.iido  ealdo  e  eafo 
ãs  Irnpas,  que  não  nhnluloiuiyam 
um  único  instnnto  us  trincheiras 
que  defendem  Varsóvia. 

Os  jovens  de  ambos  os  sexos  o 
mesmo  crianças.  cavavam  Irin- 
clieims.  Oulrns  mulhenm  o  erian 
ças.  escondidas  uns  edifirins  dos 
Kiihurhios.  disparam  contra  os  nl- 
loniães.  eonio  rriincn  atiradores 
sempre  que  os  invésores  se  insi- 
noiiiil  por  nqueUns  linndns  dn  ci¬ 
dade, 

Ksla  participação  dn  povo  nr 
resistência  nos  Invasores  nazistas 
resultou  rui  rf.mninn  Iração  feilf 
por  uniu  eslação  nllemã.  nvisnndr 
aos  polnnezes  e  ao  mundo,  que  n’ 
leis  de  guerra  serão  npplíondus 
tombem,  eontrn  ns  populações  ei 
vis  que  estão  r.uxilinndn  a  defes; 
du  iinlepeildent ia  dn  polonia. 

D  coimnnniriido  alleinâo  declar; 
que  n  aviação  nllemã  o  a  artilha 
ria  posada,  foniiirão  ns  medida 
neeessnrias  pura  leriiiiunr  o  mni 
riiiiiito  possível  com  Inl  assisiçil 


falai-  eom  eXaelidão  de  umn  fren¬ 
te  pnloim-allemfi.  pois  as  diversas 
offcusivas  nllcmns  e  conl ra-ata- 
qiies  polo  urzes  fizeram  com  que 
sc  dêsso  loira i  a  fõços  menos  que 
isolados  e  sómente  a  frente  ern- 
Iral.  que  vae  dc  Varsóvia  até  al¬ 
guns  hilomel res  iiiiiis  ao  sul  de 
T.iitilin.  apresentou  solidez. 

Os  iillemües.  após  os  revezes 
qiio  Kofrrernm  ims  últimos  dias, 
viiiturnni  n  lomar  hoje.  a  Inicia¬ 
tiva  das  operações  e.  variando  dc 
tnrtirn,  aale  u  icnuz  resistência 
dos  polnnezes,  em  Varsóvia,  ata¬ 
caram  pelo  nnrle  e  sul  do  exercito 
polonez,  Icnlnudo  deiToUil-o,  e  pre- 
cípilar  n  iiucih*  do  \  a rsovin.  um 
ih*s  priiicipaea  ohjcctivos  do  si . 
IIHIer. 

A  tactica  relampago  ( 

A  tnctien  rel.uiqiHgii.  emiiregnilii 
ntó  agora  pelo»  alleinnes.  dou  ori¬ 
gem  n  eiiliimcntarios  dos  ciitieos 
iiiililnies,  que  npoiilanim  as  sua.» 
falhas  e  cntttpn riiudo-n.  por  oulro 
lado,  com  a  laclica  fraiici-za  de 
inoviinenios  lenios.  mas  seguros. 
K’  iiidiibilnvel  nue  os  alleiliães 
tratam  de  vnntit  os  seus  inelho- 
dns  empregados  ntí  agora  e.  apoia¬ 
dos  por  sua  piiuerosa  aviação,  em* 
prrliciidcrnm  uma  nova  offeiisivn, 
rujos  resultados  nlê  "  nioinenio, 
di*  ccnnlii  eom  nr-  informações 
chegadas  n  eflln  eapUol.  não  )>o- 
itorno  sor  «prcciailos. 

Sóineiilf  dcpiiis  de  alguns  dias. 
a  pôs  se  verificai  o  grão  de  re- 
acçíio  poloiieza  {■  que  os  criliros 
mililures  formularão  os  seu*  pon¬ 
tos  dc  vista. 

Os  excrcitos  allcmãos  ilo  nnrle 
e  i  lo  centro,  inicia  rum  hoje  for¬ 
tes  ataques  pelo  nncoeste  e  su¬ 
deste  de  Varsóvia.  Os  invasores 
nffirniuni  que  eotiseguiram  isolar 
Varsóvia  de  Vilna,  cortando  a 
rede  de  coniiiiuiiiciições  entre  ns 
duns  cidade,  perto  de  Hinlyslnk, 
e  asseguraram  ao  mesmo  tempo 
que  cruzavam  o  Vistiila,  proximo 
A  sua  eonjtincção  eom  o  rio  San. 
na  região  sul.  fazendo  com  que 
1  OU  innks  ntrn vcssnsem  uma  pon¬ 
te  improvisada,  l-isse  local  fica 
perlo  dc  Zuvvichn:  t , 


lido  a  n  informação  que  se 
tn  procedente  de  Schengen. 
i  feito  toar  pelos  ares  um 
(,  entre  .Schengen  e  u  fron 
n  poder  das  forças  atacantes, 
inçar  pelo  Valle  do  Mosella. 
los,  foi  dito  hoje  que,  depois 
*,  as  tropas  francezas  dumi- 
es  do  Valle  do  Sarre.  e  que, 
conseguiram  rollncar  n  sua 
L-  iiermiltem  dominar  o  lerri- 


Esperada  em  Berlim 
a  invasão  russa 
na  Polonia 

LONDRES,  15  (1L  P-) 
—  Urgente  —  O  correspon¬ 
dente  «lo  “News  Llirnnirle” 
em  <'openliague,  informa: 
“Círculos  cliegatUi.s  á  Wi- 
lliemstrasae  esperam  tptr  ae 
tropas  russas  invadam  o 
Polonia  assim  que  a  resls- 
Irncia  «lo  exercito  polonez 
acabe  ele  ser  quebrada  pelos 
alleniães,,.i 


pusiçue» 


nrzrs  l”'r  sun  heroirn  rcsislcn-  , 
iria. 

Recebido  com  jubilo 
o  inicio  da  estação 
chuvosa 

<1  Inicio  du  estação  chuvasa  foi 
recobitlo  com  jubilo  entre  os  pn- 
liiiiezes,  pnfs  que  espcrnni  que, 
dessa  maneira,  a  natureza  os  nu- 
xiliarã  a  desharatar  a  offensivn 
uliemQ , 

A  rei  ninada  dc  Lodz,  apesar  dn 
mleiisiricnçãit  da  uffensivn  nlle- 
iiiâ,  no  din  de  hoje,  é  descriptn 
ciuiin  um  sigiinl  de  mudanpn  para 
a  sorte  das  armas  polnnezes  o  co¬ 
mo  o  começo  da  segunda  plmse  da 
gnorrn,  nn  frcnle  oriental.  Por 
Fim  vez.  a  i ui p tensa  local  demons¬ 
tra  uma  enorme  indignação  pela 
nidirin  procedente  de  Mtinirh  sc- 
giitldn  a  qual  400  polomatcs.  in¬ 
clusive  judeus,  foram  fuxihiilos 
em  llromberg,  npós  sc  realizar 
umn  violenln  lula  nus  ruas  da- 
<|iie11n  cidade. 

Todos  ns  juninos  expressam  o 
sen  horror  pela  decisão  tomada 
pelos  iillemães  dc  intensificar  o 
bombardeio  das  cidades  abertas, 
em  rcpresnlia  pela  tenaz  resisten- 
cin  que  estão  offereccndo  os  po¬ 


da  a  zonn  fronteiriça  entre  a  Po- 
lonin  e  a  líuinmiin,  possiveliuen- 
le  rmn  n  intenção  dc  cortar  us 
linhas  ile  ciuiimunicaçâo  entre 
ninbiis  os  puizes  c  afim  dc  sti|i- 
p ri ili i r  o  envio  de  abastecimento 
por  essa  Zona. 

()  diário  "l.'Iiiliaiisigeunl”  in¬ 
forma  que  a  nln  direita  pobme- 
zn.  que.  na  actualidadi*,  sc  eucmi- 
trn  operando  no  rio  llug.  estã  se 
rei  irtiiidu  para  os  vastos  purita¬ 
nos  da  região  de  Priiiee.  que  se 
exteude  ile.mln  a  parte  iiiêiliu  du 
Polonia  oriental  até  n  fronteira 
russa. 

A  população  de  Pllislt,  eom  seus 
L'U  ind  liiiliitnnlc  uiiicii  centro  lia- 
bitniln  de  idgiim.i  imporliiucla  em 
Imla  i  ,'sn  inlriiicuda  regiãn,  eu- 
berla  por  bosques  e  pnilljUlus,  í 
segundo  o  refeldihi  jornal,  iinpc- 
iictravel  ãs  forças  motorizadas 
inimigas. 

4  Nessa  mesma  zonn  se  realiza- 
iam  sangrentos  combales  entre 
os  iiUcmâcs  e  russos  durante  a 
Guerra  Mundial. 

A  imprensa  f rancezn  considera, 
em  geral,  que  p  retenções  allc- 
mãs  lia  Polonia  são  Intoleráveis. 
Todos  os  diários  matutinos  ren¬ 
dem  hoje  homenagens  nos  polo- 


Os  princípios  básicos  da 
politica  japoneza 


No  Mundo 


Cinematograpliico 

AS  GRANDES  ESTRÉAS  DE  HOJE 


Uma  declaração  do  novo  governo  nipponíco  ex¬ 
pondo  as  directrizes  do  gabinete  em  face  da  situa 
- —  ção  internacional - 

TOKIO,  lt  tU.  P.l  —  Acerca  de  na,  existo  ur.iti  pulltica  hastea  lm 
sua  novn  política  em  face  du  st.  miitavei  que  fui  tleclrllila  ha  a 
tiiuçfu)  Internaclimnl,  o  governo  guin  tempo  Gin  vista  tia  lender 
iilpponico  publicou  n  seguinte  de-  ela  pura  u  cstelieleclmento  ile  ui 


NO  METRO 

•TRES  IIOUAS  DE  AMOR” 

(  om  Framiska  Gaal  e  Franchot  Tone 

NO  REX 

“DE  CABELLINHO  NA  VENTA” 

C  om  Lupc  Vclc7.  e  Donald  Woocls 
“O  Touro  Fertlinando” 

CONTINUAM  EM  CARTAZ 


"Os  esforços  incessantes  do  go¬ 
verno  estão  sendo  dirigidos  paru 
tornar  uma  ronlUlude  os  princí¬ 
pios  bnsleos  de  nossa  política  na¬ 
cional  pura  o  ajustamento  de 
nossas  relações  exteriores,  u  re¬ 
forço  cltl  defesa  nacional,  o  des¬ 
envolvimento  (|:«s  Industrias,  as- 
regurn r  a  subsistência  no  palz  c 
jia ra  iodas  as  fdia.-u*»  ili*  aiUni- 
illtd  litção  nacional.  llhi|naelnlmvltlB 
i,S  qi;e  -u-oueiil,  são  cniprcllendi- 
tiielitoa  importantes  parn  o  tutu- 
ro  liiimciliato,  os  quaes  o  governo 
calA  delorniinndn  a  realizar  cm 
Ince  da  grave  sltuiiçãn  do  lini¬ 
mento  : 

"I  n  a  p, dítica  liask-a. 

Com  a  solução  da  questão  da 
China,  poiltn  tiasico  de  <ua  polt- 
ru-r, ,  o  governo  prelentle;  tratar 
dos  cninplleado»  e  dellcailns  ns- 
siiinptos  Interiiacloaacs  do  int ran¬ 
gel  ro,  num  lendo  firme  n  posição 
Indcpcadcnle  do  tmporin;  esfor- 
eiir.se,  Iniernnniente.  para  o  roin- 
pletn  niniameiito  c  o  desenvolvi- 
mento  da  força  hastea  da  Nação. 
I-;,  coneent  rttndo  varias  medulas 
,|e  ordem  interna  e  externa  parn 
ei  i*  fim.  o  governo  espera  «nn- 

rg i [ 1 1  ti  odhl.ii  Irdiidi-  clttrc  .,  J,‘i- 
põ,.  i  o  .MilIP  li iliui".  i  (  I Ml  como 
novo  |  c  I  a  lei-  -  ••  1 1 1 1  c  o  diipfio  i*  u 
l  liili.i 

_*  "  Sol  II*  *  •  dl  l|l|i*  ti*  OU 


NO  SÃO  LUIZ 

•JUAREZ” 

Com  Paul  Muni  e  Bette  Davis 

N0  PATHÉ  PALACIO 

"PECC ADORAS  DE  TCNIS" 

Com  Viviane  Romance 

NO  ODEON 

“ALDEIA  DA  ROUPA  BRANCA" 

Com  Beatriz  Costa 

NO  PALACIO 

"SEGURE  ESTE  GORILLA” 

Com  os  Irmãos  Ritz 

NO  PLAZA 

“CAHinO  DO  CEO" 

Com  Irene  Harvey,  Santly  e  Bing  Crosby 

NO  BROADWAY 

•  ROBIN  HOOD" 

Com  Errol  Flynn 

NO  IMPÉRIO 

"MORRO  DOS  VENTOS  CIVANTT  S" 
Com  Merlc  Obcron 

NO  GLORIA 

•fi«  ANNOS  DE  GLORIA" 

Com  \nita  Neaglc  c  Anton  Walbrook 


e  appuca 
cconnmt- 


Kl  li  vii-tii  d.i  i-iluiiçãii  interna- 
cluiial  icvenlc.  a  governo  a pre* sa¬ 
ra  n  excriiçan  ile  plnilos  parn  a 
cxpan-.lii  da.-,  força.-  prixliirtoras. 
afim  d*-  eitn.svguir  *>  supprimen- 
li*  prupiiii  e  autãiVliia  ilo»  nn- 
teriaes  vilães  |nira  a  defesa  nn- 
rional  Ao  nn*  mo  tempo,  refor¬ 
çará  i-  ajn*rfc*Ç(iaifi  a  organiza- 
>, a •  •  d**  cmiiMieiciii  exterior,  nfim 
de  fazer  frente  ãr  imu»  eircum- 
,-tancia - .  IJunnlo  nos  planos  da 
expansâ*»  fia.  forças  prodiietora» 
e  «li*  vários  outro»  einpreliendl- 
nieidos  . . .  o  governo  es¬ 

pera  formular  um  progratlltiia 
*  oiiiprchen:  iva,  nbraugeuilo  o  Ja- 
p.io.  o  Mntidi  hukun  e  a  t  hina,  o 
a  « -gorar  -'ia  ititc  execução. 

"1  \|m*i  fclç.-nmento  e  ri>- 

f*-i  •  *•  ilo  **  nu*  o  i.i,  a  liiobolt- 

•l)l  o*  tinciollll  ;ol.ll. 

(I  i-i  veilio  Icrn  Ii.nn  leail/.nr  n 
1.11(1*1"  .ipi"  li-  -,i  .iim  nli  ••  rrfor- 


(Carta  Patente  n."  ’i8,  dc  b  dc  Setembro  de  1930) 

jireinios  meiisnes  nu  valor  ile  5:0(N)$UU0  raila  um 
nremiob  nieituaeB  no  valor  tle  100S000  cada  um 


(DE  1  A  30  DE  SETEMBRO  DE  193ÍM 

Keenrte  o  eniipan  :iu  Imla  e  colle-o  no  sen 
.Mnppa.  LJnm  vez  riillnilos  os  eplipoii' 
ilo  mez.  miielln-o  ã  nossa  redacção  i 
aguarde  o  sorteio,  peln  l.oterla  lederiil  dc 
II  ile  (lo  lo  hm  de  libCJ. 


PAGINA  DOIS  -  PRIMEIRA  SECÇÃO 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


Esperada  de  um  momento  para  outro  Voltom  í 

a  cauéda  de  Sarrebrucken  (Conclusão  da  1.*  pá*» 

....  .  .  -  _ _  rn  An  +  n  la  «ctniuleniln 


SEXTA-FEIRA,  15  DE  SETEMBRO  DE  1939 

offensiva  os  exercitos  aliesiães 


-  ,,  „ :n«  \  .im<  sp  est.Miile  desde  n  nonteira  muita?  prisões  entre  os  huliltan.  dever.. n  observar  para  mm  o  novo 

<<  OlUlll-.an  Cá  «-  l»»1»'1  ,  nus  |irtix|niu  cl„  fanal  (lM  t(,s  ltu  Sí,rri.,  (1„e  nccusnm  n  H>  Roverno;  porém,  todos  s  outro? 

t..s  impôs  fri.nevzas  |  a ru’bí, .  A  Sutglr.eil,  ao  contra-  ilor  do  bnvcr  provocado  a  guerra,  secretos  da  Cantara  pruinettom  seu 
»»  pelo  oeCiilente  ues  1  ^aitintia,  mas  inrga.  ou  ?e  queixam  fia  escassea  de  nli-  loal  apoio. 

ue  está  em  per.gu  •»«  ,  _  ,  mentos.  Como  se  sabe.  é  natural  que  se 


p  »».•!*  iryimfr  irunu*'.'^ 

pelo  nnenu  ••  pelo  ocCtflcnte  oes 
ia  cidade,  que  está  em  perigo  de 
sor  conquistada 

Bombardeadas  as  en¬ 
cruzilhadas  da  re¬ 
taguarda  f:  anceza 


Os  ui  I 
manhã 
tradus 
íuzemt 
tropas 
eontta 
«ergad 


outrc  antes  de  conseguir  fe¬ 


riu,  nfio  <•  ciinrmua.  mas  larga. 

A  guerra  de  Foch  e  a 
tactica  allernã 

Us  iranmrs  eomtmtntn  a  tlico- 
rlt«  (to  extincto  mu touliul  Fotlt  — 


char  as  suag  tennzcs 


. . . , .  .  ,  .  ,  a  Fnlonia  ou  rompe 

entos.  Como  se  sabe,  e  natural  que  se  defesa. 

t  a  li  J  _ _ pleiteia  a  cessão  de  plenos  podo.  .  - 

Installadc  o  gabinete  )e  ao  novu  gabinete;  porém  não  c  A  occupaçao  c 

de  euerra  ««'“  »w  »P,",a  Indicação  alguma  Cldvnia 

ae  guerra  de  q„e  n  ,r  Daladier  cogite  re-  UOyma 

PARIS  14  (U-  P-)  —  Sem  qual-  nuncior  aos  iiodercs  discricionu-  BERLIM.  14  1  U  • 

...  .  * _ _ . . .11..  f,.í  j  .  1 2.  ..  .....  Minnrnn  dc  (ídvllia 


...  .  .  _  ,  .  ,  .  dos  brutaes  que  emprega  pari 

(Conclusão  da  1.*  pagina)  Oriental,  ae  encontra  agora,  segun-  “pela  liberdade  C  destruir  o  moral  do  povo  polonex, 

«Ç  I, ..  S°  SJKE&.  SSS0. pela  honra  da  ha-  '■«»  .1*' 

r.,  outrc  antes  u*  consegnir  ie  ltlformara  CSSB  columna  se  mamaaae  exaltar  ao  patriotismo  c  o  animo 

encontrava  Jà  dentro  clo«  qun-  PARIS.  14  (U.  P.1  —  0  embai-  dc  {0(ja  ft  nação  polonesa.  Esta  i 

renta  kilometros  de  distancia  da  naf|ol.  polonez  sr.  Julcs  Lulta-  umn  luta  cm  defesa  ds  J’nlon>s 


.  Informara  que  essa  columna  »e 
D  ‘l'1'0., Z  ',n  encontrava  já  dentro  doa  qun- 

f  O  r  *1  1  rpnf-M  Irllnmptrrve  rl.i  rl‘2t-QiT/*5n  rift 


inter  ita  linha#  miada»,  Jascm*  I  quer  ecromonfa  protocollar,  foi.  rios  de  que  fora  investido  o  seu 


A  occupação  de 
Gdynia 

BERLIM.  14  (U-  I*.)  —  A  oc- 
cupação  do  Gdynia  pelas  forças 


*  4 r-4  4i  'wiuur  jiuiwi — .  .  umn  iutu  vim  n 

referida  cidade.  siccw*,  falando  no  Clux  Norte  I  e  dos  princijiin?  sem  nn  quaes  » 

Mniiimenfrtc  ontinl  Americano,  doclurnu  o  seguinte!  humanidade  ftcnrin  snbmoUida 

irioiamtmus  envui-  “Consciente  dc  sun  própria  for-  B0  domínio  da  força  ©  cnndomna- 

Ventes  ça  «  da  de  seus  allindos,  a  Polo-  „  esCrnvidilo. 

ma  lutará  pela  independencia.  Nesta  guerra  nenhuma  consci- 
E‘  evidento  que  o  commundo  peitt  Uberdade  ©  pela  honra  da  cneia  humana  pódo  permanecer 
lemflo  continua  desenvolvendo  c  numanldade,  nté  conseguir  a  vl-  neutra  o  temus  a  certeza  de  qq« 
esmo  programma  tactlco  que  pu-  ct0ria  final.  todos  os  homens  de  eetebro  e  eo. 

ra  em  pratica,  ao  Utciav  as  ope-  _  ...  ...  _  ...  ratão  livres  estão  comnosco'-. 


IvanÇAVHIii  U  «iv  >  I  c  UV  ?»arriM  iivkvh  m/.minm  u  imiiugu,  ^imuuu  puiu  uvarC  i 

cken,  o  fogo  dn  artilharia  n I lo-  tenha  conseguido  «uivur-se,  o  ta  das  Relações  Extert.ires,  que  guerra- 

má  at tingiu  o  máximo  de  sua  ni-  obstáculo  das  tiutificaçOas  se  eu-  lho  foi  entregue  pelo  sr.  t.eorges  hnmhardein  At>  ri 

t _ j  .i  .  . .  .l‘,e  _ .i _  _  ...........  . . . . .  IZofine*  .  sy  owiliouiuciw  L * 


má  «ttingiu  o  máximo  de  sua  in-  obstáculo  das  torufícaçoes  se  eu-  lho  foi  entrega©  pelo  sr.  t.eoiges 
teusidade  desde  *i  rnmeç»  das  lontra  com  torças  uunienounieiii©  Boniiet.  _ 

operações.  superiores  e  frescas,  que,  em  se;  Assim  passou  para  as  mitos  o 

Noticias  não  ofílelaes  infor-  gutda,  Hpiuveitsm  u  esguiamento  Br‘  Edouatd  Onladlcr  »  «lire.çno 
mnm  qfi(  a  piessiio  das  tropa»  do  j0  exercito  inimigo  pura  contra-  l,R  pnliliea  exterior  Un  p.'iz.  qut 
pciieral  fliimelin  nas  duas  mar-  tttacal-o.  com«  ministro  da  Defesa  Nano- 

gens  do  Ssne  e  mi  direita  do  Mo-  Kntretnnto,  oa  truncezes  «lutem  nn^'  re‘em  ao  mesmo  tempo  a 


dados  abertas 


Kn I leUui to,  oa  trnncezes  (lixem 


da  poiitU'ii  exterior  do  p.iiz.  que  \  Embaixada  dn  Aliemnnha,  por 
como  ministro  da  Defesa  Mario-  ordem  do  Governo  do  Reich,  co:n- 
nnl,  retem  no  mesmo  tempo  n  d;-  munlca  o  seguinte; 


ropa-  vSo  avançnndo  á  razão  de  um  | 

lnforma.se,  além  disso,  com  progresso  dlario  de  40  kilometros,  ! 

igual  caracter,  que  hontem  se  fe-  ist0  mMj0  semelhante  ao  que 

chou  o  cerco  au  redor  de  tarso  asslgnnlou  as  primeiras  phaaes  da 

via,  mediante  uma  arção  desen-  tutn,  ao  ser  transposto  o  corredor 

volvida  desde  o  éste.  polonez,  dn  fronteira  nordeste  dp 

Segundo  se  doprehenoe  dos  des-  gdesla. 
paehos  officiaes,  as  forças  germa.  ‘  ,  , 


eclla.  r.iiisi  me  un  a  perigosa  1(uu  em  Veidun  tleoii  deniunsirudu  rcfVio  tlns  \[e  terra>  "Jor.*  "Ultlmameate  fl&o  cada  vez  mais 

ameaça  pau.  .•<rr«  (."sições  ivun-  superlorl.li.de  de  sua  U.eoriu.  nr.  exere.d  por  ellc  sem  soluça.,  frequentes  os  casos  em  que  ;u 
endas  da  lii.l.a  Sicgfried.  Dc.e  se  lniia0i  „  grl)Si,0  lllls  for.  «ie  continuidade  e.u  se.s  gabinetes,  autoridades  civU  e  militares  poio- 

e  isso  não  só  .4  r.  rci  i.U.  '..«jnbar-  .  u„e,lias  a.  la  o  «iaque  ''‘-y10  T,l>  0  ""ÍT  "e™S  °(nlmam  “  P”P">Rrho  a  op- 

ecin  d.,  .iililiia.  i>.  pesada  «dD.ma.  |  i,.UIU.ee  nu  leriem.  livre  ao  fa-  cC,lí-u  “n  sr-  Albert  Sarraut  u  m  por  resistência  ns  tropas  adernas, 

como  um-nem  r  e«c«R«  de  rejoi-  llltinil.)u  ,.  oídemburg,,.  «..ure  a  n  funeiro  governo  do ,  1 -ronte  J <•-  que  entrem  em  cidades  e  aldeias 

ços  alliro  ,'ics  ..  inv.-s  uh  lienie  dn  (ll„  1H.clrtl?l1lH ,  ^  ' ri0  entrc  Milar.  ....  din  0  de  junho  de  lOíf-  Em  Varsóvia,  por  boletins,  pau> 

Mosnla.  a  t.MHitim  do  l.u-  0’  do/-p  M'V  ,adl0  <*  P°r  de  toda  hs- 


ii  superioridade  de  suu  theoriu. 

Ueate  moclo.  o  grosso  dus  tor- 
..tts  atleinãs  i.spoiiiiia  o  ataque 


ceio  d.i  ... i ilaa • pesa.la  iilltnin,  |  lrMc||(1  nu  çe rfenu  livre  ao  l’a 
cem©  (x.i.nvin  :.  r-  .i:c-sn  de  re.ol-  i  ,„ünl4iiu  ..  üldemburuu.  .sobre  . 


nicas  intensificam  rnpidiimciue  seu 
nvanço  paru  o  oéste  pela  parte  sul 
do  paix,  onde  se  assegura  que  os 
defensores  offerecem  escassa  re- 
sisto.r  ia,  tendo  <>  tran  tosto  já 


Como  Gdynia  foi 
occupada 


As  Informações  divulgada?  hoje 
pela  Imprensa  desta  capital  e  pro- 


ços  nlteouic?  u '  »n v •* s  uh  frenle  do 
MÕsrili..  ,  :u.i  n  t . “tit i  it a  dn  l.u- 
xeinhu rgo  e  ..  >i..ielnilis  soh'e  o 
bano.  a  •  -ir  ÃarirJjruckeii  «m 
u  miinp». '-'.me  mn.iment»  (le  es- 
»s?d?í  i!e  lodiige.il. 

Em  territorío  allemão 
todas  c.s  operações 


De;:o..--  (le 

í:acit 

aUiqi.i  r.i 

Ai  •  v 

aleuu*  o  a?  m 

i  ✓.'v: 

díí  «?  i 

> 

temi  r-t. 

HÃO 

b  Sli-ri»,  unrt( 

«-• 

zam  mp.uiunu-' 

A?  triipii- 

ir  •  r ' 

ns.*  :>  > 

t»t:i 

no  tv.-.n  '  «' 

War 

ram  nw  iurr 

rh-.t 

Luswrtirt 

Tatn  i  .ii 

t  4*. í lí 

nfio  ••  h 

U-* 

za/s.  r •• 

n 

avanri*  p  e*.-*» 

flf*  i 

goml':'  s  B"i-: 

iblirlç 

parece  li'Ut' 

c  c 

8í  piiTIlí*-.' 

Cl*)5 

Com 

llzadfc.  i 

o  h..? 

III  Ima. lo  v  Oldumbui  go,  sobre  u 
«.mrgeni  i.eeldetHHi  do  riu.  entre 
«a  duas  giamies  bitrreirax  imtu- 
tl)  rttfn  dos  montes  EiJlel,  nt>  noroés- 
‘s.  le.  e  n  selva  negra,  a«  sudíale. 

Ao  que  parece  e  subro  essa  zona 
qa©  os  franeezes  exercem  pressão, 
uiedlanie  ataques  posições 

avançadas  uh  linha  iSiegtrted. 

Hh  indicações  de  que  nos  võus 
.„  de  reconhecimento  e  de  bombar- 


...  •  .  .  urm  inipjeusa  aesta  capivat  e  pr.e- 

o  Vistula  cm  vários  pontos  ao  c?üenles  de  Dnnt7ilgi  %ZPm  que 

nn'ia  /  «  Ron/inir»  li»ry .  _  _  .  V  .  .  .  1 


norte  de  Sandnmlcrz- 
Também  se  assignalam  avanço? 
importantes  dos  germânicos  sob:e 


a  rendição  dc  Gdynia  não  loi  em 
consequência  de  luta  que  se  tra- 


frente  d..  Qual  d’Orsny,  abando¬ 
nou  o  palácio,  no  quui.  eom  su-l 
esposa,  fez  as  honras  da  hospítu 


b.lco  n  que  se  =egue.  o  eztiema-  ApprOXímand O-Se  dl Z  r.ccreacentam  esses  despachos  —  Dom  Rue  ncreaila  scr  mup^u.t  .- 

dn  respeito,  que  a  arti.harla  a  in-  g  u,  tropas  nllemáea  iniciaram  a  no  o  momento  paru  realizar  novos 

ma  assim  como  os  aviadores  alto-  fírest-LltOWSk  marcha,  partindo  de  Zoppot,  bal-  ceforçns  em  prol  da  paz.  continiia- 

mács  tem  demonstrado  pelas  cl-  Ar}  ajsi^qaia,.  „  ann  qullamenti.  nearlo  situado  nas  suhurbios  d?  rR  “  espera  da  cccnslão  mais  pro- 

cmc.os  abcrtiu  e  nidelna.  presMippn-  ^  ros|stencia  inimiga,  «s  informa-  Dnnt/.tg,  fazendo  b  aua  marcha  P^cia  parti  apresentar  oü  planas  dc 

nhn  qur  c  .  is  não  fossem  Ç.onver-  Ç|-)(,s  uffic iae»  destacam  què  a  IS»  pela  estrada  de  Adlershorst.  uma  PRz  honrosa  para  todos, 

tidas  pelo  proprio  Inimigo  em  ,jivisào  polonesa,  inclusive  seur  o  prefeito  da  cidade,  sr.  skti-  r\  »•  . 


ha  “eio  intervieram  ni.men.sos  aviões  tidade ’  aos'  s.d.eranns  hritnnnie.rf.  '"Af5  tí‘nl  demonstrado  pelas  «I 


“A  VISÃO  DE  SEMELHANTE  CALAMIDADE  NOS 
i  ACOMPANHOU  INCESSANTEMENTE,  DESDE  0 
PRIMEIRO  DIA  DE  NOSSO  PONTIFICADO” 

COMO  FALOU  O  CHEFE  DA  CHRISTANDA- 
pro-  DE  AO  EMBAIXADOR  DA  BÉLGICA 

Tm  ROMA  14  (U.  P.i  —  O  papR  pelas  orações  cheios  de  fé  í  eon- 
tr”  Pio  XIT  ao  roccbcr.  hoje.  n.v  cre-  fiança,  por  nossa^  certeza  <te  ,ir 
irn..  ctencues  do  novo  embaixador  bcl-  comnofcCO  inmi.nc.a.cis  -. 

™i  ga  sr.  Adrien  Nleivenhuys,  pro-  bôa  vontade  não  ecoaremos  d© 
te  .  nunclou  uma  allocução.  na  qual  pmeurar  cuídadoíamentB,  as  op- 
dt_  declarou  quo  fará  toda  o  possível  portunlondes  que  i>^ra 
para  que  cs  belllgerantes  humi-  c<rr  par  naprcifcuar.  com 
«  _  n;zem  a  guerra  e  Indicou  que.  ar  sn  poder,  dessas  acc&r  o  -  . 

5  I  bem  que  acredita  ser  moppm  t  i-  “Wo>  cessaremos,  .obrou ^^do  do 
a  no  o  mamento  paru  realizar  novos  conduzir  no*  P0V0B  1  -  hon. 

bal-  c-sforçw  cm  prol  da  paz.  continua-  ;,r,  ronror- 


realizam  no 
!c  Laiiterbourg 


apeias. t? 
cmtqn.starzr.) 


orilaniiieos  junto  com  o«  france- 
zes,  nu  seutor  d*.  Sane. 


©  s©  Instnllnu  nn  s ê<l e  d<>  Mims- 
lei-K  iln  Justiça,  na  praça  Vendo. 

a  _  _  ~  me  coutigua  au  lintel  Ritz,  "  r~:~  .  r  ~  ;.  „ 

A  cooperação  0  n,inistr0  da  Fazenda,  sr.  Rey-  ™m?°B  batalha  Como 

ineleza  uiiud.  ti.mbem  ampliou,  como  n  P°Ion^  c*le 

ingleza  fir  V,aklUier.  o  campo  de  suas  t!e  '-lsta.  o  exercito  aliem 

ywilH  a  Infamaria  ingUza,  em  runeeõe?.  n»  assumir  a?  funeçi.es  B gora  em  deunte.  esmiumt 

rodas  f laiieeza.H  beiu  inlormadiix,  ,-UP  tl  sr.  1’aleriotrc  exercia  nu  ,ud(>?  uí  melo?  disponíveis 


nhn  qur  c-,  t?  nfto  fossem  conver-  çSm  0ffit.iaes  destacam  qUe  IS*  pela  estrada  de  Adlershorst. 
tidas  pelo  proprro  Inimigo  em  divisão  polonesa,  inclusive  seuc  o  prefeito  da  cidade,  sr.  sku- 
cnmpos  de  batalha.  Como  o  Go-  Mtad0  maior.  «lepoz  hniltem  es  ar-  pied.  que  desempenhava  ao  mes- 
vemo  po.onrz  rejeltu  este  ponto  m  au  nortc  jH  Unha  Ustruw.  mo  tempo  as  funccõcs  de  commis- 
t!e  „v  *'*?*a-  je  Mrzóweka.  sario  do  governo,  foz  entrega  da 


a  vrlracla  de  He  assegurou  que  niii.la  não  en-  direcção  dn  Ministério  dn  Evo. 

tiou  em  euiiibalo,  embora  jfi  tc-  nomia  Naciomil  de.-.tav:Ulr|o-sr  : 

In  míormnçòcs  hba  tomado  posições  e  eoj.ti-  «uh  figuru,  cOllio  a  segundil  per 

tr.píL?  trance-  ouviu  v.iegumlu  tropas  um  g.u.i-  sonnlidadc  dp  im-.or  vigor,  l.esn 

>ki  Importante  do  tiunivru,  a  Kriinçn.  gabinete  dc  limltnda  dislribu.çãv 


remo  polonez  rejeita  este  pimw 
de  vista,  o  excrrlto  allemão,  ue 
agora  em  deantr.  estaugRrã  com 
todo?  OÃ  metos  disponíveis  qual¬ 
quer  resistência  naquellcs  lognres 
A  aviação  alíemã.  coilaborando 
com  n  artrhnria  pasndn.  expcuta- 


uma  paz  honrosa  para  todos. 

O  dÍ8cur:o  do  Papa 


siinnlidadc  dc  . . .  vigor,  neste  ™  114  wdldas  militares  ndeqiw- 

gablnete  dc  llmltmla  disivibu.çâo  para  convccer  as  ditas  loca¬ 
do  poderes  poli  tico?  ■  lid,ldes;  c;,m  n  «mior  brevidade 

O  presidente  do  Conselho  ronfe-  P^‘ve!.  dc  que  é  Inútil  qiiiuquer 


Consignam  lambem  os  ddspH  mrsma  ao  general  allemão  Ebe- 
ehos  a  conquista  da  ultima  fortt-  chnrd.  ao  qunl  apresentou  em  se- 
íicuçao  fronteiriça  de  Orsoultrc  e  guid«  o  director  do  porto  e  da  ,il- 
annuneiom  que  as  forças  gernumi-  fandegn. 
eas  se  véu  approxi  mando  rápida-  . ,,  ..... 


mo  tempo  as  nmeçoes  oe  comm.s-  q  ro\t,n  tio  discurso  do  Sitninio 
sario  do  governo,  fez  entregn  da  Pcntifice  é  o  seguinte: 


m eme  de  Brest.L.tow.-k- 

entrada  tlns  tropa?  nlIemàR  em 


isma  ao  general  aiiemao  tlie-  -,o  Inicio  dn  vossa  missão  coln- 
ard.  ao  qunl  apresentou  çm  se-  com  uma  hora  cie  f.rngicn  len-  i 

i!d«  o  director  do  porto  e  da  ,il-  qUe  comrnove  os  nessos  cora-  | 

nelegn.  lòvr  e  nos  enche  de  protuncla  tr:s- 

A’s  nnve  hma?  e  trinta  intnu-  T?za.  O  que  desde  n  ultimn  Gtiei- 
I.OS  dn  manhã  de  hnic  as  tiro-  ea  Mundial  tem  sido  a  angustia  c 


Cdynia  se  realizou,  segundo  se  l,Us 
ibf.irmn  Ti -ialmeiife  ã?  1(1,15  ho.  1‘u f * 


mam  uma  imac  mu llosüe  ha  „,un0  tempo,  de  eonlor- 
Offerec.  crnocle  importnncta  para  mi,jade  com  0  ,,Um,  ,|e  coorde- 


R?  proxfme.?  'perncõcs . 

Occupadas  diversas 
minas  do  Sarre 

As  coliimu.uí  frnncezv.s  do  Sar¬ 
re,  segundo  liiformarõcs»  particula¬ 
res  occtrpKrnm  diversos  minas  dn 


nação  dos  forças  armadas  dc  am¬ 
bos  os  puizes. 

De  qualquer  modo,  nfio  se  faz 
referencia  em  cifras  sobre  os  con¬ 


tingentes  enviados  pelo  Remo  Chnmpctier  Ribes.  in?tull«ii  o  s' il 
Unido,  dizendo-se  que  i  exagera-  ,j,.Spnrho  nn  tjuui  TOr-.-.y  e  mu»- 


rr,  sejnimi*'  ni.i*.  w».  m*»  .  .  . 

re*  occuparitm  d. versa?  minas  Un  do  nfflimar-se  que  alcançam  «  » 

famosa  bacia  cailHiiillera.  Multas  c*"te";‘s  ‘*e  hulharcs  de  hoiiicns.  g 
çxutras  estão  nominnlnientfc  em  po-  nobre  a  ncçan  militar  nos  ma-  n 
der  dos  allemãe?.  pctls  a  artilha-  res'  «abe-se  que  ba  uma  estiei-  Ir 
rí»  írnncesKi,  ho  bombardear  aa  ta  cooperação  eutri*  ambas  as  rro- 
estrBdas  que' conthiv.Mri  ãa  mesma»  ta,>  cujas  unidades  têm  a  seu  [. 
oe  iBoiaeain.  como,  segundo  pare-  cargo  a  vigilância  em  distinclus  f| 


funeções,  »  ?r.  Inladier  dirigirá  P°-(,_ne7 

a  pot-tlcn  externa  ,1o  ?eu  gabim-e  ,  «*  *™‘»-  P^lanto,  de  cl- 

ila  Mlnisrerio  dn  liurrra.  «nd-  re.  *1**«m/  aldei.v*  nberias.  ma?  de 
ceberá  os  diplomatas  eítrnngci-  localidade?  em  de.esa  . 

'“o  suh.xecret.irio  de  Fstr.dc.  ?r  ConVOCação.  hoje,  de 

Champetier  Ribes.  in-ttti l«»ii  o  ?' u  i  20.000  milicianos 
despacho  nn  tjutu  d  Orsc.y  e  man- 

terá  litraciio  entre  o  tormír  n  LONDRES.  14  (Onite:l  Press l  — - 


da  pelo  alcaide  as  horas- 

Apprehendidos  143 
canhões 

0  Aito  Cotumando  nnnunr.a  tain. 
nem  u  appreheiisüo  dc  141!  canhões 


despacho  nn  IJttUi  d  lirsr.y  e  mun- 
terã  ligação  vntre  »  secretor » 
geral  A ! c x i s  Reger,  che*c  |vrmn. 
nrntr  dn  (‘hitliceüuria  e  o  sr,  Da- 


pas  germânicas  jft  tinham  no  °  tcrror  dos  pova*.  m:.i?  umn  ver  -*r  ‘  recorda- 

eu  pado  grande  parte  dn  cidade,  si»  conver -eu  na  realidade  de  umn  •  -j ;  ■  *  declarações 

inclusive  traio  n  seu  districlo  -atnstrophe  ir.ccmmensuravel.  poi>  'ur.nie  .  .r  és  o?  paizes  ool- 
rn j  „  „  ,i„e  uma  nova  <nmrra  ensanguenta  o  mediante  a-  qua<«  os  p«ize«  uu 

tenfral  o  n  edifitio  dns  (  orretos  ^  ,  Ellrr,..n  ,.  „r;,irnll  DC,der  ligcrantea  luhrmnrnm  puolica- 

c  Irlegniphos.  o  que  foi  segui-  humano  pôde  prever  n?  ponsUiili-  «neriie,  nn  p-invip.-n  o  conflicto, 
do  da  ncrupnçao  dn  zona  pnrtun-  ^  complicações  qu©  sur-  o  seu  desej..  de  observar,  na  guer- 

ria  e  dn  esíaçan  ferroviária,  çrirSo.  ra.  as  leis  hurnunitartas  e  o  res- 

Ru<trnc  rm  tnrlrr «  "V’  Excis.  assignnla,  com  rezáo.  peno,  estabelecido?  em  dois  ac- 

4  r?  esforços  reallzadc?  até  o  ultimo  cordo?  internaclonae?. 

as  casas  Instante  por  vosso  re).  para  ns?c-  "Por  isso.  esperamos,  com  t©da 

gurar  «  paz  ameaçada  r  preservar  convicção,  que  se  p romba  a  toda 
Pouco  mais  tarde,  tlepoi?  d*  te-  o©  povos  da  Europa  dessa  grande  pnpuinçâri  oivii  qualquer  empre- 
rem  os  contingentes  militares  to-  ralemiciade.  hendimento  militar,  o?  attentado* 

inndo  conta  da  cidade,  chegaram  "Quem  mais  que  o  pac  conimum  contra  n  vida.  n  propriedade  e  e. 


vosa  e  especln. mento  era  concor¬ 
dância  corn  a  consciência  chnsrà 
e  humnmi,  dc  uma  paz  C|ue  con¬ 
temple  os  vi  ta  es  Jntereíses  de  to¬ 
dos  e  salvaguarde  a  segurança  e  a 
tris nquillidíidc  das  nações. 

Rerpez  tados  civis  e 
prisioneiros 

"Até  que  tudo  isso  seja  posxt- 
v^l  i  tM  ii2/U**'nioiá  nossos  esforice® 
para  cjue  pfin  c-s  tcniuçu- 

Ms  (ú  praticndo?  ou  que  piideráo 
?er  praticados,  no  tuturn,  sejam 
menores.  A  vã-’'  respeito  recorda, 
mos  corri  prazer  a?  declarações 
mediante  a?  quat-s  o?  paizea  Del- 
ligemniea  mtirmnmm  puohta- 
jnenie,  «o  p-incip.ar  o  oonflicio, 
o  ?eu  desejo  de  observar,  na  guer¬ 
ra.  as  leis  n amanharias  e  o  res- 


res,  sabe-se  que  ha  uma  estiei-  Indier 

ta  cooperação  entre  tiu.ba»  as  fru-  A<  u„  sr.  fhampetier 


ZUJJvU  miixctanos  0  ..S1  autL movcU  blimUdos  polo  ihbHo  contn  da  ridaíle,  rhr^aram  “Quem  m.iSs  que  n  pae  commum  contra  a  V4«ia,  si  propriedade  e  a 

LONDRES  14  (United  Presst  -  nezes  em  R.-uloni  e  a  rendição  dê  ,,s  Rle'»cnt.os  de  policia,  perten-  da  Chrlstandnde.  poderia  ter  es-  hnnrri  e  ac.inmentou  rellffiosoa  do8 

Em  contrmte  com  m  primetr-s  fi  000  defensores,  sobre  n  linha  ao  ‘«ntes  ana  serviços  dn  Trabalho  ^  mais  nrdentemente  disposto  av»,  respetmndo-sc.  no?  termo, 

dias  da  guerra  imtertor,  em  ©ue  norte  de  OStrotv-MazowsUn,  que  foi  Germânico,  elementos  c-sses  que  a  contribuir  para  essa*  generosos  rios  .ucupaUc»,  os  prifionciros  o« 

mtihnrcs  tle  homens,  acudindo  ao  roberin  peln?  forças  invasoras.  procedernui  n  busca  em  todos  os  CE„J[Ç^?  guerra,  que  não  sejam  estes  nml- 

chr.mudo  do  Lord  Kltchener  pnr.i  \  impressão  doa  círculos  mili-  erlificios  da  cidade,  cavi  por  ca-  Pclos  devjeres  de  ,r;llailos  e  sim  tratados  humani- 


ae  isolaram,  como,  segundo  pare-  cargo 
ce,  também  devem  ter  feito  com  *  zonas, 
própria  cidade  de  Sftirchnicken.  «. 
que  estã  cercada  por  Ires  lados .  ■‘V em 

As  minas  evacuadas  correm  pe-  _  ■ 

rtgo  de  lnnundnr-se,  uma  vez  nfto  *» 

permanecendo  nellaa  o  pessoal  ne-  Par 

cessarlo  para  o  manejo  dna  bom-  „ 
ba*  destinadas  a  exgoial-os. 

Assegurn-se  que  Inutilização  des-  menor 


chr.mado  de  Lord  Kltchener  pnr.i  |  \  impressão  dos  círculos  intli-  crimcios  na  cmauc,  cr.vi  por  ca 

«UBdTq™ ' conduêl”m  ''ító "mesma»  I  ta.,  cêjaa  "  unifiêdeê"  tém  '«  'seu  I  ^  V"  n“ve?t iVL/Uv "v ZVnU  I  ‘ncurp<»r„r-?e  ás  forcas,  eram  to- ,  tares  neutros  desta  capital  é  fn.n-  *«.  n  procura  dns  seus  mormlo- 
_ _  _ _ l  -  ui  di  i  nn  aí . _  |  Kibes  se  r(  te-liruo  piotn.i  miviiii  |  ,(ofl  arrniados,  npesar  de  no  prln-  camente  pessimista,  no  que  res-  res  d»  sexo  masculino  e  para  exi- 


tiosso  Ministério  apostoIlco,  por  tariamcrile  e  possam  receber  o 
sobre  ce  conílictos  Indlvlcluaes  e  consolo  da  religião,  sem  impedt- 


Nem  temor  nem  in¬ 
quietação  em 
Paris 

Nesta  capital  nao  se  observa  o 
menor  >ymptoma  de  inquietação 


esa  mtnas  privou  a  Aliemnnha  de  *  temor.  J'eln  contrario,  os  pa- 
uma  quinta  pnrte  de  sua  produ-  rislense*  «c  sentem  confortados 
cçâo  de  aco,  ou  de  uma  quarta  «om  us  avanços  de  suas  tropas 
parte  da  de  carvão,  embora  ae  te-  no  Sarre,  e  a  chegada  de  forças 
nha  resarcldo  com  execesso  dessns  brltannicas  n  França, 
perdas,  com  a  conquista  das  re-  Ae  autarldades  perseguem  cnn- 


Nnila  foi  resolvido  ainda  n  res¬ 
peito  tio  lagar  em  que  estniielccrã 
n  sua  ?íd(>  o  ministro  dn*  Arma. 
mento?,  sr.  Ru  til  linuLry. 


e  que  o?  únicos  recrut.ns  ejue  ?e  capazes  de  enlrentar  sequer  tem. 
acceltam  são  os  que  se  contractam  purananun  as  tropus  ailemua. 
para  serviços  prolongados.  Treze  dias  depois  de  iniciado  o 


Esforços  pela  paz 


baterias  pesadas  ‘  tstorCOS  pela  pOZ  nacmnne?.  encontrará,  acolhida  em 

u  w_  v.iscíi  povo,  que  deu  â  lgre;a 

Baseando-se  nessas  mesma.q  fon-  “Não  necessitamos  repetir  que  a  actmtritvets  hoines  Oa  caridaoe 


O  exercito  cnnvc 
nutro?  Sü.000  mlllei 


perdas,  eom  a  conquista  aos  re-  Aí  autoridades  perseguem  con-  (js.  coiunont n rio?  da  imprensa  |  dos  «o  treinamwlo  ,os  qiiac?  são 
glões  mineira?  e  ludiistr.aea  de  tlnuamente  os  que  violam  as  ilis-  sabre  a  formação  do  nova  governo  j  apparentemenlg  indo?  os  homens 
Teschen  e  da  Alta  Sllesln.  na  Po-  posições  d©  guerra  relativas  no  s«o  neccssarbumnle,  por  demais  qu,.  o  exercilu  iiõde  absorver  no 


vncarã  amanhã  e0P  '  ‘'V  rescent! mT  leí  informações,  os  serviços  v*aA°  cio  semelhante  calamífUd©  cr, ala,  alnma  oem  insotradas,  co- 

irmnes  rirsima-  “•'**  Pj  TV”  ?.*  i,  'lo  !u*  e  agua  dn  cidade  prose-  nos  acompanhou  lncessan1emen'e  rações  dmpusU*  ao  sacrinclo  e 

o  .os  q  uh  cs  são  laXr  o  l’èm  f  retira  li  n°  pari!  T  hCRUe,n  e'"  Porfeitn  ordem,  assim  d?_T?,1°.vJ’rlmolro  dlft  d0  ">*•»  gcmM.-isas. 


conto  também  as  cnmmunicRÇÒoe 


eomniercio.  Assim,  foram  detidos  modero. I  >s.  em  vi>U  das  exigen- 


A  amplitude  adquirida  pelar  vario»  coinmerciantea  por  elevar  das  ,1a  censura.  Kntrv.auro,  o? 
operarõe?  Ira  it. ■(•vas  forçou,  ao  que  ejcesalvniTiente  os  preços  de  suas  ioroaes  ©alienlam  que  ftu  n?suinu 
parece,  o  conuniiiido  nllomôo  a  áiercadoriaí.  a  pasla  das  Rulações  Fxtvriores. 

enviar  forlea  contingente»  de  re-  r1?  j  p«.»monín»  julltnmcnle  eom  a  da  Defero  Na- 

força?  a  vários  poiiUx-  dn  frente  r  eoEC  (te  CasamentOS  ciomil  h  nr eside"'"  (  «>.w..ih.. 

Occidental,  sobretudo  a  Troves  e  Um  nbenomeno  interesaanie  é  b  exerce  u  dlrcccão 


que  o  exercito  pude  a  (>.«>!  ver  no 
momcniu. 

Oh  conimenlaristas  mi  I  i  t  u  res 
opinam  que  o  facto  de  nfio  havei 
•  hln  ivnllzadii  um  vliamado  ac. 


cm  direcção  us  regiões  pantanosos,  ,  ,  ’  ‘“I"™'**  ""  . . 

som  nenhu  i  esperança,  ao  .,ue  telephonioas,  que  foram  oncon- 
par.-cc  de  reslslcneia  el.ectiva,  trailas  intactas  peias  tropas  allc- 
.  ,  más  no  tomarem  conta  da  eídn- 

/Vos  quatro  sectores  ,IP.  Vario?  cartazes  nf fixados  nas 

Entrementes.  lnforma,se  que  ruas  aconselhavam,  todavia,  r , 


pontificado. 

“Deade  o  precir-o  Instante  cpte 


'Anini.-idns  por  esta  consolado¬ 
ra  iiapc  .iii  “u,  invocamos  a  pro- 


pieceden  a  ntptura  das  hostilld*-  U)ria  j.oderusa  de  V? cus  pu- 

ciei.  ndo  economizamos  mais  as 


ra  vü.sfü-*  Um,  para  a  Kami  na 


II"  brillllll  VIII  V  U  II  in  1144  *-  1 1 1  41  „  .  w  ■  ■  **•  ",  •*  •*  *  'Mim 

dc.  Vario?  cartazes  nffixndos  nas  ^ '  e  e  S  *!S  c  uno  qi.c  e.--  Real  para  u  Governo  e  a  Na 


tnva  ao  nosso  alcance  para  ten¬ 
tar.  mediante  nnpellos  publico»  e 


çfiu  helgn  ç  piirticulurmente  tn- 


Um  phenomeno  interesnanie  è 


juntamenle  com  h  da  llcfen  Na-  ""  '  “*  ,H'  "  ,lr"  11  '  11  '  priueguo  o  ttvlihçu  allemão  nos  habitantes  á  “rsijtirem  alc  fl  medlnntp  ranptlVin?  P-f  nmri  voranu,;i  K  >c  nç.in  divina  para 

ciomil.  ..  nrcsi.Iei.tc  d..  Cmuelho  '•«t.  lanlrnntle.  Indica  que  «  po  '  s(hnorPs.  0  exerc.ln  do  )norlc".  T  li»  '•Morçns.  por  V<J,;SH  uxceUl,..,..u  aflm  Ue 

h  exerce  a  (llrcrção  pes-onl  das  func-  i  continua,  ccr.i  vautcllii  cs  I.ort(,i  depois  dc  rruzar  a  llnhn  _  .  '  E  n'  ns  r”r  ntccl  ^  esta?  benção?  vo?  acompanhetn 

(“•  çõe?  míristeriac,-  mih.i  (iiiportan.  p'ani,s  paru  uma  g-urreu  prolim-  flTri!ll  Vursovia-Siedlcce.  ao  oéste  Fuffllf  grande  parte  eravtdaclo  do  perigo,  atun  nf,  cumpf|m,,nt„  rie  v„asa  ni,s. 

r-  tez  para  ..  ‘nlizaçfin  -.a  guerra-  O  b‘"U.  v  qnc  nfio  tç.n  inle.n.n..  rt-  capital,  estabeleceu  contnel-.  ,  ,  .  dr  lndu. Ir  a  todos  os  povos  a  em-  „no... 


Karlsrtlhe.  Di??e-?e  «itie  as  estra-  febre  (ie  enlaces  matrirnonlaes  re-  çõe?  niír  isteriaes  ma  .a  {.«portun.  pb.ni.s  para  uma  guerra  proba:-  j-,  j-i-ch  Vursovia-Siedlcce,  ao  aésle 

dn.«  p  v:as  ferreis  na  retaguarda  «1-  glstrados  aqui  e  em  nutras  par-  tez  jinra  it  ‘aliznçfia  >.n  guerra.  O  í;.'la,  i  que  nao  Km  intenção  d"  .j,,  cupitnl,  estabeleceu  contacto 

lcmfi  ,e?tfto  eonensl tonada?  de  'oin-  lea  g-,0  ça)|(,oa  „s  pcdulos  de  en-  dexlnctii.i oito  do  sr.  (I corgos  llun-  apr:-H.-..r  uh  operações  militares  ©um  1!S  tropa?  que  atravessaram  o 

bolos  e  trerii  que  tr.inspoitam  sol-  3nmcnto*,  quo  a?  autnridadea  per-  net  para  n  Ministério  'la  Justiça  na  l.'  nic  Occidental,  mas  q.i©  \  isluda  nn  sul  daquelln,  divid.n- 

dados  e  nrmamentas.  mlttiram  ao?  soldados  que  se  ca-  não  susritnu  eommeiituriiv.  pois  pKu  ••..mulo  »e  limita  a  prepa  ú0-se  eu.  duas  alu:.  Fn.a  delias 

Dni «  milhões  dr  al -  «em,  einqnanln  j.odem.  os  seus  adversário?  se  abstiveram  ■•«*:•  n  lerrcoo  para  um  assaic  »egu  u  xvançaiido  paru  Lub  in  e  a 


desloei.ni ento  do  sr.  (leorges  üon-  apr:-,?.'.ir  as  operações  militares  L. u rn  g?  tropa?  que  atravesí.irum  o  da  população  nifhendcr  negociações  pacificas  r  | 

net  para  o  Ministério  da  Justiça  nu  IKnle  Occidental,  mas  q.i*  \  isL>.i(lu  na  sul  daquell».  divid.n-  n  ,  pnlr.  T  e?P° 'irí° 

não  suscitou  eotnmcii-.uriiv.  pois  p.-bi  •  nirarlo  xo  limita  a  prepa  ao.rp  elll  ,|;iks  alu:  fim.  delias  ,  "  n  <?.  “  a|.  '  e  1  e  nm0r  do  Jllfit|ça  pa.n  o  dcbll  nj  ixç  DDIMPIDÍAC1  DACITAC 

ux  seus  adversários  se  abstiveram  ror  r.  tencon  pura  um  assalto  „cKu  u  svaiiçando  puru  Lub  ln  r  u  t,‘r,u’'  tor'''  dizendo  que  umn  P”-'"  0  J^rce  e  |,nJ6r  rlue  »  1  KINLIi  SOS  BÁSICOS 

«•«>-  »-‘-o  contra  «  f.lnba  Sicg-  oa\n  a  dl.ee, ma  de  Ui-  ^“*5!  T ?  S  zins.m,..  _ 


dado?  e  armamentos. 

Dois  milhões  de  al- 
lemães  na  frente 
Occidental 


Curioso  é  que  u  dcclsân  offictal 
de  fazer-se  econuinins  tende  a 
embellezar  muitas  rua»  da  capi¬ 
tai.  Nos  últimos  dias,  tem  se 


CalriCa-se  que  agn.n  os  alie-  visto  operários  de  45  a  50  a.i- 


Apoio  dos  socialistas 
ao  novo  gabinete 


mães  tnnlinm  «IuI.h  rriilhôcf*  ãlc  1)0-  noa  (i<*  idailf.  lovnnlHr  trilhos  <le  PARIS,  14  (U«  P.  ) 


WiniiA  "  'i.iuiii  «-  **  v  • '  «*  . . . * " '  * -  -  - I  "  x—  .  .  HIUIIUEIGF  I4JI11  M  1 1  I  IIJI  IIUIIU  >  TI.  *  i  ^  -  I  >  .  ( 

meu?  cm  torta  a  sil.i  frente  occl-  bonde?  jã  gastos,  para  conver-  Leon  Blum  annuuciuu.  hoje,  que  h  equipadn  e  bem  Ironnrto  5®"“'’  .„nfrn  ,PPía  ,|(.  .,.in 

dental.  .m  -r.nnn.ento.  «  muni-  o  partido  Socialis-a  apoiará  o  L  _ _  Os  contingente»  dn  ccnfn,  que  j  leem  (le  pan 


fiicd .  suv.a-  Pela  reUguard*,  «  exercite  de  Gd-vnil'  f«»fu  nntc"  d»  cntra,ia  ^cll!.tnrt  »  «'vaguarda  de  Uirt-g  CJA  DAI  ITIAA  IÔR0NF7A 

I  iTiirivn  simu^anca-  ln,Pa?i  nllcnias  «  que  munas  os  direitos,  kpttt  quo  os?<r  .caiva*  1  wLl  1  giur\  JlLI  utlLi/l 

A  osmç  ro!»pplto  titi  DommpnlH"  íu»  noito  ilo  um  fíciuiim  coinpletarnente  va-  guarda  í?e  do^enore.  por  esqueci- 

riítsiH  mlllta.es  acreditam  que  o  ‘‘ «ua  cJi.ílucocia  com  ©  Desde  terça-feira,  data  em  mento,  na  violação  especifica  rto«  (ConcIus.no  lia  1.*  página) 

hl,r;.r  tr.,mC°r"rmida;:..  a  ^  d?  Moblin-  rnnr«í  Tlim  T  °UT-  ,  ^  .'*«  «‘"«tuij,  ,««  moi,il.,açàn 

^  .  .  _ _  canan  nessa  direcçnn.  taram  nn  r.uaiii,  a  populaçn  ca-  D___  .  L  * _ _ j* _  nnannn!  ?  1  _ _ . 


te  na  região  de  Sandomierz,  a  un? 
ltiO  kiliunelrtis  de  Varsóvia,  en- 


calçiila  «in  22 5  kdon.et.us  qtin.-  ment_  _  ^ 

draf.oH,  cuja  Imijorinnci».  não  re-  rt  , : _ ( _  0/1  — •  H l.nam 

■ide  na  quantidade,  senão  qur  Retirados  20  miltlO  S 

lhe©  permli in.  tu.nar  posições  na  e  meio  de  franCOS 
zona  neulru  cnlrc  as  linha?  Ma- 

glnot  o  Slcgfticd.  das  <|unes  po-  dos  banCOS 
derão  emprehendci  futuras  ope-  ^  evacuação  de  Paris  t  a  mo- 
raçõ&s  de  mmor  envorgadum.  biiizãçào  originaram  uma  grande 

As  enorme?  concentrações  de  retiinda  dc  fundos  das  casas  han 
tropas  atlemf.H  observadas  em  Kftrias  durnr.te  a  scmaiui  pnísada. 


nrmn?  falha?  tal  como  acafeceu  pAnl jnhan(f<,  „UI1  pum  Lu- 

no  prinçlpio  da  guerra  pan?adn  p|  M. 

/-»  •  •__  (/•  Quanto  nn  exercito  do  sul,  náo 

C/S  primeiros  Otr I-  projreta.  au  que  parece,  1^!«>  mo- 

ciaes  inplezcs  mor-  mento,  uma  acção  at,‘.  mal?  além  © 


dental.  tel-«e  cm  armamentos  «  muni-  o  partido  Socialisji  apoiará  o  exercito  na  França,  em  logar  dc  Ai  1,  * ?  '"^o"  i°n*  in\'  ©vinu  n' 

Ato  agem  a?  tr«ras  franeezas  çôcs.  Peslo  modo,  as  ruus  gn-  nr-vo  gub.net-,  presidido  pelo  sr  jovrtis  sem  treein  e  que  Iriam  fni-  /vutali  i.iinciuilricn-  V arSOVia  pede  Uma 

conqursta.am  -om  seus  . .  n),am  em  bcllcza.  ao  de.snppare-  Euouard  Dalu.l.er,  em  todos  ns  no(,  C!í  f|(?  bal4Ü!!ft,  ^n’  ‘t  ,  *,  ,|‘  o:a'df,m  errL  oa?  •  . 

avanços  Im-.vlzad...?  uma  supcrll.  etrcn,  delias  cs  anti-esthcticos  'ou*  esforço?  relacionados  com  cüm  eqUlpftnlPIlUia  dprf|PienteH  e  win  Lmfmtl.l!  de  Vaêsoíia  en  OSSlStenCia  maiS 
cie  de  tcrrlionn  allcmãc  que  -?c  tomk-s.  facilitando-se  simultânea-  proãeguimcnto  da  guer.a  «te  s  fft|hRS  u,  comJ  .eu  »0,  ?  '  Lu-  efficiente 

calcula  ern  225  kilon.et.ox  q..a-  mentP  trufego.  tem, <1**  host. (idades,  nao  no  pr,nc,p|0  dB  passnda  ^  ettlCiente 

dra.ioH,  cuja  im,x>r.anei«  não  rc-  Retirac{os  20  milhões  loaitT' Fxc.-uKvo  do ° Partul‘"  «e  n  tf  Quanto  nn  exercito  do  ?ul,  náo  LONDRES,  14  (V.  P.) 

s,d«  na  quantidade,  scnao  que  KeiiraaOS  tU  m  qH  .fpaçt  m.  nov  goJe  o  O S  pnmeirOS  oftl-  prajccta.  «o  (jUe  Parece,  peio  mo-  embaixador  polonez  entregou 

lhe©  pcrmlt l.u  lumar  «..«  t.a  e  meiO  de  franCOS  '  Tt^  dec  sã  .  do  não  participar  ciaes  inplezes  mor-  mento.  umu  acção  nt,i  mais  .düm  ••  Offite  uma  nota  en 

snna  neutra  entro  uh  hnhaa  Mu-  ,  dn  ,,‘vo  è  bineu  dTgile.rà  tu,  CmeS  tTlSleZGS  mor‘  Lemberg,  K.mimJo  cm  troca  ru.  ,  «  ?eu  governo  insto  senti 

glnot  o  bic^r.icl.  das  quites  po-  (IO.  banCOS  tu  ?  -tidn  princii  Ument».  nn  facto  ÍOS  na  luta  mo  pora  o  noite,  cm  um  avanço  Sf  prestada  ã  Poionia  um 

derào  emprrhomlpr  futura»  u|»e-  ^  evariinvâo  tle  >*ans  t  a  m<>-  '  Kr>  Daliulier  offcroreu  «iue  teria  como  *  bjeetiv  li  res  U  Wstencin  maia  cfficientv 

racõívs  de  mmor  oiiv^adurn,  bílixâvfto  orijíinftram  umn  pramle  ",  '  jUJls  ,|ilh  LO.VDRES,  M  tU.  P.»  -  Nn  LitowEk?  n  •  i  , 

A«  eourmi'.-  «ontenUaciWH  de  jt-tinuln  <lu  futuiu«  dn.%  iiiaa.s  han  j!***  “  !CJ  „  *  ..rontirrAi»  »•STJl  opção  ubiluario  do  "Times*’.  ^  ultimai?  lnforniíiçoea  nuUcara  KOTTipldcXS  QS  linhas 


Para  abreviar  os  dias 
de  guerra 


assistenrin  mm'.  tlB*6rnçadamente,  o  trrjar 

assísrencia  maijt  dos  CBnhóes.  o  tumulo  dos  exer- 

efficiente  eitos  que  tuiam  e  o  rápido  pro¬ 

gresso  da  guerra  estão  n  ponto  tís 
LONDRES,  14  (D.  P .  1  —  0  sufíocar  as  vozes.  As  hostilidades 


çn  dn  estrueturn  dn  mnhilizaçàn 
na(|onal  geral,  ospociaimcnte 
criando  um  sy?»cmn  para  dirigir 
n  cursn  <la  mobilização  geral  « 
effpctuar  a  completa  mobilização 
dns  mercadorias,  nssiln  como  o 
controle  rio?  preços  e  o  ajusta¬ 
mento  ria  offerta  e  ria  promr? 
(lo  trabalho. 

“5".  . —  Renovação  e  ailniinli- 


BBrntuM  f  II,  T.cvi-s,  Hmgcn,  (<ni  iqfurmc  bancaria  diz  que  as 

Worms.  l.udvv.gHliafcn  t  Cobltu.-  retiraria?  de  fuiulo?  summaram 

za,  cidade  esta  que  constitua  a  U|ls  j;/) . C«‘l5 - OtJO  franco*,  fienndu 

baso  principal  ilu»  ínuvlinento»,  nos  estabcleclnu-ntos  dc  credito  oinciai  u 

JunLo  com  a  dll íerença  existente  sámente  9-410- fH'0  'ranço».  '  ’  a|  je  iEU 

•ntre  as  linha?  Magillol  e  Sleg-  Em  Paris  «e  mcnciomuii  a.  nu-  £m  silencio  OS  CO/TI-  I  m  Fatui 

fried,  permiUo  dar  uma  idéa  dttíi  t>|a}  publicada?  pclos  jornses  .  moita  no 

theorlas  rte  Combate  sustentartaa  lioliundczes.  segundo  us  quite»  nu-  mumstas  anlc?.  ac 

pelon  calado?  n.almcs  da  PVança  merosos  soldados  allcntães  e  civis  Au  ti-i? 

•  da  Allrmanha.  dn  Sarre  fugiram  P*ru  LdKvmbur.  0»  commun.»  as  »  r  *£*,■,!* 

A  Unha  Maglnot  é  umu  tnln.  g0  o  IKlglca.  Accicscentuni  que  »  coipiniiuni  gu.iid.i  •'  u  !  ,  ,,(lrn.(l 

terniyjta  fnlxn  de  fortificações  poliria  svrn*t:i  ei  iii  rffertiia  to8o  ^ílenrio  iro  t\  u  *1'  _ 


"S  primeiros  om-  projcctu.  no  parece,  peto  mo- I  embaixador  polonez  mlre^rou  au  !  cjnc  Jí  começaram  em  alguns  se-  ‘V’  —  Rennvnção  o  íuInTnli- 

rinps  mnr-  mento,  uma  acção  at,'.  roais  além  «  |  Forcign  Office  uma  nota  em  que  i  ctores.  com  cífeltos  fulminantes,  traÇft*'  ,lns  instituições  governa- 

1  c  cíigtese»  ffjut  Lemberg,  toma- .to  cm  troca  ru-  ,  n  seu  governo  insta  no  sentido  rio  parecem  obstruir  hoje  ao?  cam-  nientaes. 

tos  na  luta  mo  pum'  o  norte,  cm  um  avanço  sar  prestada  á  Poionia  uma  as-  peões  tia  paz  ns  caminhos  quo  tue  .0  governo  pretende  põr  em  pra- 

que  leria  como  .  bjeetiv  Biest.  sistcnein  mais  effirientu  |  hontem  pareciam  abertos  à  oca  t*cn  ■’  principio  de  cooperação 

LONDRES.  U  (U.  P.»  —  Na  uitovsk.  p  .  ,  f  L  vontade  reciproca  de  todos  Nes?R  entre  o  governo  e  o  povo.  em  ta 

cção  ri©  obituário  du  “Times",  a?  ultimas  informações  indicam  tKompiaaS  OS  linhas  estado  de  coisas,  elevamos  nossas  dos  os  assumptos  relacionado» 

laliv.i  ao?  mlIltru-L'?  murtoa  em  (JUC  ,,  coiutnua  avançada  dessns  nn/nnor/jc  _ _  _  orações  a  Deus.  que  tem  o  cora-  cem  a  administração  nacional. 

.•Itllln  !l  1-1  I  Un  fi  ar  li  fl»  I M  hlli.1  (lã  I>«.atn  ..KOonrln  IA  a  Ou.  •  ^  VlICAlíla  fiO  uUI  pü/l  Hn  hlima  (5  Irlh/lõ  nm  L.lnr  Miáne  linen  ...  _ _  _ _ .1 


ilífZOíiMi?  p  .lilr  ,  iiropi»rç»n  ,  •  ...  .  . . .  . . .  .  I  I  .  '  - —  *  . . .  • 

nue  «  comité  con  .liderou  inade-  i  relativa  ao?  mllltart'?  mortos  em  (,uc  ,,  eoiumua  avançada  dessns  nolonezas  nn  sul  orações  a  Deus.  que  tem  o  cora-  cem  n  administração  nncional, 

iiundn  lendo  eu.  conta  n  super  o.  ]  ■rervlço  avtlvo.  figuram  hoje  o?  forças  havia  chegado  Jà  a  Ra-  K  |  Çáo  da  humanidade  em  suas  min?,  pnra  assegurar  mais  completo 

i  •  nume.  dn*  «ocialUla?  ....  noims  rio  tí  ne.Ue  Uobe.  t  PutrU  k  ivarttaka,  locnlidude  situada  ao  nor-  BUCARHST,  14  l  L'  (•  )  _  o»  :'íim  dP  que  ubrevía  08  dtaa  de  contacto  e  cnllnboração  entre  oi 
Cantara  sobre  lodos  os  riemuL-  j  Coppinger.  de  29  rumos  de  idade.  tc  de  Lemberg.  Os  peritos  milita-  j  ipfo.mes  que  acabam  de  ser  re-  provn  e  abrn  novos  cmu,lta  'd'1*  vários  orgãos  do  governo  e  o  r*- 


offictal  du  Armada,  e  do  offin-  res  julgam  que  Jft  náo  resta  ao*  r.ebido?  nestno  capital  indicam  !  conclui!,lm  «  POí.  nntes  que  o  ln-  pldo  e  ordenado  despacho  dog  na- 

«I  de  Igual  paicntv  VVillTed  Hin-  defensores  esperança  alguma  do  pu-  ()Uq  as  iropas  allemfis  rompe.um  condlo  «ctunl  se  propnmic  nté  con-  godos.  O  governo  pretende  ado- 

I  tn  Fatmer.  tuiobem  riu  Armaria  derem  sustentar  sua  linha  aobre  0$  linhas  polonczas  em  toda  »  i  ^rtUm-se  numa  conflagração  uni-  ptar  medidas  apropriadas  para  a 

morta  no  dia  11  rtu  corrente  ou  í:  rio  San.  frente  de  batalha  meridional.  I  versaI-  renovação  do  mnehinismo  adml- 

anles.  «•.<•  entoa  o  eommiinícudo  A  columna  motorizada  que  ha  Tnmbeni  ha  indicio?  de  que,  na  I  "E  Já  que  somos,  ainda  que  <n-  nistrativo  do  systema  de  lerriee 
Ao  q  ie  parece,  trata-se  d«l  vta  avançado  parn  a  regluo  cie  fientc  do  Vistula,  perto  de  Vnr-  í  dignos  vigai-los  do  Todo  Poderoso,  civil  e  varias  outra»  instituiçõe», 

primeira?  baixas  britunnleao  deu.  Lomza,  em  dlrecçfto  noroeste,  pro-  envia,  não  se  verificaram  grande»  [  que  desceu  ã  terra  como  princloe  assim  como  o  melhoramento  do 

ia  guerra  xlmo  da  fronteira  com  a  Prusa.a  alterações.  I  da  paz.  e  sentimo-nos  nlentacios  «*.1  mmlo  >1*  r«n©©;nn9ni*«i*- 


Pará 


MEDIDAS  4'ONTHA  «S  l'OMMF.nC:iA.\- 
TES  APROVEITADOIILS  DA  AIT1IAI. 

sitCaçao 

BELkM.  14  IA.  í!.|  —  Attcnílcndo  (if 
dett*rm:naçócr.  do  TrifiunaJ  do  SoRuran- 
Çh  NftiUoiifil.  o  prelnltf)  Al>olardo  Cun- 
durú  baixou  umn  portiirla.  ifimiimío  me- 
dldas  M*vcTttíi  r.on f ru  un  roinm»;r«*lMiiii> 
aproveJiadori’*  dn  actual  vtuillicto  euru- 
pru. 

Ceará 

OS  TBAIIALIIOS  l>l  rONSl  MICÇÃO 

no  lOKio  m  f  ouiAi.i  /% 

KOItl  \LElA.  II  •!>  V.»  -  <*  •(*' 

bolJln.  f.«  fr.:i',!nir,tn  (In  <0*  foi 

tui«*ira  %■. o  .'TM-fn  ••nm  utHiidr  lu  nviif.i 
de  Com  w  cfivwMiJ»»  íiíum  o#»  uttt 
in.st  o  o  i|Ut  Jd  i»'i  oinn 

t&dn,  nr.  tuna  u*v*' .  n  t*  um 
Impul  -  o 

HeROiidn  i**t  *-*i » irj. .  •  n  |n*it»l  »l*'»l  i 

esjiitfti  dov/rt»  i.  í.ir  ««.lo  4 * f f 1  <  d*- 

dôifl  inmo. 

TfahMjh^tr  p» *-•.«•!  - *•  »  •  > * •  j.a  enn*- 
rjn  j.rvrtn  r*  r»  »i  «u  «oo  op«'iflrí«* 
O  |  rr.fnfc  en>l<  Mu/ur ipr  • 

PriTiul.»  C  *>  rrrn^fr.r--  d* 

•  f  cutluido  11  o 

correr.’*  *  r  % 


Rio  Grande  do  Norte 

CONCEDIDA  APOSENTAI  .OKI  A  A  CM 
UKSEMllAKÍ. Al.Olt 
NATAL.  14  'A.  N.l  -  O  intcrvcnto. 

I  fcdernl  osMijr.im  imlc-lim.trm  o  ii©crcu> 
n  tnnccrifiulo  np0M’O’  u ílur lu.  vem 

vnc.mc.itoi  mtegrl.c?.  »»  desemourg#- 
I  tím  lloiiioo  Harirlo  Paiva  Cnv?lcuiitl, 
clu  'JTibimm  <lc  A]i|.i-llnrèi>,  ui  hmln.c.i 
tc  no  Rio  <1©  .funeiri).  O  m©sni*i  cnntavi  I 
...Hh  Ui!  38  uniam  dr  serviço  pabllro  -  I 
cirnplr.nrm  rtt.it to  tl.  ihhich*  rtiu?.  o 

limite  «It  lilitde  IIMU  I  |jt  Ui  Oili  .11111- 
çãu. 

Paraliyba 

s  \0  ,1»  KA  l’l  KM!!  I  II»  \  A  Kl  UH  l- 
IM  i»l  MAGIIMSMUn  r\U4  \  u» 

IKi:\N(,  \  III  |l|\ll».\s 

ju.».*  •  PHauriA  H  •  a  u  \  -  o  m  | 

j  t  c  |*v  o*i  lol  \  l  ir  UI  I III  ilt  I  4  Ita-ftr  I»-  • 

j  i  '•  é,i*i»  i‘i  ;  cji  n  f  #•  iliit  <ii|  IlO/dUit  *t‘ 

•  CJ  •  l  f  li  1 1  *(  |  '4 I  •  •! '  1 1.  *t  M...  lIlUV»'*)  | 

(«iii^u  ntllFMi  .*  ilrtii*!»»  |*r f» v  «ili  lti  Ij» »  i.«* 

ii-ntnln  »i»*  nó*  prrtnKMí  qur*  &r)nrn  «Ml#*» 
rn*.  fi*  '.»!  d*- 

n/ri*,./.  *  pMrmli*  »,r  •  iM»J» r*'!h*H  r  rnn- 

I  rh!*i**rnn«  1*  u«iiim-  f i* »ifir ^ -  r 
.  ‘  Ar.r,,í  ,n  rn*  *  n  *•  r  *■  .  r  •  »i 


NOTICIAS  DOS  ESTADOS 


da  paz.  e  sentimo-nos  alentados  I  aeu  modo  de  funccionamento*. 

Csnfa  Putii^virt^  i  fuzendn  um  tevnntnmcnlo  sohr»  *» 

kjaiiád  Cttlliarina  |  poriibU.rinde»  do  Rio  Grande  do  euL 


fesetva  dc  doinii.io.  em  desrespeito  (t 
Lei  de  Evnuomlft  Populár  e  n  moruiov  .1 
p. otugtidu  n.C  :il  de  de/emurii.  pflia  cn- 
hrs.it»  d«*  d.r.üo©  nos  ngr.vuHorcs.  ro- 
ctlíícudn  r-vii  nraruitaçàn  pela  devrcui- 
lel  ...  1  5U9.  il©  12  .It  ngoMii  do  corren¬ 
te  »nna. 

Pernambuco 

Itl  t J  4 /  \(  AO  OO  I  OM.MI.SH4>  It»  t. 

•SII.I.IIU)  01  IS4M  AKIOS 

KEiriTL  14  A  NI  S*>f n  4i.li/.trtn 
cm  df/i-.iiuin  prtf  Mim  c.rtitdf  .■ 

I  ••  <’i,iii(.t'.  1.  llniMltini  dc  «vii .  " 

p.i,  tti.t  ..(• '.»  il‘i  St  rum  11  •  •  1  rn*  11.*  1 1 
r.o.  Ui  Pi  i ..  imlim  ij. 


indo.  «  pedido,  do  rurgo  de  secrclorlo 
dn  Fazenda  do  Em  min.  o  sr.  Alvuro 
Pnc.i.  «x-prcsldcntv  du  AlnguAs. 


Sergipe 


Alagoas 


O  MOSTRLMUO  IIO  ESTADO  NA  K.X- 
COSICAO  HF  Fi: H N AM B T CO 

AH  AC*  Ai)  U'.  n  *  A.  Ni*  -  A  com* 
mnMJlilUfluta  tio  mo>iruai‘lo  «Itr 

•**i(ji}j»  a  KftptiMnH».  Nu*  jotinl  fif  i*»  i- 
iitri!»ui**i  4'uiitimiM  if»*NPii vtiivt  ui4u  «r»n* 

•  4 *  in  m.tl  >itp  nltin  eli*  »|»ji*  t'Mr  Rhl.iüu 

pi  -  *.:»  ilt  •imuMriir  •NUiUfU*  in 

•  IMS  |VH«*a 

Bahia 

SI  ■VII  It  AM  \  VÍCIOS  OIIJMI  os  hl  I  MV 
MAS  Mi  UM  VH  IHI  NAITKAÍ.IO 
IIO  IIAIAfir’ 


“Itacaré",  pt=diu  a  imprrnM»  pune  cha¬ 
mar  a  alinie&o  Bmor»dKcJií.s  pah- 

ciaes  clv  I Ihéo*  para  o  factn  dr  ter 
dcrupparceíclo  n  nnn«l  cie  ronr«o  da- 
ci*ieJle  üacrrdoíe  e  que,  ame.«  do  oc- 
rldeiitc.  i^tava  rm  um  dos  seu*  dedu». 
AHeun  innjhem  o  sr.  Prtlro  Ümmuut mo 
qiH*  dc -uppurcccu.  du  bntma  do  concho 
Juuq  üin.  u  sru  rrlnjdn  tlr  utiro. 

Espirito  Santo 

N44VO  JlUSt  II IS.  ItIC  TAI. 

VieroRIA,  14  i A.  Ni  —  O  Ivr  El- 
pld.it  Curribi  ln|  uiin.cttil>>  lifht  »vver- 
lii)  dn  E.iiidii  puto  it  tu. cu  rtr  pile  d(r- 
itlilul  dn  iim.ilcipln  rt-  Ouiiunvu  r  d» 
vumurvi  d-  Vi'1'irlii 


ventorla  federal  npresemou  no  IJ.par- 
uunenlo  Administrál.vo  do  Estudo  0 
piojecto  do  decreto  relativa  á  adopçan 
de  medldus  tvriilcmes  n  evltot  n  ©le- 
;  vnção  dos  preços  dos  genero»  de  pri¬ 
meira  necessidade. 


São  Paulo 


I  \iiv»  1:111  >>  o  '«Md  r\f(ot  hv 
rv/rsOA  í»n  rMVI»o 

V'A»  |  lí  ,  i  1  A.  S»  f**l 


MHMOAH  I  I. Mil  M  h  \  MIIAR 
1 1  rv A1.A0  no«  picn.os  i»o- 
r.l  vi  Roa 

fl  1'Am.O,  M  »J'|  N  I  -•  A  rr 


l.l  \  AN  I  \MI.NTO  1)0  ••S  I  OI  K  *  l»>  IN- 
SMTIC1DA8  PARA  AlMHOs 

B*  PAULO,  14  iO,  N.l  ~  A  União 
do»*  l.l  v  1  uiImov  dc  A'.jc*vtiiii 
ph«u  in*  nu crvuiiidr  Icilcrai.  loUrituii- 
do  n  (k,ir*v*“*  tl**  iiitu  comiiiKWM» 
pnfti  f.i7i*r  11  l»,\.»nti*rii»  i»To  do  num  h 
«)*•  ,d»o  p.»i» 

f  -r  pfrtui'*  Irnrin  %(dr»  nu* 'Mnkttiluoid 
*n  In ftl.*  itr»  Hi*  p^fa  n«  d*\!uj» 

nir.  ^*r- .  »*  v«*r.ltiiirii  <lrtqu*l>  in* 

t  |  ,'n  o  l  *i  i‘ê  tt •  *frnf|ãç  l»M* 

•  mi1  %  .pp-r  -r»  p»  1  .  •  »M‘ ir*  o  n,4‘ 


VIAGEM  DE  INSPECÇAO 

JOINVILLE.  14  (A.  N.l  —  Esf*?vr 
ne.s:«i  cirtad»;  o  general  Luclo  Esteve.s 
coimnnndnmr  du  5.**»  Rc^irui  Mlllmr. 
a»)#r  bq*ii  vclu  cm  vlHçcrn  dc  in>»pefÇHo 
uo  I3.n  BuiHihúo  dc  Caçadores.  O  ne* 
ncrnl  Esicvf.t  nproveiton  a  oppnrimu- 
dndr  pura  visitar  varíos  prcdlas  pú¬ 
blicos,  entre  os  qiiaes  o  Fcinim  loral 


R.  G.  do  Sul 

AdINUO  CONTIIA  OS  ALTISTAS  DOS 
GENEROS  HE  PRIMEIRA  NEVES* 
SlOADr. 

POKTO  ALEGRE.  14  *1)  N  •  -  O 

Kuvrriio  do  KMudu  t**ni  prumplo  o  dr- 
c  torc  puru  uicir  roiUru  d*0‘rinimiilfv. 
alnki*1  «Ir  K^rorfi*-  «!••  pilinrira  ru*- 
i/  ultidr  ••  *i.  um:j;o'i  »l ••  r*i-4»nlkt,;du 
in  un  iu  mm  too  uuikI. 

riINdIMS  RM\II\\S  \  i  o  Ml*  KA 
HL  I  AIINI  S  »  i  ON>l  HA  \S 


Goyaz 


RKTIUARA  I.r  CASCALHO  ACKrFEIlC 
EM  S.  DOMINGOS 
GOYAN1A.  tl  (A.  N.)  —  Cbegou  » 
3Ao  Uam.ncos  umu  grande  turm»  d4 
crcapliandristüB,  que  já  ?e  neh»  tr*- 
hall.nndo  .10  rio  SAo  Domingo?  pur» 
a  ret.rudft  de  cascalho  au.lírro  do< 
grande  pernu»  etn  que  ?e  depositou  • 
alluvldo.  tlctnu  grande  contentamento 
i!iit|in‘]la  zona  do  Estudo  pnr  motivo  de 
terem  -Ido  cortaria,,  dc  pleno  exito  »• 
primeiras  experiencias. 


Minas  Geraes 

NOTICIAS  HE  BAEFENHV 

halplnhy.  14  iDo  corrcupondcnlr  1 
\  «*r  nrftii  rulfldc  u  trridl- 

s  .  u;:»4  .'t-  D  d.i  P.Mlrucira,  cujn  pro- 

:I  '  í»'1  •■••rr**  Mim  r»  nifllnr  br)lh*m 

tipmr.  .t*»nih;i;ii  •  irrundr  ituirtrro  d# 
1  ’  ’  1  Mnnhi-  Pnr  occa- 

•  •  **  • 1  *  fr«*-tn%  h*i*jv«i  thcMrb  no 

'  i'  *  •  mi  i*.  b^n^faio  (U 
«  <i.\  M  tr.<  •; <tu. 
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diário  DE  NOTICIAS 


PAGINA  TRES  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


Artilharia  á  pau 


(V.  Boletins  tias  Direclorias  cie  Infantaria,  Cavallaria  c 
ttida  á  assignatura  do  chefe  do  governo  a  nova  lei  cto  oc  v i  o 
•  -  O  sr.  Adhemar  de  Barros  avistou  se,  hontem,  com  as  altas  a  - 

les  militares,  devendo  regressar  hoje  a  São  Pau  o  "ovo 

de  gabinete  —  “Rio  Branco  e  a  defesa  nacional  e  o  thema  da 

conferencia  do  major  Affonso  de  Carvalho,  hoje,  no  Itamaraty 

cnu  hnvcr  *l«lo  rlc.-dlftndo  por  ter .  *loe 

jt  fiiifwt  i  I  ■  fjsjlijrPI  Uo  serviço’.  os  sequiutes  ntficlaes  de 

^  jSffi  o|™E§ilb  ;-iimiiir  ,.u'Ju:  r.ip.  Klicaer  Lopes  Lo- 

^  j).  c  1 1  i':1  Alrlcmar 

movirtns.  tior  inrrcclmrnto.  na  data  em  que  o  Rrnsll  cnmmumiiniu  q.il.-ido.  do  J.«  UH.  Rodoviário  iVoc- 

m  .umivrrsariu  dc  sua  ludtprii  rimem.  toruin  apresentados,  huntcm.  .-(irlnt  paru  o  4.°  R  C.  I.  iSanto  An- 

R  do  irovcrno,  pelo  ministro  da  Guerra,  us  scsoinlcx  olfitUc»  :  qclui:  l.o  toa.  Aítonso  Celso  Brura 

,  Pliilomcno  de  \ssls  Brandão.  Carlos  Santiago,  Otiolre  tiomes  dc  Corrêa.  do  -1.<*  R.  C.  1.  iSln.  Angelo» 

llrilor  da  Fontoura  Rangel.  Custodio  dos  Reis  ITimipc  Junior.  ,,3ra  „  s.  F.  da  R-‘  R.  M.  (Porto 

anotre  Pinto  Aleixo,  Bua  ventura  de  Almeida  Oias,  Caudldu  Por-  Alegrei,  devendo  .sor  desligado  npúí  a 

a  Costa  Soares  c  Juvenal  FcIIelann  dos  Santos;  Tetientes-coroneis  nprcsriitaçho  do  seu  substituto;  1.» 

Corsenil,  Josí  Alves  de  .Magalliats,  Juvcneio  Corrêa  de  Araújo.  *crn.  VulollUilt  Leão  de  l.lma,  do  Q. 

me  Peixoto  raes  teme,  Kdgardino  de  Aievedo  Pinta.  Mano  Per-  u  da  g.“  D.  C.  lAlegrcte)  pnra  o 

Fernando  Sabota  Bandeira  de  Mello,  Henrique  Itkardo  Hall.  Joao  j^u  n.  C.  1.  i Basti;  ten.  Agrícola 

Pncea,  Itonorato  Pradei,  Ernesto  dc  Oliveira  c  llumlierlo  Marlins  de  Beterraba  Cnrdosu  de  Arfa  Leão,  do 

Maiores  Agenor  .te  Andrade.  Jono  Baptista  dc  Mal  los,  Ollulo  dc  j}.n  D.  c.  i  Ilicror.lnal  para  o  S.  P. 

Almeida  e  Si.  Aurélio  de  l.yrit  Tav.arr»,  llanl  dc  Allmi|iirii|iii'.  Ala-  ,|a  2,'->  R.  M.  iSno  Pnuluil  2.0  ten. 

oiirega,  Ismar  Palmei r o  dc  Eseoliar,  Jnlio  Amerirn  dos  Itels,  Carlos  L, Juno  tluiliinda,  (la  lH.a  C.  R, 

José  de  Aievedo  Camarn  e  Itoliif aeio  Autuiiio  Burlia.  imiti  o  3S.“  B.  C.  iitinUos  em  Thcie* 

plioto  que  illiislra  esta  nota  musica  o  elicfc  do  governo  «uniprinicil-  i ,  2.0  ten.  Cirectthulgh  Hennqu, 

os  oKieincs  promovidos.  do  i-iirnt  Br.itju.  do  S.  F.  da  l.»  R, 

_ M.  It:u|>.  Federal]  para  a  l.“  8.  P. 

iViiiengiii:  2,41  ten.  Evnndro  Cliilrq 
Vnlal.  do  2.»  it.  C.  D.  1  Porto  Alegro) 
pura  o  S.  F,  tia  l.a  it.  M.  iCnp.  Fc* 
iliTTlD;  1.0  ten.  Joio  Vieira  du  silvo 
BidirililKV  do  28.»  B.  C.  lArocnjui  paru 
0  Q.  O.  da  li.'1  R-  M.  iSalvadori ;  l.° 
|i.|t,  Luimval  Gonçalves  de  Almeida,  do 
O  Cl.  da  li.1 «  lt.  M.  (Salvador)  para 
0  S.  F.  da  2.»  lt-  M.  tPirlo  Alegre), 
.••■ui  direiio  á  ajuda  dc  curto;  2°  te- 
ltl’11  tu  Jo-õ  ilu  Anuir  Divino,  cia  12.“ 
i  o  2U.u  B.  C.  (ambos  em 

1  reetlílcaduj.  em  nome  da 
I  Guerra,  ar.  seguintes  clas- 
ju  iiiiirlars  de  udmmlBlra- 
a.  ennv.  Arlliur  Gutlherma 
S.  F.  da  ü. u  U.  M.  iSal- 
voz  de  nu  18. 0  B-  C.  (Cam- 
ri;  2.0  ten.  eouv.  Manoel 
!(■(•:(,  110  18.0  B.  C.  (Campo  Grande), 
it  voz  ríc  no  18. o  I).  C.  íCayobá». 

DE  111ANSI-ERENC1A5  -  2.o  ten. 

Um  Emmnnmd  Santa»  da  Cor-ia  No- 
■1  da  13.»  C.  R.  iSáo  Ultzi.  para  e 
,u  U  c.  iCuyubAi,  cm  vea  do  24.° 
C.  iSao  Lm.ti ;  2.0  ten.  adm.  Alcl* 

-S  Fu lcr:io  Muccilo.  do  Q.  G.  da  I» 

.  2  Uiuçapuva  i  purn  o  E.  S.  da  2.* 
.M.  (Suo  Puulo»,  tm  vez  ao  E.  M, 
cl  it  met-znu  Hogiào. 

DE  CLASSIFICAÇÃO  —  2.0  ten.  adm. 
j-u  ierimiules  l  illiu.  no  2A.U  B.  C. 
3ao  LUU|  oin  ve#  de  no  S.  F.  da 
a  R.  M.  (Catlipu  GratltlCI. 

IIAJIAUUS  .V  IMUKLTUKIA  BO  RE- 
CKLTAMENl  ü 

O  sraunclo  leni-iuc  da  reserva  Ma- 
u,’l  petoira  Mata  c  o  cidadão  Lul# 
iartotros  i-illiu.  o.stiiu  cliamialoa  a 
oitiiiru L‘i*rr  a  U-I  da  Duicionn  do  Ro- 
riitamrnlo.  imrit  tratarem  de  n-»»- 


ceremonia  da  manhã  de  hontem,  no  salão  nobre  do  Ministério  da 
cão  do  general  Góes  Monteiro  em  nome  do  Exercito  Brasileiro 


ricultura  halxtiu,  honlcra,  a  svK‘'inl« 
as  e  legumes,  a  vigorar  dc  11  a  17 
cilas  em  caminhões: 

1Ç;  abacaxi,  1,  1Ç3D0;  banana  tlagiia, 
t,  tíuzia,  íjliOO;  banana  da  lerra,  dúzia. 

’  15;  cõco,  1,  5íH(0;  condessa,  1.  §1)00; 
grappe  Irttil,  du/.ia,  1§H00  réis; 
zia,  1  $200 ;  laranja  pêra,  duzia, 
iuzia,  §7UU;  laranja  scleeta,  tlu- 
iia,  du/.ia,  15000;  limão,  du/.ia,  §700; 
angu,  ceslo,  3§;  pêra,  kilu,  .15;  uva, 
jOU;  abobrinha,  kib),  §000;  aipim,  kilu, 
a,  kilu,  $200 ;  Intíala  duce  cummuni, 
kilu,  §700;  beringela,  kib»,  1§;  xuxú, 
kilu,  1§;  couve  ilõr,  kilu,  §§00;  ervilha 
kilu,  §700;  guandu,  kilu,  1§;  gibi,  kilu, 
,  kilu,  i  $200 ;  milho  verde,  du- 
§1100;  pimenta  malagueta,  50  grs., 

;  pepino,  kilu,  1§;  tiuiabo,  kib»,  1§; 
pullui,  kilu,  SliOO ;  tomate,  dc  l.\  kilu* 
kilu,  §000;  tomate  de  salada,  kilo, 
de  1.“,  kilo,  1§200. 
contra  inlracçues  dessa  tabclla  de¬ 
li  as  17  horas,  pelos  lelephunes 


dúzia,  §500;  banana  prat 
2Ç100 ;  cajá  niunga.  duzii 
goiaba,  du/.ia,  §100; 
laranja  Bahia,  di 
§100;  laranja  lima, 
zia,  1§000 ;  lima  da  l*cr 
mamão,  kilo,  §000;  moi 
kilo,  t»§;  abubora,  kilo,  5 
§300;  batata  duce  rainl 
§100;  balata  doce  barõa 
kilo,  1§;  eeniiura  de  l.“. 
de  1.",  kilo,  1  $(>00 ;  fava, 

] § ;  inhame,  kilo.  §(>00;  maxixe, 
zia,  1§200;  nabos,  kilo, 

§000;  pimentão,  kilo,  15100 
rabanete,  molho,  §300;  rc 
1$  100 ;  tomate  garratinha 
1§500,  e  vagem  manteiga 
(jualijuer  rcclamat.il»» 
verá  ser  lurmulada,  das 
22-7173  e  12-2075). 

SEKÃÜ  TAllELLAUOS  OS  GENKKOS  DE  PB1ME1KA 
•  s  NECESSIDADE 

O  Ministério  da  Agricultura  está  organizando,  para  »|ue 
entrem  em  vigor  dentro  de  poucos  dias,  tabellas  dc  preços 
pnra  os  goneros  de  primeira  necessidade. 

O  SEUVIVO  DE  ECONOMIA  lí ü UAL.  DO  M.  DA 
TI  KA  ACCUSA  (iKANDES  AliliMKNlOS  DE  IUE.ÜS 
O  sr  Arlhur  Torres  Filho,  direcíur  do  Serviço  dc  Economia 
Ilural,  cônimunicm  ao  ministro  Fernando  Custa  gue  no  com- 
mercio  va  regista  desta  capital,  en»  relaçao  ao  dia  2  do  corren¬ 
te  foram  registrados  ate  o  dia  12,  entre  outros,  os  seguintes 
augmentos  em  generos  de  primeira  necessidade;  -  arroz  2.> 
a  30  %;  a-ssucar,  3  a  5)  %;  banha,  12  a  1.1  ,  ;  batata. ^.2 

33  %;  carne  secca,  8  a  11  %\  farinha  de  mandioca,  14  a  _  7c . 
-n ..  11  a»  milho.  25  a  til»  %  e  toucinho  salgado. 


SlIU.MEXTIll.V  A"  A.SIGNATltllA  1)0 
CUUK  l>0  liO»  EHM*  A  XUVA  Lbl 
UO  ENSINO  MILITAR 

O  mlolxtro  tia  Guerra  licspuchau 
Ituuicm,  vmu  o  cheio  Uo  guveroo,  leu 
uo  subnictudo  a  H-xxigiiuiura  inipoi- 
tnnles  uecroLo.s.  dentre  us  quaes  o  du 
nova  Eei  uo  Ensino  Militar.  , 

O  SK,  AOIIK.MAK  )>E  UAltKOS  RE¬ 
GRESSA,  HOJE,  PAJtA  S.  PAULO 

O  sr.  Adhemar  de  Burros,  interven¬ 
tor  letierai  no  Estado  de  São  Puuio 
visitou,  homem,  o  minisuo  da  uuer- 
in.  tm  svgumu,  dirigiu-se  «o  Estudo 
-Maior  uo  Exercito,  onde  se  ueteve  em 
longa  c  cordial  palesita  com  0  gene 
t  ui  gous  Moiuclro, 

U  dr.  Adncmar  do  Barros.  que  veiu 
acumpanhtmo  ao  chele  de  sua  Casx 
itiinlur,  capitão  Ferraz  Funo,  i egressa- 
ra,  a  Sliu  Paulo,  noje.  as  14  horas, 
peio  avião  da  Vasp. 

O  GAiU.XEiE  UO  MINISTRO  DA 
ULEIULI  TEM  NO»  O  AUJbNlU 
Assumiu,  hontem.  f.s  suas  novas  iun- 
ov»nra  ac  adjunto  do  gaüineic  do  mi¬ 
nistro  da  uuenu,  o  tenente-coronel  Ha- 
pliuel  UarmtaZú  Teixeira,  que  até  ha 
pouco  serviu  nu  Estado  Maior  da  4,“ 

iteguio  MUIlar . 

"RIO  UR  AN  CO  E  A  DEFESA  NA¬ 
CIONAL 

A  conferencia  dc  hoje,  no  llamara 
ly,  uo  major  iillunso  dc  Curvulhu 
o  mmiMiu  da  uucirii  recebeu  do 
seu  eoneg.i  uu  pustu  uus  Heuvues  bx- 
icuoies  cunvn#  puiu  assistir,  no  Balau 
ac  GuiiUtvuwa  uu  Puiuciu  Jluiuuruiy. 
uuje,  íj  uu  corrvulc,  »H  n  liuius,  a 
.uiuei  eiuiu  uo  mujo»  Aiionso  ue  Gar- 
vujiiu.  iiillltuiiua  "Riu  .  Bianco  e  a 
uciesn  huciouui". 

Em  cotisequcnciu  desse  convite,  o  tl- 
tuiur  uu  pustu  muniu-  cuiinuuu,  poi 
suu  vez,  os  geneiues  pura  cuiupuretc- 
ivui  e  iccumuieliuou  as  uniuaoes,  le- 
puiugocs  c  eui (tos  lu/.ereni-se  repicsen- 
tur  por  cuiumissuo  ue  ouiciacs. 

Unuurme,  cinza,  calva,  uesarmudo, 

PROFESSOR  DE  PUVSJCA 

Foi  designado  pelo  ministro  da  Guer¬ 
ra  o  mu|ur  Luiz  Vnscuuccitos  da  Re¬ 
una  Smnus,  pura  servir  couiu  aajunlo 
ue  pruiessur  ue  i*hysicu  üu  LSCoia  Te- 
Clinica  uu  Excreilo,  sem  pteiuizo  ae  suas 
luucvues  nu  bscuta  Militar. 

FALLELT.MEN1 0  DE  OFF1CTAES 

Fallcccram:  no  dm  #  do  corrente, 
nesta  capual,  u  l.«  ivnetitu  relunnauo 
rleunque  c-iiiesio  Dius;  e  no  aia  2U 
uu  me/,  imuo,  na  ciuuue  dc-  Durnyuii, 
o  l.o  leneUlo  medico  udjuntu  uposeu- 
tadu  nr,  i.u i/,  Drummuiid  Navuiro. 

O  TORNEIO  llllTIfO  DA  Pltl- 
Al.VVERA 

Chamado  com  urgem-ia  o  capitão 
Paguei  iiihu 

O  innuMio  uu  ciuena,  cm  data  de 
liuuteui,  uiuiiuuu  puoncur  u  segunuv. 
"G  uiicciot  uus  bcruvos  oe  Kciiicn.i 
o  Vc-tcrmarm,  em  uiiicio  n.u  u.ico-u, 
de  ri  uu  ci  rieuie,  nuuxe  au  meu  ca- 
nl.ee muniu  i.  resiUL.iuu  uas  piúvas  uc 
selc-cgau  para  u  luimavau  uu  equipe 
ui-asneiru  ao  Tornem  primavera,  as 
quaes  sc  sulmieileu,  cm  Uruguayana,  o 
eapuau  tal  elo  Paquci  FlliiJ,  do  ■1.,‘ 
livgiinuito  oe  Cavanaiia  inaepeiiuemu, 
e  ptupoc  lontHiuurem  en»  treniunicU- 
lo,  ulu  1b  tít  uutuuru  vinaouio,  luuus 
03  CaValltirci-  que  luziam  piirtu  üu  oi- 
cnnizuvuo  pu.»  isuru,  apptuvaü-j  era 
Aviso  u.“  osu,  ue  aã  de  jinnu  ultimo, 
c  os  icnptC! iv os  uiimiucs.  Piupce  ÍOIIl- 
uuin  que  a  iresnni  equipe  lique  cuus- 
iituuia  ucinuiiviiiuenic,  ue  aceorno  sum 
us  resultados  a  sei  em  uuservados  tu- 
ti-u  0.1  ums  1.1  c-  211  ue  oulilbru  pruximu, 
uevei.üi.  uutiiuipar  uus  relermos  trei- 


DIRECTO  li  IA  DE  ENGENHARIA 

Pelu  ducclor  de  binjcitliariit,  luram 
cltissil içados,  uoutem,  os  seguuiles  oiu- 
ciaes,  receulemeiite  piornuviun:. ;  nu  Cur- 
só  Especial  do  TruiiHiux.ueS,  u  1."  ten. 
Uctnviu  ItodriBiics  da  Silva,  du  Cm.  E. 
ITnits.;  na  Cia.  E.  do  Trans..  o  l.°  ten. 
Norberlo  Cyrnnu  Slrnu.ie.-,  du  2.“  Bll. 
Rotl.  e  nu  .l.o  Utl.  Rodoviário,  o  l.°  nu. 
tinillieu  Machadu  Gouçnlves,  do  4. 11  BIL 
Rodovmno. 

—  Foi  cuncedlda  permissão  ao  ’2.u  ten 
Fcllx  Culicen-ito  Junibr.  trauslernlo  par.; 
o  2.0  Bataihno  Ferrovinnu,  pnra  pas.-m 
parle  do  transito  cm  CurP.yba,  Est.  eu 
Purnnd. 

DUiECTORIA  UE  AEUilNA DTIC.V 

Apresentaram-se,  lioulem.  u  esta  Dl- 
rcciorlit,  us  segliiute»  uiucuies;  eupitúo 
Henrique  de  Castro  Neves,  u»  b.o  11.  .av„ 
por  ler  du  regressar  para  Curttyuuj  i.11 
ten  ltamiet  Azanihuju  Estreita,  do  a.u  H 
Av„  pur  ter  de  regressar  paru  curity- 
ba,  l.o  ten.  Alulsio  Jl.Uinii  in,  du  l.o  lt. 
A.,  por  ter  sitio  promovido;  l.u  teu.  Lu- 
layetu»  Cauturnni  Rodrigues  Ue  Souza, 


Araeajui 


Km  segutiJn,  foi  servida  nos  i»re- 
sentes  uma  laça  de  "ebnmjiagno 

NO  TUMULO  DO  FILIIO  DO 

t.UNLKAL  t.UTJíl  MU.\  TJiütü 

Deixando  o  Jiãmisieno  da  Ouur. 
a  Delegnção  fumou  paru  a  nu- 

ciupdlL-  de  ánu  Joim  4i«|»tl#lU.  umle 
nepusiion,  ou  tumulo  du  filho  ile 
gt  crnl  tiues  Motueiru,  vic-Uiiiutlo 
em  um  desRstie  du  aviação,  rica 
piitmu  de  flores  uitluraes*  Nu  seu 
Utscursii,  feito  nu  ,\1  uiislerio,  u  ge- 
licrul  Multe  teve  uccasiuu  vie  se  re¬ 
ferir  a  esse  iuíumuiudo  juveii.  O 
Bciieral  (JoeS  Muiileiio.  muito  sen. 
aiblil/.adu,  rfsjjumlc-ii  «gradeculiji 

“EA  DEM  VEL1-E,  EA  DEM  N  OL¬ 
EE,  AMITITLY  ESI'” 

For  juensimj  da  entrega  du  Uroti. 
ze  “San  .Maiim",  fez  u  general 
GOcs  Monteiro  a  seguinte  nrnçao, 
cm  nuliie  do  niiillslru  da  tiiR-rra; 

"Innimiildu  pelo  sr,  nimi.-.liu  Uu 


ciliMn,  certos.  |iorom,  de  que  u  paeliit- 
uto  o  um  problema  de  meius,  uma  or- 
guniznçau  dc  laclorcs  —  o  nau  uma  as- 
(iiriiçau  seiiiuiienlai  c  inconsistente  a 

•  eroimu  intrínseca  do  humcui. 

A  America  uno  é  toou  o  plnueta.  A 
.ajude/  uus  cutmiiunlcuvues  nao  consen¬ 
te-  o  n ntigo  umelumenlu  smo  dc  uma 
iiuçao  as  mias  do  vaslu  mundo,  quanto 
mais  o  de  uto  inimensu  continente  na 
pune  dc  riquezas  sem  conta  t-  de  um 
i.urquc  de  linac-nus  primas  us  muis  va- 
nuous  e  v-aliusus. 

Devemos,  pois,  preparar  a  defesa  do 
iiosku  luiuro  com  miilo  mais  cuidado  e 

UUT-llU,  qllaUlO  Lt-UIOb  uiguilltl  COISH  ÜC 

alio  o  miijrc  a  rc-sgaurtuu.  —  os  pritiet- 
pios  du  uii-,mdiidc  muuuiiu  c  ou  subera- 

•  nu  micmtmi,  u  seiuidu  uptluiista  c  ctin- 
I .i.ni e  1 1 li  nua,  u  visito  ucMiuiosa  e  irn- 
vc-iun  nas  ruça»  e  a  t-spcrmiva  íiiaiur  de 
. .m  , i un mu»  unta  grande  ttiiiuiu. 

Ct.iiipre  nau  cuhnnius  no  erro,  lalul 
a  taliiii»  ilações  a  naves  dus  leni  pus,  uc 
acreinlai  gUc  u  liistorm  sú 
actos.  Nu  verdade,  ellu 
pi-hc.  enirc-uetus, 


Novos  navios  para 
a  Esquadra 


e  militares  assistirão, 
ao  mar  cios  navios  mi- 
clas  solemnidacles  —  Na- 
,ara  —  Pedidos  de  natu- 
noticias  da  Armada 

"Cnritv  ellas" .  A  buiiUn  tio  C.  V. 
N.  cxteuui  uma  marcha.  U  nn- 
viu  u  retinido  Jielo  rchoc-tulur. 

A‘s  lúrlõ  —  U  sr.  Jircsillelltc* 
tia  ltt‘|iuüJíeii,  uoioriilatlos  e  eun- 
vnlado»,  cnetiminhain-so  pnra  o 
|)iilaiu|Uc  o  nrehibiinemlns  uiliin  de 
assistir  o  lançamento  do  NM. 
"Lani:u|unu” .  A  madrinha  du  NM. 
“Utimuiuiin"  düTgi-so  j»ara  o  |»a- 
Ininiue,  aeuoilinnhada  du  uni  of- 
fu-ial  da  eooimísnâp  ile  reee|>çuo. 

A’»  lü,r;u  —  U  sr.  presiUeuto 
da  licmihliea  e  deimiis  auluruln- 


Altas  autoridades  civis 
amanhã,  ao  lançamento 
neiros  —  O  programma 
vios  inglezes  na  Guanab 
ralização  —  Outras 

Dus  carreiras  du  Ar»enul  de  Mu-  , 
rinha  du  ilha  tias  Cubras,  cotou 
já  foi  aaifilnmelUã  nutlc-indo,  su- 
t-ão  luiiçutlus  uo  mar,  itulaunit,  lia 
1G  horas,  os  tres  novos  nuv.os 
mineiros  “Ciiravellus",  "Cauta* 
quuii"  u  "Cabedelln",  c-oiistruido» 
nos  nossos  estaleiros. 

O  .Ministério  da  Marinha  orga¬ 
nizou  o  seguinte  |ir«igrumma: 

A'a  11, OU  —  CJwvtnla  du  sr. 
presidente  da  Republiea.  \  isita 
it»  NM.  "Cariuca” .  —  Os  srs. 
uffic-ines  rei-eberáo  ns  untei ndades 
em  unifurme  du  dia,  proximu  A 
carreira  li".  1.  Cnutliieiielas  na 
er.trudu  pi hiei|>nl  pela  i 'iiiiipitnlilii 
du  Corpo  de  Mizi Ic-mis  Novaes.  A 
banda  tueai'4  u  ll.Vinro  Nneinnul. 

A's  1 1 —  Vtnitn  ã  ufClc-iiia  0 
(Fundição) . 

A’ »  12,40  —  Almoço  no  edifí¬ 
cio  tia  Administração  offerLvulo 
por  s.  cxeln.  o  sr.  ministro  dtt 
Marinha,  fta  autoridades  e  eoiivi- 
dados . 

A’s  13. 4õ  —  Entrega  peta  guar¬ 
nição  du  E.  “Minas  liemos  du 
retrato  de  Mareiiio  Dias,  ás  guar¬ 
nições  do  “Cariuen”  e  “Canauea 
A*s  11, (Hl  —  Chega  d  n  d»  sr. 
presidenlc  da  Rciiuhllen  uu  pa¬ 
lanque  proximu  nus  KM».  '"Ca¬ 
rioca”  e  “  Ca  na  ii  tn" .  Iniviu  d* 
sulemuidade.  Discurso  do  sr  mi¬ 
nistro  da  Marinha. 

A's  1-1,20  —  t  iiciirpt)  raçao  rtt 
NN,  “Cariuen" .  A  mndrinhs 
dirige-se  pnra  o  rcferiiln  nuvio 
l.eituru  du  termo  ,1--*  ArniumeUtu 
Inenrpo  ração  du  NM.  "Cana 
nén”.  A  íliadiiuha  dir.ge-se  para 
ii  referida  navl»i.  Leito i a  du  tér- 
tiiu  de  Armnmrnlu.  Sl-goal  pam 
u  Hnndemi  Toque  tladu  pela 
l.jindu  du  »•  y.  .1.  IçMiiienlii  dn 
Uiiiideirii,  nu  mastro  du  cuml-ate. 
dn  fbiilimulu  ile  eruzelru  u  em.iun- 
ileirnwenln  em  arco.  Il.v.nie»  Na¬ 
cional  pe'n  banda  du  ('  í'  N 
As  maiirinhas  rei  iram-:  e  du  b»r- 


Congresso  Eucharistico 
realizado  na  capital 

pernambucana 

A  bordo  do  Pedro  II.  reg ressoa, 
hontem,  a  esta  c.ip.tal,  o  cardeal 
D.  Sebastião  Leme,  que  lol  ao  Ue* 
ctfe.  nllm  tie  presidir  o  Congres¬ 
so  Euchanstlco. 

O  desembarque  do  chefe  da  IgTe- 
ja  Brasileira  foi  multo  concorri¬ 
do,  notíuido-sç  n  presença  de  nu- 
ttuTdildc.-r,  sacerdote.-.,  represeuUia- 
tes  do  associações  religiosas  c  gian- 
tle  numero  de  fieis.  O  chefe  do  go¬ 
verno  le/.-sc  representar  pelo  cum- 
ni andante  Amcríco  Pimentel,  sub¬ 
chefe  cia  sua  casa  militar.  No 
mesmo  navio,  regressaram  também 
sacerdotes  e  catholicos  que  parti¬ 
ciparam  do  Cuiiyresfuj. 

FutiiiKlo  ligelrameiitd  n  rejicrl»- 
geni.  o  cardeal  Leme  dec.aruil  qtto 
voltava  oplimiimeiite  miprcsfloua- 
tío  com  O  CoiigiT- MJ  EtlcharusUco, 
i-tic  ioi  uma  expressi vu  demonstra- 


—  pelo  g.-nmil  th ret-lni  de  Aernnnnll- 
rxr  luram  muirlcdlar  nu  C-  V. 

C,  O.  Al.,  (k*  mcurdci  n»m  wn  ns.  J  «  a 
mis  Iiiniruc^'»  Dn  iNua.tr.  puru  o  ;»cu 
Iimccmufiminio.  o.s  M^uiiur-s  uunUiuu- 
t»>s:  2,»*  ten.  conv.  Octavio  ítuiiciscü  floí» 
SumIün  c  «ub-UJicnUks  Amuro  Polyc-rirpij 
tlü  Ulivclrn,  Joiw  Etm*iu*.‘Uii  Olmi- 

ro  DlckoiTi,  Fnmuisco  Correu  tlsi  Silva, 
Juyme  l*miu  tk*  oavcuu  c  Uhwaltlo  Pwl* 
mi.  du  Silvu  e  surifCMiUM  njutiuines  Jcsc 
Hugo  Itodrigucsi,  AlUvo  CütlfÇO  tlu  Sil- 
va.  Hor.ído  Cunha,  Israel  Leaí  o  AureJio 
Lopes  dos  Fnssos. 

—  Em  constítiiicucla  do  neto  nctrna,  a 
E.  Ae.  AI.  recebeu  ordens  Uo  tomar  pru- 
vidmclns  ntun  cio  ijise  m*Ju  üado  Inicio, 
no  pruxinto  dia  13  tio  corrente,  na  nu¬ 
las  refereuiLh  4io  enrsu. 

—  Ficam  iuIUhíds  u  E.  Ae.  M..  o  offl- 
clal,  «lib-tenetuej»  o  siirgeuLo?»  imuricu* 
iailON  uo  C.  X1.  C.  U.  M.  At*  uitlüudes  a 
que  pertencem  on  luf  .mun  deveruo  npie- 
MTUut-tiN  uti»  o  du  10  Uu  ctirmuc  aqucl- 
le  exUhelocitnmiu. 

—  Fara  proceder  mw  irabnUu»s  da 
concormicia  aintrfa  pur  es  la  Uireciurin 
pnrn  a  censinievão  tio  hangar  iio  N-7." 
R.  Av,,  cujo  edilai  lai  pilbiitiido  nu  U. 
O  de  9  do  correu  ti»  me/,  lui  luimeiidu  a 
com  missão  cututituuia  do  li  n.  eel«  Lítu- 
to  Ribeiro  Carneiro  Muiiiciro,  mnjnr  Jo¬ 
sé  Ejmaunondax  cio  Aipimo  ür.»n>\  e 
cnp.  An I  orno  Sulirt.inâ. 

DiRKCTOitiA  Di:  s.\rm:  uo 

EXERCITO 

Pelo  general  direcíur,  luram  trans¬ 
feridos,  de  ordem  do  ministro  du 
UUcriu,  e  pur  ueeesüiiiaüe  do  tiurvico, 
do  4.v  Ü.  C.  iS.  Pnalcn  paru  o  Iksto 
dc  Assistência  da  Vilta  Militar,  o  cup. 
iiied.  dr.  Frederico  Oscar  Vielta  da 
Roei  lu  e  do  C.  P.  O.  ti.  da  Je»  li 
M.  iS.  Pu  li Jq  i  pnra  o  4.w  H.  C.  tSuu 
PiniitM  paru  o  4-u  Ü.  C.  iS.  Paulo»,  o 
l.u  ten.  med.  dr.  O  erg  ou  Braga  Yieiru 
dn  Fimsecn. 

—  u  mnj.  med.  dr.  Henrique  Fer¬ 
reira  chaves,  commuiilcou  que,  em 
virtude  do  afasiamcnio  do  leu.  cel. 
med.  dr.  Francisco  Leite  Vello.-c,  pas¬ 
sou  u  responder  pelo  e.spcdDaiie  do 
Serviço  de  Saude  tia  3.n  U.  M. 

—  O  direcLor  du  11.  C.  E.  comimmi» 


vuiu  peioõ 
vaie  hoortiuuQ 
durante  us  quaes  os 
povos  íiiipi evidentes  se  eiuregum  nos 
setlft  prazeres  c  aoí.  seus  ruiercsses  pri¬ 
vados  ti  us  vencedores  do  iuuiru  pujia- 
nua  ns  bases  seguros  dos  seus  Lrium- 
pitos. 

Ba  iramu  real  da  Historia  se  vé 
que  os  mouicuios  mius  uuportniiUs  uo 
munia  ínu-liiaçionui  sao  us  nuervui- 
log,  u  poJc-sc  uUirimir,  sem  purnüoxo, 
quu  u  queria  se  guuila  uu  paz.  como 
x  paz  as  vezes  su  ^anltu  com  u  guerra. 

A  t»uerru  mugiuj  oos  nossos  dias 
reclama  um  Uo  poderoso  msUuuien- 
Uno  de  Uelcsu  e  uiaqtie,  um  nrscnul 
Odiico  du  Lues  proporçoes  nmtcriucs  e 
um  uppeiio  lao  cu  uai  a  touas  a*  loi  ¬ 
ças  e  comunicas  u  psycnoiugictw»  uu 
iiavao,  que  uuu  pode,  cm  lorrua  aigu- 
I  mu,  suigu  arinuüu  como  Mmetva  uu 
cuüuva  ue  Jupiiei,  mio  pôde  cm  lor- 
ntu  uiguina  coniuii  nos  improvisos  lie- 
uíuujugo  *uu  Miiueeinm  hora. 

Luuva-sc  muito,  ncsiu  luomcnio,  a 
lüiuLA  u  reiicjuuue  da  cunnaumluo  ame- 
ricaun.  Aluis  uiuu  ruíno  paru  iiits  ut- 
icnuermos  o  imperativo  da  uclesu,  eii- 
•.roMuiuu  os  uusaos  eslorços  numa  cun* 
coruunciu  viru,  cuJcuJuua  e  c uu.se mi- 
ui,  ue  vjslitb  laigus,  paia  t ncdüuiiius 
xciiiuiim  iiii',  sem  temor,  mas  sem  des- 
uuiao,  us  inevitáveis  utiiauldaues  vuj- 
« louras. 

Aguuiecenuu,  mais  Uliui  vez,  a  gen- 
üiczu  uu  tu.ssu  icmorança  e  dus  pro- 
Lcsius  de  iiilcc  lu  o»  a  tanuinutugcui  com  1 
que  uoi-u  loinasles  mais  MiuuuU,  vou 
luzer-vns  peio  sr.  uniiislio  ua  cjJtnia 
Uo  âJrusii  a  uturegu  oc  uma  enpudu 
de  gt  iierui  ou  isxeicuo  ur'Usiic«ro,  puiu 
tjuc  c»iu  tique  como  pennor  sag.uuo 
uus  seiuiiniiiius  Ue  iruieniiuade  t  con- 
uuuv*»  de  nossas  armas,  *:o  cruzarmos 
uesse  montcnio  o  gcoio  symoouco  e 
pura  vos  dupmnaoiitú  santo  i.««o  niacs 
enueiu  vndus,  qoe  uc  coram  o  cscutío 
uc  v u>.'u  Paina. 

L  Lumocuj  u  st.  iiimtdru  vos  hotienu 
a  iinczu  de  levurdes  a  muucí.Li  ttiçu 
gl-li,  o.  ui  it/  que  o  nosso  LaxíuIu  uq»ii 
dkieioce  paia  o  vosso  iuuuii...t,euie 
naurcAtt»  qispuiuA-o  nos  c44»ipeunaios 
de  tiro.  tom  que  diduimi  Vt-niicui  o 
uivei  nc-  i»pc'ilcn,ouineiUn  *  ui.Ai  acs*iiu. 
uu  M-u  espirito  «ienutiaun monte  aguei- 
rido. 

uesompumaimu-nu*,  ussnii.  da  gia- 
latitnu,  cXpiesMVu  e  séUgu.Ai  m — *.»o 
de  que  me  iiicutnbiu  u  si.  K.iliimMJ  nu 
Oih.-iia,  iicvijuUu  upeluis  pc»u  meltiuio- 
Uii  cl;,  vun.'ü  imuiillelile  n  spulloa  ut  s- 
m  cupitin.  hn,o  votos  i>ui  n  que  ie- 
UClMkCh  diis  uuuas  UJJI--A  dj  nuftfU 
ns  »uipiviH.oe>  qilt ,  l»o  \c.».o  cun- 
lutiauoi  Uísieimmho.  lu^.  nios  a  tt*li- 
.tiiiur  de  ifispiiul-vos  aqui.  e  paia 
qut»,  oe  retomo  a  vossa  i  uu.  |io§s.»i-.v 
lumi.linn,  i.iu.1  vm  mai  .  u‘»-a  l“(- 

taa-i-.-i  u»  iMl-  ae  lialciiifuad.-  Uu.s  uu.- 
xU*.  ExtociUn»,  Uiw»  iio.füh  uovernos  c 
»lnn  no.sfos  Povos*’. 


•  -  n  Ciivaicimtl,  acowpanhnao 
a  .■•-li  ajutJaiUc  dc  ordens,  capi- 

•  ,  ji  ;r-:  Lopus  de  Chilro.  Uu- 
r t  I-  d  embarque  loruram  varias 
•.-■.las  du  musica  militares. 

IHSfl.DINDO-SE  DO  F.XEU- 
(  ITT»  BKA81LKIHO 

c  mo  antecipámos,  o  general 
M  s»r  u  sua  comitiva  foram  reco- 
b  ,  i  ,  hontem,  ás  10  horas,  em  vl- 
rit-  despedida,  no  saião  nobre 
d  i  Ministério  da  Cucn-a.  Ahl  ja 
o  ;••  iiardavntn  não  sô  o  ministro 
(.  (lacrra,  acompanhado  de  seu 

i.  ...;ucic  e  de  lodos  os  gt-neraes 

,  •  :. (emente  nesta  capital,  como 

•  ■  ii-ie  da  Casa  Militar  da  Prest- 
c- ..  ;;•  da  Republica,  general  Fran- 
ci.  co  Jusó  Pinto. 

Ocpuls  dc  breve  c  cordial  paies- 
tr:--.  unte:,  dc  iniciar  as  despedidas, 
o  nua.  Mohr  ícz  entrega  ao  nil- 

j. ;  j  Eurlco  Gaspar  Dutra  de  um 
hitt/tiv  j  bronze,  representando  o 
i-  uiicnio  u  San  Martin,  pura  ssr 
ü,  y.tiacu  cm  ctunpeonnto  ile  tiro 

.  .  i  irpu.-.  dc  tropa  do  nosso 
Lxtrritu.  Ouviram-se,  nessa  occ.i- 
í- 1 ■  • ,  du  liiustrc  sbmltido,  palavras 
cie  .  gíiidccimento  peias  justos  iio- 
thc.jiiqcns  que  lhe  rornm  tributa- 
(U .  t-  ;t«s  seus  camaradas  de  tieie- 
gaça'-,  tendo  íocaiisado  com  parti- 
r.tlar  carinho  a  amizade  sincera 
rxi  . tonto  entre  o  Brasil  e  a  Argen- 


de  trimiimittlr  a  V.  Ex.  223  (trcxciilos 
e  v-ulv  v  uu  vu»  ruquvnmunlo»  du  pc- 
uíuux  du  iiuiunUiZaçao,  luiativos  ao 
prtouai  csuangciiu  quu  seive  uu  Ar- 
aen.ii  Uc  .ua •  nmu  du  Ilha  uus  Lobins. 

Kcnovo  a  v.  Ex.  os  meus  pi-uiesib» 
du  u/uvailn  estuua  u  disLincla  uoasi- 
ucnu.au.  ai  huauquu  AnsUdes  uul- 
ihum.  viuc-tUniirame,  mmislro  da  Ma¬ 
nilha. 

IIAl.XA  DE  PRAÇA  DE  EM  ASPIRANTE 
NAVAL 

Au  alinirntuc  Uasiuii  Liulgnu.  dhu- 
Clbi  suittl  au  Ensiiiu  NuviU,  u  ULUhir 
da  aioriuiui  «mniuiuui-a  nuvor  rusui- 
v,i.u  Luuccuu»  uuixa  at-  praça  ao  aiu- 
Ulllu  uu  i.u  Iimio  da  Escuta  Naval. 
Lnt.iu  LÜUIC  NcUo,  uunluimc  icqucteu 
u  ícspuíisiivcl  peto  alluuidb  menor,  ca- 
piliib  uu  corveta  Bciijaium  Sonic. 

NO»  O  AJUDANTE  DE  ORDENS  UU 
ALMIRANTE  CAS1KO  E  SILVA 


I  M  V  KSl-.VDA  DE  GENERAL  DO 
EXERCITO  BRASILEIRO 

Coube  no  general  Góes  Montei, 
i",  •-;»»  nuaie  dn  ministro  da  líurr- 
ra,  falar  solire  a  ceremonia  e  au 
i.u  -  uu  tempo  offerocor  no  general 
Muhr  uma  rica  e  custosa  espada 
-  u  ricíiil.)cencrnl  do  Exercito 
J t '  .  loiro,  acuiidiciunuila  cm  uma 
:  i  la  caixa  dc  madeira  nacional, 
cnnicj»  io  uni  cartão  do  ouro,  no 
I,  ;  citava  inscrlpta  expressiva 

l.  -aiuria.  Aus  membro*  da  de- 

-  . .10,  o  chefe  do  E-  M-  do 
i  "icitii  offtreceu  como  (omlirnn- 

•  dalhas  (le  «uru  cmi.mianora- 

•  ;  du  v  ii;t  «o  nosso  pai*. 

TAÇa  DE  PRATA  "GENERAL 
OStlItlü” 

■  »  Itimu,  o  ireacMil  Gúe» 

31  -diu  («ffercceu,  ainda  em 

1  do  Exercito  Bni.-ilc  ru,  uma 

l-u-i  dc  prata  ib-miminuda  “Cíene 
»••!  u  dil."  para  jer  dl. pulada  em 
'  "  ul-u  de  tilo  pelo»  >«i|itadof  do 
ciiuiu  Exercito  dc  San  Mar. 

tii' . 


Para  Crianças  Instawis  e  Atr 

Rcformalorio  Alcdico-Dldacllco,  i»;ti'R 
e  portadores  dc  perturbações  jjlantl 
crescimento,  altenção,  linguagem,  a 
biologieo  e  ph.vsiot  hera  pico:  Solário, 
duchas,  raios  violeta,  ondas  curtas. 
Educação  escolar,  icehnomanual  e  d 
niodernos  melhodos  psyciio-pedagogin 
XAVIEK  DL  OLIVKIKA.  CAKMLLLO 
ligiosas  Irmãs  <ic  Nolrc  Daine.  (iraml 
<lc  maltas,  hortas  ,j; 

ItlAKqULZ  DL  s.  VICENTE. 

Tclephonc:  27-21 

lletiul  intetiU».  niudiaitU 


OCULIETA 


Trezentos  e  vinte  e  novo 
pBCtidos  de  natura¬ 
lização 

)  .\l  r.lK-VN  I  I-  t«t  li. lU. M  Oli  u  iOU 

>u  >«.  *  RAM  «»  *  A.MPUN 

A  .  htqMi  *i«i.  iii.  »  u  r,»  2»'*  in 

•  |  ii,i»  «,  iiiiíii,  1 1  *  ii.i  M  «f  iillirt  illtf* 
.  i  ,  .  -  umin»  •  •  1 1 1 1 1" 


llUA  ALV  Altt)  AL VI Al,  33 

Ediliflu  Kcx  l D.*-  -  .'-"tila  I02S 

Diariamente,  das  II  as  tf»  hs 
Cuus  -  3ii§(iu(i 
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IODOS 

—  Reabertura  «lo  Museu  do 
tio  1'rndo 

—  O  "filho  unico"  na  Hun¬ 
gria 

—  \  avicultura  tio  Canadá. 


Reabertura  do  museu  do 

BRADO.  -  Em  julho  ultimo, 
foi  fiualmcnte  reaberto  c  fran¬ 
queado  no  publico  um  oos  mala 
ceKbrea  museus  de  pinturn  do 
mundo,  o  Museu  d  Prado,  de 
Madrid,  que  esteve  fechado  du- 
ronté  toda  a  guerra  civil  hes- 
panhola.  Exceptuada*  IfiR  télos, 
actuaimeníe  expostas  cm  Gene- 
hft  e  que  deverão  a#r  repatria, 
da*  neste  mez  de  setembro,  to- 
das  as  outras  reoceuparam  no 
museu  oa  logareg  que  tinham 
ante*  da  guerra.  Para  preen- 
•her  aa  vagas  momentaneaa, 
•proveiturnm-se  quadros  prove¬ 
nientes  de  diversos  museus,  igre. 
Jm  ou  eoji  iltoa  de  provincia 
taes  como  o  celebre  retábulo  da 
eathedral  de  Valência,  aftrlbui. 
do  a  discípulos  de  I.eonBrdo  de 
Vmcl,  o  fi  trato  de  Velasqner 
por  elle  proprio,  que  pertence 
ao  Museu  de  Valepça,  e  um  c®r- 
to  numero  de  outras  tcl«s  de 
Velasque*.  e  também  tie  Grcco. 
tomurtaa  por  empréstimo  ao  Es- 
eurial.  Sc,  cm  conjuneto,  as 
obras  prima»  do  Prado  se  acham 
fellamente  intaelaa,  a  despeito 
de  suas  successivas  mudanças  no 
curso  da  guerra  civil,  algumas 
ha  que  soffrerum  deteriorações 
mais  ou  menos  graves;  por 
exemplo;  os  “Me  lults"  e  n« 
“Fuzilamentos",  de  Gova,  e  o 
•Vhlltppe  IV.  de  Velasque*. 

t. 

*  * 

0  "FILHO  UNICO"  NA  HUN¬ 
GRIA.  —  E’  considerado  grave 
na  Hungria  o  problema  do  de¬ 
clínio  demographico.  0  “syste. 
ms  do  filho  unico”  domina  em 
certas  regiões,  ospecialmcnte  na 
do  Trsnsdamibio.  e  é  praticado 
tanto  nus  meloj  rumes,  quanto 
nos  urbanos.  Uma  campanha 
energice  contra  um  tal  systenia 
d-struidoi  da  raça  está  sendo 
emprehenditln  por  uma  ncío-lu. 
çâo  de  h.vglenc  politicn.  conhe¬ 
cida  pelo  nume  de  “Epol”.  Seus 
objectivos  consistem  em  auxi¬ 
liar  a*  famílias  numerosas,  fa¬ 
zer  empréstimos  aos  que  dese¬ 
jam  cnsar.se,  etc-  A  “Epol”  af. 
firma  que  a  populaça»  da  Hun¬ 
gria  pod  iria  elevar-se  a  20  mi¬ 
lhões,  ao  passo  que  actuslmente 
ha  apenas  uns  15  milhões  de 
magyttrs  espalhdo»  no  mundo 
inteiro.  De  í -880.000  mães  hún¬ 
garas.  gómente  125-000  tèm  mais 
de  ..  filhos,  havendo  (573.009  que 
tím  maÍB  de  2;  as  outras,  isto 
é,  a  ma.oria,  contcntam.se  com 
um  ou  dois-  A  campanha  da 
"Epõ!11  e"cont.rou  reronaneia 
no-  meios  literários  c  já  inspi. 
ro*i  nu  comediographo  Kndoia- 
nyi  uma  peça  intitulada  “A  ter¬ 
ra  treme”. 

* 

*  * 

A  AVICULTURA  NO  CANA¬ 
DA*.  —  Segundo  um  communi. 
eado  de  Ottawa  p«ra  o  “Serviço 
de  Noticiac  Canadenses”,  o  Ca¬ 
nadá  não  só  terá  a  maior  cx- 
poaiçfio  de  avicultura  dc  qual¬ 
quer  pniz,  salvo  oa  Estados  Uni¬ 
dos,  na  Sétima  Exposição  Mun¬ 
dial  ie  Clevelnnd,  no  verão  ac. 
tual.  como  os  seu*  peritos  em 
av'  ultura  vão  tomar  um»  parte 
prei>min"nte  nas  dlRcussões 
hre  n  assumpto.  Vario*  acientis- 
tas  canadenses  já  foram  convi¬ 
dados  a  apresentar  trabuHioa 
relativo*  a  alguns  dna  assump¬ 
tos  mais  importantes  •  dignos 
de  eoniíderação.  B’  eoiaa  lo- 
giea  que  o  Canadá  participe  d« 
maneira  tão  activa  no  Congres. 
•o  Avieola  Mundial,  porqaanto 
•  Domínio  tem  figurado  entre 
o*  leadera  em  matéria  de  estu. 
tios,  produrção  •  legislação  aví¬ 
colas,  pondo  era  vigor  oa  regu¬ 
lamentos  necessário*  á  standar- 
dlsação  dn*  typos  de  pmduetoa, 
•apteiálment*  ovoa  e  ninho* 
preparados.  Calcula-se  que  o  no. 
mero  de  avea  existentes  nas 
granjna  do  Canadá,  em  primeiro 
de  junho  proxlmu  findo,  era  de 
•T-iST.nOO. 


nova  catastrophe 


Embora  a  innocuidailu  dos  lamentos,  não  é 
possível  deixar  de  lamentar  o  que  está  aconte¬ 
cendo  nn  Europa,  mesmo  porque  só  esse  meio 
de  relativo  desat6;*o  resta  aos  povos. 

Nesta  hora  tragica  dos  destinos  incertos  da 
humanidade,  é  natural  que  os  espíritos  se  dei¬ 
xem  dominar  pe  as  mais  sombrias  e  amargas 
reflexões. 

A  primeira  delias  concerne  ás  decepções 
dolorosas  que  a  própria  civilizarão  do  mundo 
ao  mundo  proporciona. 

Com  as  suas  prodigiosas  descobertas,  com 
as  suas  estupendas  conquistas  no  domínio  do 
progresso  material,  social  e  cultural,  a  civtli. 
zação  chegou,  pode-se  dizer,  ao  apogeu;  mos¬ 
trou-se,  entretanto,  impotente  para  garantir  ás 
nações  unia  existência  tranquilla  e  seguia. 

Ao  contrario,  muitas  das  suas  de&cobertas 
e  conquistas  servem  para  tornar  impossível 
essa  existência.  O  paradoxo  é  monstruoso,  mas 
os  factos  ahi  estão  mostrando  o  seu  irrecusá¬ 
vel  prevRlecimeiuo. 

O  maior,  mais  constante  ideal  da  socieda. 
de  humana  é  a  paz.  Sobre  os  effeitos  honro¬ 
sos  da  ultima  carnificina  escoaram.se  apenas 
21  annos.  Dos  olhos  e  da  memória  dos  sobre¬ 
viventes  combatentes  e  civis  não  se  apagaram 
ainda  as  imagens  e  as  recordações  da  catastro. 
phe;  e  ê  incontestável  que  esses  effeitos  lona. 
iecerarn  e  generalizaram  a  aspiração  ansiosa 
de  Ioda  gente  pela  implantação  definitiva,  se 
possível,  da  paz  na  Terra. 

Logico  seria  que  a  civilização,  progredindo 
acclcradamonte,  encontrasse  nos  seus  meios  de 
acção  os  de  natureza  moral  e  espiritual  que  cor¬ 
rigissem  nos  hmuens  as  tendências  aggrcssivas 
dó  iiistincto  guerreiro  e  a  pouco  e  pouco  os  per. 
suadisse  da  inutilidade  das  guerras  c  dc  que 
sobejam  recursos  pacíficos  para  dirimir  todas 
as  tendências  e  iicmrauzar  iodas  as  collisõcs. 

Ajas  é  evidente  que,  nessa  orbita  de  sua  in¬ 
fluencia,  a  civilização  falhou;  peor  ainda.  Con¬ 
tribuiu  para  que  as  discórdias  gerassem  maio¬ 
res  conflíctos  e  dessem  maior  extensão  aos  ris¬ 
cos  e  perigos  da  instabilidade  mundial. 

Deve.se,  conscguinlemente,  condemnar  a 
civilização?  Devem-se  abandonar  todas  as  suas 
descobertas  e  conquistas?  Deve-se  preterir  o 
regresso  da  vida  em  nosso  planeta  as  êras  pri. 
mitivas  cia  exislencin  purnnionte  vegetativa  ou 


animal,  com  a  sua  penúria,  a  sua  ignorância, 
o  seu  desconforto,  o  seu  atraso? 

Ahsurdo  inconcebível,  mesmo  porque  já  se 
trucidavam  os  homens  pelludos  das  cavernas, 
embora  com  menor  ferocidade  do  que  os  su. 
per  civilizados  de  hoje.  Não.  O  que  é  preciso  ía. 
zer  á  transformar  a  civilização  num  ínstrumen. 
to  poderoso  de  concordia,  capaz  de,  pela  pro¬ 
paganda,  pola  lição,  pelo  exemplo,  pela  re. 
pressão  systcmatica  do  armamentismo.  pelo  en¬ 
trave  tenaz  áos  desvios  mavorticos  da  scien- 
cia,  educar  as  conectividades  na  compiehensão 
da  estupidez  das  matanças  e  nellas  crear  e  man. 
ter  uma  rnbusta  consciência  de  ordem,  de  paz, 
de  communhão  humana. 

Hode-se  a. legar  que  a  guerra  começou  com 
a  humanidade  c  findará  cum  a  humanidade  e 
que  á.  conseguintcmentc,  mexiirpavcl,  inevitá¬ 
vel,  fatal  no  curso  dos  tempos. 

Admilte-so  o  argumento;  admitte.se  que, 
na  índole  da  criatura  se  agasalhe  uma 
selvagens  Inslinctiva.  prompta  sempre  a 
manifesi.ir-se,  uáo  obstante  a  acuidade  do 
raciocinio  e  o  cultivo  da  intelligencia  nas  cama¬ 
das  superiores  que  mandam  c  desmandam. 

Admitte-se- 

O  que.  porf-m,  não  se  concebe  é  que  a  cu 
vilizaçâo  não  influa  para  afastar  os  motivos 
graves  de  divisão  que  conduzam  as  mais  funes. 
tas  extremidades;  cftie,  pelas  figuras  dornmaii. 
tes  que,  cm  dados  momentos  históricos,  a  expri¬ 
mem  e  representam,  cila  não  se  va  ha  dos  meios 
pülilicos,  economicos,  moraes  de  que  dispõe 
largaiiu-iite,  para  sobrepor  a  interesses  mc.van- 
tüistas.  como  a  interesses  imperialistas,  os  man¬ 
damentos  supremos  da  paz  da  humanidade;  que. 
finalmcnlo.  ella  não  colloque  nn  primeiro  plano 
das  preoccupaçôes  mternacionaes  o  respeito  ao 
direito  ac  todos  os  povos  á  liberdade,  á  inde¬ 
pendência.  ao  seu  proprio  destino,  tirmancm 
normas  jurídicas  pratica  mente  invioláveis  e  um- 
versalmente  ohedocidas.  que  impossíbilem  cer. 
i as  eventualidades  alarmantes,  como.  entre  t.m. 
tas,  a  de  serem  mortos  milhões  de  homens,  es. 
tropindos  e  invalidados  outros  milhões,  mi.hõcs 
de  lares  enlutados  e  orphaiiaclos  por  causa  de 
um  pedaço  de  terra! 

Eis  o  que  c  inconcebível;  eis  0  que  desalen¬ 
ta  e  decepciona,  no  instante  sinistro  em  que 
nma  nova  catastrophe,  de  proporções  imprevi¬ 
síveis.  se  apresenta  nos  tenebrosos  horizontes 
da  actualidade  mundial 


CURIOSIDADE  PRESTIMOSA 

Pessiuis  Ivi  que  riilthani  voliipi iKiMiiueiite  n  ha¬ 
bito  «te.  ler  Ioda  surte  de  uniuniclo».  que  os  Jornacs 
publicam;  e  purere  que  sempre  «lesciiliretii  algo  iiue 
lhes  seja  ugrndn-el  e  ate  mesmo  itijj, 

E‘  a  confissão  que  ints  faz  um  leitor  muito  daili, 
a  questões  florestacs.  Tem  elle  o  rostume  de  ler 
anminclos  do  qualquer  natureza  o  parn  qiinesquer 
rln»,  mas  o  seu  Interesse  maior  vae  pura  os  que  se. 
relacloiiHin  com  a  venda  ou  o  arrendamento  de 
fazendas,  «ranjas  e  sitia*. 

Porque?  Expllen-nos:  —  "Afago  de  ha  multo 
o  projecto  de  Inltlnr  uma  grande  plantação  de  eu- 
tnlyptn*  para  lenlia  e  dormentes". 

Xós  lhe  diremos,  aprovei  lnncl«t  o  ensejo,  que 
Justninente  o  Conselho  florestal  do  Estado  dn  Kio, 
seguindo  o  exemplo  dn  E.  F.  Paulista,  com  o  sr. 
Navarro  de  Andrade  a  frente,  rnnieçnn  o  plantio  de 
um  milhão  de  píç  de  eucaliptos  no  miinlripto  de 
Campos. 

Não  queremos,  pnrém,  desprezar  o  resto  da  rnni- 
munleaçáu  que  no*  faz  o  leitor  aiulgn  das  rioresttts: 
e  preelsiiniente  nesse  resto  é  que  está  o  pnnto  Inte¬ 
ressante  da  sna  carta. 

Dlz-tios  que.  lendo  um  aunnnrto,  pnhiirado  e.m 
certo  vespertino  carloea.  sohre  a  venda  de  uma  gran¬ 
ja  com  35  hectares  nn  Interior  dn  munlelpln  de  Pe- 
tropolls.  viu  que,  A  guisa  de  "chamariz”,  faz-se  valer 
certa  parle,  nos  fundos  da  propriedade,  loral  es¬ 
plendido  para  formar  um  Iludo  sitio,  preço  tia  fia- 
se  dc  3  contos  o  alqueire,  miniiuo  de  15  alqueire»; 
sá  n  malta  paga  o  terreno  cm  lenha  e  carvão,  que 
Já  se  acha  em  exploraçín" . 

A  curiosidade  do  leitor  de  annuiiclos  foi  renl- 
meiite  prestimosa,  porque,  "fiscal  espontâneo  de  nos¬ 
sas  reservas  de  maltas",  nquelln  "Isca”  final  do  pre- 
vonlrio  o  levou  a  <  linmnr  a  «llenção  do  Conselho 
Florestal  Federal,  afim  de  tomar  eonheeinvrnt»  do 
vandalismo,  pois  parece  que  o  cnfllgn  não  está  de 
aerordo  mm  elle, 

F.  eremns  que  não  está.  Afinal,  não  t  crivei  ?e 
permitia  o  dpsnudumrlito  progressivo  e  acelerado 
que  se  vem  praticando  nas  serrns  de  Petrnpolls  e 


PAGAMENTOS  NO 
THESOURO 

Na  Pagadorln.  do  Theaauro  Na 
•lonal,  ser&o  pagas,  hoje.  a*  »e- 
pnintea  folhas  tnbeltadaa  nn  H.* 

dia: 

—  Diversa*  PensAes  da  Guerra, 
de  L  a  Z,  Meio-soldo,  de  A  a  Z 
•  Montepio  Militar  da  Guerra,  de 

A  a  Z. 


Licenças  concedidas  na 
Fazenda 

9  dl recior  geral  da  Fazenda  Nacional 
•tslgnou  portarias  concedendo  licença 
aos  segumees  tunecionariov:  João  da  Sil¬ 
va  Barbosa,  da  Casa  da  Moeda;  Oscar 
Macedo  da  Silva,  da  Delegacia  Fiscal  no 
Estado  do  Rio;  Lauro  de  Vasconecllor 
Vlllares,  da  Contadoria  Seccional  em 
AJa*6as;  Francisco  Alves  Ferreira,  goar- 
da  aduaneiro  cm  Parnah.yba:  Elvlra  Eu¬ 
genia  Xavier  dn  Prado,  do  Domínio  da 
Dniío  e  Antonlo  Joaquim  rie  Saat  An 
na,  da  Alfandega  de  Macetõ. 


Patentes  de  invenção 
que  poderão  caducar 

Fet  ajslgnodo  tíecre',o-lel  pt»  cnete 
do  governo,  dlrpondo  que  serfto  declera- 
das  caduca*,  na  fôrma  da  let,  as  patt-n- 
tej  de  Invenção,  cujos  concessionários  ou 
cesalonarlos  n#o  effectüsrem  n  paga¬ 
mento  das  nnnuldnde*  nos  00  dlar  que 
*o  regulrem  ao  veneimenlo  dot  praru» 
Jegses  rospccllios. 


Tem  60  dias  para  fazer 
a  prova  de  natura¬ 
lização 

O  dJr»*ftr,r  jr^rni  h.4fti»d\  N*»'  tnrM, 

r»  •  pt mrnr.tj  r m  qu*  •  flraif»  0:<*rd  irw  \ 

r.u  u*-  P  Ha jlo  j  pn 

Tf  «jierj  hn r '*nr|Df  rott*»- 

d*-  «  »r**ifii,t  6^  d1*»*  '!*  |nnr,r  j  n  t .  *  ■)' 

ítmê  «  *1»  rjne  t}tlt  d'»*  O’ \f  f 

brm « * •  üt. .  .  •t'*,  fôi 


AS  FRUTAS  COMO  NEGOCIO 

Nn*  precisamos  «le  organizar  em  bases  amphi* 
a  Industrialização  das  nossas  frutas.  K*  esse  um 
grande  nrgncrlu,  hoje,  pura  diversos  palzes. 

•Segund.i  Informa  o  Boletim  dn  Ministério  do 
Exterior,  a  exportação  de  frutas  em  ronservn  dos 
Estados  D  'dos  augmenfou  de  1935  n  193K  na  inc- 
rtln  animal  de  81)0. «Oo  caixas  eompnraUvamente  ao 
período  de  1931-1934. 

Em  1933,  a  grande  Republica  dn  norte  exportou 
artigos  de  alimentação  no  valor  de  430  milhões  cie 
dollnre,  e  as  frutas  em  conserva  deram  a  C9se  total 
a  contribuição  de  109  mllhflcB  de  dollar». 

Uma  das  grandes  riquezas  das  Ilhas  Phlllpplnas, 
á  constituída  pela  compota  de  abacaxi.  Dentro  dc 
um  plano  teclmlco  e  "Otnmerclal  de  B  annos,  o  aha- 
eaxl  e«(A  sendn  Interisnmente  produzido  e  Indus- 
trlRlIzndo  em  Taiwan,  na  Ilha  Formosa,  do  nrchlpela- 
Ro  Japoncz,. 

Progride  rapidamente  a  Industrializarão  dn  tan¬ 
gerina  n n  Japão.  Nn  Malnin  britanuica  exlendem-se 
p  aperfetçoam-so  o  rulttvn  e  a  Industria  do  abacaxi, 
os  qiiae*  também  se  expandem  na  Alistrnlla. 

Como  se  vê,  até  mesmo  <(p  palzes  longínquo*  nos 
vem  o  evempln  do  aproveitamento  eonimenial  de 
frutas  que,  no  ponto  de  vista  Industrial,  se  aehnm 
ainda  na  Infanda  nn  Brasil. 

Re  oxceptitarinns  a  goiaba,  em  enja  industrlali- 
zaeáo  em  larga  escala  chegou  a  tradlclonnt  e  pode¬ 
rosa  organização  Carlos  de  Brltto,  de  Pernambuco, 
ao  mais  elevado  grão  de  aperfeiçoamento,  tudo  í 
reduzido  ou  precário,  consideradas  ns  nossa*  possi¬ 
bilidades  nn  domínio  dn  fruticultura  tropical. 

O  Ministério  da  Agricultura  deveria  levnntar  um 
plano  dc  aproveitamento  raciocinai  de  nossas  varie¬ 
dades  piinilculn*.  cultivado*  ou  silvestres,  sus¬ 
ceptíveis  de  tranformução  em  conserva. 

Talvez  que  Isso  animasse  ns  nossos  homens  ver- 
dadPlrnmente  emprel-.eiidcdnres. .. 


PRODUCÇÃO  E  CON 
SUMO  DO  CARVÃO 
NACIONAL 

TRATANDO  Dü  IMPORTANTE  PRO¬ 
BLEMA  ESTEVE  REUNIDO  SOU  A  Pltl.- 
S1DENCIA  DO  MINISTRO  IIA  FAZEN 
DA.  EM  SESSÃO  NOCTURNA.  O  CON¬ 
SELHO  TECHN1CO  DE  ECONOMIA  U 
FINANÇAS 

Convocada  para  boje  nova  reunião 
Esteve  reunitío  hontem.  sob  k  pie;:- 
clenc.a  do  ministro  Souza  Costa  o 
Conselho  Tcchnifo  ou  Economia  t  Fi¬ 
nanças.  tendo  comparecido  os  conse¬ 
lheiros  Guilherme  OUinle,  Luiz  deiun 
Fnes  Leme.  Cedro  Rache,  Ouilhetnic  on 
Sllvelrn,  Homero  iSstelllta,  Aluyzio  do 
Lima  Campo*  e  o  sr.  Velenllm  F. 
Boubas,  tecromrin  lecinnco. 

A  reunião  navm  sido  convocauu  ss* 
pcolalmeiue  paru  insetissão  e  vutot.uo  c.o 
processo  referente  a  producedu  e  con¬ 
sumo  do  carvàu  n.ic.oiial 
O  nssumpio  loi  longamcnte  debatido, 
seneio  oiseutldu  k  votado  o  parecei  cu 
conselheiro  Aluyzio  uo  Uma  campo* 
que  recebeu  Cal  enfias. 

Du  discussão,  que  zt  prolongou  mo  as 
2.i.:t0  htuas,  resultou  lima  coinlustkv 
hum  reduecão  fmnl  «era  appiutHdu  pe¬ 
ia  conselho  na  reuiilfio  roavorauí  uhm, 
livje  ár.  11  boias 

Decretos  publicados  no 
“Diário  Oíficial” 

O  "DUirlo  Oltirial",  nontein.  pu¬ 
blicou  o  testo  das  «egulnies  decrvios 
do  chefe  do  governo: 

AGRtCÜLÍUiiA;  i«.0  t.632.  do  S  ae 
setembro,  outorgando  A  Cnmpiuilu»  dul 
Mineira  de  Electricidade-  a  autanzacAu 
para  estudos  ac  que  traia  o  artigo 
9.o  do  decreto-lei  n.°  8ã2,  de  11  fie 
novembro  de  IMS. 

EDCCAÇAO.  ...o  1.539.  de  12  dc  se- 
toinbre  de  1939,  aliciando  o  orçumemo 
vigente  do  Ministério,  sem  uugmonio 
dr*  despesa;  N.u  1.S3U,  de  12  de  xe- 
icmijro,  alterando  o  orçamento  vigente 
do  Mailstri.o.  sem  augmeiUu  de  des¬ 
pesa;  N.o  1.991.  de  12  do  setembro. 
oUevHuuo  o  orçumiauo  vigente  do  Mi- 
lllslej  iii,  sem  a  mimou. ü  cie  despeis; 
N.u  i.SílZ.  du  1.1  dc  setembro,  abrindo 
o  credito  especial  de  1,-lBü'OOü'ãOO.  para 
pagamento  n  mspeciorrt.  cie  esiabelcei- 
mento»  de  ensaio  sceunrtarto:  N.o  4.BB2, 
de  12  do  setembro,  extinguindo  um 
vingo  excedeu  li  dn  carreira  de  “lus- 
peclov  dc  uluanios"  do  Quadro  i;  N.ü 
4,S0;t.  de  12  de  selem  Oro.  supprunmoo 
ires  corgos  «stlncios  do  Quadro  IV: 
N.o  ■*. çg-l.  de  12  dc  setembro,  suppn- 
nnndo  em  c»r;ic  extme'0  do  Quadro 
Vtl.  N.o  •»  Mlã.  de  12  de  setembro, 
auppnmindo  do.}  csrgos  exuncto*  do 
Quiidro  IV. 

No  M.  do  Trabalho 

Foram  recebidos,  hontem.  pele-  mi¬ 
nistro  do  Trabalho  cm  contrraicia,  os 
srs.  t;eiu-rel  Pôiyj-uara,  Elov  dc  Sou¬ 
za.  Jarbfts  Peixoto,  Ribeiro  Oonculvcs. 
e  Dulphr-  Pmbeln  Macbsrio;  em  des¬ 
pacho,  os  dnecinres  do  instituto  N. 
rie  rechnoJogm  e  rio  Drparimneptn  N. 
dn  Seguros  Privados  r  Capitalização; 
e.  em  uuaiEnciu,  os  rep  esentanti dns 
sequmlf»  nssoctaçóe*  de  claíse:  fe- 
QCrnc.ro  Noeionai  dos  Merilnno*.  3)n- 
dicaro  do»  Inriusmaes  do  Film  Cir.e- 
inniogmphicu  Brasileiro.  Synuicnio  das 
Em pr ns  dr  Tunsmu,  fedcniçno  Na¬ 
cional  dos  Empregados  no  Commiriuo 
Hoieleno,  A.itormçAo  dos  Proprietários 
ac  CarrocBs.  Associação  Commercial  de 
Perl  o  Alegre.  União  Syncllcal  dn  Ba¬ 
hia.  ayncl lento  dos  Opcrnrlor,  Estua- 
cloros  desta  cupiim.  SyndlcaiQ  des  Es¬ 
tivadores  da  Bahia,  cíyndlcmo  dos  Es¬ 
tivadores  de  Recife.  Syndicoto  dos  Pro¬ 
prietários  dc  V vinculo*  de  Cargn.  Syn- 
dicaio  dos  Cab.neiros  de  Elevador  e 
Centro  Musical. 


Golpes  de  visia 

Poloiiia,  França  e  Italla  —  As  altas  conveniências 
—  Impressão  directa  —  A  Pasiair  do  Brasil 

As  nnticlii*  reldUins  .1  Piiliuiia  fnram,  nunteiii,  Um  cnnlusa*.  inrsnm 
ilc.nl rn  <;a  iinbilual  fiinliisnii  da*  nnllcbis  d»  guerra,  >|iic  uni  Uns  cni- 
lesptilitli-uU’*  cstr.ingciru*  ué  Pnlls  i  licgnu  it  vimslilcriii  mniu  pmico 
tiinau-  Um  qur  ínijnissltel  i*stiibi‘iW*Pi’-!>P  cum  ttitw  apprnxiiiiiii.Tiu  ra- 
z.u«vi’l  11  ii'iil::tlt‘irj  ricnti*  ilc  luilalha  nn  tcrrituriu  Uaqufiic  |)-'.lz.  A 
iiiilca  iinlui  qne  iiiosí.rnu  iiiu.i  certa  lixUIcz  mi  11  ttp  \ arguviu  ato  ■> 
rui  Uo  i.uiiiln.  o  tactu  mais  nii|i'uriui<te  0  <>  unico  ijuo  sc  pnile  iuii- 
siriurr.r  bom  ••stlmooiuu  mi  u  u ccujuiçuo  do  Giijnbi  polu*  tropas  in- 
v:i‘t>r:;s.  «fuaiitn  no  luslunlo,  u  ollüliMia  itiiemu  *0  illrigt*  agora  .so- 
br<-  ilins  objoutivo.s  uoru  ilotorminatios  pciu*  iiitciriuaçwa  do  iiinbns 
as  p.irios;  l.vou.  picixinui  a  irontoira  riiinoim,  a  ItrcM -l.itut sk.  n 
lesir  Ui-  \;:i’s-iVta,  nu  inoimio  Ua  Uislaiicia  «ia  tiuilioira  russa,  itivoi - 
sos  oxitus  alliMii.es  loram  reg.siiatlos  as  miiigcin.  ilus  ria»  Bng.  snn 
t;  Mstilla,  1011110  moo  o«:o  11. timo  uiais  uma  vez  aUuiessitlln  «mii  puniu 
proVíino  a  1'mii  lu.Mii  ,a  com  o  scguniio.  Os  1  oniiiiuniixiuo»  registram 
o  lacto  rtp  que  se  esgotou  liintitMii  o  prazo  tixiiilu  pelo  tii.u«*cliu' 
titicriug,  nii  seu  iiiseuisu  de  im  uia-,  pata  u  iiimna«.'no  da  campanlui 
pouniez.i.  i-r-.oxia  conunua.  enircntulo,  o  lesisín  t*  ns  oUsenaim- 
iT's  iruncezpb  CM  intuiu  a  retumuiiu  nr  uhz,  nu  centro  muu*rriai  *i>e- 
slunii,  cuiiHi  um  Inicia  ua  maior  ciIhmchi  du  ueiesa,  puf  parte  «m* 
somai. o*  00  mnrceiiai  .-oaigij -Hyo/..  As  i untes  ,iomnez.:s  ileciaram  que 
lis  Slias  posições  em  tnrsuua  exlitu  meiluiraumi  e  que  as  suas  eniu- 
mu.iicaçoes  mm  a  uiftagaarda  am.iiu-sc  ussegur.iuas.  ,ls  tontcs  ger- 
numiiis  adeniiiam  que  -e  completou  o  cerco  de  \arsuvut,  tnriuu- 
ilo-se  ImposMiel  a  ipúradu  do  seu  exereiin  na  direeçao  «las  «iciualS 
poH.çucs  i.elensiias  «lo  puiz.  uesUica-se  lamliem  o  interesse  do  eliuu- 
«eller  iiiaer  petu  occupuçno  «ie  Varsoua,  o  «jue  daria  u  sua  eautpu- 
11  ha  uma  cuimliniçao  política  Indispensável  para  ulteriores  couse- 
qiieneins. 

* 

M;.iilt-ndo  u  nicsmo  contraste  cotn  n  tiHeiua  inoviinentação  ao 
írcn..u  unental,  na  oceidciunl  os  fraucebcs  conuv.ua m.  em  confundo 
a  aviuiçiir  meuiocitcumeme.  A  sua  prugre3»ão  se  &eueraliza,  com  uil- 
lerentca  proiunclltlades,  ciestíe  o  Eíheuu  até  o  Aioseua .  nuorma-se  que 
a  utsiribuiçitti  cias  tropas  du  general  Game  11  n  peias  uuas  margens  ao 
rto  èiarre,  cercando  Sarrebruec»  por  ire*  xatios,  e  soDre  u  leste  do  Mo- 
selifl,  tomei, a  a  nuieaçor  eertns  posieoes  uviuiçfttins  i<a  unha  oicgtricu. 
o  que  tem  ueirrmlnado  uma  gruude  actlv Idade  da  a.-Uiliarln  penada  gtr- 
tnunlca,  que  amda  hontem  riitetisil teou  o  seu  oomouruchi.  Katti  in¬ 
tensificação  c  a  eírcumslancla  de  escutem  n»  onieria»  aneruas  uaienoo 
in.-.isieutemtiuc  a*  entradas  íi  leetagutUTln  da  primeira  unha  advprua. 
:1a  levantou  a  supposH-ão  de  que  possa  estar  vendo  preparada  uma 
«Ntntra-oIfenMvii  üíjs  nUemáes. 

¥ 

Acceutuu.se  u  iwifUtiuarle  ria  imprensa  naimntt  us  tlltas  democra¬ 
cias  occiclentrt.es  e  particular  mente  á  trança.  "U  /Cesto  Ctrl  cnrtiiio 
/arnoso  orpúo  /asetata  de  Holonha,  pvaixca  um  artigo  ao  seu  00 nn e- 
oiüo  comvicnindor  "Camicia  Nera-",  em  c/uc  se  /az  um  exame  dos  mo¬ 
tivos  pelos  qvaes  o  pau  se  mantem  neutro.  O  pinta pat  motivo  aes t- 
gnntlo  c  que  o  chaneeller  Httlrr  se  considera  em  canaiçacs  cie.  vencei 
o  y.ccrra  sozinho,  tornando  desnecessária  a  cooperação  do  seu  cuitaao 
Mussoltiir.  Es:c,  entretanto,  se  mantem  em  posição  depene  da  i;t- 
ctoiln  germânica,  quando  u.v  ttelhcis  democracias  ccctcicm  ct cante  aa 
pujança  clfis  jovens  Estados  lotalltal tos.  o  lascmno  sr  apresentara  com 
as  suas  'ei li ndicações,  que  o  jornalista  retta  u  enumerar:  Tunísia, 
Djfhuti,  .Vire.  Córsega,  etc.  A  Unha  má  preparada  a  porte  intervir  ii 
qualquer  momento,  se  o  Dvcc  ar,: nr  necessário 


RESOLUÇÕES  DA 
COMMISSÃO  PERMA. 
NENTE  ADUANEIRA 

FORAM  MANDADAS  EXEf  tTAK  AS 
MEDIDAS  RECOMSIENDADAS  fnit 
ESKF.  ORGAO  IIO  MINISTÉRIO  i>.\ 
FAZENDA.  IA’  CONSUBSTANC I  UMA 

KM  DECKETO-l.F.I  DO  rm.1T.  DO 
GOVERNO 

Em  cumprimento  do  que  resolveu  * 
OrmmsfSo  Peirnnnrnte  Adiinnelr».  o 
voverno  Icdernl  Imixoti  um  devr--o 
mandando  exeeiilnr  0*  medida*  rno*i- 
das  na*  neeommrnrlncõt.s  darpmii* 
Commi*sAn.  que  *e  reuniu  nesra  rtiD1. 
la!  «ie  5  n  12  de  Julho  ultimo,  e  r-Vi- 

ni  â  ihcluxSo  de  nssumpto*  nduanei. 
i'oe  nn  nroxím»  Conforenclu  Pnn-Am*-- 
rlcann :  bi  ã  coodillcnção  do  Dlr.  rn 
Aduaneiro  Americano:  ci  a  fixação  iio 
prazo  maxlmo  onra  devolução  <1.1  >  toi- 
nas-eulas:  di  nos  registras  uniforme» 
da  iclncidencln  em  conlrabnudo  e  m- 
Uroambío  dns  respectiva*  fichu*.  .  1 
eu  trnnfttn  de  merrndorla*  *em  uae‘ 1. 
nalíxar  rntn  destino  nos  palres  Lrr,i- 
tinphet;  D  4  slmpIltlcncAo  dr  exlq.  ip - 
cias  eoimilnres;  ri  á  xanpUflcticúo  e 
abrevinçip  dos  proecsroa  nas  c-ju  »j 
P<  «taneiraa  e  eroBCflo  de  tribunaej  e-- 
i.jrmltze.rtoí  nma  resolver  nr-fn>  raii  is 
nn  ulll.n#  instanrta:  h>  00  estqdr  ir... 

l. reMitvo  do  conTahando;  11  n  acm-.  j 
<10  restm-n  de  torno-snia  paro  a?  rpe- 
ra««les  de  iraoíhorrio.  reexvoriac 
re.mharriUt  ou  uanalto  pnr  via  ma:i- 
tlma;  jl  a  equlparncSo  tnnfarl» 

nu  rrnrtorla*  de  reaneive  contpibínd- 
m  ao  reclmen  das  merrartorin*  d--,-.  1- 
ront!»*  vem  torna-gnla  Inrernac  --,1 

m. e  não  chenam  no  ?eu  deft-íno.  «•  11 
ao  eítubrjoclmcnto  de  “ror.as  de  vin; . 
laneia"  na*  fronteiras. 

O  decreto,  ossisnado  110  dia  t?  eo 
corrente,  entrou  em  vigor  na  dnu  da 


ThereznpiiHs.  pujas  riorestas  se  convertem  em  lenlui 
e  carvão. 

Be  agnra  em  «tlnnte.  é  bom  que  as  au torictadr* 
<1o  Conselho  Florestal  leiam  anniincln*. . , 


Actos  do  Presidente  da  Republica 

Decretos  assignados  nas  pastas  do  Exterior,  da  Viação,  da  Fazenda,  da  Agri¬ 
cultura,  da  Marinha  e  da  Justiça  —  Deixa  a  Commissão  Permanente  para 
Codificação  do  Direito  Internacional  o  ex-presidente  Epitacio  Pessoa 


No  M.  da  Justiça 

Estiveram,  hontem,  no  Palncio  Mon- 
roe.  em  conferencia  com  0  ministro 
da  Justiça,  os  ff*.  Adhemar  de  Bar¬ 
ro*.  interventor  federal  no  Esiado  de 
São  Paulr.  'miza  Ccr-tn,  ministro  da 
Fazenda.  -  *  de  Faria  e  Burros 

Bni  rnln.  1  .  yi-ctlvamcnte,  presidente* 
do  Supremo  rnbunal  Federal  «  Tri- 
btmnl  de  Segurança  Nacional. 

No  Palacio  do  Cattetc 

O  chefe  ôo  governo  rerebeu  hon- 
I3m.  no  Pela  elo  «lo  Caltrte,  em  des- 
pnehn.  os  minlsiros  da  Guerra  e  da 
Marinha;  e.  em  audiência.  0  general 
Horta  Barbosa,  presidente  do  Conselho 
Nacional  do  Peiroleo;  e  os  srs  A.  Sa- 
boia  Lima,  Bcni  Carvalho,  Edmundo  da 
Luz  Plmo.  Oscar  Clark.  Olegano  Ma- 
rlanno,  Amorlco  Pnlhn  e  Oliveira  Me¬ 
nezes.  representantes  do  Instituto  Bra¬ 
sileiro  de  Cultura.  Foi  lambem  rece¬ 
bido  pelo  sr,  GctullQ  Vnrças  0  sr. 
Augusto  dc  Llmft  Junior,  delegado  do 
Brasil  as  coinnieinoraçúes  dos  Confe¬ 
riu  rios  de  Portugal. 

Por  occnsião  «lo  despacho  com  o  mi¬ 
nistro  da  Querrn,  tonun  apresentado» 
uo  chele  do  governo  0»  otflclacs  do 
Exercito  reccni emente  promovido»,  por 
merecimento,  e  que  >-u  cucou  iram  nn 
gimrniçAo  desta  capital. 

O  interventor  Adhemar 
de  Barros,  no  M.  da 
Viação 

EMeve.  hcnt«*m,  no  Ministério  riti  V1r- 
çúo,  lendo  conferenciado  demora dumen- 
te  com  o  titular  da  pastn,  o  Interven¬ 
tor  Arlhcmnr  de  Barro*. 


0 


Papa  proferiu  um  ardente  iillocuçati,  ao  receber  n>  rreUciieiap* 
«In  in>\«  enibuixinlor  «la  BeiRua.  ,\  visão  «l.i  raininíilmie  «la  giierrn. 
declarou  í»,  s..  Iiciinipaiihmi-o  ilcstie  ns  primeiro*  dias  «In  seu  pouti- 
lleaiin.  "Portlaimis  vè|'  com  rf«r  o  «lesn»tre.  que  «tia  a  rll:i  s«‘  appriv- 
xlniiiv  i  iijiil»  e  i|iie  sin  eedeii  logo,  ctuiiii  num  luevíltivel  cunseqiicit- 
cia  ii>.  iiliuiidonit  «lo  iiiTiicJpio  (ie  negociações  e  <iu  recursu  «la  rorça 
aruiiiilu”.  Fites  «hui  as  (llflieiililuiles  que  11  niiiinent»  lhe  jmreee  nliiJu 
1  m jji «ijjini  para  uma  iiilcliitlci  pucli Icailnrn.  puis  11  cnininhu  obíii  re- 
ehn.ln  pnr.i  a  acção  das  altas  emiscleitrlns.  Mus  n  Vlgurlu  de  llirlstu 
su  ma n i em  vigilante  e  saberá  aproveitar  todas  us  oppiirtiiiildade*. 


0 


sr.  Oito  Dletrich,  director  dc  Imprensa  do  Relch.  qite  estA  desem- 


Goebbels,  a  respeito  do  qual  mio  ha  noticias  desde  o  Inicio  dns  hos¬ 
tilidades,  voltou  da  frente  oriental  com  uma  serie  de  impressões  que 
deu  nos  jornalistas  estrangeiros  destacados  em  tíerllm.  Essas  impres¬ 
sões  se  referem  sobretudo  uo  estado  psychologlcci  a  a»  tropas  nheinas. 
que  o  sr.  Dletrich  assegura  serem  çxeeltentes,  JJefcrtu-se  ainda  a 
aetividaclo  do  Fuehrer  que.  cumprindo  ng  ruas  promessas,  come  a 
mesma  comida  dos  soldados  e  se  espoe  aos  merinos  perigos,  nfto  11- 
cnnclo  á  récta guarda,  em  logur  coguvu. 

w  1'  • 

APanair  rio  Brasil'  çcnnviemovn  hoje  o  !).'  ctnniverr.uun  dos  scrvtços 
qur.  vem  prestando  no  nosso  pai:..  A  suo  conlrtduujAn  no  ao- 
minio  rios  transportes  anr.os  Internas  e  externos  rio  Brasil  é  tal  que 
essa  data  não  pôde  ser  considerada  como  uma  data  vulgar  que  in¬ 
teresse  apenas  á  própria  empresa.  Todos  sabem  a  anportancia  que 
térn  as  co.nmunicaçõcs  acrnnautlcas  para  um  tcrritorio  rie  immensas 
rlistancius,  como  o  nosso.  Graças  ao  avião  pudemos  passar  a  um  rytti- 
mo  de  vida  mais  agil.  que  vciii  1 aelhtar ,  sem  auvlda,  a  rapidez  do 
nosso  progresso.  E  deste  ponto  de  vista  u  vinguem  deveremos  maio. 
res  serviços  do  que  á  Panaír. 


No  M.  da  Fazenda 

No  «abinete  do  ministro  ria  Fazuel*. 
lijrum  recebidos.  Hontem.  em  corib-vr.- 
cta,  peio  »r,  Arthtir  dc  Bouzn  Co-'i, 
os  srs  Adbcmnt  rio  Barros  Imervni- 
mr  (crieral  em  S5o  Paulo;  Marques  ..  .» 
Rei}.  |. residente  do  Banco  do  Hrn 
,'ovmc  Guedes,  presidente  do  Diqier'.-- 
•tiMHm  Nacional  do  Café:  Carlos  Lul. 
prcxklenle  dn  Caixa  Eceuumlca  fio  iiio 
d*  Jeneiro:  Francisco  Alves  do*  d-u- 
tos  Filha,  direder  rin  Carteira  (•..u.- 
bíni  .10  Banco  do  Brasil,  Manoel  !•  r- 
r,ir,v  Guimarães.  oresidrnU•  d»  A«- 
riocuo  Commereíol  «lo  Bio  «!•*  JaBcbo; 
RiivaMo  Loiil  r  Pobre 0  SimohSío  r'f-- 
íldeuTe-  rias  Federações  dar-  tndii-- 
irias  rin  Rio  de  Janeiro  e  de  5  rn.- 
to  rf*pfetlv  amrtile. 

Deseu.barque  de  merca¬ 
dorias  manifestadas  pa¬ 
ra  portos  que  não  o  de 
destino 

FM  DECRKIO  Dl)  CltEFF.  DO  GOVEK- 
NO  SOBRE  O  ASSVMTTO  TLMIi)  I  M 
VISTA  A  sFITAÇAO  CRIADA  FFt.O 
ti  ST  \DO  DE  r.VERKA  NA  FtllOPA 
Pelo  chefe  dn  governo,  foi  ,i?'-.gra- 
rin  o  »rculr.le  decreto-Pi.  autnrizar.no 
«.  doemb.i  rtiue  e  n  rleipncho,  em  um 
parto,  rie  mercarionu  manife.naqn  ç-.ra 
outro,  1*  dando  varlus  provirteuclai. 

"O  presitfen'*  ria  Hepun  u-»  «KqT.fio 
da  ourlbuíçãc  qut*  lhe  confere  o  si> 
ISO  dn  cmi.ittmcão:  e  couridrniu.i» 
que  rm  consequência  ri»  Mt  iiucáo  «•!*... 
ti»  peio  estado  rie  guerra  na  Europa, 
va.vos  naná*  ficsrnm  eongado*  n  mo¬ 
dificar  as  suai  rolas;  considerando  a 
i'r«es*ithuie  <ív  íaclitni  0  ife.ee tnbor- 
que  du.»  meicarforlns  por  clles  traits- 
poriatía*:  O: treta: 

Arc.  i.e  —  Fica  permitlldo  0  desem¬ 
barque  tlns  merefidorlns  mantfestudaa 
pnra  portos  bra*llelros  e  que  se  en¬ 
contram  em  navios  estrangeiros  íun- 
dearins  cm  porto  que  não  0  rie  dottl- 
nu. 

S  l.o  —  o  dosembaniue  «e  proces* 
snrã  ft  vista  dc  requerimento  da  com¬ 
panhia  de  nuvcPBç&o  cu  seu  represen¬ 
tei.  te.  .10  Inspector  d«  Alfândega  lorsl. 
mediante  a  enlrcRa  dns  manifestos  » 
mais  documento.-,  referentes  A  carga. 

t  2.»  —  Nessa  Alfandega,  põoe.  trr 
proceri  ado  0  respectivo  dei-pacho.  ií« 
aio  preferirem  os  Interessados  a  rc- 
esporlação  ria  mercartorla  par»  0  porta 
de  OfKtino . 

S  J.n  —  No  coso  dc  reexportação  eav 
r.iivlo  que  taça  navegação  rie  cabota- 
grim  e  que  ennriuza  lambem  cniga  na¬ 
cional  011  nacionalizada,  os  volumes 
reexportados  serão  cintados,  lacrados 
e  acompanhados  à  Alfandepa  dn  des¬ 
tino  da  (olha  dc  desenrpa  respectiva  * 
ruais  documentos.  Inclusivo  copla  rio 
manifesto  na  parte  refer-nte  n  dUo« 
volumes,  observadas  as  demais  caute¬ 
la.»  ria  fiscalização  aduaneira. 

Art.  3.0  —  O  presente  decreto-IM 
entrara  em  vigor  na  data  cia  sna  publi¬ 
cação.  rovogadtt3  as  disposições  em  con¬ 
trario”. 


O  chefe  rio  governo  asslgnou  os  se¬ 
guintes  decretos: 

Na  pasta  dns  Relações  Exteriores: 

—  Exonerando,  n  pedido,  o  dr.  Epl- 
taclo  do  Bllva  Pezsoa,  do  cargo  de 
membio  da  Commissão  Permanente  pa¬ 
ra  Codificação  do  Direito  Internacio¬ 
nal,  crcada  pela  VI  Conferencia  Pan- 
Amerlcnnn. 

—  Removendo  da  embaixada  00  Mé¬ 
xico  o  Cônsul  Oeral  cm  Barcelona, 
O.swaldo  Tavares  da  Classe  K  «la  car¬ 
reira  dc  diplomata,  na  qualidade  <5e 
conetil  adjunlo.  Itcancln  sem  cífelto  o 
eeereto  de  sun  nomeação  liara  o  Con¬ 
sulado  em  Kaunas. 

—  Aposentando  noa  Irrmos  rio  art. 
15C,  letra  D.  da  Constituição  0  au¬ 
xiliar  de  Consulado  Luiz  Damaso  oa 
Costa  Moraes. 

Na  pasta  da  Viação: 

—  Nomeando  nos  Correios  e  Tele- 
graphos  de  Mlhax  Geracs.  parn  a  car¬ 
reira  de  servente  José  de  Andrartc  Leal. 
Flrmlno  Pinto  de  Queiroz.  Geraldo  Ro¬ 
sa  de  Uma.  José  Nogueira  Dna, te.  An- 
tcnlo  Barbosa  dc  Boura,  Etíaon  Pti- 
Iharea. 

-  Apotentando  110.»  termos  rio  nvt. 
lTI  da  ConstirtilçÉo  «:  da  lei  con'lt- 
•lirional  n  2.  de  10  de  maio  de  i'J.1S. 
0»  mestre»  de  linha  do  quadrt,  n.  Ho¬ 
rário  Carlos  de  Almeida  e  Joaquim  de 
Assumpção 

Na  p»M»  d‘«  Farrnria: 

—  Promrvtndo.  por  merecimento,  na 
carteira  du  oíttcial  udmtnislro.uvo.  da 
classe  J  nara  a  classe  K.  Rayraunrio 
Brlgldo  Borba,  do  quadro  1:  na  car¬ 
reira  rie  machlnlna  marítimo,  ria  elas- 
*é  O  pura  a  classe  H  Ociavio  j.-m 
qiílin  Fernandes  e  Ovlritn  Luiz  rio  Ho- 
sarlo:  c  na  carreiro  de  guarda  fiscal, 
da  clnrsc  D  para  a  classe  E.  Pr-.lirUn 
Bals;  e  da  classe  D  oarn  a  rla-.-e  E. 
Manoel  Hellodoro  dr  Oliveira.  Jona' 
Oomej  Vieira  e  Adão  Soler;  e  por  an- 
tiaiildade.  n»  carridro  dc  giiordn  Its- 
eal.  da  classe  C.  pitra  n  riar.sr  d.  Jo  * 
Eseobar  flanes  Primitivo  A» more  Es- 
r.obar,  Pedro  Lulr.  Soarei;  d*  cl»***  H 
uma  a  c!u*er  C  Pedro  Joaqiimi  rie 
Paiva  Lnlz  Atifre.»  Tortno.  AnfoMu 
Btinurdo  de  Eonxu.  Camllio  Ribi-tru  de 
houza  Efrein  Jn,.e  Ribeiro 
—  Nomeando  Fernando  Coelho  dc 
C»>lro  Dura  o  ciirgo  rie  patrão  n»  Al- 
ÍWifii-ga  tíe  Mmiftoi;  •  f-mld-  F  Sin¬ 
to»  pera  ijnrl vtdlirapLo  cio  quadro  J 
Na  puMu  ri»  Açrlrulf  ui  .1 - 

Nopieaii  |i,  lurti  1  i.i'ielr»  dr  «re 
I  r  tu  filo»  |»1  11  I  Ip  -,  *  I-  ||  irii-lllltii  f|-*iti 
lião-  Uurntn  hinn  •  imm  u»  •  . 

Sllilb-r  *ie  Fwinro--  i-  nr»  a  ti  r‘ln 
•ir  ealeTúrta  ■::«»•*  F  *  laüri*-  P.e 

d-  WriftV  »  11 .  r  --  o-  l  -.l 

x* 
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1  oleiros,  por  antiguidade,  da  ciasse  E  1 
erra  a  classe  F,  Jo&j  Moraes  de  OU-  1 
"i-ira  e  Francisco  Fldeils  de  Farias;  1 
e  por  mcreclmcnio,  da  classe  F  para 
a  classe  G,  Clnndto  Vaz  Pinho,  Appo- 
(Tario  Henrique  Morena  Gaspar.  Luiz 
Martins  de  AlmeJda;  rir.  cla.sac  E  para 
a  classe  F.  Luiz  Fernandes  Plmetru. 
Mario  Martin*. 

Na  pasta  da  Justiça: 

—  Promovendo:  na  carreira  de  guar¬ 
da  rie  presidio,  da  clsssa  D  para  » 
classe  E,  Ubaldo  Marques  -  «  Manoel 
Alves  Margotn:  na  carreira  dc  guarda 
“0  «raTego.  da  classe  F  para  a  classe 
G.  José  Marin  Cardoso,  da  dasr-c  E 
parn  a  clnsse  P.  Raphnel  Bllvo:  do 
Uhsr-t  D  para  a  cismo  E.  QastBn  Jn* 
cnU.  Álvaro  Domingos  de  Oliveira.  Jn. 
sé  do  Narçhnemo  Gome»;  e  ua  eur* 
rtlfa  rie  guarda  civil,  ri*  classe  F  pzr» 
a  classe  G,  Darcv  rie  Lima  Bessa, 
DJalma  Joaquim  rie  Souza,  Afíonso 
Pinto.  Hugo  Alves  Pereira  c  José  Xa¬ 
vier  dc  Souza:  dn  cclassp  K  para  .1 
classe  F.  Aunando  Din»  Carneiro,  Joa¬ 
quim  Duarte  dos  Sanios;  da  cia*sn  D 
parn  a  classe  E.  Joâo  Morofl,  João 
Amaral  dc  Souza.  Ernesto  Augusto 
Caldas.  Atlamauor  Augusto  FlsucireJn, 
Mancei  rios  Santos  Teixeira.  Quntilli- 
110  Mnrcelltno  Moreira.  Amorno  Tava¬ 
res  Martins  Filho.  Darlo  José  Franco, 
Salbsri.nio  Menrtes  de  Albuquerque.  Al- 
tredn  Xavier.  Waldemar  Cordeiro  Ctie- 
llin  todo*  nor  antlgulilanc:  e.  001  me- 
lecmento:  no  carerlro  de  guard.i  ne 
bietiriio.  ria  clasec  D  paia  a  rln.ee  K, 
Arlindo  Igb-uns  0  Francisco  Damas; 
n»  carreira  rie  guardu  do  Unfego.  ua 
riaese  G  para  0  elasie  H.  CBrlo*  ç:e. 
f-ai  rie  Souza;  riu  classe  F  para  «  clas¬ 
se  G.  3ebnM,l4o  Bueno  e  Antonlo  dt 
Oliveira  Quito;  dn  clnsse  E  par  a  cbia- 
»f  F  Reyiinldo  rie  Areverio  Fremir,  e 
Srçi-munoo  rie  Oliveira  Avlln;  du  ela— 
»e  D  para  a  ela»se  E.  Oscar  Afímino  da 
Sl)’,«  e  Jayrnr  Ribeiro  dn  Rocha  11  • 
carreira  Ue  guardo  civil,  da  classe  O 
«ara  n  eiarse  H  Anienor  Antonlo  õ’- 
v--»  rin  r|)!.'«e  F  par.»  »  claíje  tl  All- 

A  competência  doa  pro¬ 
cessos  nos  juizos  da 
Fazenda  Publica 

O  rjirf'*  on  ttOWIlin  n  «tilimon  rjr- 
•;  •  i*  1  fjM#  fr  ft  tt»  a  rji.''  »,*• 

pr^rif  •  ,iin  ^o^  fulfn*.  nn  Kft;*rU d»t  Pu 


foiilo  Maxlmo  Braga,  Candfdo  de  LI- 
ma  Dessa,  Alzir  da  Azevedo  Torres;  da 
ciasse  E  para  a  classe  F.  Luiz  Rochu. 
Ildcíonxa  Martin»  Ramos,  Arlosto  Jo¬ 
sé  Ferreira;  da  classe  D  para  a  clnsse 
E,  Augubio  Gonçulvcs  Barbosa,  Anlo- 
nlo  Marques  da  Costa,  Obcrtal  i|os 
bautos  Nctto,  Rnymundo  Nonato  C»l- 
mon.  Raphael  Ribeiro  Lobo.  Manoel 
Cardoso  FIII10,  Luiz  Gomes  do.»  San¬ 
tos.  Agenor  Plácido  Loureiro  de  An¬ 
drade  Armando  Gomes  de  Oliva,  Mii- 
rieno  Olympio  de  80112a  *  Toie.nmo 
ou  -Silva  Gomes. 

--  Nomeando:  Antonlo  Frettn*  Cui- 
im-rSes,  em  commissão.  locutor,  padrão 
H.  Paulo  Aftonso  de  Castro.  liUerina- 
rnrnlc,  profesior  padrão  F. 

Na  pasta  da  Educ*ç&«: 

—  Nomeando:  TheodtUo  Tavnrca  para 
a  carreira  de  relador,  ciaste  Ct.  .?  Vuu- 
ria  ^e  C.  Vtelra,  ri»ctylograpno,  clas- 


Archivadas  a» 
suggestões 

Foram  mandarias  archlvnr  polo  chefe 
do  governo,  de  necordn  com  o  parecer  do 
D.  A.  S.  P-.  as  sviggcítôes  sobre  proces¬ 
samento  das  promoções  por  merecimen¬ 
to.  apresentada»  por  Anselmo  Silvotru 
da  Ba»s,  em  *cu  nome  c  no  dc  outro» 
Interessados. 


Depende  de  concurso  t\ 
effectivação  no  cargo 

Em  face  dos  esclarecimentos  prestado* 
pela  Commlsr-âo  d«  Elficlencla  da  Guer¬ 
ra.  0  D.  A  S.  P  determinou  que  sr 
cor,dlrlniiat*c  a  preMnção  dt-  conciHRO 
a  effectivação  do  enferme  iro  Inienno 
Amonio  Araujd  do*  Santos,  do  Quadro  I. 
riu  Ministério  dn  Gncrrn. 

O  capital  é  insufíiciente 

O  dlrectoi  geral  dn  Fnssenun  Nacional 
no  procefso  em  que  Manoel  Brandão, 
nllegando  que  constituiu  novo  firmn,  po¬ 
de  transferencia  parn  a  mp»rrm  du  c.w- 
ra-pnlenia  que  fõra  expedida  em  «cu 
favor,  profiriu  o  seguinte  despacho: 

"indefiro  n  pedido,  alé  porque  o  ca¬ 
pital  destinado  A  pratico  das  opcraçâos 
banrarins  é  insufíiciente". 


3  Ingialerra  e  a  Franp  com  e 
preparativos  Micos  da  Rússia 


Não  ficará  sem  gaz  a  po¬ 
pulação  do  Rio  de  Janeiro 

O  inspector  geral  de  Illuminaçào  está  estuilando 
uma  formula  para  conciliar  os  interesses  do  pu¬ 
blico  com  os  da  campanhia  concessionária  do 
serviço,  em  face  das  difficuldades  creadas  pelo 
actual  conflicto  europeu 

0  nr,  Francisco  de  Sá  Lc$*.ir  •  .^fOí-k  unin  quantidade  rlc  rnrv&n 
•nspcctor  uerf» !  »ie  Illuminnçúo,  i  que  pr.dcrá  dnrnr  Mq  |»nncipin« 
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«steve*.  liontfm»  no  Ministério  ila 
Viação,  parn  dar  rtnihccimonlo  nr. 
p>inihin»  oMcnduriçn  Lirna,  dti». 
t nmriiuiiicaçòc*  tiuc  vem  roccbcn- 
«Jo  1S11  .S«»cifcté  Ammymo  du  (Ins 
df»  lt ir*  dn  Jiinriro  sobre  ns  difíi- 
culdftili**.  qur.  irrn  tuir^ido  or:uri» 
fl.is  «In  gu<*iTH  outopéd  pnrn  f«/Ç* 
riuciriifnlij  do  carvão. 

tl**  ;» »  »•* •  1  du  roto  a  r«  m* 
riiuntrnc;.fj  rurobldn.  f*.|  on»l»nr 
0  rij,l»,u  rjtjí*  d*'  fnrvA"  »Ièi 
f.rr»  hr»t;ifiltt  r  f  p  j  ff  f . 
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dr  nr»vemhru  do  coitmUc  nnno. 

O  tr.  Kfniicisct»  ti»*  Su  l.rífuw  «•*<• 
tá  «,B!  udundu  11  triíi  f(»iniuln  qui» 
»*«»nril:p  oh  mt«‘i t^5rti  dn  cohipn- 

mudo 
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níiia  rt»n»  ••  tln  jmlilu-n,  Hc 
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rn  l>  u !- 1  is  «1  vtnt»  vo  filia 
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(Conclusão  da  1-*  pagina) 

que.  durante,  a  mobilização  par¬ 
cial,  levada  a  effelto  pela  UnlAo 
da*  Soflcts,  o  governo  ordenou  n 
concentração  de  numerosas  tro¬ 
pas  na  fronteira  Occidental  do 
pniz. 

Ease  proMdhnento  i,  eew  duvi¬ 
da,  nuilto  significativo,  mais  eln- 
dn  se  se  levar  em  conta  as  noti¬ 
cias  colhidos  em  fontes  íiUemãs 
que  nnnunclKm  i|tie,  durante  os 
uittmus  dias.  clemen  «>s  russo-al- 
lcmães  estavam  realizando  con¬ 
versações  milltqres  em  Berlim, 
Segundo  essas  noticias,  as  con- 
rersnções  —  das  quacs  participam 
o  embaixador  e  o  ndclitlo  militar 
soviético  em  Berlim  e  as  altas  au¬ 
toridades  militares  alleinás  —  uào 
foram  restringidas  íi  discussão  de 
simples  problemas  dt  rotina,  e 
sim  de  questões  definitivas,  et-ea- 
dos  pela  acção  militar  que  n  Alle- 
nisnhn  realiza  actuaimeníe  nn  Po- 
lonln.  cuja  resistência  st-  acredita 
prestes  a  extinguir  a  qualquer  mo¬ 
mento. 

Es!ado  tampão  entre 
a  URSS  e  o  Reich 

BFtRLIJJ,  fU.  P.)  —  Círculos 
nSo  offlciues  ina*  usiinliiiente 
Ivein  infornindos,  deelararam  esía 
noite  que  os  ollomàes  e  russos 
concordaram  cm,  rlepuis  iio  c,nw- 
gamouti,  da  1’olonía,  formar  en¬ 
tre  a  Allemiinha  c  11  Ktisin  um 
oslndi-  Inrnpao,  ã  custo  dn  Polo- 
nia. 

Foi  declarado  que  no»  polntie- 
zes  poderá  soí  porniittido  retci 
«ie  um  leigo  k  metade  du  snper- 
ficip  aetiiiil  du  Polotiin,  coiil mu- 
anrlo  polfinrzti  <•  região  mer.dio 
nnl  em  torno  de  Cmcoviii. 

Conversações  do  ad- 
dido  militar  rc«sso 
com  altas  autori¬ 
dades  allemãs 

BERI.IM,  11  _  d'.  |\T  _  Sou- 

iie-si-  qur  n  mu-o  nd-iiiio  mililnt 
|>li-ilipoten:.-itirif  ilos  Knvic!». 
KCiu-rnl  Maxim  furUajev,  110  1I1 
«orrer  <|os  ultiliins  m:iii«-ve 

varia*  cuiiv«-rs-içm-«  coni  a*  ilti-* 
-ui  •riiludi  itlii-imi* , 

Km  rJrciilii*  lm-m  -  a«iiori/ml>i« 


tei,  ir.as  que,  pelo  contrario,  eom-  cia*  allcm&s,  os  quaoa  se  tPm  vts. 
prehendéram  questões  definidas,  to  nffectadas  peio  bloqueio  on- 


(1  llll-pnl' 
ção  m-n-rl.li. 
i«'rq  de  r*o: 
«;«ii*«.  *'MJ  fiil 
VII  O  '  M.  *  ’f,  1 1  ( 


vinculada»  6  campanha  da  Alle- 
mnnha  na  Polonia  «  provavel¬ 
mente  «o  cnllapso  completo  da 
resistência  poltuieza  em  futuro 
proximo. 

Em  algumas  espheras  desta  ca¬ 
pital  cliega-se  mesma  a  predizer 
uma  acçáu  militar  soviética  con- 
trn  n  Folunin  no  decorrer  doa 
proxlmos  dias,  A  guisn  de  repre- 
ralia  pela  supposta  violação  da 
fronteira  russa,  c«mn  o  consigna 
o  communieado  hoje  publicado 
pela  ngencin  noticiosa  soviética 
Tnss. 

Recorda-se  que,  desde  a  conclu¬ 
são  do  citado  pacto,  &  Imprensa 
nazista  vem  publlcnndo  suggca- 
tões  veladas  sobro  ft  possibilida¬ 
de  de  uma  intervenção  30v1etlca 
na  fronteira  «rionts.l  da  Poioniti, 
simultaneamente  rom  a  acçio  al- 
icmfi  n  oé-íte. 

Estas  suggcstões  tomaram  um 
ca rneter  parliciilarmenie  pronua- 
cladi»  nos  ultunos  «lias  «lo  mez  rio 
agosto,  quando  n  Roicli  ultimava 
os  preparai tvos  pnra  sua  acção 
inllimr  na  Pulonln.  Tinha  atnda. 
ao  «jue  par»**'*»,  a  esperança  de  an- 
ntillur  o  auxilio  nnglo-franccz  ao» 
pnlonczos,  mediante  a  ameaça  ve¬ 
lada  dn  Intervenção  russa. 

Nos  ultimns  dlns  a  Imprensa  al- 
leniâ  renovou  essa  campanha. 
desiíicB ndet-se,  hoje,  com  a  publi¬ 
cação.  de  fôrma  nota  ve],  dq  com- 
muniofltln  da  Agcnria  Tos.»  c  dns 
versões  «obro  supprtsloa  levantes 
na  1'lçranla  poloneza. 

D«-  tudo  isso  se  verifica  que  os 
nazistas  abrigam  a  esperança  de 
qur  a  attiliidn  soviética  pnra  com 
a  l  olõnln  nAi>  ue  limite  n  3lmple> 
protosl  o*. 

A  Rússia  deseja  com¬ 
prar  café  colom¬ 
biano 

WASHINGTON.  ;|  if.  p.>  — 
D‘.*M--nhHu-si-,  noa  rtmtlh»  com. 
mm-cKics.  qtip  n  Km  :  in  está  |iro- 
iiinnrio  «'itifei  unm  "gr.mtlc  «]uan- 
iida-ie”  qc  •  ufe  coioiniiinno  no 
in*’i  1  olo  In*  íi t  Si  gno  1  1  0»  diti*i- 
-  Ir»  ti,o-  a  R  i  .-lo  fez  um  pedido 


glo-francez.  A  proposito,  Indica» 
s*  qus  a  Russia  A  "consumidora 
do  chá"  •  quo  normalmento  im¬ 
poria  pouco  café”. 

Ao  mesmo  tempo,  soubc-se  qua 
o  vapor  Italiano  "Roma”  levou 
Importante  quantidade  do  cafA, 
quando  zarpou  quarta-feira  pas¬ 
sada  rumo  ao  Mediterrâneo.  Se 
bem  que  na  Italla  o  consumo  do 
café  seja  habitualmento  de  vulto, 
faz-se  notar  0  facto  de  que,  an¬ 
tes  de  estalar  a  guerra,  «eu*  va¬ 
pores  não  levaram  grandes  car¬ 
regamento  do  referido  prnducto. 

Desmentido  dos  cír¬ 
culos  soviéticos 
de  Londres 

LONDRES,  14  (U.  P.)  —  Os 
círculos  soviéticos  locne»  des¬ 
mentiram  hoje  que  a  U.  R  ,S.  â 
lenha  qualquer  intenção  de  psrli- 
cipnr  «le  um  movimento  no  seu- 
Liilo  dc  desmembrar  a  Pnloi.is. 
mas  0*  diplomático*  acreditam, 
geralmente.,  qne  n  «ttitude  do» 
russMS  indica  que  podem  vtr  a 
agir  contrn  es  pcilonezc*. 
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REAGE  A  LIBRA  ES¬ 
TERLINA 

Após  ter  cahido  ao  mais 
baixo  nivel  nos  ultim ou¬ 
seis  annos 

NOVA  YORK.  14  <ü.  P.l  —  A  COtaçí» 
da  llbni  c*irrlln»  cahiu  hoje  00  miu» 
bs ixo  nivel  regirtradn  nos  ultimo»  seis 
nnno*.  Diiranõ*  0  dln  desceu  *  $L76  cm 
compiir.icéo  rom  r  preço  de  4  fto  ti  a 
tjuo  Mtlngjrn  nontem.  Depois  n»citte-j 
«nUe  3.7:1  e  3  81.  Nâo  s»  cfíectiiarnm 
3-niule»  «enrins. 

A  rtepreclaçáo  ris  llhra  r-.terltni*  * 
nitrthiilila  n  fnlni  de  npoio  offlctnl. 

DC  S3.7U  A  sa.il? 

nova  YORK..  14  tu.  p.l  -  A  eotaçfo 
ri:-  nor*  esterlino  que  no  tleroner  (lo 
01a  havui  iitiiiiclrin  S3.7U.  reagiu  sou  i- 
lír-nalmcnlc  pura  i3,97.  no  >or  official- 
bivnie  amnimuiiclo  que  a  procun  ri-  ,t- 
brn*  eMorlma»  pun*  tm»  que  n'*o  .*■.*• 
Jrm  le  1'ftperuliiyãn.  serã  oUi-nriM.»  n.i 
tsxa  ri-  l.nnrirt-»  ri<*  Si  H2  nor  lili-i  p*  - 
tr-ilUlu. 
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DIÁRIO  DE  NOTICIAS 

I  Entregues  hontem  os  2  prêmios  no  vaior  de  5:000$000  cada  um  com 


PAGINA  CINCO  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


INSTITUTO  DE 
RESEGUROS 


Noticias  da  Prefeitura 


lemplados,  em  noss:>  «Concurso  Popular»  de  Agosto, 
dois  leilores  do  «Diário  de  Noticias» 


Concurso  de  2.* 
entrancia 

A  partir  cl»  hoje,  dia  ;15,  até  o 
dia  29.  rins  12  ás  18  3(1  horas.  es¬ 
tará  Aberta  na  sêde  do  I-lt-B-  a 
iOscripçâo  para  o  concurso  de  se. 
Rundu  entrancia-  Poderão  insere- 
ver-se  lodos  os  candidatos  que  ob¬ 
tiveram  nn  prova  do  dnetylogrft. 
phia  nota  igual  ou  superior  a  20- 
A  insvripção  consistirá  apenas  na 
assignattlra  do  candidato  cm  lista 
p-oprln  mediante  n  apresentação 
do  cartão  de  chamada.  Km  caso 
do  extravio  desse  cartão,  o  candi¬ 
dato  deverá  ubter  no  I.  R.  it.  uma 
segundo  -ia,  bastando  -para  is-so 
que  seja  fornecida  uma  photogrn. 
phia  o  n  exhibiçâo  de  documento 
que  prove  sun  identidade. 

Até  o  dia  23  a  inscripçâo  será 
gratuita;  do  dia  25  ao  din  27  sorá 
cobrada  a  tnxn  do  IftÇOOü,  e  nos 
dias  2B  e  2il  u  de  20?00(1. 

O  concursu  de  segunda  entran¬ 
cia  se  regulará  pelo  disposto  uns 
instrucçõng  adquiridas  por  occit- 
sião  da  inscripçâo  no  Concurso 
Básico.  As  provas  terão  inicio 
logo  depois  de  encerrada  a  ins- 
eripçán  o  obedecerão  á  seguinte 
ordem;  Contabilidade 
tica  Commercial 
Estatística  — 
e  de  Direito 
Instituto 
candidatos 


ton  Pedrosa,  José  Ignacio  Coe¬ 
lho,  Julleta  de  Mello  Rezende, 
Sylvia  Augusta  Santa  Rosa.  Ga.v 
gnr  Ignacio  Vidal,  Nicanor  de 
Oliveira,  Quito  Cláudio  Caetano 
Polltíuio,  Antenor  de  Araújo  Bra¬ 
ga,  Francisco  Martins  de  Andra¬ 
de,  José  da  Costa  Vnlença,  Sal. 
vador  Pcçanha,  Nlcolãtt  Rodri¬ 
gues  dos  Santos  França  e  Leite, 
Álvaro  de  Castilho,  Jostmo  Adal¬ 
berto  Coelho,  Manoel  Vieira  Palm 
Pamplona,  Octavlo  Júlio  dos  San¬ 
tos,  Alfredo  Machado  Mendes,  Es¬ 
tevão  Pinto  de  Sá,  Manoel  da 
Roçhn,  Aracy  Menezes,  Chrlstia- 
no  Antonio  Pimentcl,  Francisco 
Peixoto  Ferreira  da  Fonseca,  Joa. 
qulm  Tnbiaa  Baptista  de  Souza 
e  José  de  Almeida  Pina. 

A  RENDA  DE  HONTEM 

As  delegacias  fiscaes  arrecada¬ 
ram.  hontem,  n  importância  dc 
32:527?7l>0. 

PARAMENTOS 

Serão  pagas,  hoje,  as  soguiutea 
folhas  ; 

Na  1*  secção  —  Livros  76  a  82. 
Gratificações  e  processos  diver¬ 
sos, 

Na  2*  secção  —  Livros  237,  238, 
302  «  308,  e  pagamentos  dc  alu¬ 
gueis  de  vários  prédios. 
DESPACHOS  DO  DIRECTOR  DA 
FISCALIZA  ÇÍO 

O  dírector  da  Fiscalização  des¬ 
pachou,  hontrm.  o  seguinte  ; 

Jacintha  Ferreira  (30.391),  Ma¬ 
noel  Antonio  Gonçalves  (19.068), 
e  Miguel  Arcoa  Castro  (30.350)  — 
P.eduzo  n  multa  á  quarta  parle, 
se  paga  dentro  de  oito  dias. 

Oscar  Saltes  dc  Carvalho  (29-112), 
Vianna  &  Braga  (30.3115),  Souto 
<Kr.  Karbosa  130.353),  A.  Abrunho- 
sa  (29-9114),  Antonio  Duarte 
(30,(152)  «  Ayres  Gomes  de  Carva¬ 
lho  (11,083)  —  Reduzo  a  60$,  pa¬ 
gando  em  oito  dias,  se  ainda  não 
estiver  julgado. 

Antonio  Rodrigues  da  Silva 
(29.746)  —  Reduzo  «  10(1$,  pagan¬ 
do  em  oito  dias,  se  ainda  não  es¬ 
tivar  julgado. 

Maurício  Villela  (30.996)  e  Ro¬ 
sário  Caetano  Ltdn.  (26.979)  — 
Deferido. 

José  Netto  (31.203)  —  Não  ha 
o  que  deferir. 

Maria  Pinheiro  (25-737),  Samuel 
Rodrigues  (29.971),  Gustavo  de 
Cnrvalho  Dias  (29.163).  Lawran- 
ce  Mtdlelni  (20.621),  Gabilio  Ro- 


Matheinu. 
e  Financeira  e 
e  Noções  de  Seguros 
A  administração  do 
ma  a  attonçáo  rios 
para  o  pequeno  nume. 
ro  do  vagas  existentes  e  para  a  dif. 
ficuldnde  das  provas. 


Villa  Pereira  Carneiro,  89,  em  Níetíieroy. 
iliar  da  C  ompanhia  Segurança  Indurtrial 
ppa  da  oérie  G.,  A’  direita,  está  o  Sr,  Mal- 
iina  Maria  Pinlo  da  Costa,  na  Travessa 
bo,  vendo -so  no  grupo  o*  pae»  •  Irmãos 
,  que  con  correu  com  •  Mappa  da  série  L 
da  Costa,  pae  de  Maria  exerce,  ha  muitos 


A  OPPORTUNIDADE 
DA  MAMONA 

importante  reunião  de  teciini- 

COS  no  MINISTÉRIO  DA  AGRICUL¬ 
TURA,  REALIZADA  HONTEM.  NO  GA- 
BINETE  1)0  MINISTRO  FERNANDO 


Levantamento  das  coor- 
-  Inspecção  á  Prefeitura 


Actos  do  interventor 
denadas  geographica 


Cnmmunlco  seguirão  eeso  Muni. 
clplo  afim  icvn«U8.r  coordenadas 
geographicas  sêde  engenheiros 
Conselho  Nacional  Geographla. 
Desnecessário  encarecer  oJçanoe 
uillidada  tal  iniciativa  para,  qual 
peço  todo  seu  auxilio.  —  Sauda¬ 
ções  eordenes.  a.)  Solo  Brand  — 
Dírector  geral. 

BERA'  INSFECCIONADA  A 
PREFEITURA  DE  SAO 
JOAO  DA  BARRA 

O  dírector  do  Departamento  das 
Municipalidades,  dr.  Saio  Brand. 
designou  o  inspector  Marto  Vion- 
na  Netto  pa.ra  proceder  á  inspe* 
eçáo  regular  na  Prefeitura  Muni¬ 
cipal  de  São  João  da  Barra. 


cia  não  só  como  lubrificante.  de  es- 
cepctonnl  valor  par»  os  diversos  mo¬ 
tores.  prlncJpalmenlti  dos  aviões,  como 
lambem  pola  importando  que  os  seus 
aub-prodtictos  tãtn  para  a  lavoura. 

Nessa  rcuiiiftn  foi  passada  em  re¬ 
vista  n  situação  da  exportação  nacio¬ 
nal  da  mnmonn.  sobretudo  nos  ultimo* 
annos,  nos  qunes  «e  vCVlflea  um  att- 
gmento  ennslderaviri,  Na  verdade,  dr 
35. 000  tons.  exportadas  em  1033.  che¬ 
gamos  s  120.000  tons.  no  anno  pas¬ 
sado  ou  em  valor,  de  16.000  contos 
de  ré!®  par»  80.000  contos  xespceliva- 
raente. 

Quanto  ã  produeção  evldentemenle 
ella  6  hem  maior,  aeitdo  que,  em  1038, 
attlnglu  100.000  tons. 

A  mamona  produz  economicamente 
debaixo  de  quuai  todos  os  climas  do 
nosso  paiz,  ofícrecendo,  dessa  íórma, 
as  vanlagcns  dc  sua  exploraç&o  ra¬ 
cional  o  todos  os  brasileiros. 

Com  a  guerra  européa,  as  possibili¬ 
dades  economlcas,  isto  é,  a  questão 
doo  preços,  offcrveem,  igualmente,  as 
melhores  perspectivas  -do  lucro»  p»rn 


Gomes  <la  Silva,  eacripturarlo  do 
•  Diário  Offielal",  para  ter  exercí¬ 
cio  no  Departamento  do  Serviço 
Publico. 

—  O  interventor  approvou  o 
con  cure  o  realizado  para  o  provi¬ 
mento  do  cargo  de  cathedrntica 
do  cultura  physica  da  Escola 
Profissional  "Aurelino  Leal",  de 
Nictheroy,  mandando  lavrar  o 
açto  de  nomeação  da  unlca  can. 
didata  clasrificada. 

—  Foi  concedida  a  subvenção 
de  clnoo  contos  do  réis  ao  Gytn- 
narUo  D.  Bosco,  de  Rezende. 

—  Foi  declarada  ttm  disponi¬ 
bilidade  irremunerada,  a  pedido, 
a  adjuncta.  effectlva  de  institui¬ 
ção  pró-escolar  do  município  de 
Campos.  Gracila  Fernandes,  o 
partir  de  19  dc  janeiro  do  cor- 
rtmte  annn. 

LEVANTAMENTO  D  A  S  COUB. 

DENADAS  GEOGKABIIICAS 

Do  dr.  ChrlatovSc*  Lolle  de 
Castro,  secretario  geral  dp  Coa- 
eelho  Nacional  de  Geographla,  o 
dr.  Saio  Brand,  dirertor  geral  do 
Departamento  das  Municipalida¬ 
des  recebeu  comm  uni  cação  de  que 
o  levnntnmento  de  coordenadas 
geographicas  das  sêdes  dos  Muni¬ 
cípios  do  Brasil  seria  iniciado 
pelo  Estado  do  Rio.  As  primeiras 
turmas  do  engenheiros  realizarão 
seus  trabalhos  nos  Municípios  de 
Mlracema,  Cantagallo,  Araruama, 
Parahyba.  do  Sul,  Mangaratiba, 
Mttgé  e  Capivarj',  ft  cujos  prefei¬ 
tos  íol  expedido  o  seguinte  tcltr- 
gramma:  “Senhor  prefeito:  — 


DESPERTE  A  BILIS 
DO  SEU  FÍGADO 


Sem  Calomeianoi— E  Saltará  da 
Cama  Dispcuto  Para  Tudo 

Seu  fipnd»»  «Imr*  ilurramcir, 

Ojralc,  no  «MfomriRO.  imi  litro  ijn 
So  o  bilis  ntiíi  onrro  livromftutr,  og 
aluiic.nfr.»  nfio  f*Iio  rlip*rid<i.%  o  «ptKlr*- 
retn-  Üs  Riizrs  inchnra  o  <5r»?omàír<v. 
Sobro vojo  a  priAân  tln  v^ofro.  Vocè 
srnl^-so  abntitlo  e  como  que  onvfmcuR- 
do.  Tudo  «  mijnrpo  a  vídn  ^  um 
mftrt  yrio. 

I.Jniu  *impl»s  »*vAniaçiIo  nío  tocírA 
*  cniisa-  Nnda  Jm  rotno  as  fomr.fMis 
l^líiilas  CAftTERS  o  Ficado, 

por»  urnn  nrç^n  ocrtíi.  Fozom  rurrer 
livrnmpnto  osso  litro  de  bilis,  o  você 
sente-se  disposto  pnrn  ludo.  Nuo  cm»- 
•am  dnrnan;  são  suaves  e  rontudo  sío 
mnrnvilhosaa  parn  ínxer  n  Mlts  rorrer 
lívritrnoatc.  Pflça  a*  rillulo*  CAR- 
TF.BS  (mrn  »»  Kigadu.  !Nuo  nrceili 
iroíLuçucj.  Í*reçi>:  3$  000. 


nimos  de  São  Frsnclxco  de  Fnula 

(29.946)  _  Mnntcnho  o  auto. 

Am»  Mncílnlenn  (>fcm.  42S  — 
I  da  D.  O.  F-4.699)  —  Mnntenhn 
os  autos. 

EXIGÊNCIAS 

Rio  Tinto  &  Irmão.  suec.  de 
Coelho  Rio  Tinto  &  Trmãa  (10.695) 

—  Provem  t.cr  feltn  n  transfe 
rencin  da  firma,  tia  fórina  do  ar¬ 
tigo  fi]  do  decreto  4.612,  tle  1934. 

Antonio  Alves  (15.432)  —  Prove 
que  6  successot  de  Antonio  Alves 
A  Pinto. 

DESPACHOS  DO  SR 
CTOÍt 

Thoraé  Fernandes  Camara  (26  652) 

_  Demolidas  ns  obras,  volte. 

Lncindn  Emilia  Viannn  (30.987) 

—  Nada  hn  rnnis  que  deferir;  a 
multa  já  foi  paga. 

Themistocles  Prado  (29.372)  — 
Cumpridas  ns  intimações,  volte. 

Manoel  Rodrigues  da  Costa 
(80.721)  — •  Junte  o  documento 


grupo  de  ltnllnnnj  nllstnmin-sc  na  sêae  da  l.lga 
Italiana  do»  Direitos  do  Homem.  —  (Fiioto  tte 
“1,'llluNtrntlon",  de  0  do  corrente,  transpnrtaoa 
por  gentileza  pelo  ultimo  avião  da  Air  trance j 


ITALIANOS  A  SEUVIÇO  DA  FRANIJA  —  l<ogo  que 
u  governo  francez  anntinwm  a  moUUznçfto  gerai, 
Inmtmeros  fnmni  ns  estrangeiros  que  oUcreceram 
os  seus  serviços.  Na  pliotograjittlit  acima,  v6-se  um 


O  MATERIAL  INSER- 
VIVEL  DA  FISCALI¬ 
ZAÇÃO  DO  PORTO 

VAU  SER  ENTREGUE  AO 
MINISTÉRIO  DA  MARINHA 
O  titular  da  Viação  dirigiu  um 
aviso  ao  Departamento  N.  de 

Portos  c  Navegação,  autorizan¬ 
do-o  a  entregar  ao  Ministério  da 
Marinha  todo  material  inservivcl 
existente  na  Fiscalização  do  Por¬ 
to  do  Rio  do  Janeiro,  excluidos 
os  dois  lameiros  requisitados, 
Essa  entrega  será  feito  por  in¬ 
termédio  do  representante  do 

Ministério  da  Viação  junto  i 
Commissáo  de  Metalurgia. 


stm-niRE 


Re-  ferido,  mediante  o  psoamenío  prevlo 
da  Importunei»  de  2T796Ç410.  Anto¬ 
nio  Fernandes  —  Indelerldo,  de  nccor- 
do  com  as  IníormnçóM .  Fi»nclsco  Ro¬ 
cha  —  Indeferido,  á  vlzia  do  parecer 
do  Trafego.  Francisco  Nunes  dr>  Gou- 
véa  —  Deferido,  de  occoido  com  o 
narecer  do  Departamento  Commercial. 
Jnáo  CactBno  AIvç-b  —  Cortiítque-se. 
Henrique  Bernardo  Tbeodoro  Murker- 
nian  —  Indeferido,  de  occordo  com  o 
purccer  do  Departamento  Commerctnl. 
línèii,  Alvea  dos  Santos  —  Compareça 
ao  Serviço  Central  de  Communlcnçõe*. 
S.  A.  Melallurglca  Siutto  Antonio  — 
Pague-se  a  presente  rccinmaçSo  na 
impoi  tauqlft  de  3:910*000.  correndo  * 
despesa  por  eont»  do  «mpregado  res¬ 
ponsável  conlonne  parecer  do  Trafego. 
Armando  Corrêa  —  Compnieça  ao  Ser¬ 
viço  Central  dc  Communlcacõea.  An¬ 
tonio  Xavier  —  Indcterldo.  i  vista  das 
Informações.  Orplianalo  Ranto  Anto¬ 
nio  —  Deferido,  do  accordo  com  o  p»- 


Delegaçio  Militar  Argentina 

proxentaudi)  o  dírector  da  Central  do 
Brasil,  compareceu  hontem  ã  gafe  D.  I 
Pedro  II.  o  engenheiro  Alberto  Flores, 
sub-direccor  daquclla  ferrovia,  na  oc- 
catdão  do  embarque  da  Delegação  Mul¬ 
tar  Argentina  que  se  encontra  nesta 
capital  o  daqui  pRrtlu  para  Beijo  Ho¬ 
rizonte.  cm  trem  cspcclnl,  ãs  17  ho¬ 
ras,  em  visita  de  corlczia  no  Estado 
de  Mmos.  . 

Renda  —  A  renda  Industrial  da 
Central  do  Brasil  e  estradas  de  ferro 
íüladus  attlnglu  no  dia  13  do  cor¬ 
rente,  u  cifra  dc  790:3480000. 

Requisições  —  O  chefe  da  Contado¬ 
ria  expediu  hontem,  as  seguintes  cir¬ 
culares: 

“Por  conta  Ministério  da  Agricultu¬ 
ra  superintendente  Ensino  Agrícola, 
deverão  ucr  aUundtda®  requisições  pas¬ 
sagens,  leitos,  transporte  de  material  e 
onininc®  c  transmissão  dc  tclegrammas. 
ii ue  forem  ÍMlaw,  durante  o  eorrento  an¬ 
uo  nelo  sr.  Romõo  Luiz  Sol.  agronome 
do  aprendizado  Visconde  de  Mauã,  em 
Minas" . 

•■por  conta  governo  EslRdo  do  Rlõ, 
Secretaria  do  Governo,  deverão  «r 
attendldas  as  requisições  <Je 
i-  transportes  dentro  terrltorlo  Flumi¬ 
nense  r  do  Dist.  Federal,  quando  fei¬ 
tas  pelo  dr.  Nelson  Corrêa  Monteiro 
chefe  do  gnbincto  da  Secretaria  Vta- 

'âRehuerimeirios  -  Pela  Directorla  d» 
Central,  foram  despachados  hontem, 

AntomoRMnèSdef;Rlbelro  -  Pog..e-se  » 
presente  reclnmacuo  na  lmport»nc>» 
de  035000.  correndo  a  despesa  por  con 

ia  do  empregado  responsável  conf' oi- 

-a  rnir^ccv  do  Trji(«go.  Barbaru 
Cia .  PUdn  -  Deferido  A  vista  das 
iníormcôi*^-  Ceclllnno  João 
eue-se  ú  presente  reclamação,  rcdtiri- 
da  para  71S800,  correndo  a  despesa  por 
contada  Estrada  contorme  parecer  do 
Trafego .  Empresa  T,  Helumpago  - 
indeferido  A  vlst»  do  Tpò_ 

fpíro,  Fmlcrico  Jor»6  n»  «i 

voas  Junior  -  Certifique-n-,  Cia_.  61- 
derurgica  Belgo  Mineira  8.  A _ 


Araújo,  Marlanna  Carreiro  do 
Oliveira.  Fernando  Gomçalvea  Soa¬ 
res,  Manoel  José  Tclloa,  José  Ca. 
n.ito  <to  Nascimento,  Manoel  Josfl 
de  Araújo, 


Ernesto  Torquato 
Marttns  Ribeiro.  João  Baptlota  de 
Vn.seoncellos  Junior,  Gaztparlna 
Gueden  Marinho,  Roaa  Dorcllta 
dos  Santos,  Maria  Augusta  Bor¬ 
rei  n  Plntn,  Ainella  Dornelles, 
Amyr  Passos.  Anna  Olinda  Rl- 
bnlrr*  Saldanha.  Antonio  Francis¬ 
co  Guimarães  Novaes,  Cecy  do 
Cuarany  dc»  Carvalho  Fernandes, 
ÍMlha  Autran  FedraJ  Sampaio, 


DR.  MNTZ  CAIRE;  ouvidos,  nariz  c  garganta. 

DR.  LINCOLN  CAIRE:  olhos,  doenças  e  operações. 
DR.  ATHAYDE  FONSECA:  crianças. 

DR.  AZEVEDO  COSTA:  tuberculose  pneumothorax. 
DR.  JOSE'  F,  DA  SILVA:  coração;  syphilis. 

RUA  CAROLINA  MEYER,  13 

PHONE:  29-3405 
Diariamente  das  10  ás  18  horas 


A  VENDA  DO  PEIXE 
EM  CAIXAS  DE 
PAPELÃO 

DMA  INICIATIVA  UA  COOPERATIVA 
DOS  PESO AIl ORES 
Estiveram,  hontem,  no  gafcrinete  do 
ministro  Fintando  Costa,  os  srs.  Os¬ 
car  liamos,  presidente  da  Cooperativa 
nos  Pescadores  do  Rio  de  Janeiro.  Jiillo 
César  Tavares,  consultor  Jurídico,  Ve¬ 
ríssimo  Henrique  da  Silva,  thesourelro, 
Augusto  da  Costa  Garcia,  secretario, 
Adroaido  Rodrigues,  gerenle  commer- 
cíol.  além  dc  outros  associados  da  al- 
ludlda  Coperallva.  afim  de  fazerem 
uma  demonstração  do  modo  peio  qual 
vae  ser  realizada  *  venda  do  peicado, 
por  intermedia  da  mencionada  socie¬ 
dade  direct, amente  ao  consumidoi,  cm 
caixas  de  papelão,  contendo  as  diversas 
variedades  de  peixe  fresco  p.  em  pesos 
dilfercnies,  variando  de  250  gramma* 
a  1  kllo.  O  novo  systema  de  venda  se- 
rA  iniciado,  brevemente,  em  caminhões 


Creado  em  Pernambu¬ 
co,  um  tributo  sobre  a 
navegação  de  ca¬ 
botagem 

UM  PEDIDO  DE  INFORMAÇÕES 
Pelo  ministro  riu  Viação  foram 
solicitadas  á  Intcrventoria  Fe¬ 
deral  no  Estudo  de  Pernambuco 
informações  sobre  a  reclamação 
do  Synriicato  dos  Armadores  Na- 
cionaes  contra  a  eronçfio  dc  um 
novo  tributo  sobre  n  navegação 
dc  cabotiigem,  roníormc  consta  do 
officio  tio  Depnrlanicnto  N.  da 
Portos  c  Navegação,  encaminha¬ 
do  por  copia. 


O  MESMO  DINHEIRO  E 
MAIS  DEZ  MIL  RÉIS! 

Eis  ehi  uma  rias  vnnlacens  que 
sõmente  o  AO  MUNDO  EOTERI. 
CO,  rua  tio  Ouvidor,  339,  pádo  of- 
ferccer  oos  seus  freguezos  «  o 
qna  fará  a  partir  dc  amanhã  com 
o  sorteio  dc  Õ00  Contos  da  Lote¬ 
ria  Federal,  quando  todos  os  bi¬ 
lhetes  serão  aecrescidos  das  novas 
vantagens  da  Cnrtn  Patente  104 • 
Do  proximo  ilia  1"  em  dennto  os 
bilhetes  1-986  o  32-981,  cujos  pre. 
mios  são  g-atuitamenti*  rateados 
entre  todos  os  freguezes  de  bnteão, 
serão  substituídos  pelos  de  nume¬ 
ros  7.139  e  l'J.139.  Com  o  sorteio 
de  amanhã  todos  os  hilhetes  são 
premiados  com  4  finacs  simples, 
inclusive  o  finai  tio  primeiro  prc. 
mio,  em  ve*  de  3  íiniies  como  até 
agora.  Ainda  o  AO  MUNDO  LO- 
TBRICO,  rua  do  Ouvidor,  139,  ven¬ 
derá  os  mil  contos  do  proximo 
dia  7  de  Outubro  já  com  direito 
a  todas  ns  vantagens  «'•ima  men¬ 
cionadas. 


Chamados  á  2.*  Junta  de 
Conciliação  de 
Nictheroy 

Sob  pena  dc  nrchívamenta  dos  rea- 
peenvos  processos,  devem  comparecer  ã 
audiência  da  2.»  Junta  de  Conciliação 
e  Julgamento  de  Nictheroy,  no  dia  i 
de  outubro  proximo.  As  12  horu»,  os 
srs.  João  Evangelista  Rangel  e  Na¬ 
talino  Corrêa  de  Sorra.  _ 


PRAÇA  DUQUE  DE  CAXIAS,  315 

(LARGO  DO  MACHADO» 

PbaBfo:  28-0051  -?«-0052 


AOS  MARÍTIMOS 

Dentaduras  moderníssimas,  em 
jucos  dias.  Rua  Sete  dc  Selem - 
:o,  235.  Dr.  Raymundo  No- 
ato  Gomes.  —  Tcl.  42-5313. 


ôe  Menpzefl,  Hugo  Vianna  Mar. 
quês.  Joaquim  Moreira  de  Bar- 
rn*  Oliveira  Lima,  Jorge  Montei¬ 
ro  Valente,  José  da  Rocha  Snn- 
trtlo,  1-uverelo  Pruzeres,  Btcurgo 
Hamilton,  Lycurgo  Marllna  Pe¬ 
reira,  Luiz  Antonio  Nogntrira, 
Manoel  Ilriefonsa  Jansen  Muller, 
Nesiç-r  Franco  Burlamaf|iil.  Octa- 
c:!in  Corrêa  Leal.  Pedro  Maia.  Pe¬ 
dro  Olynthn  Coelho  Cintra,  Ra- 
milphtt  Pacheco  Dantas.  SatatliM 
«»  Paiva  Junior,  Thelio  de  Mo¬ 
raes.  Tito  de  Mello  Carvalho.  VI* 
'•er.tc  Jannu/.zi,  Syl vin  Magalhães 
Martin»,  Alba  rie  Mello,  Oreates 
■■(arbnia,  João  ItodriRiies  da  Mol- 
a  Teixeira,  Paulo  Vi  flor  dt  An- 
•  Irade,  Roberto  Luiz  de  Orlegal 
Barbos»,  Consuelo  rte  Sá  Klbeiru, 
Ruriro  Corlho,  Gnapar  de  Pinho 
Danioso,  Raul  tle  Aisumpção 
tir.rçe».  Antonio  D  nu  rte  «lo  Anm 
i»l,  tfciAn  «lo  Rego  Metl-lrnn,  Ge- 
rri.lt,  Modelo  GarelH,  jH*i»rih« 
Alves  d®  Roehn,  Itaul  «In  Cruz 
Kerttm.  An<rinl  >  Varga  t  tle  OU 
'•  tu.  Miinot  I  Fet/iaiiilf.i  pliriiet- 
r««  f/trl  .»  A  Riingel  «lo  Virirm- 
* •** ■  Jtinii.i  Antonio  i*«»»it iu * 
Ibri-Ai.  Á-tliii,  Ma~*e»i>,,  VVlro  «I- 
Ollt.Tit  l/.lio  t«e.|re  «lo  N«  1  I" 


Os  mysterios  da  guerra! 

Os  dramas  do  Serviço  Secreto 


PARA  GARANTIR  OS 
RISCOS  DE  ACCIDEN- 
TES  DE  SEUS  EM¬ 
PREGADOS 

A  I.F.OFOL1HNA  PAII.WAY  DEVERA’ 
AirOMENTAK  O  DErOSITO  EXIS¬ 
TENTE  PARA  ESSE  riM 
The  Leopoldina  Rallamy  Compans 
npre.-entnu  no  MlnlMcrlo  do  Trabnlho 
o  quadro  demonairntlvo  das  incopnol- 
dades  e  morte*  eodridos  not  seus  one- 
rnrlot  em  conseauencln  de  acclritcter, 
rin  trabalho,  dursjtle  o  annn  rie  10J8 


Vibrante  como  a 
própria  vida  c 
embreagador  co¬ 
mo  um  beijo 
apaixonado... 


,0*1 

• «  io  « 


SEXTA  FEIRA,  IS  DE  SETEMBRO  DE  1933 


DIÁRIO  DE  NOTICAS 


F  ACIMA  SEIS  —  PRIMEIRA  SECÇÃO 


É  IMPOSSÍVEL  esquecer 


lípalizi:  íp  h"jt ,  ás  11  horas,  na 
Clinica  <le  Olho-  'Io  Hiutp  tal  Ks. 
ínvio  ile  sá  I  .V’  nmUri  a  instalin- 
ção  tio  Oii i  .-o  de  Trachumoliista 
■  i,  1  do  I  leparlamento  Nacio¬ 
nal  i!o  Saude,  ciiin  a  presença  tle 
alt!  autoiiiltulc-  sunUarins. 

A  h?m.«.  ri';r. f!'vn*ailn-  os  rei- 
v.ç  is  sanittü-ios  it«  viiric-s  Kstíoloi 


próxima  trrra-felra.  dm  III,  pelas  17 
Hora».  sendo  a  entrada  tranca 

Serviço  cie  Educação  e 
Assistência  Dentaria 

Ectio  >rnrio  chamado;,  com  nrccn- 
i .  para  nbjrctn  ri.’  í-rviÇO,  nr,  ile a- 
i--:.;  L>llw>  Lavrador.  Lai’  Edlei 
1 ' ,Ti'rio  dc  Coura.  Ha-rT-1  G"imr.rãtv. 
•tu-cirlfn  Jordão.  Ar-rmi.-n  Z-iulrr  • 

.  n .  ri  ITvIra 

Curso  r.e  Emergoncia  de 
Educacão  Fhysiça 


Secretaria  Gera!  de 
Educação  e  Cultura 

CIt.\MAI).\  DE  R1PL0M'.D.*.S 
Afim  dr  legalizar  na  r  preitva»  por 
i.-ia-,  yr.o  irisaai.idas  a  rompn-cri 
i;r,  íi.i  Secção  dc  Priioal.  ns  ws'.mi 
diplomada-: 

,'intkx  Soai.'.  Piiuo 
Leal. 

C.irnt.ii  Tliciivir.  Corllu». 

I.iitice  ri.  i i  ?r.i 
.i  r;  i  1. 1*  ••  do*  3 1  ~ t . 

Mario  «la  Clnrir.  Suar.;-  da  Silva 
:  nr  cio  «cc -ii • . 

-mi  i  c-  •  :1  Mn  Ir  cl 

:.  pa.ilo  d.*  Castro  camlr.ha . 

Superinter.áencsa  de 
Educação  Secundaria 
Gerai  e  Technica 


Do  necoretn  com  as  tnsiruecâc»  «p- 
provado.-  polo  ministro  da  Editinçi  o. 
arhrm-se  nitria.»  até  23  rio  otmtbro 
ns  iníciipcòrs  nu.-  con--trso5  dc  thu- 
Ico  e  pro-s  par.i  o  provimento  dos 
m-Tos  tir  proítTSo: ,  padrão  G 
•  1170:00(1  m-nin-.  i  pera  cni-nar  na» 
dc  Tr-hallso.-  dc  Mrul  im.-rt- 
niigi.  TratcEir»  «lc-  Madrirn  tmarcra- 
rir.  i  c  Cturo  dc  D.'»nUo  da  r-rola 
dc  Aprcadir-i  Artífices  dc  Alasóas. 

Mniorctt  tare  nncir.n»  podtrãu  -  i 
oPildia-  lia  Ket—rliirla  dn  Esrola.  -m  ] 
Mareio.  .vi  in  DH  Í-ao  dc  Eli  mu  I li  •  j 
dnrlrlal  do  Drp  trlniip  niu  Mactmial  ili 
Educarão  n  -*->  inpliel.  Edifício  Pr¬ 
ema.  13."  andar.  \  j 

Cr.es.  de  Ruy  Earbosév  i 


E*  isso  o  que  a  nossa  Clínica 
clu  Asthma"  se  propõe  fazer  » 
tem  íelto.  com  os  mais  animadi- 
rr.A  reau lindos.  Desde  o  primeiro 
dm  o  cliente  sente  um  allivio  ex. 
traortimnrifl  e.  cm  rotrra,  assim  se 
mantem  com  a  continuação  tio 
tratamento.  O  que  é  necessário  e 
ajudar  o  nsthmatlco  a  rcaalr  ã 
hosllllclnde  do  melo,  sem  r.  pas¬ 
mos,  como  qualquer  individ  :o 
normal. 

Com  o  mcthodo  da  “Clinica” 
Pile  se  torna  nqucrndo  c  se  d 
sensibiliza  do  maneira  rnptda, 
pura  e  duradoura,  o  que  pode  "r 
comprovado  pela  opinião  insus¬ 
peita  ele  seus  numerosos  cllciit 

A  “Clinica  do  Asthma  do  dr  Ct- 
tnarao  Franco"  acha-s-  install:-.  ;a 
á  rua  do  Ouvidor  n.°  fl.'  an¬ 
dar,  solas  812  e  813  lEci.ftcio  Ou¬ 
vidor  i  funccionnndo  tilar  ;amcr.’e, 
das  ir.  ns  12  o  das  1(3  ás  13  heras, 
o  no  alryer.  rua  Archias  Cordeiro, 
■><ir  sobrado.  das  7.SJ  ás  8.T0  Ua 


Aln^a-M*  ti  um  tiplimu  fiisii.  tle 
i'"iis(riivi;ãn  uma.  vnni  vlnc»  ipinr— 
iliiii-  -a;»-,  ilrninit-  iiepemlMi- 
eia-  (•  filtrada  para  aiilitinmel.  a 
rua  Dr  .Inliliii  .3. A,  Kit»éliHii  Nnvii. 
\iii"iii>l  .vinsiifii.  int-iic-iM-  n>  (a.Mis. 
(raiar  rum  n  (Ta  Humiihlllarni 
■  I :i_f ii h;i  Cartum,  á  rua  Tu  Hn-ai.n 
Hl.  snlimdti. 


EXAMES  DE  r.POEA 
Tcrãn  m;c-o.  :esui|-U-i-,ia  próxima. 
13  >!o  rorronlc  ns  3  horn-.  o»  exames 
da  2.11  cpttrít.  nos  Carrn*  d»  Env-recn- 
-m  dc  Bdaraçftn  Ptirsictt,  -cr fio  mas¬ 
culina. 

O»  inc-ressntltts  devrm  remperecrr  n 
nErnln  ítnclnnal  dc  Ediieiii.'ãn  Pliv-itn 
r  nrt.poi  los.  níim  dc  lomnr  conheci- 
m-ntn  dn  rhnmndn  pit-n  o,  rrlendos 
exnmcs. 

Conselho  Nacional  de 
<  Eclucacão 


d?  Rir  K*r’.;ti  -t.  Iirq.in  riu 
dn  i-v*  no  i»it  ? 

iiirT:;*'’  iro-  nhra n 
,  51;  L'*i*ore.n  21;  ViNltnn- 


FOCKINK 


Sob  a  prp^ldrnctn  do  pref.  Reyiialtío 
Po.vhnt,  rrali/m:  o  Cr.n.^elho  Kaclnnnl 
d?  Edurnrío  a  11. n  trrfnrt  tía  «r?jut\tía 
rrtirttóo  ordlnnrin  do  anuo. 

NO  EXPEDIENTE.  íornm  lidos  os 
nnrr ???"*(  ns.  20'*  r»  2DD.  dn  Conimlssno 
d-'  En- ní  SrjpFtinr,  ronrlmndo  rospo- 
•  *  rum-ir?.  polo  nrrhanm^ntp  do  ro- 
lutnríp  dr  1D:í;».  dn  FncMldndo  dc'  Dl* 
rr;*n  rio  Pnmmt  n  prl«  arrhlvnmrnfo 
rio  rr!nlnr*n  fie  líKin.  dn  mesm»  Fn- 
ei:!ftnd'\  d"  ordenades  pola  Di- 

ur  *i  dn  F.Tinn  CViii^riur  ns  m^dldni 
prmnréfan  no  pvr^rr.  r  o  n.°  2«»7.  ?;a 
Çr.tnmir^ro  «Ir*  En«Jno  Srrtmdnno.  rc- 
rctrrtT»*  rt  JM  íKCçnr»  prrm;uirpi««  y|o  lns- 
Hoim  Jesus,  rm  Joinville,  Eftn- 
í|»»  tjr*  Supin  Ciititnrinu.  eoncliUmln  por 
nue  F*Ja  ypplteudn  no  ritudo  estíilirle- 
r;m**n‘.i'.  u  penu Iklucli  dc  r:is>:M\'to  riu 
m  prr.  ;.o  em  rujo  *»ozo  m*  acha. 

NA  ORDEM  DO  DIA.  teve  a  ills- 
rusr.io  epcerrpdln  e  adiada  a  \n'ueèo 
o  pa rec»«r  n.°  201.  da  Connnis?.ic>  »lc 
í.^rtisiaeari  referenie  ao  recurao  ilc 
Frrderieo  Gomes  Cnitmos  d:-  Almeida, 
Tambftn  livernm  r<  illseussão  adlntiu 
n  pareceres:  li'-.  Ifin.  20fl,  201.  205  e 
200,  relativos,  respecí  ivinm  nie.  ao  re- 
rm:het:m<Mito  da  Faculdade  du  Direito 
dr  Jmr  de  Póra,  A  cnssoçáo  rias  rc- 
tTiitiaN  dc  tpUT  co7.ii  a  Fnctlldade  rte  Di¬ 
reito  do  Mnrnilhíin.  ao  perihlt*  rie  Ins- 
peeirAo  pnni  <»  G.vmnasln  Díneesnuo 
SimJf.  Antonin  rm  Tuiibnt^.  a  riocenles 
;  livres  r  assistentes  rie  çUnien  dn  Tns- 
rintto  HahpeiníMUTliido  c  ao  Oyjnnasfç 
Gudherme  «ie  Almeida. 


o  GIN  DAS  MAJESTADES  QUE 
FAZ  MAJESTOSOS  COCX-TAILS 


Plnh*  iro  e  Manori  cie  Sã  a  mapa  ãc 
ãOSOOO.  c  mais  u  rie  .10  *r  «ohrc  o« 
emelumenlo:*  dc  rrçislio. 

Ilenrif]»r  Poch»e?.eski  —  N  32R0  — 
Dr-.1!-  hni::a  a  pnrttr  do  cxercicto  err- 
rentr .  Multa  de  ã0?000. 

Antonin  Simões  flonirs  --  N 
—  Dê- se  u  baixa  n  pari  Ir  do  exercício 
cie  inio 

Rpnlio  e  Tia.  —  N.  22184  —  1  •'rm . 

.1  Hrrunrrtn  Pinlo  —  N.  20l2tí  — 


Directcria  Gera!  da 
Fazenda  Nacional 

Ca^a  nanearia  .Mcanínra  dc  I  icltas 

—  fí.  20  40P  30  —  EohelTndn  «iito- 
rlração  pura  elleeiuar  operaeôc>  l?nn- 
l  a  rins.  ro.n  exclusp.o  de  cambio  “De- 
f-rldo  a  vista  d.t  iPírirmação  Expe- 
;e-í  f  a  i;erev.  nrm  rarta-^fltcntc” 

Directoria  das  Rendas 
Internas 

FISrAI.IZACACI  1>K  rKDRAS  PRE¬ 
CIOSAS 

O  rrbnnlmva  —  N.  «O  780  3H  —  So¬ 
licitando  uuiori/acâo  parn  comprar  e 
vender  mJpfrlos.  “Faca  prnvn  rti  pa- 
uit mento  'In  õnpfj.Mo  dr  nulustrlAs  e 
profis*  ôe-‘' 

SlmAo  (*i's-»r  llarari  —  N  4^1,170  30 

—  '  Sni t*>fae'»  i*  «  viuiuicia  >ob  penn  de 
ser  o  prnee*  *  i  utchlvarip". 

I.rui  Is  l.elli  Pcrlinn  —  N  35.157 5' 30  — 
**S;ii  l.sfarn  a  exirrpela.  xoli  penn  de 
sei*  o  processo  arrhlvnrio0, 

,lo3.è  Olc^nrln  de  Azevnlo  —  N. 
IH  042  30  —  SolicUundo  ntilnrb.açân  pu- 
ra  enmprnr  c  vender  pedras  preriosas 

—  Sntisraca  n  rxigencln  * 

Recebedoria  do  Dis- 
tricto  Federal 


roM  umn  sê- 
r.  iil^neAi»  ic:- 
rx:to  cdftj 
í!t  AÃrnrik- 
o.  a  Av.  Rjo 


José  Rancei  —  N.  20852  —  Tdem 
.Vinii  (Jallo  —  N.  20008  —  Idcm. 
Carlos  dr  Andrade  Martinx  Fcir^lra 

—  N.  20953  —  Idcm . 

I.AfaypIle  Martins  Ferrrira  —  N. 
20034  •-  Idcm. 

Dnnilncns  l.npes  da  Silva 

—  Idcm . 

No  ri  vai  Ulliciro  Sampaio  —  N  31730 

—  Itirm. 

Cherseh  1'lei\rhman  —  N.  31038  — 
Iriem . 

Vlrtnrinn  Rapllsla  ria  Costa  —  N. 

2*91C  —  Idcm. 

riifl.rilrs  Ribeiro  dos  Santos  —  N. 
32270  --  Irirm. 

Alfredo  Gonralrr. 

Idcm . 

Antenor  MJnsjozrl  —  N .  32981  — 

Trane-flrn-se .  Multa  de  íOSOOO. 

Gustavo  Uaidimrrr  —  N.  11202  — 

Avrrbe-se  a  mudnnça. 

Rubem  (ifliira;a  —  N.  15142  —  Pro- 
redn-se  a  ir*srripçfto  e  dé-se  baixa  a 
pnrMr  dn  2.n  semestre  do  eorrente  e\er- 
r*rJn  rm  lancnmepto  em  nome  de  Gon- 
eab'  Rodncitrs  rins  Santos  n  quem  tm- 
pnrho  a  multa  de  125$00n. 

Hrrmann  Heisuer  —  N.  20163  — 

Dê-se  a  baixa  a  partir  do  exercício  de 
iD4ít. 

Acenor  Gonçalves  —  1 

Idcm . 

Antonin  Nunes  Alves  l 

Transftra-sf:.  Multa  de  5D 
a  de  30  G  robre  os  omi 
rr-olstro. 

Vrntiira  A-  Teixeira  — 

Iriem . 

Sylvestre  Golo  Aí  Cia 

—  Idcm. 

Manoel  Alves  Botequim 

—  Idcm. 

Joaquim  Ferreira  Rodr 
14114  —  Dê-se  a  baixa  a 
semestre  dn  corrente  cxc 


.  Wllarri.  a  cu,  o 
ara  a  p-".4n*«  tojj- 
••  »•  <•  i  niiio"  cp't* 

r .  *  n  rufin*uindc 
«r  *  t  *r,«  benr  na 


4765900  e  Ipual  Imponnnctn  rio 

'  Qurlror  *  Cia.  <ÀUt.  13C8  391 
n.  5005000. 

nim  irmãos  A  Cia.  iAut.  1424*31 

lia  d  r  -  Y'liitn  Duarte  tAtit.  4681 
Idcm.  itirm  A  t 

ira  Sobrinho  A  (ia.  lAut.  I4i3- 
Iriem,  Jd'111. 

,\no  IMPROCEDKME 
icro  Crux  —  N  1282  39. 


Nra-íf.  MUlla  de  505000.  mínimo  da 
lei . 

rusllesc  Ar  PuRliesc  —  N  31534  — 

1  ',D”é  Niipb«  Torrr*  Duartí  —  N. 
153(1-.'  -  Irirm .  ,  „ 

Carticrn  A  Carvalho  Scctimlo  —  N 

32315  —  Idcm 

Sorlro  A  Cia  —  N.  32319  —  _Hlcm. 
Manorl  Kraiirlsro  —  N.  32.51  — 

í.iaii  C.iif  tro»  —  N.  2!)G”5  —  Dí-se 
t>n1:<a  a  partir  rin  .•xcmcln  dé  ÍÍMO. 

I  rancl-cn  llraugato  —  N.  30Ü15  — 

IU'rHtX  Dlerk  &  Cia.  Uri.  —  N  30071 
—  Irirm , 

1'.  l.lma  — .  N.  3077 
(Tiaitn  t.liiriri!  —  K. 

Motla  Junior 


N.  30109 


A  Condor  contesta  as 
noticias  propaladas  so- 
.bre  os  seus  aviões  na 
Argentina 

Poferlnrio-vç  A  r.oMcia  puó'traria  cu 
vartos  joniacf.  harraria  num  i^t.crum- 
r.ta  de  Pnrl».  .«enundn  n  miai  o  Kovp; 
no  arcrntlnn  trtln  prnhtbtdr.  tu 
•',vlôp>  nlicmãPP  da  Cmiedur  realizas- 
rem.  íoIj  pretexto  de  vóo;  rie  exper'- 
eticla  vãos  rie  reronherlmenro  riar  ro¬ 
sa»  dos  navios  rie  sruerrn  nelerf  rn- 
terma  o  Svnritcnto  Contor  Ltdn.  ti> 
anuella  notlrta  é  prnri'irto  ee  méra 
fnr.tarla.  visto  r.Ao  se  oceiumr  o  mes¬ 
ma  "rnm  vòos  rie  rrvonnerlmens/s'' 
i  rm  ter  ttrio,  por  con=ee  'it. -e.  conhe¬ 
cimento  rie  qualquer  •prol»'.htr5o  ne».'( 
rnitlrlo  do  coverpo  arBCtlti-.v.'"- 


N.  32422 


Idcm 


31519 


N.  31302 


Vlrtor 

Idem- 


RK.qfKRIMENTOS 

1".  Santo»  c  Ferreira  —  104B3  930  — 
Iptlrtet-ldo. 

I. indolpho  Screrino  de  Olivar»  — 

«42!  939  —  Cumpra-se  o  erdem  de  fls. 

:  a  sendo-se  a  rntrrea  da  qunnUR  dc 

2S  7395800. 

Jr.;é  Cota  de  Snuia  —  N  32859  — 

T  iaii»fira-sp  Multa  d*  BOÍOOO. 

José  Nojrtieira  —  S.  33379  —  Ide.-n. 

Antonin  Caetano  l.anra  — X.  32517  — 
Procedo -se  a  Inscrlpcão  com  n  no-.a  de 
"isento" . 

Joio  José  Teixeira  —  N.  3299B  — 

Proceria-se  a  insciípçfto  c  dè-se  halxa 
a  partir  do  1940  no  Inncamento  em 
nome  de  M.  Antonlo  Martins  e  Irmão 
n  quetu  impoiilto  a  multa  de  1255000. 

Antonin  Marrolinn  —  N.  318’3'J  — 

Facn-se  a  transferencia .  Quanto  ao 
tiecocto  ria  rua  X  requeira  em  sepa¬ 
rado.  Multa  dc  50S009. 

Rufino  de  Almeida  —  N.  31433  — 

Proceria-se  a  inscrlpcão . 

J. .ÓO  Marques  —  Transfira-se.  Mul¬ 
ta  dc  50SOOÍ). 

Ca, III»  Soutos  —  N. 30192  —  Mante¬ 
nho  o  despacho. 

Maunrl  Pinheiro  r  outro  —  N.  28385 
—  Transfira-se.  Imponho  a  Manoel 


11  •  1 1  i ^ h  jjovciiiiiieiitê,  1,iu t  nlso  to 
tlir  licniijui  nuthnritice,  hoeause 
II. i  !>n<>  seellts  I"  kni<4V  Itussin’» 
intéiilións.  Aceorclin^  to  re],orls 
pitinnnleil  frrmi  Mosenw,  tho  So- 
viets  me  moliilizintf  for  full  wnr- 
titne  nasis  in  Western  Russif, 
whidt  inenns  that  nliout  four  mil- 
ünn  men  vrill  Ite  untler  nrnis. 
lt  "'ns  reporteri  thnt  evon  thc 
fleriiloii  L-iivernment  is  surprisctl 
vfillt  the  oxtent  nf  tive  Russtnn 
liiolilliz.iiticm.  |>nrtiçii]p~y  "'ith  IÉM 
'  ,'|i«t  rihtiition  nf  tronps  not  oii^ 
n!«nc  the  Polish  fr.ntier  hut 
nliinu  lho  entire  hiiumlnt-}-  Imiti 
Klnlnml  to  Huimtitia.  It  soetiis 
llial  the  (lortnans  are  no  more 
eopnizanl  than  thc  Allies  of  thc 
reusons  for  nll  these  vvnrüke  men¬ 
sure  9, 


N.  26683 


ÓPTICA  MODERNA 


N.  22504 


CASA 

ESPECIAL 


Arthur  Jacintho  Rodrigues 

RUA  7  DE  SETEMBRO,  47 
TEt..  23-4437-RIO  OE  JANEIRO 


LIVRARIA  ALVES  ST, *2: 

demtoos.  Rua  do  Ouvidor  n.*  183 


nobia”. 

—  (iLAVABARA  — '  Tel.  Í9-OOK 

“Meta  Nolto”. 

—  HADDOCK  LOBO  —  T.  12-8(17» 
“Ao  Norto  rio  stianghal”  «  “O 
Ex-Presldinrlo”. 

—  HEI. (OS  —  Teleph.  48-0003  — 

“A  Prlncezlnha". 

—  IPANEMA  —  Tel.  47-0933  — 

“Casario  Com  Minha  Noiva”  • 
“Vendo  o  China". 

—  JOVIAL  —  Telrph.  29-0052  — 
"Diac-mn  em  Frnneez"  e  "'Galo¬ 
pando  para  a  Justiça". 

—  MAULREIRA  —  Tel.  29-2889 
"•Canção  ile  Amor". 

—  MAUACANa  —  Tel.  20-0111  — 
"O  Cão  tios  Bashervillc". 

—  SIASCOTTE  —  Tel.  29-0111  — 

“Cães  da»  Sombras"  e  "O  Valen¬ 
te  ria  10.a  Avenida". 

—  ME  VER  —  Teleph.  29-1222  — 
"A  Borrasca"  e  "O  Rancho  Gran- 
dc". 

—  MUDEI. O  —  Teleph.  79-1578  — 
-A  Cela  doa  Veteranos”. 

—  .MODERNO  —  (Bniifú)  — 
"Fnotball  cm  Farmlla"  e  "Mole¬ 
que  dc  Circo". 

—  NACIONAL  —  Teleph.  20-01172 
"Romance  do  Sul"  e  "Trouxa  Sa¬ 
bido". 

—  ORIENTE  —  Teleph.  4K-0Uir, 

“Suez"  t-  -"The, '-ouro  dos  Escotei¬ 
ros'-,  l.o  e  2.u  eps. 

—  PARC  BRASIL  —  Tel.  '■'«-7:494 
“Romance  d"  Um  Trapaceiro"  • 
“Cinco  Destinos". 

—  PARA  IODOS  —  Tel,  29-4941:* 
“Os  Fres  Mosquiteiros  Por  En¬ 
cano"  e  “Pelo  Telvphone". 

—  PARAÍSO  —  Teleph.  4H-«ll(!ft  — 
“Se  Eu  Fõrn  Rei"  e  “Aranha 

Negra",  l.o  ep. 

—  PENHA  —  Teleph.  JS-rtUim  — 
-rtosn  (iu  Dcserlu"  e  “A  Bor¬ 
rasca". 

—  PIEDADE  —  Tel.  29-4999  — 

“Duas  Vidas". 

—  PIKA.IA  —  Teleph.  27-0953  — 
"Uma  Cuiade  Que  Surge", 

—  POI.4  THEA.MA  —  tvl.  23-114.1 
“And.v  Karüy  Cow-Boy". 

—  4JIINTINO  —  Tel.  29-1:482  — 
"Namoro  Mascarado"  e  "Os  Des¬ 
temidos". 

—  REAL  —  Trlephone  29-34U7  — 
“Artistas  Em  Folia"  e  "Alma  em 
Luta". 

—  IIEALE1GO  —  “Queijo  Suls- 
so"  e  "Trevo  de  Quatro  Folhas". 

—  RITZ  —  Trlephone  17-1202  — 
"Detxae-nos  VIVcr"  e  "Brlcads 
Selvagem". 

—  ROSÁRIO  —  Tel.  48-44889  — 
"Kntia"  e  "Caça  a  Raposa". 

—  ROXY  —  Trlephone  27-8243  — 
"Victorsa  Amarga”. 

—  STA.  CECÍLIA  —  T.  48-44823  — 
"Ma  na  Antontctta"  e  Comple¬ 
mentos. 

—  8.  CUUISTOVAO  —  T.  28-4923 

“Jesso  James". 

—  S.  I.l  lA  —  Teleph.  26-0031  — 

"Juarez". 

—  Tl.lt  CA  —  Teleph.  48-0034  — 

"Notvad4i  ã  Moderna"  e  "Amigo 
dos  Amigos". 

—  V ARÍETE  —  Teleph.  27-0531  — 

"Lniiilrc.-Noia  York  Sem  Esca¬ 
lai"  e  "O  Valente  da  10.»  Ave¬ 
nida". 

—  VELO  —  Telrphnne  28-1874  — 

“Umn  Cidade  Que  Surge". 

—  VIU. A  ISABEL  —  Tel.  48-0023 
“O  Jovcn  Dr.  Klldaro" 


Por  Jimmy  Murphy 

(CoDltní*  emsnbft) 


de  Chico  Vlrnmundo  (Tlm  e  Tok )  são  pnoiica 
pelo  --suppienienlo  Juvenil”,  as  terças-feiras 


A  famosa  Patrulha  de  Marfim 


/  Sim,  nr. 
capitão. 


Consultai  o  processo  dv 
eeu  p  a  e,  no  archtvo, 
Soares,  e  verifiquei 
que  elle  està  Im¬ 
plicado  num 
caso  de  as¬ 
sassina¬ 
to... 


E  pero  honrar  n  :• 
iraciirje:  da  ra- 
trulln.  Mnr- 
cello. 


,  L»cê  parece 

um 

:.m-rluquc. 

r.ü  seu 
untíornie, 
Soarc:-! 


Irra!...  Jà  terei 
ícttn  atsuma 
tolice.  Chi* 

.  CO? 


Soares,  você  me  disse 
que  nfto  tinha  noti¬ 
cias  do  seu  pac,  Já 
ha  muito? 


O  CAPITAO 
CHAMA-O. 
COARES. 


Por  Lyman  Young 

(Conttnãa  amanhã) 


Pois  sim ,  Therrsn.  I  . 
Irrn  a  metailr!  I  nrê 
s  a  h  r;  sou  pequeno , 


{,  it  s  p  a  r,  voce  me 
iliirú  n  nielnile  ouviu: 
Eu  preciso  tle  jazer 
ninas 

*Ti — >  compras, 

na»,  «i? 


.•1  hnlsa  contem  2(1 
contos  e  cem  mil  réis 
riicrczn;  e  nenhuma 
indicação  do 
tlu  l 


Querido,  você  é  tão 
hom  que,  se  eu  ti¬ 
vesse  de  viver  outra 
ves ,  ensarn-mc  com 
-  você  mais  cêtlo 
Js  ainda! 


E  eu  aposto  ipie  apanho 
uma  gratificação  dc  5 
contos,  menina! 


mas 


eontçao 


_  ii  -  ivinih.  22-*4 itiii  — 

•q .  r.,  Ir  ':u  I  '  ■  "hl 

Fr.,',  .i  Frur.fhnl  Tone. 

—  um  iiN  —  Ti  lerh.  17-111153  — 

•At-.-  '  :•  R 09443  Bfiniea".  i't>m 

ReaKtr  i.'*  '  * 

_  pAi.ACIO  —  Telepli.  |7-im’ll  — 
“PpüiU'  r  I-  GritlliJ  .  en.n  Os 
Irm.Kí  F.itz. 

r\í!ll-I‘.AI-A(IO  —  1. 

••prçr.iflni,» ■-  flf?  com  ^  *” 

▼lAjin*  F  ‘uaiicr  o  I.i»U1ê  .tr.qvet. 

—  n.AZA  —  Trlrpb.  "í ••IH!*7  — 

lio  Crri'.  cnni  Irmnc 
fl.vrvr-  S.iiíd*’  p  lljr  -  Cro.''  \ 
RF.X  —  T^Jpphnnv  VÍ-iM Ufl  — 
•Dr  CqbvUmho  n?*  Vriítíb".  erm 
Lup1'  Vil-;* 

rKXTKO 


grande! 


.  C  Segar 

(Contlnúa  amanhã) 


l’ii|)i'>e  siiii  |iiihliiniilus,  cm 
temi",  aos  sahimniii 


uulrus  d  tem  iir.i»  Uii 
cores,  pelo  "St 


O  mysterio  do  Xlpe 


—  CENTENÁRIO  —  Tel.  I3-- 
•Mulher.--  F  m  Kmnens"  c  “T 
dn  ria  Snriu". 

—  CTNEAC  -  TRIANOX  —  “ 
ettmen'  ,rir>» “Viineriado»*',  ‘ 
arpliq'  .  “Arlnahdadn". 

—  ELDORADO  —  Tel.  1:4-1188' 

•Br ,it  •  ...lia  '  "Aiuni  0  1 


OLHE!  A  Hl  VEM 
OLTROl 


Meu  amtgo, 
você  salvou 
o  barco  1 


O  POPETE  APANHOU  O  PE' 
DROUCO!  VOU  SUBIR 
MAIS  AINDA! 


.'■■rtl  cnir. 


NILOPOLIS 


—  IMPERIAL  —  -MailemolseU» 
Freu-Frou"  c  "No  Velho  Ran¬ 
cho"  . 

MCTIIKROY 


—  EDEN  —  "A  Gi.tnde  Valsa”  • 
-ninh.  ! rc>  a  Jnrro". 

—  I.MPl.RIAI.  —  “A  Volta  de 
i  ..«vo  Kld  '  i-  *  Amor  e  Tradl- 


V-.rta  Ruuhada' 


I  :•  iAA  viua»* 

r  -O  AnJ<» 

4»  I 

l  fto  o  Cbm»*'. 

-  <  \  1  ♦  ms) 

—  1>L  . 

!  !  J'.  1 

| 

Ai*.  »»•  V.»  1  ,»"  c  *'F*tr**!li* 

riu 

f  -  MIIJ  >M 

1  H.*rn»ip  r 

—  Irlrph.  *7Ví 

*  M**u  Filh».  c  l’*r 

1  ' 

•  Jj  m**  '  . 

»  r%4  *  > i  m  im  ní  *3 \ *  — 

— 

Irlrrh  -?h  !•* 

l!l  — 

|*nr  Oiti* »  4 f 

H.ii,  t.,.  i», 

r.U  VMI  -  |  rlrpll  ÍH  !».*? 

•  r.iltl l||it*0 

ll-  ' 

*  •  1  ■  I 

Ij  r  .  f: 

\\ t  Ml*  \ 

i.t  .,*n  ..li 
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Ricardo  PINTO 


0  inventor  agora  junta  um  com 
niuniciulo,  segundo  u  qual,  cs- 
tnmlo  n  terminai  a  mlducçâo  ila 
ngun  dt»  Iguassu'.  u  nbusteci 
mento  vnc  sei  ii>irnmllzadi>. 

—  Deixa  ver  esse  lai  coinmu 
riicudu,  Hum...  Hum...  Hum  .. 
“  |iermiltimln  um  reforço  de 
10.0110.000  ile  litros  {»< l  ilin"... 
Ksereva  lá,  iego  n  leante  ile  '' K 
não  Ha"  :  “Nem  haverá  Ião  ce¬ 
do,  conforme  se  depichcinlc  ila 
própria  ilocmi.enltivfin  junla  iicio 
peticionário”  Orai  de  sonhador! 
Quarenta  milHiies  !  Orn  i|iiaren 
tn  litrinhos  já  mo  enntcatnvn 
eu.  Diga-lhe  qtti-  invente  um 
cluiveirn  a  ícoco  e  volte,  que 
rendo. . . 


Sexta-feira,  15  de  Setembro  de  1  {>39 


me  ns5us 


mesmo.  fc.  c 
aliás, 
ha  7 

já  encheu  todas 
leni  em  casa  7 
encher,  se  quizet 
escava r  es  den 


Os  estatisticos-auxiliares 
interinos  devem  satisfa¬ 
zer  as  exigências  do 
concurso  aberto  no  D. 

A.  S.  P.  para  essa 
carreira 

A  Divisão  tle  Seleeção  e  Aperfei¬ 
çoamento  do  DASP  está  chamando 
es  Esuitlstlcns-mixlllnrcs  intç-iToos, 
consideradas  tnscriploa  no  crtn- 
eurso  aberto  nnquollii  D.v.sfto, 
pnrn  que  apresentem  até  o  dia  5 5 
dn  corrente  us  exigências  neces¬ 
sárias  á  effoctlvnçnp  de  suu-s  lns- 
crlpções. 

O  não  cumprimento  de  tn-rs  ext- 
Vjencins  acarretará  a  demissão  tlcs 
interessa  tios. 


,|n->7  as  propostas  ni.  phomo- 
" 1  çaO  —  Escrevem-nas:  “Comas 
ulMraus  propostas  lie  promoção  apre¬ 
sentada*  pela  Ciimmbwão  de  liíllclen- 
c!n  c  Já  puljllcadas  lio  “Dlnrlo  Ofri- 
clnl”.  vorfhcii-se  mu  enso  que  merece 
especial  ntti-nção  <lu  DASP. 
o  caso  0  o  seguinte: 

Actuatmeule.  ha  SI  ortlclaes  ndmi- 
níM  rali  vos  'ir.  no  Quadro  I  tio  Mi¬ 
nistério  da  Educação  e  Saude,  sendo 
a  classe  composta  de  100;  portanto,  ha 
6  vagas,  que  dependem  da  exttncçao 
dn  classe  de  escripUinirlo»  “D",  qiic 
6  excedente. 

Desses  !M.  porém,  7  Já  comptetnrum 
o  interstício,  devendo  ser  promovidos 
A  classe  “l"  por  estes  dias,  conforme 
proposta  da  Commlssào  de  Eíííciencta 
publicada  no  "Diurlo  0{flclal“  de  2« 
de  agosto  do  19311. 

Nessas  condlçòes,  ficarão  abertas  / 
vagas  que  de  accordo  com  o  decreto 
lei  n.o  145-37,  deverão  ser  preenchi¬ 
das  com  os  escrlplurnrlos  “G"  clus- 
inçados  nas  provas. 

Aeliialnnnle,  porím,  só  existem  e 
Escripliirnrios  “G“  nus  condições  m- 
dlcadns,  restando,  pois.  uma  vaga,  sem 
titii!  haja  candidato  “G”  uoineavol  dt 

1  >  . . .  ..  .i,..!.-.  rtuovnfn.lnl 


—  1’ois  é  u  que  lhe  digo,  seu 
Saturnino.  Agua.  agua  mesmo 
não  fnlln.  no  Rio  <le  .lahciro. 
Rnitn.  é  um  gt-itii  ile  furneeol-ii 
ao  publico.  Nem  mais,  nem  me- 


_\  |(|  i  d  isso.  Publicam  um 
,  i > [  ,  a.-ercn  das  obras 
a it. *ti-*’i  monto  pruvisorio. 
|,  o  pcilaçlnho  final: 
t ; ,  seiulo  ultimiiilns,  tró- 

,  . . .  em  consequência 

de  m  anhã  em  demite,  o 
,  ,|-|,ii\q  pmlcrá  contar  com 

ipprldienln  tle  ngun  promol- 
-  | A-e  niiuinhã.  ê  hoje. 

: ,  i r ' n ut o ,  não  haverá  agua 

. a  nas  torneiras... 

Kiam-iiiiicntc.  não  estou  per- 
i-.h>.  oimln . . . 

p  i  favor  !  K*  tão  claro. 

,  ■nqleri',  sempre  <|iie  falam 
agtui  ?  \  agua  some.  não  è 

:i,le  “  Pois,  agora,  falam  em 
qo  iiuoiii  o ",  Imagine.  Vae 
i ma  'al.iiniihule.  positivaiiicn- 
içoelvn  as  suas  vnzilhas,  não 


—  Como  nau  taltn,  rapaz,  se 
em  minha  casa  as  bicas  já  eslãu 
até  enferrujadas,  com  leia  ile 
aranha  por  dentro  ? 

—  Não  falta,  repito.  O  seuhoi 
ignora  por  ai-aso  que  a  cidade 
é  tnda  cortada  por  rinchus  7 
Não  ignora,  c  claro.  Que  é  um 
riacho,  nfimil  V  Cm  encanamento 
natural,  que  encaminha  a  agua. 
das  elevações,  gcralincnlc  dos 
morras,  para  o  mar,  Logo,  cart- 
cluilldo,  não  ha  necessidade  ile 
nhras-  custosas  de  engenharia 
hydiiiulica.  Tampouco,  de  nddu 
dores  de  ciinento  armado,  tle 
diâmetro  descoiiiiMiiaiil.  llastaria 
represar  a  arua  dos  riachos  e 
grilar»  “Av;  aça,  pessoal  I”  On¬ 
da  um  avançaria  com  a  sou  Iml 
tio,  pnrn  encher. . . 

—  Orn,  que  solução... 

—  Óptima  c  econômica,  posso 
garantir.  Vnu  adoptiil-a  pessoal- 
mente.  .lá  estou  procurando  cns.i 
nas  proximidades  do  Trapiche: 
ro.  Depois,  é  S|>  tirar  um  ramal- 
zinho  para  o  meu  quililul.  Qui¬ 
lhe  parece  7 

_  A’  primeira  vista,  realmeii- 

le,  não  parece  hem.  confesso. 
Mas,  reflcel imiti  rcflcctindo,  pa¬ 
rece  aproveitável,  a  iden-.. 

—  Mas  n  detalhe  dn  rainnlzi- 
nho  6  segredo  hein,  Coniprchcn- 
do,  se  todo  inundo  começar  a 
tirar  ramnçsiiihus,  os  rinchos 
seecnràu. . , 


processo  laslaiimdn  cm  Pernambuco,  pa¬ 
ra  npnriir  as  rcspontabllicladcs  por  um 
li.elilriih-  verificado  dentro  de  xadrez, 
c  mi  iplul  figuram  como  responsável»  o 
tenente  Jaiii  Alves  de  Allmqoerqiie  c  o 
soldado  Jocl  Ferreira  tle  Mello. 

O  chefe  do  Ministério  Piildico  Militar, 
dr.  Washingtini  Va/,  de  Mello,  chnmntio 
u  tM ii til I r  parecer,  começou  por  Inlormar 
que  a  proinolorln  só  recorreu  da  sen¬ 
tença  mi  parle  iihMilulnrhi,  deixando-a 
irnnnltnr  em  Julgado  na  relativa  A  la- 
cnmpetencln. 

Considera  u  lacto  Impulado  ao  tenen¬ 
te  Jur-í  Alves  provado,  sem  rtmh-sluçAo, 
argiinicntiimlo  que  se  o  uceusnclu  tlvu:,- 
sr  empregado  a  violência  legltimamea- 
te.  pnrn  pól  . no  á  resüdeucia  do  in¬ 

ferior,  que  se  recusara  It  snhlr  da  pri¬ 
são,  a  absolvição  deveria  fumlnr-so  em 
•a  r»  disposição  legal. 

.......  „:rul  ronfhu-  affirmnn- 

prova  dos  aiilo*  evidencia,  cu¬ 
que  o  procedimento  do  appel- 


ilos  airnndegiiilas.  —  (l,lmt<>  piilillcnilo  por 
Iraihin",  de  u  do  corrente  c  ccdldo  por 
da  Air  friiiicc). 


Compareçam  ao  DASP! 

Chamada  de  candidatos  inseriptos  em 
varSos  concursos 


Transcorre  nu  dntn  tio  ltoje  o  9.° 
aiuiivcrsarlo  tle  funtlaçüo  cia  Pa- 
nair  tio  Brusil,  a  companhia  tle 
transporto  ncreus  que  desde  1030 
tornou-se  um  tios  grandes  elemen¬ 
tos  de  progresso  da  aviação  coui- 
mcrctal  em  nosso  paly.  e  que  hoje 
6  um  tios  mui»  preciosos  pntrlmo- 
nios  d:i  nvtnção  civil  brasileira. 

Graças  u  uniu  urfjnulKnçfto  mode¬ 
lar  de  serviços  e  ao  seu  empenho 
em  facultar  no  publico  o  máximo 
tle  facilidades  para  a  utilização  de 
suas  linhas  ncrcas,  n  Pana  ir  Int- 
poz-se  n  confiança  c  A  estima  tios 
brasileiros,  contribuindo  poderosa- 
mento  para  a  popularização  das 


o  homem  do  “Chuveiro  ca- 
,  -a"  aqiitila  engenhoca  que 
fn-i  uma  :  ii  com  a  agua  ilo  jacto 
ml,  >iiç--t-ss  ivBiiienl  e  roCupc- 
i  l  i.-i  o  dn  ramsiln  snhre  n  enheça 
-  fi  .  n-z,  não  efitá  satisfcllo 
■  i  i  o  sou  opspnebo.  senhor  di- 


O  procurador  gor 

do  que  a  i . 

tretiliun,  que  o  | 
lado  lol  lu  ci-iiliuidamcillr  crlmim»o.  pe¬ 
lo  que  devo  ser  enudemnado, 

IIIX-ISÒIJS  DO  .S.  T.  M. 

O  Supremo  Tribunal  Militai'  uiiiinltiiu 
o  processo  Instaurado  polo  crime  de  de¬ 
serção  contra  Glsclhi  Dm»  du .  Costa. 
“aU-iultio”,  por  ter  stilo  illcgulmcuio 
lansl-Hiildo  o  Conselho  do  JiiMlçu  um: 
o  comlciunou:  coiifiriuuii  u»  almolvlçoc* 
,||.  Valdlno  Animns  Ferreira.  LVIostu 
Anlooiti/Zi.  Idvaduvlu  Mlrailrtu  dc  Sou¬ 
za  c  Anloiilo  Mn I los,  ro»piK'tlvamriile, 
ila  arruMumo  do  uiourinifi  nus  criim  s  do 
dosorçâo.  liiMilmilssão,  roi-lrioiiela  o  lo» 
-Ida  du-  proso,  lendo  pilando  cm  xcssne 
Kocicia.  por  so  tratar  ilo  réus  solto» 
WnkUmmr  Augusto  IJockcr.  polo  crimo 
do  losõo»  pfivslras  o  Piniiilro  Martins 
1-ndlllm,  polo  do  Imwbmurao,  dfctsftf» 
c.vp.-i  que  -orão  cmilu-cldas  nu  abcmirn 
,1-1  sessão  do  Unjo. 

A  ME1IAI.IIA  MII.fl  AR 
o  .Supremo  Tribunal  Militar  roconho- 
o-ii  tua'  os  Mgulntps  oftlctaos  c  liUono- 
rrs  dn  Marinha  o  du  Exercito  mcrocooi 
a s  iiioilalhiis  qito  »r  soguom:  Ouro  -  ca¬ 
nil, u.  ilo  fragata  ,lo só  1'riizãfl  Milatmz  e 
iiinjur  João  da  Costa  Palmeira.  Piala 
,  ,-inllSn  José  Carlos  Pbilo  Filho.  mb-.C- 
iH-atc  .m*t-  Ventura  Ciiisnnudcs  e  sar- 
--riii.o  Manoel  Jtl»’  Duarte  c  Uronze  - 
Ciiplluos  Arguiu:  Marqilo»  >'  Lev\'  Dcr- 
vnl  Itonrlcpios  o  2."  toajciitv  Jouo  libiti- 
eju  i-orlo.  O  capiifio-tcni  nle  Aiilonio 
■ionqiiini  da  ailrn  .luilloi'  o  o  2.o  tinionte 
convocado  Juvenal  dn  Freitas,  forniu 
rnr, siderados  sem  rondlçau  dc  nicrocer 

o  processo  do  cAi*n  Ao  stto  de 
MEIItEI.l.GS 

u  -eu  JulT.iimonlo,  niarcii dn  para  hon- 
i,.m.  deixou  du  »o  realizar  n»  3.»  An- 
tliloria»  iíor  íiúo  M’i  rniinutrnciuü. 

FOU.MAÇÃO  DE  CVI.PA 
VM il  marrada  liara  boje,  lia  2. a  Audi¬ 
toria,  a  rnnlliiUMÇão  da  lormtiçiio  ‘-a 
r.-his  ilo:  mniiãieii  tíelmíitniii  Vlcenlo 
Pnrio.  do  1"  ll  c.  D..  arrusa-,:i  tu. 
rrtine  d'-  iiugre-.siiii  r  Mtllou  tle  Cal  Mi¬ 
lho  do  I  "  H  A.  M-.  pelo  vrlitio  dc  rc- 


menlo,  João  Guilherme  de  Arn- 
ífão,  Kgyilio  Pires  dn  Cruz,  Pau¬ 
lo  Leite  CuíiiuDães,  .loaquiin  No¬ 
ronha  Kngundes,  tíahficl  Ventura 
dn  .Silva,  Mario  Tuliins  Kigucirn 
do  Mello; 

c>  —  HRPARTA M IsNTO  UR  AR- 
RON.AUTICA  ti  l  V  1  J,  —  Arthur 
Cintra  lÍMiiins  e  Remando  Lemos 
tio  Oliveira; 

d)  INSPRíTOR  DR  IM MI¬ 

GRARÃO  —  José  Hoimilo  plfn- 
nn; 

Ilin  IS  rio  eorrente,  tís  13  horas; 

lURKlTORIA  1)0  DOMÍNIO  DA 
UNIÃO  —  Wall  rude  da  Silva,  lle- 
netlicln  Salgado  Junior,  l.ucio 
Grnndini  Gomes,  ICnodio  Santiago. 


Deverão  c-liiparercr  ao  Serviço 
dc  1'innietriu  Medica  du  Institu¬ 
to  Nnciorinl  dc  Kstutlos  Pcthigogi- 
ens,  á  Praça  .Maeoehal  Ancora, 
udiricio  da  Imprensa  Nacional,  lu. 
andar,  iifiin  do  r-e  siiluiiclteiem 
aos  exames  do  sanidade  e  tle  ea- 
(ineiilnde  phyaica,  os  seguinte» 
eaniliilalus,  inseriptos  mm  con¬ 
curso»  ahnixo  ilise liininnilos : 

Dia  IS  ilo  enrri-nti-,  ás  11  horas: 

n  I  —  KSTATISTU  D-APXII.IAK 
■ —  Joáo  Moreira  dc  Souza,  Antô¬ 
nio  Gomes  Kstcves,  Jnsé  Garlos 
Poniin,  Hugo  Paula  Miranda  do 
Carvalho,  Neyili-  Alves  dos  San¬ 
tos,  llerheito  l.islma  Vieira  ila 
Silva,  Tnfiiox  Abitle,  Aljihcu  de 
Trindade  Piim-ntel,  Cltl  tle  Sá  llit- 
loneo.il rl  o  Cainarn,  Ayrtoli  Alves 
Hitleneiiort  e  ('atuara,  Milton  K i- 
heirn,  Paulo  Leite  tios  Santos.  Or¬ 
lando  Paes  tle  Lima,  Miguel  lízzl, 
João  Kvnngelista  Alemnny; 

IO  —  UHIECTDRIA  no  DOMÍ¬ 
NIO  ]l.-\  UNIÃO  —  José  Carlos 
Pt  una,  Hugo  Mnthias  do  Nusci- 


|ue,  porem  ? 
o  esta  assim 
■  lo.  0  appa- 
tnvcmlo  agua 
E  não  ha”. 


Aggrediu  a  irmãe  incen¬ 
diou  as  vestes 

0  operário  lôra  acconimettido  de  um 
accesso  de  loucura 


SERA’  ADQUIRIDA 
POR  lCOtOOO-SOOO  A 
“COLECCÃO  SOU¬ 
ZA  LIMA” 


Na  casa  n.°  15-B  tia  rua  tio  Fn- 
tii.  na  estação  de  Rocha  Miranda, 
residiam  o  sr.  José  Pereira  cia  Sil¬ 
va,  sua  esposa,  D.  Florltitin  Pinhei¬ 
ro  tle  Almeida,  cie  29  a  mios  tle  ida¬ 
de  e  o  irmão  desta,  Elias  Pinhei¬ 
ro  de  Almeida,  do  40  anuos. 

Hontem.  pcln  manhã,  na  auacii- 
cSp  do  sr.  José  Pereira  da  Silva, 
F1  as  Io;  aecommetudn  de  um  nc- 
rexso  dr  loucura  <•  começou  a  pra¬ 
ticar  desr.tinos.  Muniu-se  tio  uma 
garrafa  tle  Iterozcno  e  disse  que 
la  incendiar  a  casa. 

Stta  Irmã  icnlou  impcdil-o.  mas 
Eii.a»  lançou-a  no  chão  e  com  um 
pau.  vp-.roti-lhe  uma  pancada  tia 
raljoçn  |iomIo-n  sem  sentidos. 
Rui  .-i-junlu,  embebeu  as  proprin» 
veste, »  em  Kernacne.  dcrrnmandi- 
támlrem  parte  tio  combustível  so¬ 
bre  tv:  moveis.  Feito  Isso,  ateou  ío- 


TJI  CREDITO  DE  tMIlIPtlKMISOIMi  PARA 
A  FUOrilVl.AXlA  DA  MAI.ARIA 
O  ihi-fr  ilo  gnvenm  tissiwmn  ilrrre- 
1  iiN-lns  nhriiirio  crrilitox  prlo  Ministé¬ 
rio  i!n  Kinirarâii:  ivqirr l u  1  Ur  íniEtlbCA. 
pnrn  aOrtuirr  u  ili-spera  emo  u  iiciiiil- 
»íçáii  ila-,  572  ImiigeilN  Ur  -iinrfim. 
praia,  frrrn  r  mirhUrn.  tini miuuiilu.' 
•Ti.lli-ccão  Holizn  t.lnia".  priilini atlas  a 
Caixa  Êrmiomlea  tln  llio  tle  Janeiro,  n» 
i-uaes.  uma  vrz  adquiridas.  »erãn  rn- 
mgiiiT.  ,t  guarda  Un  Museu  llistorlc< 
National;  t-  sairplementur  tle  áUOOíOOO! 
err  rrfnrçn  Ua  Ualnção  UrstbinUn  Ai 
Uespesar;  uniu  o  Uesenvnlvimeinn  Ut 
prnplivlaxla  Un  malária.  Un  orçamento- 
lo  vigente  uc  mesmo  Mtnlstcno. 


liznçiio  ringua.  Terminado,  porím.  o 
serviço,  ha  mrtls  tle  um  im-z.  os  bura¬ 
cos  ainda  não  foram  enneertaflo»,  nem 
repostas  em  seus  logaros  as  pedras  do 
cnlçnmcnto,  a»  quaes  ncham-»e  cm- 
pllhnUas  nas  beiras  das  calçadas,  cau- 


ir.  M .  J.  liire,  pre&itlcn 
te  ilu  l* anuir  do  llrasil 


brasileiro,  cm  pouco  tempo  a  Pa- 
nulr  não  aõ  duplicava  o  mesmo  tri¬ 
plicava  o  numero  dc  suas  vingciv 
semnnncs 


Concurso  para  extra- 
numerario  via  Central 
cio  Brasil 

CHAMADA  DE  CANDIDATOS 
Devera I-  comparecer  ao  lin-litulo  Na 
i-iumil  Ur  EM  lidos  Frilligustros,  a  nraç-i 
Mnrerliill  Amnin.  ettillcin  da  Impicnan 
Matumiil.  I"  anilai,  almi  Ue  :-u  Mibnu-t- 
ii  rriii  a  prova  de  liuliliit-içeu.  o;-  m-üuíii- 
I r;,  rauUiUaliis  a  exl ralitmu rarlu.  e.-,pe- 
rlallslas  em  Larlfaa,  da  Estrailii  tle  For¬ 
ni  tvutrnl  Un  liranll,  liabllumlo»  no  r*a- 
mi-  uc  siuuilnile  e  capachlaU*-  phyf-lcu : 

Inani  Ur  Albilqucrqae  l.una,  Vlclc 
Tnrir*  Ga  Ilo.  AUalbi-rlo  Ur  Saliiiia  Fllni 
Plhhriro.  Vlctor  José  Custel-RillJ  U< 
Azrvrtln.  .Diiuiriçá  Manlx  tia  Malla  t 


A  PROPOSITO  DA 
QUEIXA  N."  4.017 
ima  explicação  do  di 
rector  da  Caixa  de 
Amortização 


como  extern!  la  as 
Unhas  pnrn  o  interior  do  pttíz, 

numerosos  núcleos  de  po¬ 
pulação  do  nosso 
elusive  grandes  cnpitncs  como  Bcl- 
lo  Horizonte,  Sáo  Paulo  o  centros 
considera vels  cumo  Poços  de  Hil¬ 
das,  AraxA,  Uberaba,  etc. 

Foram  de  Uil  monta  as  servi- 


ser 


vindo 


hlntcrland",  ln 


Ferido  a  bala  na 
resicíencia 


Por  motivo  dn  qurlxa  puhllrndf»  nfsll 
sorção,  snl»  o  n.°  H>I7,  *>  «llrertor  tlct 
C.tIÀ.t  <Ie  Amoftiznçfio  cscrcvcu-nos  » 
se^uinlo  enrfa  i 

•‘MINlHTKfllO  DA  FAZENDA  — 
CAIXA  l>IC  A.MOKTIZAQAO  —  Hio.  13 
cio  sflnmliro  lio  193*1.  —  Sr.  Rrdarlor 
dn  DIÁRIO  Dt  NOTICIAS  —  Cumpri¬ 
mento*. 

U  lionlrm  no  DIÁRIO  DF.  NOTICIAS, 
secção  de  "Queixas  c  Rerliimncnr»", 
uma  nula.  sob  n.°  4ni7.  referente  • 
serviço  desta  repartição, 

E’  »  primeira  ve*,  como  pmlerA  Vos¬ 
sa  Senliorla  verificar,  nuc  aquclla 
sereão  reeeJic  queixa  nesse  sentido, 
porque  a  mareba  dos  nossos  Irnlialho» 
ii  ãn  deixa  margem  a  Isso;  —  se  o 
rrrlii ma ntc  houvesse  proeunido  pessoa 
eompetente  para  ©llrmlel-o.  verto  nl\f 
se  queixaria  no  DlARIO  DE  NOTI¬ 
CIAS:  —  mis,  enmo  ttUTo  o  tenha  fei(« 
r  julgue  conveniente  oociiltnr  a  pró¬ 
pria  identidade,  ulleeumlo  um  motivo 
insubsistente,  cu  pediria  a  cs>a  Hlu»- 
tro  redacção,  *o  possível,  cor*vidnl-o  o 
prororar-mc. 

Entretanto,  posso  nclcatilar-lhe  qno 
nuo  ha  processo  algum  de  troro  Hb 
notas  do  papel  moeda  em  atraso  nes¬ 
ta  Caixa:  a  demora  que  esse  expedirnt* 
xoffre  aqui,  é  apenas  a  que  medei» 
entre  ns  sessões  da  .Tuiita  Administra¬ 
tiva.  que,  na  fôrma  regula mrniar  tnrl. 
5.«).  se  reune  duas  veres  por  mer, 
esta  Directoria  cntsl  impedida  de  den» 
pnchnr  nesse  assumpto,  por  >er  ntlrl- 
bulção  privativa  dnqurlla  Junta,  na 
fôrma  don  arls.  I.n.  n.°  -.  e  -dl  • 
seus  parairruphos.  do  regulamento. 

Quanto  :»  parte  final  da  reelania- 
çâo,  pnreçe-mc  util  expllear,  c  cora 
isso  llirrarã  o  puhlieo:  —  Vossa  .Se- 
nlioria  preslaria  proveitoso  serviço, 
fa/rndo  eonheevr  aos  iiiiiumcros  leito¬ 
res  do  DIAUIO  DE  NOTICIAS  que.  ain¬ 
da  quando  a  cédula  apresente  indiB- 
cutivcis  etiravtcrislieox  do  legitimidade, 
não  pôde,  cm  todos  os  casos,  urr 
siilistifrttòa  •  INDEPENDENTE  D  A  S 
VIAS  PR  f)  CESS  PAES",  como  qurr  • 
rrrtumnnlri  —  aluda  t  o  regulamento 
qiir*  não  n  |ii- 1  ui  *  1 1  <■- 

Efr<-i'livmni-iitr,  iliz  o  #  tl.°.  art.» 

7(11  —  "A  uniu  abula  nova  qtie  apre- 
urrlar  ItiiUrlia  ilr  (cr  i-hlo  r»ti*nKad, 


j.u  ,ic  Março,  A  altura  un 
ile  Novembro,  pois  o  tfan 
liiintiiiilc  Intruso,  cliegautlo 
longrsi  lonur-w  this  11  As  11 
ã»  li)  horas.  Essa  mrrilila  ei 
tuimntte  muitos  desastres  c 
desagradarei». 

Com  o  prefeito  do 
Districto  Federal 

4ft‘U  AUIHKNCIA  FKOMETT1DA  — 
*  '  O  prcsldeute  da  Commlssão  de 
Melhoramentos  do  Morro  do  CoruJA 
esteve  hontem  nesta  redacção,  qne - 
PiihIii-sc  do  segulnle;  pediu  ha  mala 
de  um  mez.  uma  audiência  ao  prefeito 
dn  Ulslrlrto  Federal  nllni  de  rnfrcKnr- 
Ihc  um  memorial  em  qiie  solicita  mc- 
itiornmriUos  para  aquclla  localidade. 
O  sr.  Henrique  nodsworttl  promolteu 
telegrapliar  inarciimlo  n  audlencln  c 
a  lí  hoje  o  queixoso  uAo  recebeu  res- 


accldcntes 


ministro  da  Guerra  dos 


0  secretario  de  Estado  e  o 
Estados  Unidos  definem  a  política  de  protecção 
- marinha  mercante - 


Atropelada  por  um  auto 
na  rua  Visconde 
do  Rio  Branco 


o  Congresso  deciiln  quaes  são  o» 
lliteitux  que  (levem  exercei  sob 
aqueUes  |iriueí|>ios” . 

Disse  o  .Secretario  rio  Estado 
que  se  havia  nulificado  us  cuiu- 
panhtns  de  navegaçao  e  Liinben, 
«a»  cidadãos  sol  ro  as  zonas  peri¬ 
gosas  o  as  consequências  que  te¬ 
ria  para  cilas  qunlquci  itclivida- 
oe  lega!  ou  illcgal  com  as  nações 
oclligemnles  da  Europa. 

A  dccia ração  feita  pelo  áecie- 
tnrio  de  Rsladu  não  deixa  lugar 
pnrn  duvidas  dc  que  o  Goveino 
dus  Eslados  Unidos  está  absolu- 
raiucnle  disposl u  a  defender  e 
coiiscrvnr  todos  seus  direitos  rc- 
lacionados  com  o  livre  contnicr- 
cio  nos  mares,  apesar  das  ies- 
tneç-ões  de  sua  legislação  inter- 
nu . 

O  sr.  Cordell  Hull  disse  n  res- 
pcito:  "Durante  séculos  furam 
debatido»  os  princípios  do  (Lici¬ 
to  internacional  que  vigoram  en¬ 
tre  as  nações  neutras  e  as  nações 
belligcrautes,  Apesar  dos  bci.igv- 
i  nulos  se  terem  affastado  uutil 
l  tt-qutfitcin  dos  referidos  princí¬ 
pios,  cojit  um  pretexto  ou  oulto. 
v.-toi  çaram-se  em  justificai  sua 
leçiio  com  diversas  razões  os 
p:  i neipiiis  que  ainda  sulisisl em . 

Este  guveriH'.  r.o  uclheiir  u  d. loa 
p:  :nr.p:o.s.  rcaerva-i  :•  tudea  ca  <11- 
,  l- . 1 1 :  que  corre,  jriiitleiii  ao.-  Es¬ 
tudo.-.  Uvt.diri  e  ma  cldiid.V-S  ileaie 
ju.tr.  í.ijI,  lm  leis  tiitonmeiuniig.- 
i-  adaptam  t  dr. ;  us  meilidns  ijuc 
çrjam  nra.s  pratica»  e  jiruclrntes 
(ji  e.w.e.-  tUrcilRs  torciit  vi«»'.a- 

,  doa  per  (junlqucr  Uc*  oell.gcrnn- 


<)  CADAVRR  DG  DESCONIIRCIDO 
TINHA  O  C  RANKO  VAISAIM)  POR 
RALA 

Hurilfiii.  gn  meio  dia.  o  commis 
sario  Norivat,  ili  serviço  na  dele 
gncia  do  :i"  dirlri  :to.  fez  remove» 
pnrn  o  necrotério  do  Instituto  Mc 
dicu-Legal.  o  endavci  de  um  ho 
ruem  ile  cor  imi-dn.  aparentando  tci 
:j0  nnnos  de  idade,  que  api»nrt*eora 
boiando  na  Urra,  nrnximo  ú  fnr 
tnlczn  de  São  .L-ão. 

O  doBconhecir.il  apresentava  u„i 
ferimenla  nn  cabeça,  produziili- 
por  bnla,  o  que  fez  suscitai  n  idé< 
dc  um  crime,  ou  Inlvex  stilcidio. 

As  autoridades  do  :i"  dia!  riclo 
policial  prorun-in  elucidar  o  facto. 


Vicíima  de  um  desastre 
de  bonde,  no  Campo 
de  S.  Christovão 


Empossado  o  novo 
membro  da  Commissão 
de  Efficiencia  do  M. 
da  Viação 

Tomou  posse,  hontem.  no  gabinete 
do  ministro  dn  Viação,  perante  o  ti¬ 
tular  dn  pasta,  da  funeçAo  de  mem¬ 
bro  dn  Commissão  de  Etíicleucla  dn- 
quclJe  Ministério,  o  dr.  Francisco  Men¬ 
des.  que  occnpa  nnquoUa  Secretaria 
do  Estado  o  cargo  de  dlrcctor  e  esta¬ 
va  servindo  como  presidente  da  Com¬ 
missão  tle  Tomada  de  Contas  do  Ltoyd 
Brasileiro. 


Na  rua  Visconde  (lo  Rio  Branco 
foi  colhida,  hontem.  por  um  auto, 
a  jovea  Untlinn  de  Souza  Reis,  de 
21)  aiiiniB  de  idade,  solteira  resi¬ 
dente  na  rim  Maximiao  Riá.lrigues 


está  illsjmslo  u  uiitqilur  unias  as 
iiu-illilus  que  esLimar  convenientes 
para  proteger  o  hvre  trnffgo  e  ° 
i-ommetciii  inarltlttHi  lie  seus  cu' 
nutiunaes. 

O  secretario  de  Estado  sr.  Cor- 
ijcll  Hull  definiu  a  política  dos 
Estados  Unidos,  depois  de  haver 
estudado  cutdadoaunicnte  as  corn- 
pltcaeói»  legaos  o  dlploinftticas 
a  que  jmde  dai  ogur  u  bloqueio 
tia  Allemaiilia  pela  Gt'á-Bri.'tanhn 
e  u  coiit  ra-hluquelo  i|Ut  a  Alie. 
manha  .iiiiprehcndeu  por  meio  de 
sua  cimtpunha  subinariiin. 

Am  declarações  fórum  fiitiis  Int- 
mcdlulamciiH-  depois  dc  sr  saber 
que  o  Grã- 1  Ire  lanha  sc  havia 
npiHtcrudu  dc  um  iiirregaiiiiiilo 
le  õ.imn  toneludtui  de  piioaplintu 
que  iiiri  va j ii ii  iiorl-  -iinierleauo  le¬ 
vava  cnn-iigttntl'-  a  llmr.hurg  i, 
Mu  vai  nr-  -Das.  nutri  vapi-r  de 
erga  luirtt-  auieiiniiio  lol  delido 
i-  iccistadi.  ,io,  um  submarino  al- 


O  i-oruhietiir  Waldyr  dn  Cruz 
^  ieirn,  do  2»  nnnos  de  idade,  ca¬ 
sado.  morador  n  estrada  Braz  de 
Tiniui  n.  ®:lã,  foi  vietinm  de  um 
tiesavtre  du  bonde,  hontem  no 
Cnni|oi  de  Sãn  Cliristovão,  snf- 
-rt-ndii  cm  consequência  contu¬ 
sões  ri  eseiirinções  gcncrnlizadns. 

A  Assistência  soccorreu-o. 


Tendo  suffrído  contusões  nn  re¬ 
gião  frontal  c»m  lu-matuma,  a  vic 
Um  íoi  medicada  peta  Assistem 
cia- 


I  *mm#m 


O  operário  Antonio  Neves  Fer¬ 
reira,  irurtugucz,  tle  (14  hiuiiv.  de 
Idade,  viuvo,  morando  em  compn- 
nhlti  de  tres  filhos  no  2."  andar 
do  prédio  2,5»  da  rttn  do  Senado 
sucttlou-;  c  hontem,  nn  residência 
tncerlndo  um  toxico. 

Com  guta  dn  policia  cio  ti,"  UU- 
tr:cto.  o  iTid.iver  foi  removido  irar.' 
o  npcrcterlo  do  Jn.-lituto  Medre», 
legal. 


LGNlIME^  H  IO.  H.l  -  O  tlutlllr  (!•• 
Wiivlror  v»--lt  «>»,  bote  n  rei  Jnrit»  vi  <• 

i  -  tln-li-M-  iln  ealseUi  rp-  Blieklnffliam 

rtiiim  ilriuij»  ,|a»  |7  borti;-.  seguindo  d* 

■  iitnatovel  pnrn  Colmnns  llaleli- 


Receheu  uma  carga  ele 
ctrica  e  cahiu,  feriu 
do-se  gravemente 


que  o  Governo  cios  Estados  tini  - 
dc:  havia  rlramlonmlo  sua  polltl- 
en  de  com'  mar  os  vapores  ilesle 
pai/,  em  favor  da  potltlen  de  idci,- 
I ificar  cs  vapores  com  clareza  e 
equiido  a  qual  todas  os  vaporrs 
levarão  pintados  grandes  letreiros 
e  a  bandeira  norte-ami-rlcnnn. 

“Acreditamos  que  o  mais  se- 
ittro  clls.se  —  pt  ra  or  nnrle- 
■  n-erlratur--  que  vlnlnm  é  utlh/.ir 
o  vapore-  m  rte-em-  rieniii  s  devr- 
li  me,,)  mareada'-  que  iitivenr.i 
•li  I;  t  •  t rcgulure.s  e  tti-in  eo.!i- 

1 .  R;  ,i  íMTlillnlh.i  ou  niguimi 

rtlrii  tnriemq.i  i,U'.'-it  aventurar 
r  i'  iiimI.o  algum  di-sw-  vnp- 
i'i-  .(  nrri  pefl  •- atiKidv 

N  i  ,tci edil -incv  to-  o  Inçam". 


IM 


SEXTA  FEIRA,  15  DE  SETEMBRO  DE  1939 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


f  .GIN A  OITO  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


iiiiMi'i!iiiiuiiHimiiiiiiiu!miimui]isi:iiiiiiii;imi:iiuiimiiii!imiiiiiii); 


depressa  esta  dor  termina 
se  tomar  CA Fl ASPIRINA.'. 


CONVITE  Á  FELICIDADE 


MLLE.  DOCTEUR 


ivumiA  vuni  iãitUfugfti»  ti*  rxcellenles 
umllrúcK  dc  Puulu  Serrano,  na  P 
A  Ü. 


Xadiophonices 

Urik  lançou  alguma*  priuiei- 
audicúo  de  *  Jiurccwm  giirantl- 
um  pracrr  ouvir  *a- 
se  «  r  I  i !»  I  »  da 
,uu>rink. 

•  4  • 

*>Ç:yde  Martin* 
ra*otl-$e  com 
o  KpcaKer  Ribpl- 
.o  Martins.  A 
it-remoma.  renll- 
aüa  na  tiR  Pre- 
loriii  Cível*  tol 
ixtaUrilda  por  nu- 
mi  ruão*  clrmcn- 
i  r»s  do  radio  o 
irtiis  da  conhr- 
clün  cantora  do 
imurim  popular, 

♦  •  • 

()  sr.  Rnlpll  SI* 
queira  fui 
tmbura.  Deixou 
cm  pnx  ou  arlia- 
Uhilim.  Demorou 


jyfarJo  de  Toledo  é  o  novo  critico  de 
radio-lheotro  dto  •*Cine-IUdio-Jor- 
ntil’*.  üubatUuiiido  Ivo  Peçiuitm,  que 
deixou  a  redarçái»  do  aemanaritt  do  Ce¬ 
lestino  Silvrlrn.  TVfttft-ae  de  brilhan¬ 
te  jornahitn  e  lbr*trolo£o  que  ■«  ea- 
cnride  «ol»  aquclle  pBeudonymo. 


•  Não  é  motivo  para  V#  desesperar-se,  porque 
uma  dor  de  cabeça  ou  uma  enxaqueca,  subita¬ 
mente  a  atacou.  Tome  Cafiaspirina;  verá  com 
que  rapidez  ella  não  somente  lhe  allivia  a  dor, 
como  lhe  restitue  a  bóa  disposição  de  corpo  e  do 
espirito. 

•  Seja  precavida:  tenha  sempre  á  mão  Cafia*. 

pirina.  _ 


yrmledür  do  IUuíoí-í"  d  o  cartea  do 
hoje  no  “ibealru  cm  cana"  —  «nt 
magnifico  cmpreliendlmenlo  de  Vlclor 
Conta  ao  microplione  dn  F  Ic  E  ft  — 
Radio  Nacional. 


.MANO til.  r.  f 


tan  da  mf.ani.-.i 

tnnto  lempo  no 


Pefd  ui  comprimido*  de 
Cafiaspirina  protraído* 
eom  papel  CELO- 
PHÁNE. 


PROGRAMMAS  PARA  HOJE 


Brasileira  üe  Lt-trss.  du  “Tarde  de 
Martins  Pernia”.  promovida  pela  P.  E. 
N.  Club.  1#  —  Prugrumina  da  Criuorin 
Nacional  de  Ertntmgáo.  RI  —  Trans¬ 
missão,  do  Thealrn  Municipal,  da  ope¬ 
ra:  "Uesurrexlcne'',  dc  Franco  Alla- 
ro.  nu  Interpretaçau  de:  Frwtolcl  J«- 
gel,  Sara  Meiike*.  Durcilla  Barras, 
Jeunnc  Manceiiu.  Alice  Ribeiro,  Wan- 
du  ulticlca,  Tiilio  dfc  Lemos  e  Marco 
Carneiro.  Regente:  maestro  Engen 
S/eitkar. 

DIH.KCTORIA  DE  KUUCAÇAO 
(P  E  D  5) 

Infantil.  "Saudação  A 
—  pela  professora  d. 
Marcondes  Ctt- 
!  S.  Paulo.  13 
A  indepeddenrln  da 
—  pola  orientadora 
“  ‘  do  Serviço 
Jornal  dos 
A  concepção  philosophk-a 
nctUHl  e  a  educação”,  pelo  prof.  Ayda- 
no  Botelho.  aupplcmento  Musical:  Citn- 
estrungolraa.  la  — 
“  ’  Sup- 

_ _  Ca nçües  estrangei¬ 
ras  v  brasílciran.  19 
jcliura. 

K.ADIO  CLUB 
iP  U  A  31 

SiUDIO  —  lí  —  Dytcinha  Bnptls- 
ta  •  Regional  de  Beuc-diclo  Lacerda. 
Francisco  Alves  e  Orchestra.  l),'.lü  — 
Sonia  Barreto.  OustAo  Fqrmetvfl.  Dyr- 
cloha  BapCIsla  c  Orchestra.  Francisco 
Alves.  21.3U  —  Progrumnyt  "Antiga- 
mente'*,  Renato  Murce,  Com  Oastão 
Pormenll,  Francisco  Alx<-»  Gaslão  do 
Rego  Monteiro,  Olga  Nobre.  Orchestra 

•  Regional  de  B.  Içfcerda.  32  —  Jor¬ 
nal.  Francisco  ARvés.  Carmen  Barbosa 

*  Regional  de  Beriorllcto  Lacerda.  22.30 

—  Orchestra  de  Concertos.  sob  a  di¬ 
recção  de  A.  Olucltmunn.  22.45  — 


|p§Ii 


gTEDin  —  I1K  13  A  h  .....io  — ' 
Ntinn  Roianrl,  Trio  Yrupuru*.  Orches- 
trn  de  Dntisa-.  Rnditmês  r  a  AH  Slurs. 
Fomeu  Ohlisman  e  n  Orchettra  de 
Conrmot,  Ul.-Jã  -  A  Canção  do  Dia 

—  Escrlpin  •*  interpretada  por  Lannvi- 
t,ne  nabo.  21.30  -  Divertimento*.  - 
Almirante  e  mais  hrtlsiM.  32  —  Thça- 
*ro  cm  rasa  —  "O  Vendedor  de  Ulu- 
-3Bes".  :t.i  .otstrprctaçH.i  de:  —  T«“c- 
tlla  doa  3autnv.  Celso  Oulraaraes.  Acvè 
Fonseca  FiofiaiM  FaiSB.il  e  outros. 

RADIO  EltANSMtSSOIlA 
lP  II  E  31 

9  _  **a  Vw  iio  3 umbu*4.  10  —  *’Co- 
himnns  Saumas".  1U»  ,."i'ro8I^; 

ma  3t.ii <u  >>:<!«  .  13  "  Gl u**° 

Ouvir"  U  -  "Hura  >U  Boba  du  Va- 
Mres  n  —  “Paru  atlendcr  a  pe¬ 
didos'.  ia  -Cocktail  de  Rytlunoa". 
“Tm-f  no  Ar",  m.-is  Proorumm»  *R. 
C  A  Vlc  nr ",  Hf  c  21  -  Stiirilo  com: 
NVna  fitioiedo.  Jo.il  c  Gaúcho,  Renalo 
Braga.  Fr,n-r»tl  e  sua  «ruliestr».  Or- 
cheMto  de  Bolâo  d  Rpglonal  de  hu- 
genio  Martins.  19  LU  -  "Palavrea 
Sportivtis  3'-1  -  '^tra  Nír-dlt n  . 

RADIO  WP3 
IP  R  G  TI 

16  _  Musica  symphi.nlca,  1#.30  — 
Flegancia  e  BetJesid.  cem  Elza  ^ftr* 
rulfo  1T  —  Musica  amrilcana.  11  — 
Hora  no  Guiy.  1B.30  —  Sftlos  d.  pla¬ 
no  com  Caroima.  18, «  —  Radio  Bport 
Tonv  itr.27  —  A  Bola  de  Roje  .  19,2» 
lP4oa  noite  para  você...**  18.30  - 
Cândido  Botelho.  31 
concelioR.  í'118  —  . 

31.30  — 
mener..  22 
Tupon 
tra  Tupy  e 

—  Jorna!  * 


Uma  pose  de  Anne  Marie  l.esser,  durante  a  Grande 

Guerra,  ijue,  vam  o  nome  de  Mlte.  Docleur,  foi  a 

maior  espia  dat/uellv  lempo 

li  fllm  tine  o  Hroadway  Programm» 
.:píc  cnliu.i  srsunda-felra  prnxlms.  n» 
'JlnelnlirllH.  revoe»  a  acltincAo  dessa 
tniillitrr  e  canlia  c  dinbollru.  nas  se- 
Mirnrms  du  grande  producvto  "Mllr 
nocluur  —  Espiã  tia  Orantle  Guerra” 
obre  dirigida  cor  Pabst  e  cora  a  tn- 
nrprenein  de  Viviane  Romance.  Dito 
t’ar!o.  1’lerre  Bhincharn  e  Pirrie  Pres- 
nnv  É',  eomo  se  ví.  um  film  de 
uci  nailrladc.  dociimcmndn  nu  vld»  real 
dc  Anne  Mane  Lossor  ijur  lol  s  fa¬ 
mosa  Mlle.  »oeteur.  a  unira  esp.a 
•pie  leve  Min  enlieca  »  nreinm  um 
AO ,  000  ntíerecldos  pelos  agentes  da 
âtiretê. 


O  REMEDIO  DE  CONFIANÇA 

contra  DORES  E  RESFRIADOS 


Irene  Dunne,  a  esplendida  inlerprele  de  “ Convite 
á  felicidade'' ,  o  magnifico  drama  <pie  o  São  Lais 
rae  exhibir  segunda-feira 

Em  ''Convite  a  Felicidade'*,  um  prl-, 
moroso  super-dramn  dc  snnve  enlevo' 
alie  u  São  Luiz  vae  olfetccer  aos  seus 
Ifequemnoores  na  próxima  segunda - 
telrs,  veremos  u  delicada  Irene  no 
impei  dc  um»  Juvisi  inillionnrni  nova- 
,  iiklnn  que  ec  une  pelo  matrimonio 
,  i.m  piigiltslu  que  aspiru  o  scepiro  dc 
tampeao  mundial  de  box,  interpretarão 
esta  a  cargo  de  F‘rcd  Mac  Mtirruy. 

Contra  o  nut  se  poderia  esperai  de 
tão  dlsparotada  união,  o  rnr.ni  leva 
uma  exisirnoia  feliz  uuc  vem  n  ser 
rol tdftmen is  cimemada  depois  de  tn- 
nnmeros  ronliaiempos  que  .-hcgain  ata 
a  levar  os  conjuges  it  burra  tle  um 
iribun.il  em  busca  do  divorcio. 

Irene  Dunne  consc-eus  superai  todas 
ns  suas  anteriores  crraqões  pura  o 
écran  neste  seu  trabalho  dc  ugora  E. 
dlzendo-se  Isto.  parece  que  eatà  dito 
o  melhor  elogio  pura  “Convite  a  Feli¬ 
cidade”  . 


A  acção  de  Mlle.  Docteur  durante 
n  griuidi'  guerra  cnrneierlzoii-se  po 
índices  sobt-ibos  de  uma  coragrm  inu.ii- 
UH»,  conto  nenhuma  outra  espiã  chc 
gnu  a  revelar  nos  quatro  amios  dr 
tormenta  qoe  enlutou  o  inundo 

Disfarçada  em  simples  estudante 
corno  nliimnn  tln  Escola  de  Bcllar  Ar 
les.  snbmvando  uma  pasta  rum  ape 
trrctlus  necessários  ilqtirllu  matéria 
Mlle.  Docteur  tln  uma  poi  uma  rins 
prures  fortes  d»  Europu.  d»s  bnsp.- 
navnes.  das  caminalAX,  cios  tanXs.  do* 
aviões  modelos,  de  todus  as  pecas  <"t 
guerra  que  se  inventava  paru  destruir 
u  humanidade. 


9,39  —  Hora 
criança  carioca' 

Üorlna  de  Castilho 
Lral.  do  MagUíeno 
—  Hoia  IníuiitU, 

America  Ceolrul" 

Zulinlra  de  Moraes  Colui, 
da  Educação  Cívica.  17  — 
Professores.  *'/ 


O  Rex  annimcln  para  ho|e  o  estria 
dc  nm  nrogromma  alegre,  um  pru- 
prnmmn  duplo,  pois  podemos  consi¬ 
derar  o  “Touro  Kcrrtmando'*  como  fllm 
rir  longa  metragem,  é  superior  a  mnt- 
los  fllm*  de  metragem  qne  andam  pot 
ahl...  Alem  do  mais  essa  obra  rtc 
Walt  Disney,  o  Rex  apresentará  ainda 
l.upe  Vele*  em  “De  cabrllínho  nas 

ventas".  comedia  hilariante  que  I 
•'hot'1  Míss  Velez  fez  receniemenie  p» 
ra  a  R  K  O  Rudio  Pictiires. 

E  se  nor  um  lado  n  publico  lerft  mnr- 
lição  de  calma  e  pacifismo  com  i 
rmiro  Fcrdlnnnrio.  por  nutro  tern 
uma  demonsiriicÃo  dos  nervos  e  ria 
provocuçSo  dc  Ltipe  Velez  . .  A  ex 
esposa  tle  Tarzan  canta.  dama.  gnu 
pola.  rl.  «hora.  uma.  emfim,  lar  tutít 
o  que  sâ  cHa  mesma  poderia  fazei 
nessa  rngiaçiiil-.raíma  comrdia.  onde  ® 
veremos  fecundada  por  Leon  Errin 
DonaUl  Wonds,  Linda  Huycs.  Elizabeth 
Risdnn.  rte  E  itraliu  com  o  Touro 
l'ord|nun  .o  e  nmi  Lupe  Vcft-r,  no  mes¬ 
mo  ore  rt.iii.iii.  n  publiea  bem  Dôdi 
nvollul  o  que  u  aguarda... 


çõca  brasileiras 
Hora  do  Fimeclunsrl»  Municipal 
plemento  Musical 


Hora  dit  Pre- 


—  Hlelola»  Va»- 
Tupan  Qiisrlelte. 
Ddfita  Norby  »  Harmlnlo  JV 
Jean  Sablon.  32. J0  — I 
õu»rtk“tlo.  23,  SS  —  ’ 

Velolsn  vaoconcellüo.  23 1 
Bcãv  nolt*. 

RADIO  educadora 

(P  ,K  Tí  1) 
hoprh^lca.|,,I12 '  - 

JPVS*--  '*«<—! 

meloélu.,  1»  —  aupplrrmeuto 
do  JuiiSar.  Provisão  do 
.  studio  cott»  o  locutor  ZoU- 
vlz,  apies«tando  Albantlo  Fer- 
nulo  Medêl»s,  F.  Caatro  Bar- 
laydé»  BratíL^  VWrt»  ÇMval- 
orcüestra  •  RsglOTal.  X*  — 
radlopUonlca.  Bolefla»  do  m«t- 
rafe.  19,38  —  Hootwr*  •  Hoj* 
cai  23  —  Thoatro  dae  MJgo- 
vida.  33  —  Oaaeih  radloptu- 
jtrospectoal .  Radio  Rovlsfa. 
MAYRINK  VEIGA 
(P  B  A  9) 

Mundo  musical  etn  r*Tl»t».  19 
gramma  variado.  11  —  Pr»- 
,  «elecolooado.  12.39  —  Cl***- 

ornai  —  com  Celestino  Bllvtl- 


O  Cinema  Rio  na  sua 
nova  phase 

Na  próxima  siJémida-lBlra  o  cinema 
Rio,  o  cinetnu  muts  uemoeratico  da 
Cínele.iidiJ.  apresentará  o  film  "Mais 
do  que  seerelnna''.  inr.s  divertida  co¬ 
media  na  qual  Ocorges  Brcnt  —  o 
acttial  caso  amoroso  de  Bctte  Davis  e 
Ji. ui.  Arthur  —  n  inesquecível  inter¬ 
prete  de  l untos  fflms  .1*  successo  par- 
liçipnrAo  de  umo  série  de  aventuras 
gecadus  nessa  movimentada  sntyra  aos 
"biulfs''  oe  publlcioaíe  em  que  súo 
mestre»  os  narte-nmcrieanos . . . 


A's  primeiras,  horas  dn  i  irde  de 
hontem,  no  botequim  ila  run  Jo« 
quini  Silva.  117,  rle  prnpvieriadu 
dq  Jnsé  -a  Motta  c  Sã.  verificou, 
se  unt  conflicti)  do  qual  sahirant 
feridug  o  promotor  do  m«smo  e  o 
caixeiro  do  estabelecimento. 

0  boxeador  Walter  Satsmnnn, 
do  iiacicnaliriade  esthoniuna,  pov 
um  motivo  do  somenos  importân¬ 
cia.  poz  o  “biitéeo"  em  polvoro¬ 
sa,  quebrando  cadeiras,  mármores 
das  mesas  e  outros  moveis,  quo 
eruni  utirncius  contra  o  proprietá¬ 
rio  <in  cosa. 

Ijunndii  acudiu  um  policial.  Wnl. 
ter  tmtavu  cabido  rum  «  cabeça 
q  ebrailn  e  u  *.niprcgiiiio  tio  bote¬ 
quim,  Manoel  Marques  de  Figuei. 
rodo,  eom  vario  ferimentos  pelo 
corpo.  Ambos  foram  soccnrridos 
pelo  Assistência, 

O  proprietário  do  botequim  evu- 
diu-se  e  a  polícia  do  3°  districio 
tomou  conhecimento  do  facto. 


Gracc  Moore*  e  Georges  Thill ,  numa  scena  do  film 
francês  "Guisa",  que  será  eslreado  no  Plasa  e  no 
1‘athe  ralado,  segunda-feira  próxima 


rindo.  Stella  Marls.  Murmro  com  vjpi« 
argentina.  Moreira  da  SUva,  Parcel 
Klas».  Xerêtn  e  Bcntiuho.  3  Maluco» 
om  RjThmo.  Eli»  e  Elle.  Carlos  Ga¬ 
lhardo.  Barboju  Junior.  18,15  —  Ro¬ 
lei  tm  KportUo.  31  —  í-’°n“uuíV*o 
programma  de  studio.  2. ,31)  Blblle- 

thoca  do.,^HA  bBASU.» 

Dorival  Caymml  —  CAP“^rR'V„(^‘ 
ranjo  sobre  uai  motivo  popular  babli- 
noi  —  canto  e  acompanhamento  pelo 
autor.  Jacub  —  Joracy  Camargo  —■ 
MAMAR  BAH1ANA  —  cançao  —  canto 
por  Lydla  de  Alencar,  ao  plano:  Cn- 
rollntt  c.  Menezes.  Dorival  Caymml  — 
RAINHA  DO  MAH  —  camba  praieiro 
—  canto  e  acompanhamento  pelo  au¬ 
tor.  Scverlno  Rangel  —  CUKIArAN  uo 
COQUEIRO  —  butuqUe  nortista  —  can¬ 
to  nor  Lydln  do  Alencar.  Augusto  Vae- 
ieu?  _  BATUqOE  NUMERO  UM  - 


“Lu ha”  será  estreado  pelo  PIbzb  e 
pelo  Piithè  Puhiclo  nu  próxima  se- 
t,  iimlii-lril  u . 


“Lulzu",  apoiar  do  seu  captem! t,  ly- 
rlcu,  0  um  ehpectuculo  puiammtr  ci- 
iit-iuatuEruphlcn.  A  muvullVu  Ilur  de- 
llciosamcnlo  «través  dc  quadras  onde 
se  alternam:  wt  csfuztuutes  limas  dos 
artlsats  >U  Maiitiuurtre,  as  inaginis  de 
amor  dc  mn»  oosum-lra  apaixnnadu 
as  ciicontvus  Iiirtlvus  de  riais  nminucí 
o  a  buJlçusu  lápurt-lUcc  dc  um  bunda 
de  '  nildlncUcã''  . .  Fllm  repleto  de 
bom  iiiimai  c  do  qmidras  imgpesltvos 
como  os  “Pregões  de  Parts”  ••  «  co¬ 
roação  ria  ".vUi.-a  tle  Mantniarlre”. 
“Luiza"  é  bem  j  expressím  vlgnrnsa 
rio  ntodeiTia  emema  frnnccg  que.  ape 
sar  dos  azares  da  Riicrrn,  conilnuntn 
u  espalhnr  peln  inunda  as  sutis  udml- 
ruvcls  tiras  dc  cvllulolde. 


K*  il««  mnls  Impiirfnntcs  no  or- 
gitili-niti.  l'Tiii<'i'iniip  hem  o  IIkh- 
<!<i  e  f iinccliiiiiirúfi  hem  uh  tiuirns 
nrRftus.  A*  menor  iniUspusIç.ln, 
liniit  uiir/.iiiiiu  que  leium,  hum 

iinigea  IIKFOFII.INA  evltnrú  muito 
mal.  IIEPOFIUNA  é  u  "mnls"  efl- 
city.  iMerlicumenfu  puc  u  tigiiilu. 


O  Touro  Ferdinando  estará  hoje  no  llex  para  incutir  ao  publico  os  seus  senti 
- -  mentos  de  paz.  .  .  — 


ALERTA  NO  MEDITERRÂNEO 


0  “METRO”  APRESENTA  CARTAZ  NOVO  HOJE:  FRANCISKA  GAAL  E  FRAN- 
CHOT  TONE  COM  “TRES  HORAS  DE  AMOR”,  E  0  GORDO  E  0  MAGRO  COM 
VINTE  MINUTOS  DE  ALEGRIA  DESVAIRADA  EM  “SAHIU  CINZA!” 


ttua  Bernardo  de  Vawonceilo».  171 
Tei.  Baugú  480  —  2us.t  4a».,  Kaa., 
8  ás  J0  —  3as.,  5as.  S  As  7  horas. 


LEILÃO  DE 


PENHORES 


EM  2fi  DE  SETEMBRO  BE  1!»S9 

Vianna,  Irmão  &  Cia. 

RT7A  PEDRO  I,  N*.  21  (  » 
(Antiga  do  Esplriio  santo) 


ANNUNCIEM  NA 


A  MUTUANTE  S.  A. 

178  —  Kua  T  d«  Setembro  —  17* 
I.EI1.AO  DE  PKNHOKM 
Dia  21  de  8etembro^  Aa  U  btni 

A a  cautelas  poderão  ser  reogaM» 
doa  até  s  veapera  •  •  oatalage  mtA 
publicado  no  "Jornal  do  Oonunir- 
cio"  no  dia  do  loll&o. 

NOTA  —  Lell&o  •rtzoardMbsrjf 
em  30  de  setembro. 


Um  jornal  de  grande  circulação  em  Jun 
le  Fóra  e  zona  da  Matta  de  Minas  Geraes. 

Direcção  do  jornalista  OSMAR  SILVA 

R.  Halfeld,  717  -  Phone:  2.058  -  C.  Postal  151 
JUIZ  DE  FÓRA  —  ESTADO  DE  MINAS 


Um  aspecto  do  que  é  previsto  nesse  brado  de  alerta 
no  Mediterrâneo 

Alerta  no  Mediterrânea  é.  poi».  o 
grito  do  momento,  o  aviso  precavido 

a  quantos  tenham  responsabilidades  no 
actu&l  eonfltcto. 


Alerta  no  Mediterrâneo,  eis  o  brado 
que  dia  e  noite  »e  ouve  por  toda  a 
Europa.  neste  momento  em  que  a 
guerra  parece  querer  invadir  todas  as 
regiões  ria  torra. 


LEILÃO  DB  PKNHOUi 
O  ultimo  da  llqnldaçáé  d*  »BL- 
ÇAO  DE  PENnORES  —  an»  ÍS  l« 
Setembro 

B.  MOREIRA  &  CIA» 

Kua  Lu  Ir  de  Camões,  42  —  Tod*» 
ou  penhore»  existente*  •  ndo  ree- 
gatnüo»  alé  a  vespera,  O  Catalre- 
go  gerá  publicado  no  "Jornal  <• 
Cuminerelu"  do  dia  tio  lellAo. 


Em  “Cinco  devem  viver",  o  fllm 
forte  que  n  RKO  Uadlo  apresentara 
a  partir  tle  scgiindu-lclrn  próxima 
no  Pn  lacto  rhentro,  não  »e  pode 
clliir  o  personugem  central  porque 
da  maneira  pela  qual  o  film  foi 
lello,  todo»  os  pttrsouagt  ut  são  prin- 
rlpaex.  iodos  tem  papeis  drshteadns 
todos  dão  nos  seu»  papeis  a»  sua» 
melhore»  "perforinsn.  • E  um 
elenco  grande  e  homogêneo  esse  que 
vive  a  hlMurln  Inídlla  r  estranha 


dc  dore  pessoas  que  se  perdem  nas 
floresta»  mysterlosas  do  Amazonas  de 
onde  openn»  cinco  poeem  aahlr  com 
vldal  Chester  Morris-,  Keiit  Taylor. 
I.iicillr  Bali.  Wendy  Barrle.  C.  Au- 
brey  Smlth,  Joseph  Callela.  Johu 
Ciirradine.  Patrlc  Knnwlcs,  Elizabeth 
Rlsdon.  Allcn  Jcnkins,  Dlck  Hogan 
e  Casev  Johnson,  são  o»  doze  Inter¬ 
prete»  prmclpaes  dessa  pelllctiln  emo- 
cnnante  da  RKO  Radio  Plciures. 


Dr.  Octavio  Rodrigues 
Lima 

Oorrole  da  Universidade  —  Parte* 
lirnetoloxla  -  roo»  :  Rua  de  Ae- 
semhlé»,  73,  í.°  «ud  Telcphone: 

•Z-V7»:i  Dlarlemrtilr  dr  I  li  I 
horas.  Be».:  Telephonr:  sfi-íllM 


Dr.  Ubaldo  Veiga  “"J* 

Pclle  e  FyphlIU.  das  4  às  5  Vi 
fia  2os..  4ns.  c  6tts. 


CASA  CAMPELLO 

ERNESTO  CAMPELLO 

35  —  Avcttlilu  Pnssp*  —  S# 
l.nllllo  em  22  ile  Setembro  dc  J93I 


Dr,  Moita  Grania  ^ 

rhuüha.  E.  do  np.  digestivo 
dos  U  ás  4  diarianu  ite.  Me- 
thiidao  proprio»  e  r:.iii< .  *  .n 

ijperagáo,  Coiib  K.  Ouv.dor  P 
183,  6."  nuaai  1 1 1  .  Mó-,  • 


A  Melro  deu  um  eletivo  optimo  e  numeroso  a  “ Tre s  horas  de  amor",  que  o  Me¬ 
tro  estréa  hoje ,  mus  Frnncisku  Gaal  e  /*  rnnchot  Tone  são  os  donos  das  scenas 
- :  mais  deliciosas  : - 


CRIANÇAS  RACHITICAS  1 


JOSE’  MOREIRA  DA 
COSTA  &  CIA 

0  —  IIpCh  <)n  ItfiMirlo  —  • 

»:m  ig  hk  sktembko  dk  JW» 

Avtiinm  Snr5.  muMiadn*  qii« 

na  dnh  rrnlunm  o  ulMm* 

ícilftr».  jvir,\  j:^iildaçAo  rio  no* 

gocJr/a. 


llIarU*  I nvixio  fia  fittHrit»  trnaradu 
tliifnvM  nrrvokki.  <-urat  dr  rr|»nu«io, 
Irui.immlni  rnndcrmiA.  (.‘*rdl»/«l 
ifiMillu.it hr» u pia  •  nmliirlnOirraiilA 
f.STIMhA  DA  OAVICA,  1 T» I 
Tf  Ir.  47-OWí:»  47*OOÍ)B 
Dl rrfrfto  do 

Dr.  litiiMtn  «|r  An*1r:i<lM 


mi  m«*lurilu<  dr  f*iic<lnl.  'r,chl»lkov?»kl 
UrliUra,  Scliumntuini  rtc 

rriiflu  L»  w  Avrffi  rumo  ual.l  n  qur  * 
linnurtantr.  mnn  vt*«  (jor  L''u  Ayrn*. 
hoje  rm  tf i«  rriirrmrin  um  ria»-  mmn* 
rrn  vMlnrr*  do  elnrinr  fcinça»  a  <ui«» 
Mnrrndfiflr  que 
rnrlqufrr  tortnr  «»  »»•*>  iT5  r « iB  •  •**»' 

mm  .Irnn**'!*,  tie?h r  •..r.».*  i^nf.vrnn 

rm  Tir  r|t«  «b*»  Diifctirar  nrriHriAfâ 
tt.fll*.  "fílll  Tf*/  ** 


mirtrutfrm  com  a  Oordu  n  o  Munrn 
A  niniiiliii  muiiuiiNch  *  **Trcx  liorn^ 
«h*  tiimir  ’  i  o  A  vinir  minwtoft  rto 
<lorU«*  •*  o  Mni|rt>  ••••fft»*  nl>t>j  itmnd«if 
hi  tltuli»  '  S^hJi»  ClflW  ", 

A  o  i|«»  Mff rn  r«r« 

fu/  fjtir  ruinriilrÀ  f»«n]  n  pon;>Ncrm  d») 
frrafir»»  Rfinlvfrkurtn  Õ<*  n»l»f1flf<  r  lu« 
♦  nn*'»tiÃ  *ri4  '5rrrni»Mi  nu 

fir9>.tr|<R  j|ã  rutn  M»»*! 


(Mrt.ix  JffViul,  UlveruclD.  lomniiitcu 

t  urj  ff  Ihr.O  IIO  RtlVhtlIU  tftmpfl.  O  do 

Mftro,  liujr,  propirlff  UKfurinr  n  f»>- 
flim  Fllr  f "tu» f  um  film  <1«  Frnnelifkii 
final  r  rritrichot  Tone  —  uma  rnmr- 
dl«*  roruaiifirM  rni  »;ur  nl#tn  do  v»W 

«t a  lii*r rprri I»'  >v»  dr  Krnnr»^if*  *  Kfíin- 
•  hri  In  o  rnf»»nm  do  ronmnff  rn* 

**  •  n»*rr«í#*f  «T*:  r  «.  m»'  •rrr*nrr  »J 


—  f.nrcn  riu  Cjnrh» 
anflfir.  (KriiMrlo  (‘a 
f>c  1  m  ft  hariM. 


lliit  prrpirniln  tle  IX.  FIH1\  A  frimp  _  Rua  itr  <5o  .fusé 


rl»»en) 


SEGUNOR-FEIRR 


SEXTA  FEIRA,  15  DE  SETEMBRO  DE  1939 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


p\G!NA  NOVE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


MÃES!  Ensinem  seus 


Primeiras  de  hoje 

SOPA  JULIANA",  NO  HECBEIO 


sagrlros:  para  S  Paulo,  c-;  srs.  mui 
Dnrker  Elioii  c  (lc.  Oscar  ToTeiu:  p«- 
rn  OUritybn.  os  srs.  tlr.  Coriolano  Sil¬ 
veira  ria  Nola,  Toblas  de  Macedo  mi- 
nlar  Candlrin  Mnedcr  e  sá  a  espcun 
U  H riria  Mactlcr:  paru  Florinnonott;. 
o  sr.  Rdiinlo  Gutlerrez.  e  par»  p°ru’ 
Alegre.  os  srs.  Rodolpho  Moollcr  p  Pct- 
1-1  Vnt  Godny  llhn.  . 

rio  Corumbá.  ch'|ou 
nvlfto  "Mo- 
com  os  scji i tales  pa*- 
cnpitfio 

Lcon  Monte.  srla.  Glld.i 
D.  Maria  Bubol 
dr.  Luiz  Whatcly  o 


Por  motivo  ria  alia  partida,  depois  Se  i 
amiinhn,  para  Pqrlugnl,  o  dr.  Augusto 
de  Lima  Junior  sera  homenageado.  ho¬ 
je,  ás  17  horas,  pelu  Camnrn  Portugue¬ 
sa  de  Commerclo  e  Industria  do  R  lb  rie 
Janeira,  que  lhe  ofterecerã  um  •‘Porto 
d"  Honra"  rie  dcsporilda. 

nu.  JOAQUIM  V1EUAS  -  Foi  hon- 
tem  multo  cumprimentado,  por  motivo 
tia  passagem  de  sru  unnlvorinrlo  nuta- 
llclo,  o  rir.  Joaquim  de  Burros  Corrrin 
Vlepas,  offlclal  de  gabinete  do  minis¬ 
tro  da  Viação. 

Conferencias 

UB.  CELSO  Kl" LI.»  —  Na  serie  tln 
Sociedade  Brasileira  de  Cultura  In- 
«leza.  hoje,  ás  1T.30  horas,  sobre  o 
I  lu-ma  ••  Aspectos  ttn  Educação  no  IlB- 


A  peca  que  subira  hoje  a  recua  m 
Recrcto  em  4.“  trclta  de  nc-MSijatu  '• 
peta  Companhia  Portuguc.-.a  de  t  ome 
dias  Maria  Mattos,  c  unmcomed1». 
portllcuezn  dc  Asceivao  Purliosa 
Abreu  e  Souza.  Maria  Mattos,  que ■  , 

nns  vir  Ma.  pronwlie  tm  tínpn 
uti"  umn  cIhr  iam*  brllns  cn»a<;ocn  ai 
Ufillcas.  Peça  pnra  rir,  du  P™Rriiimun 
mesmo  da  temporada,  lr»  bertnmcim 
proporctonar  um  espectáculo  “icR- 
que  sera  dcrcodlrio  por  uma 
de  artistas  como  Marm  Ilrb  na.  ■ 
Chrlstlnn.  Beatriz  tl-AlmeKl».  J'ri  • 
Gomos,  Beatriz  Belmar,  Miqueltatt  R" 
rirlRiirs.  Gll  Ferreira,  Jo:e  Cambo» 
Antonio  Palma,  Joaquim  p™.lI\ 
cn.  Octavlo  Bramao  e  Manoel  l.iivtm 
•'PAGE'  IlO  FUMílÂO  .  NO  MOIU.au 
No  Moderno,  da  Emprr  a  I’^,c 
Si  preto,  subira  a  xcciw  boje  eiupii 
inriras  representações.  a  m  ’  2.  . 
dn  Fundão",  original  de  Luiz  CjhJvMG 
(Jararaca I  e  nelisnrlo  Couto.  Pa- 

C,,n  rtS  r«-  I-stll  fcIU  COUt  *■  OtíJtKllIVU 


Almeida  Cordovl,. 
iH-.tn  Pinto. 

n.-ljçiP  da  Silva  Qulnuei 
,  uriza  Pereira  de  Souza. 
Mac-NeU. 


—  Procettenie 
Inmleni  a  esto  capital,  o 
re”.  tln  Condor, 
angetros:  dc  Corumbá,  os  srs, 

Svro  Sodrí. 

Viclrn  Pnranhos,  sra 
V.  Parauhos.  srs.  I 
Antenor  Nnsclmchlo  Pilho. 

—  Procedente  rie  Buenos  Aires,  che¬ 
cou  honlem  a  esta  capital,  n  nyláo  Fo 
ckc-WulI  ■•Arumnni”,  da  Condor,  com 
os  seguintes  pas.snur.lros:  de  Buenos  Ai¬ 
res.  os  srs.  Kurt  Nlcolnl,  Hermann 
Sthmlllcr  Miguel  Amores  e  Erwln 
Schmaeller;  de  Porto  Alegre,  os  srs. 
Rodolfo  Furhs.  José  Agriíoslto,  sni. 
U  Bulalla  Chaves  Ahncldn  Garcia.  srs. 
I.uiz  I.iiiín  Filho,  Herbcrt  Mucller,  Luiz 
nexhelmcr  c  Ernldo  Ribeiro  Oliveira; 
rie  Curitybn,  a  sr.  Luiz  O.  A.  Valente, 
srla.  Maria  Umbellna  Marcam,  sru. 
U.  I.ourdcs  Marcnio  Vnlenlc,  srs.  Fran¬ 
cisco  tia  Rosa  Mendonça  o  Agostinho 
Lcáu  Junior  c  tlr  S.  Paulo,  t,  sr.  Car¬ 
los  Lnmbrrg  o  sua  esposa  D.  Glnssy 
l.amberp.  srs.  Luiz  R.  dos  Santos  e  dr, 
Oscar  ToUcus 

flifssas 

Na  igreja  dn  Candelária  *«*  reza¬ 
ria.  amanhã,  sabbndo,  missa  do  « 
por  alma  rio  sr.  Atrionlo  Menas  Soares, 
pae  do  sr.  Ahlonlo  Menas  Pilho. 


SEMPRE  QUE  ESCOVAREM 
OS  SEUS  DENTES 

USANDO 


Creme 

Dental 


Ma  In»  cr-ro-a 


Fntnc«- 

vuiva  cln  «ciim^I 

a. 

•r  Fana»**  i»  dr 

tln  Exercito  Sevt 


CREME 

DENTAL 


i  !•  moiuino  Krnpa. 

Ycdn  Flu:*ft. 

Vu  i-iíitr  José  Dias  cte  Pinho. 
Y  ,  r  Souza  Cnsiro. 

;jc  t*  nr  valho,  Jornalista. 
tc  nutra. 
c.  nnvHII. 
nplphtm  Rabcllo. 
bi«  V.’nUen*tem. 

/oaqullii  PornandÉR,  iwnc- 
,  paíturfo  do  cattete. 

tu  do  sr.  GUltat  de  Oll* 

Cardoso  Sarotdl.  nppll 
■  ,si  ú.i  Escala  N.  S.  de  Lour- 


Neutrali 

A  AriHn- 


A  VENDA  DE  FRU¬ 
TAS  E  LEGUMES  EM 
CAMINHÕES 

3011  CONTOS,  NA  ULTIMA  SEMANA 

O  movlmeno  de  venda  (••  * 

cpi  mea,  cm  caminhões.  nttluBlu,  n» 
iljíilqia  sHJinna,  a  tmportnncla  de 

,fiDcsRCS8tÔt»l.  a  pnecclla  ria  2Sl:C7nS3bO 
:n  refere  a  frutas,  e  117.342$500,  a  le- 


Concerto  official  da  Es¬ 
cola  Nacional  de  Musica 

n  ncriTAL  HOJE,  l>A  PIANISTA 


casamento,  domingo 
,i  i  .  me  Vieira  Domtagues, 
nr.  e  a  srtn.  Débora  de 
i„«  iilha  do  sr.  Antonio 
rrf,  e  da  sra.  AutcUna 
tairira- 


r  1.1  UCA  TENNTS  CLUB  -  O  Ocpttr- 
tameillo  Social  tio  Tijuca  Tcnnis  Club 
realizará,  d.-poüt  de  amanha.  17  dc i  cor- 
reme.  das  20  ãs  2-1  horas,  um  elegan¬ 
te  Jantar  dimsairie.  o  qual  contará  com 
um  mngniílco  programma  artístico- 
Sorteio  tio  uma  Una  lembrança  pata 
senhurns  entre  as  que  rrservnrem  me¬ 
sas.  O  Tijuca  Tenms  C._- 
etfeilo,  á  30  do  corrente,  o  seu  iiadi- 
ctonat  bailo  da  Prima ye 
prrscularn  uma  t 
e  dt-sitacção  nos 
cldádc. 

CLUB  SU1.-A-MF.IUCA 
America  ofíerceo  »i— - 
da  Sociedade  Germnuua  um 

seus  ássoclutlos.  ei»  c  . 

20.o  anulveis-- •  - 

CASA  I  -  . 

paitanienlo  Suciai,  ei 
estejam  ctincluldas  a> 
iHção  do  novo  c  luxt 
tte,  offcrece  aos  Seus 
de  amanha,  17,  das  21 
habituai  dommgauru. 
rio  "Jazz  Tupnn". 

Viajantes 

Pelo  tiydro-avlau  da  Unha  gancha, 
da  PanaiV  do  Brasil,  chegaram  hobtem, 
tle  Porto  Alegre;  Bruno  P.  Klbclro.  Má. 
Sara  O.  Porlvlla,  Arlliur  G.  luriel!... 
Gaspar  Carvalho,  sra.  Amrriltt  Carva- 
lht..Psrta.  Oiilin  oliveira,  Edmundo  t. 
Clark  Pedro  K.  Fcrvclv»  c  Pvtao  C. 
Garcia  e  tle  Florlnnopolls.  Alfredo  Fre- 


tle  Londres,  figura  entre  os  cinco  ou 
do  mundo,  quer  pelo  seu  passado  tra- 
íuneção  dircctora  que  tem  sempre  assumido 
.  europea.  Mas,  se  toda  gente  lhe  conhece  u 

L.,n  _  a  sua  origem  singeila  e  u  sua  nsccnção 

i  tempos,  ute  utlingir  a  siluução  de  prestigiu 
historia  vem  toda  cila  contada  com 
ultimo  numero  do  boletim  du  “Bri* 
Bis  o  seu  resumo  : 

tle  1731,  que  J»l"»  Itích,  directur  de  uma  “troupc” 
Bcdíord  o  terreno  em  que  se 
reço  de  cem  libras  por  nnno. 
terreno,  um  thealro  e  tal  foi 
de  tal  lórnia  o  publico  amparou  a  Inl- 
irintu  anitos  depois,  deixou  aos  her- 
m  sessenta  mil  libras  e  construído 
jã  cnlãu,  triplicado  em  bcu  valor. 

esteve  sob  a  sua  direcção,  passaram 
*  as  maiores  celebridades,  como 
iroccssos  realistas,  a  arte  dramu- 
rande  interprete  de  Congreve  e 
‘  i  numa  das  suas  grandes  noi- 
carregada  cm  braços,  do  palco, 

.  scena. 

Convcnt  Garden”,  que  se  apresentou,  pela 
de  Frederico  Uaendel,  obra  maxiinn  do 
:-i  clle  pretendeu  reagir  contra  o  pre- 
sllbslltuindo-a  pelas  grandes  partituras 
•õca  bililicas.  . 

luso  lheulru  tomava  o  seu  verdadeiro 
Irniisfornt ando-se  num  grande  templo 
que  se  lornavn,  por  igual,  um  grande 
lia  mais  ainiln.  t)  “tlimvent  Gartlen 
iiiniiioso  e  nobre,  onde  ae  reuniam  os 
ii  uristiicracin,  pura  as  lautas  ceias  de- 
ie  mio  faltavam  o  príncipe  de  Gulles  e 
o,  comendo  e  bebendo  com  os  uclislas 
nssim,  as  tradições  de  John  ltich. 

alegre,  a  “Sublime  Society  of  Beef 
parle,  durante  mais  de  um  Heculo,  ele- 
nica.  artistas  e  literatos,  poetas,  musi- 


U  "Convent  Garden”, 
seis  mais  celebres  lheatrus 
Uiciuuai,  como  pelu 
ua  evolução  arlislit 
lama,  neui  todos  sal 
gradativa  através  di 
que  lioje  destruía, 
minúcias  de  pormenores,  no 
lish  Uroadcastiiig  Corporation 
l  oi  no  anno 

de  comicos,  alugou  ao  duqu 
ergue  o  “Convent  Garden  , 
i-ogo  depois,  liuuigu  ruva-se, 
o  exilo  dos  espectáculos  e  c. 
cialiva,  que,  lalleccndo  líicli, 
deiros  um  edificiu  orçado  i 
ao  mesmo  terreno, 

Durante  u  tempo  em  que 
pelo  palco  do  "Convent  Gui 
Garrick,  que  revolucionou,  cu 
lica,  c  Margaret  Woffington 
Shakespeare  e  que  uli,  representando 
tes,  foi  atacada  de  paralysia  e  - 
nunca  mais  voltando  á 
Foi,  também,  no 
primeira  vez,  o  “Jlessias 
maestro  leutu-ingiez  que,  com 


Casa  do  Sargento 

Domingo  proxlmo.  17  do  corrente,  se¬ 
rá  levado  a  elfcito  nos  salões  de  sua 
üéoc  social,  rias  13  ás  22  horas  umm 
tardn-nolle  dansanto  gentUmente  ofíe- 
rcclda  pelo  Jtizz-Band  Natal. 
festa  será  prestada  uma  homenagem 
no  dlreetor  fundador  d»  Revista  a» 
casa  do  Sarnento",  cujo  1.®  numero 
Jã  se  acha  cm  circulação. 

Hxla  despertando  um  vivo  Interessa 
não  sA  entre  o-,  associados  como  tam¬ 
bém  entre  as  suas  fatnlllns  o  plc-nlo 
que  a  commtásão  do  congraçamento 
lenlliar.  realizará  no  dia  «  pro¬ 
xlmo  «ncz  de  outubro  na  praia  da  lina 
I  do  Governador. 


Intf crondo  a  acrlc  oíflctnl  da  et.co- 
la  NmJonal  dc  Musica,  rcnllza-sd  bojv. 
ÀB  21  horas,  o  recital  da 
ria  Ac-tonlcUa,  laurearia  com  o  1 
Drcmio  -  mcriuiha  de  o\iro 

O  programma  a  scr  txccutndo 
seguinte: 

Jt  Itlberé  da  cunha  —  "Etude"  IPrta- 
temps  qtil  chautel  —  Ptèlode  ct  Fu 
sue  «m  U  menor";  Bach-Biisonl:  Joc- 
cala  em  d*  maior":  Pwludio.  * 

Fuga"  —  Debussy  —  Voil(-.«  .  P  *1» 
rie"  "Rcflrts  duns  l  eau  —  v’ : 
“Albornda  dei  Gracioso,  c‘‘n e\ 

Granados:  "Querelas  6  Ia  mnyn  y  « 
revlsenor".  "Dnnza  Espnnnla  n.u  5  — 

Albcníz:  "Evocaelõn",  "Navarra". 

Georgette  Remy 

Georgette  Mayo  Remy.  Hbislre  pia¬ 
nista  patrícia  que  o  nosso  pub  leo  tau 
to  aprecia  pelas  suas  oxcellentc.s  qual 
dades  artísticas,  reappaiecerá,  brevt 
num  concerto  sob  òs  auspícios  do  Cen 
tro  Acadêmica  Leopoldo  Migue*. 

Marcado  para  6  de  outubro  proxlmc 
este  recital  sera.  certamente,  uma  «la 
mais  Lellas  raenlf'  staçôes  nwsicucs  d 
premente  tcniporadft. 


(LEGISLAÇÃO.  IIOUTTUXA  JUUIS- 
1‘RUDENCIA) 

Está.  ha  dias.  circulando  a  qiinita 
edição  dc  "Acclrientcs  do  Trabalho  .  oo 
dr.  Arnujo  Castro,  agora  cunsldeiuvel 
mente  ampliado  coni  subsídios  collnoos 
na  nnplícaçfto  pratico  ria  decreto  n. 
24.837,  que  regula  ns  relações  de  direi¬ 
to  entre  empregadores  e  empregado», 
qminlo  ás  obrigações  c  vantagens  ori¬ 
undas  dc  tties  acclrientcs.  Lei  relativa- 
mente  recente,  sua  Interpretação  tem 
(icierminatio  não  poucas  controvcrsias  <’ 
decisões  dispares  de  Juizes  e  tribu¬ 
na  a,  além  de  uem  sempre  bem  enten¬ 
dida  pelos  interessados  no  seu  verua- 
rirlm  c  nobre  sentido  social  e  humano 
O  livro  do  tlr.  Armijo  Cnatio.  mer- 
cõ  da  autoridade  c  du  idoneidade  pes¬ 
soal  do  autor  -  Juiz  federal  nn-  en- 
indo.  constituelonnllsta  rie  renome  nn- 
eiomil.  um  dos  prtncipocs  rediiclorcs 
ria  lei  prlmlliva  decretada  em  Jauctro 
rie  1918  e  membro  do  Conselho  Nacio¬ 
nal  do  Trabalho  -  encerra  matéria 
unitiriilnrmimle  preciosa  para  lodos 
(monto:.,  pel-i  pruprin  (micçno  ou  pelo 
recsuurdo  de  seus  Interesses,  ncecssi- 
l,.tr  de  lidar  mm  os  assumptos  regu- 
leoos  par  aqiiclle  diploma  legal. 

Na  obra  do  lllustre  Jurista  encon¬ 
tram-se,  além  dos  textos  completos  i.« 
legislação  brasileira,  commenurlos  es- 
elareceVares  em  face  da  congencrc  de 
pnlzcs  europeus,  americanos  * 
riu  linha  ml-  cos,  onde  cita  alcançou  m|'í'  ll’,rf0 
Itsil,  viajnrnm,  envolvimento.  Tudo  isso 
Bcllo  lton/.un-  poslo  em  linguagem  qae.  pela  sua  hm 
Joiilnr  Lotii*  !>U'"Z  e  pela  inelhodica  systemnt  znçao 
•ii  ionice  Gif-  ílea  accesslvel  não  apenas  aos  lechru- 

lio" ita  J aneirò,  da  hemieneulto»  Jurltlica.  - 

uixas.  dr.  José  K- _ _ _ _ _ 


\  JllSt.’  FORTES  BUS- 
i'  JOAO  MARQUES  UE 
Matriz  dos  Sagrados  co- 

q. r.c*  hoje.  a  cnsamenio 
„  jofé  Forles  Bustamnn- 
r  Antonio  Fones  Busta- 
).  Euridtce  Teixeira  For- 

r,  vtnu  o  sr.  João  Mar- 


Club  levavá  a 
gg-j  trndl- 
. , ...... .  ,-ni,  o  qmtt  rc- 

notu  dc  nita  elegáitela 
íaslov  inundanoa  oa 

_  O  Club  Sul- 
imuihã.  nos  salões 
....,  bmie  nos 

.......  ....  corameinoiTiçáo  ao 

Tvi  ísarlo  ria  sua  tundaçfto. 

UE  MINAS  GUUAES  -  U  De- 
:mhuru  ainda  nno 
de  mstnl- 
inr"  da  sí- 
idu.-.  depois 
23  horas,  a 
u  concurso 


O  serviço  Nacional  rie 
accordo  com  n  Edital  que 
da  das  Companhias  sol» 
estipulou  prêmios  para  i 
maior  numero  dc  represt 
verem,  quer  no  genero  dc 
iio  musicado,  tanto  por 
cm  espectáculo  completo 
algumas  Oa»  companhia»  r 
lu  Serviço  Nacional  de  TI 
minaram  a  temporada  ,T 
da  jeln  citado  Edital,  e 
cm  extursfttt.  cumprindo 
gunda  pnrtc  rins  nuas  i 
Mimidns  perante  o  Servu 


Ja  se  pode 

. .  _  afim  de  ve- 

rlVlcòr^qimèX  oi,"  ortgUiuè»  ruindo»  para 
veueucm  os  prêmios  instituídos.  Dc 
accordo  com  o  numero  tle  ri-presentn- 
çies  estão  assim  classlllcnda*  as  pç- 
çns;  n  comedia  “Carlain  Joaqulna  çmn 
204  representações  por  sessuo,  i»a 
dentes"  com  4S  rrprcsõlUuçoes  pot 
sessão,  faltando  no  emtinlo. 

Lada  no  Rio.  Em  especlaculo 
não  ha  ainda  nenhuma  peçu  «Ute  M 
nha  preenchido  os  termal  Idades  rio 
edital.  Nn  generu  musicado  olrtcve  >, 
representações,  a  operei  a  Alio lula  . 
segnlndo-fc  "PlrolUo"  que  obteve  -a 
represenl ações  em  espectáculo  por  ses- 
são.  O  confronto  final  para  eajnedm 
nor  .trríSfto,  depriuic  irimploMiirnic  «c 
'•Tirndemes'"  quo  será  represen  ada 
uqal  pela  Uompnnliin  Uelorges  Caminha 
e  no  genero  musicado,  lanlo  por  ses¬ 
são.  corno  em  espectáculo  "de iro  ria. 
neças  que  compõem  o  repiilono  dá 
Cia.  Ja  rir!  Jereolis.  Do  exposlo  cnn- 
elue-se  que  é  ditílcll  qUlriquer  oul1-' 
peça  uUrnpns.‘.ar  "Canolu  Joaqulna  < 
"Alleluia" . 


Acha-se  enriquecido, 
ido  de  mu  menino  que 
de  Gllbetlo.  o  lar  do 
aio  Dini7.  luneemnano 
,!n  P.ilacm  dn  CiiUeto,  e 
I».  ha  Dm  iz 


u'c  praia 


I.I1U  CAVALCANTI  — 
riria  Cãvalcunti,  cimico 
..ira  Vera  Vascon- 
i,  . .ilhedrallca  dn  E*- 

,  o.mneinuraiido  suas 
j.iz  celebrar  as  lll  bo¬ 
rla  rorrmte.  no  allnr- 
dc  S.  José.  missa  em 


OS  PROX1MOS 
CONCERTOS 


ii  urnças, 

m  :i  ticas 


IIO.IE  —  Coiteerlo  offlclttl  dn  Es- 
ola  rie  ãluslen.  —  Vianlsta  Maria 
tntnnleUá.  ás  21  horas.  .  . 

SAHItADO.  l«  —  t  entro  Acadcmi- 
:o  I  ,i*opi»lilo  Migue*.  —  ‘.“"“TuS 
tvmpbimlei».  —  Regentes 
t.iiirc.  —  Solista:  pliuiUla  \  iilan- 
la  Ferreira.  —  E.  N.  ilc  Musica, 

'"liOMlNGll.  17  —  Sociedade  Mu- 
ilca  Viva.  —  Vários  artistas.  —  No 
l-alacc  Hotel,  ás  17,21)  horas. 

DOMINGO.  17  —  Centro  Lorenzo 
Fernandes.  -  Quintelto  de  aopr°. 
—  E  N.  de  Musicti,  ns  ri  horas» 
DOMINGO.  17  — 

Conservatorlo  do  Dlstrict»  Federal 

_  E.  N.  Musica.  Ús  15  horas. 

TERÇA-IEUIA.  IP  —  Tlto  Schlp- 
na.  —  E.  N.  do  Musica. 
p  SFJXTA-f  EIRA.  22  —  Concerto 

official  da  K.  rie  Musico.  —  Ftanl*- 
ta  Thomaz  Tcran.  —  A  s  -1  heras. 

OUTUBRO 

BEXTA-FEIKA,  «  —  Centro  Aca¬ 
dêmico  Leopoldo  Migucz.  —  Flanls- 
ta  Gcorgcllc  Remy.  —  E.  N.  n 
Musica,  ãí  Sl  horas. 

SABBAUO,  7  —  Concerto  olflelal 
da  E.  N.  dc  Slusiea.  —  Tionlsla 
Anna  Carollna,  ns  17  horas. 


,  ;  ,:.UOS  JCLF.S  HENRY  -  A 

,  ,  -ncerv  radlcnda  nesta  capi- 

.  . . .  hoje.  iV»  ia  hotas,  no 

;  renco-Brasilelro  para  prestar 
i'i‘u,n22cni  nr»  om^nixauor  r*n 
:  h-,  juies  Henry.  reerm-chega. 

U  u  'iàuilslro  da  Hungria,  sr.  Nlco- 
)  llorthv.  na  vesperu  tle  sua  vlu- 

I  ,i  .  S  Paulo,  esteve  hantem  em  yi- 
;  ,  Associação  Brasileira  do  lm- 

cuja  sede  percorreu  mmu«>0- 
,  m-  ute  nu  companhia  do  seu  piesl- 
ri  “  !.  com  o  qual  se  manteve  em  pa- 
I  durante  mais  de  uma  hora,  nao 

.T.iiinrto  applausos  á  bõa  obra  da 
i  ,  ;  ,1o  Jornalista  c  tendo  pabvras  de 
-  ,ueu  elogio  para  os  nossos  lor''^.;Vs_' 
i-empre  revelam  multa  sympathia 
ve.»  sua  pátria. 
íomnicvioruçOes 

MH  ÍCDADK  DE  GEOGRAPIUA  —7 
Armnnv  10  clo  corrente,  rcglstrar-se-a 
,’i  ,  .  mi  riigesimo  sexto  p.iiniyersano  rin 
. n  da  Sociedade  de  Geographla 

,  rie  Janeiro.  Commemorando  e.- 

.  ,  4 j .  ,1 ,  ás  1Q  horns  do  dm  cllado'  5?n 
ri,  instituição  elfKtuarn  uma  sessão 
,  ....  Cm  sua  fede  fioclal.  na  praçu 
r\,M)i,KUca  11.  sobrado,  na  qual 

'.■.o  u-n  da  palavra  diversos  assoc.a- 
,  «1  do  orador  official  dn  Soc  e- 

?  ,  ,  ' desembargador  Carlos  Xavier 

V  -VSTlírÁTO  DOS  REPRESENTAS- 
1  ,  ,  OM.MERC1AES  —  Comine monin- 

,  ,  ,,  ,  4.0  nnniversario  de  fundaçao, 

,  4  íiáienlo  realizará,  amanha.  As 

I.  ,  m  almoço  de  conuaternlzá- 

,  ,  ,  ,  clnire.  no  Salão  Resláurnnte  do 

•  G*  rorUWU43L 

lioiueiiagcn* 

mi  s\l  I.  de  GUSMÃO  -  Serã  pres- 
|„  oximu  iik-z  de  outubro,  pelos 
;  ‘  voluntários  de  VlgUuucm 

■i,  <iv  MfUores,  uma  honn^uigrin 
"ri  .1  de  Giismán,  jul*  «=  "jeno- 
.11.  aoxllhirex,  dr.  Alfoli-o 


VOCÊ  PERDEU 
ALGUMA  COISA? 


Anniversario 

I0.1E  A  DATA  NATALÍCIA  BE 
;iDO  IlOMEãl  UE  TUEA1RO 


Leia  a  relação  abaixo  e 
procure  ern  nossa  reda¬ 
cção  o  objecto  que  lhe 
pertencer 

A'  disposição  dos  respectivos  donos, 
encontram -sc  em  nossa  rrnaeçao,  o.  - 
rinmcnle.  a  partir  das  16  horns,  os  sa- 
gu ln te»  objeetos,  encontrndns  na  m  pu¬ 
blica  e  confiados  ao  DIÁRIO  DE  1,0 

TICIAS  polos  seus  leitores:  _ 

18  —  Caderneta  de  férias  pertencente  « 
Bcncdlcto  Jorge  da  Si  va. 

21  —  Caderneta  da  Capitania  do  P  a, 
pertencente  no  cozinheiro  Augusto 
Ferreira  da  Silva.  _ 

23  —  Caderneta  de  matricula  da  Escola 
Potylochnicn.  pertencente  eo  sr. 
João  Miranda. 

oa _ Caderneta  da  Caixa  Econômica  ce 

n  7°0  248  3.  a  sá  rie.  pertencente 

üô  M.  Pacifico  de  Vasconcellos  e 
duas  certidões  de  Registro  Civil. 

20  _  passaporte  n.  3.R9U.  pertencente  »n 
José  Maria  Augmrio.  agricultor,  Je 


"  ^Mercadoria  representa  dínhetrfc 
difficil  de  contar  c  guardar.  O  con-» 
trolc  desses  valores,  por  meiol 
de  fichas  visiveis  UNI  INDEX.» 
é  tão  necessário  quanto  o  livro», 
caixa. 

Peçam  prospcctos  do  livro., 


UNINDEX 

Papelaria  UNIÃO 


'OUVIDOR,  77 — TEU.  23-2160—  RIO 


nnel  Neves  da  cosi  11,  luneclemrlo 
,lu  Pn-fellnra  tln  IJlstrleto  e  'ima 
rolha  corrida  pertencente  no  mex- 
1152. 

Socletã  Itslluna  dl 
Rneeniro,  per¬ 
lo  Morandlnl  CUU- 

Antomovel  Club  <0 
ao  sr.  Ide!  Mar- 

cartclras  pertcnccntea  »o 
Oswnliio  Olhelo,  da  Cnsa  dos 
dn  Syndlcnlo  dos  Fra- 
Theatro  cm  9o 

1.  28,  do  S.  C.  Co¬ 
ta,  pertencente  ao 


mo,  sob  n.  364.852. 
Ulplamn  ria  "Soclet 
Beneficenza  0  Mutuo 
li-nccnle  nn  soeli 
dio. 

Carteira  do 
Brasil,  pertenccnlo 
klewltz. 

.  Duas 
netnr 
Artistas  c 
balhndores  do 
Paulo. 


José  Soares 

Faz  nnnos  hoje  0  apreciado  artista  e 
competente  luhulnislrudor  tlicniral  Jo¬ 
sé  Soares  que  ora  desempenha  tis  func- 
çôes  de  repre.-:, 'lll  unto  de  Dulciim  e 
Odilon  que  reconhecem  netlp  um  grau 
de  nmlgo  e  eííicleiUc  collaborndor. 

José  Soares  verá.  liojc.  o  quanto  é 
querido  no  nosso  melo  ihcalrni. 


do  Conjuncto  Instrumental  do 


TEMPORADA  LYRI- 
CA  OFFICIAL 
Híoje,  ás  21  horas,  Rc* 
Theatro 


Rio  de  Janrlro  t Mtron  ICrciy t.  plan°: 
II uns  Joachlm  KõcHreuttcr,  flauta,  < 
Rcinjn  Waschlt*.  violino). 

Constará  excluslvamcnte  de  ®br?,* 
musica  contemporâneo,  de  Jean  Fran 
çalx.  Alexandre  Tansman,  Hmis-Joa 
rhlm  KoellrcuUer,  Braslllo  Itlbcrê 
Alexandre  Tscherepnh». 

E'  o  seguinte,  o  programma. 

Jean  Frunçulx.  "Musique  de  Cour ^ 
trio  para  plano,  flauta  e  «Mino 

Alexandre  Tansman.  Sonata  Ru? 
tlcn".  pnru  pliinn  11825).  ,  , 

II.  J.  Koollreuttcr,  Tre»  Bagatel 

las"  para  plano  11939). 

*1  ,  '  .  . . . a  mioiiH»*  nara  Di« 


surrezione 

Municipal 

...  asslgnatma.  será 
ri. melra  vez  parn  0 
eiTcbi'0  e  grande 
lano,  •Ttirurrez.lQ- 
:  compositores  lla- 
e. 

Ido  e  emt.otgante 
a  obra  musical  do 
em  sl  0 
isào  dramática  0  mil- 
magnlfl-.o  especto- 
— -i  vsnrexentaçao 
de  «mi  nmnlagem  | 
Iftgel  i  Geo'g'1 
á  1-TiUe  rio 
quo  será  com- 
lietado  pôr  Dardlln  Burros.  Alice  R|- 
-  •  Lcir.os,  Vanda  Oltlcl- 

-;ra,  Eduardo  Vcrone- 
A  direcção  dn  orenestrn 
Eugen  Szcnkar,  0 

ci  anile  regeiüe  mmgiiro.  _ 

N.  R.  —  Esta  opera  estava  program- 
madn  paru  bontom.  A'  ultima  hora.  re- 
iulvcu  a  direcção  artística  f  ansfer  '-" 
para  hoje,  sem  ter  u  dovldil  cuidado 
oe  ciimmmilcnr  mui  resolução  n  im- 
prensa  que,  InvoIuntiuTiimonle,  mlor 
mou  mal  ao  publico,  por  culpa  uxeln 
alva  do  ilesculrlo  rio  serviço  do  publi¬ 
cidade  da  actUál  temporada.  Perimira 

nelh.  tlc.sculpu  uoa  hoímis  lclt«rr^.  <i.» 
'•galío"  que  ubsululan  ente  nao  lo» 
no.Sãa . 


SEM  PINTAR  DEVOLVE  í/  " 

AOS  CABELOS  BRANCOS  *’V,- 

A  CÒR  NATURAL. 

:NDA  EM  TODO  O  BRASll 
„  ÍbORATORIOS  ASO  •  R  Domingos  Ferze.ro, 


Em  14. a  reiMt.»  oe 
levada  hoje.  P>  1 
pubii-.o  Innr.ilco 
opera  dé  Fram-3 
no",  uin  dos' mm 
ilaiios  ria  aewiil 
llr-j-.h  do  tnn 
romaio  »•  do  To^iol 
pnindf  mostre  ,  1  :■ 1  «a n □  reune 
máximo  rio  cxprci 
sical.  Vae  r.er  mil 
culo.  |rqlu  brllio  de  sua 
i  11  muqnlflcoiicu.  dc 
Saia  IPenltes,  Fredik  .1» 
UoabioWKlcy  np  lancem 
quadro  du  liUcrpretcs^  t 

Ecirõ!  TÜVlo  de  Lemos, 
cn.  Marco  Curneiro, 

»i  c  outros 
estará  onlioguo  a 


theatro  RECREIO 


Qual  a  sua 
escolha? 
Elles  são 
12!  Mas 
apenas  5 
devem  vi¬ 
ver  ! 


HOJE 


_  AS  20  E  22  HORAS 

recita  de  p r  e p  br  i 

MARIA  MATT 

SlriA  EMBAIXADA  DO  RISO  !  !  A  I 


HOJE 


Noticias  Diversas 


LUIIIU  uc  “wuoi . - -t -  . 

CntlcrucLa  da  C ru n n  EcotiomJca,  oc 
n.  -13.155,  pertencente  a  Anionm 
Mn  ria  Carollna  BaslUo. 

pagamento  de  lr.posto 
Prefeitura  do  D.  F., 
Fernandes  de  Bnr- 
Romariz 


Gula  para 
predial,  na 
do  Frnnclsco 
run  Filho  { 

n.u  61».  ,  .  ..  | 

i>;riilicncloB  dc  lnn^nmcntoi;,  da  | 
Prcíclíura  de  Vw-^niirns,  perten-  i 
centPR  a  Augusto  Dapti&ta  tle  Cnr- 

Umn  nr^ola  com  clinvPF,  encon* 
irndft  ua  Avenida  Atlantlea. 
Certidão  de  naRcimento  de  Lu 
rilho  dc  Anionlo  Mnurlclu  de  OH- 
vrlrn.  .  ,  .  .  ~ 

-  Citrielrn  do  a^ocUdo  dn  A.  fc. 
C  R  J.  Antonio  Cumpns  de  Ar¬ 
ruda  Beltnio,  inscripção  numero 
49.063. 

-  um  chapéo  Cle  feltro,  de  senhorn. 
encoulrndo  no  dia  B.  á  esquina 
ria  run  Osorlo  do  Almeida  com 


João 


tiniu  Super-CtimuUla  em  o 
original  de  ASCK.NQAO  UAIUIO». .  . 
AHIíKU  DE  SOI  /a  c  mais  uimi  ad- 
Miirnvel  ercaçfm  de  MARIA  MATTOn; 
l  in  rleseinpeiilii»  lni|ie«  :i\el  tln  v  icGi- 
nnso  roiijiiiiu»  iHitrUgnez, . 
UlSTRiltUlÇAO: 

Dim.  JHlIanu  dn  I  cnuseea,  MAH!  V 
MATTOS;  l.élê,  MARIA  Hlvl.L-NA ; 
Flnlnllli,  MARIA  (  IIKISTTNA:  I.IJII- 
niiilu  Miiniliex,  IJKATRI/.  U  ALML>- 
D,\;  Ki.siiilim  Finieiitli.  MiqUM.lVV 
RODltlGUES;  Mtirgnrldu,  BLAIUIA 
HEI. MAR;  l.lllw»,  Jt»-»A  GOMES. 

D.  Alinstacln  l'c»nsee:i,  «Hl.  I  I.R Rl-I- 
ll.\;  Luiz,  JOS1-  GAMBOA;  l.iiiireu- 
çó  Marques,  AXTOMO  »,A|-MA:  Je- 
ninvnio  IMlIlfllIn.  -IOAt{l  LM  l  WA¬ 
TT;  nurl.li.  Guerra,  MIGl  El.  ORKICO;  HOUl,  OCT.W  IO  IIRAMAO 

e  «  osln.  MWOEI.  I.KHENO. 

\i.,,io  _  I.IHROA  —  AcTnnlItlntlt- 

\  ru.lavel  ui  lrlz  MtRIA  MATTOS  «|lle  v«-  »«*  ;;,a,r,,r  ‘7- 

rim  vos  fnra  rir  r  rir  mntto  em  "SOFA  -IU.ITN'- 


E  tu  cuávo-elh  PEBATItlO» 
isrtriEDcy  oo  mtcocio 


“Sociedade  de  Musica 
Viva” 

Domingo.  17.  ás  17.30  horas,  no  sa¬ 
lão  (ia  Associação  «los  Artistas  Bia- 
Mlclros,  no  Palncc  Hotel,  rcnllznr-se-c 
a  primeira  vespcrnl  de  musica  de  ca 
mera  chiqiiella  associação,  com  o  con 
curso  do  pianista  Egymo  rie  Castro  ' 


Briisl- 


A  dlrcclorla  da  Associação 
U-ir»  de  Critico»  Thuitrncs  reunir- 
se-á,  fxtrnordhinriamcnte,  lio  pruxtate 
sabbndo.  ás  21  horns  paia  rccchct  »>•- 
leinncmonté  a  vialta  do  sr.  Abadie  Fn- 
ria  Rosa,  dtroclor  do  Serviço  Nacltmu' 
de  Tlicntro. _ 


—  Mnllnée  iln  Moeliláfle 
»  —  Matiné-  *  hlr  — 
liicln*  o*  e>poi  InriiRe» 


JUVENTUDE 
A L  E  X  AN  DDE 


DE  SETEMBRO  DE  1939 


SEXTA  FEIRA,  J5 

dasDireclorias  de  Infan 
Cavallarla  e  Árlilfeas**® 

ifficiaes  -  Resulta  los  de  inspecções  de  saade  -  Requt 
- rimentos  despachados  -  “* 

. .  fnnrrí n 


AlxlO  L»4i  |VlOTICl\S 


PAGINA  DEZ  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


ríirla  que  n  *r-  raiieio  iaim 
psrreveu  e  limitem  aqui 
confirma  u  que  jn  lc>" 
nteuns  rie  lavradores.  cuja*  <ipi- 
,  tido  o  |irnzer  rir  trazer  no  rn- 
,  (ioy  nMSes  lellnrrs:  em  *ai' 
rmiiif-rã»  rir  ciW*  ,,p  "t- 

unia  qnrMftn  iipruas  "<*  ciiltltitln 
lipsrte  qnr  o  eu  Ir  cerejn  ^e.js 
I  nu  mui  v  trntmlo  t-oiri  todo  o 
o  fcrrelrn,  o  prnrincrn  obtido  «a 
jlr  o  *r.  FniiM.ii  l.rllr  lítiinw- 
,  qtip  conspRuiii  vencer  a  rot ms* 
«s  colono*  ti  lazer  a  rnllteitn  ntir- 
qrternilumlní-  regras  leclinicnv 
■niiKPgtilr  rafe  dr  ima  uchHtíi.  rio 
mie."  tiniiltiialnipnle  80  produzia 


n  fim  iIp  ennsegiiir  n  maior  nereeiitn,.em 
mieslvel  (le  rafís  ile  drhlila  ninllc. 

«  * 

Sp  c«tu  era  a  utm  orientação.  «*p  «Ra¬ 
ra  oom  n  es-lnlar  da  R'*rrra  eiirapea.  totnn- 
»‘u  orientação  uiilca.  i:«*m  «•»«*»««.  " 
flirt»  d iip  sp  rtevenroln  no  >cMio  Mundo 
mu-  fazer  tom  que  latamiente.  o  eonsumt 
uprai  ilu  riiblarea  dtminna,  »H,  embora  tr- 
miamos  psjieninvas  dr  P-rtlrtMir  dos  toi-n. ■; 
Pimentos  aos  exercito»  "os  paui  s  que  teoi 
ouro  parn  nos  comprar  »  noísa  mercadoria 
facilidades  ilp  transporto  para  recLiiil-a, 

A  diminuição  do  consumo  por  parto  d.. 
I-.nropn.  \np  Inzer  rom  que  rirpentlninn. 


i  cia  Noroeste.  *tu  Alia  !Sororaf>ana  i 
nraqiiarpníe,  os  quaps  cnusltt  imm  I 
iroduccãn  nrtclonnl,  tlcam  de  sntni  i 
«do  n  nosso  graifitp  proldnma.  tl  | 

I  p  que  produzamos  t.vpos  vrtirtu- 
r> tie  queremos  e  vender  o  que  pro¬ 
seia  pela  dilatação  dos  tnemi- 
istentes,  se.tu  rpconquistando  os 
s  perdidos  durante  os  longos  an- 
qne  prnfleamns  n  política  de  vnin- 
e,  posterlormente  a  de  "detesa". 

lindo  deste  poiito  de  vista,  uao 
acniiseltinr  aos  lavradores,  eit.pt 
ão  se  cimtmlnlin  para  o  porto  do 
ip  produzam  caies  tinos.  Mesmo 
a  maior  purtp  das  referidas  z.onas 
que  podem  tipresentar  sno  entes  w  h(|| 
.  porque,  )>or  motivos  dr  clima  e  roIlsu, 
more  produzirão  mercadoria  "e  1,1  -  (),iran 
ira  Mas  esta  niercatlorla  e  aprecia-  tialxos 
que  r  vendável,  Pura  elln.  Ittt  rom-  Se 

s  no  mercado  internactonnl.  vão  dl 

mesmo  tá  uãn  acontece  com  os  eu-  eia  di 
m.  cl"  San  Pauto.  O.llll.  ft  InSIstenci.i  que  ef 
aconselhamos  nos  lavradores  pau-  do  qti 
apriciiarent  no  preparn  do  protlticto.  ,  est.vlo. 


THKOPHILO  !)E  AMIRADE. 

O  problema  da  qualidade 

i  cart3  qae  hontem  publicamos  nesta 
■epãn  do  lavrador  paulista  *r.  pausto  , 
Mie  'uutmnrups,  vem  connrmar  qu-m'" 
qul  temo»  cscrlpto  a  respe  o  da  ohicn-  , 
?o  dos  enfív  de  heblda  molle  e  estriei  | 


bre  contagem  de  servi 
Es>atIo  Mnler.  —  K- 
lihelio  anterior  pejara 
mo  funi-çfin  rlc  Esta" 
dos  prl'0  tenm'P-coioi 
A/.ovcílo  Pinia.  ü*  Prr‘ 
tubra  do  IBM  M 
19’S  e  de  1  de  nbril 
r-rto  dr.  1930.  sem  oi 
Em  28-V1II-939 . 

nrsi.iGAMF.NTO  ni 

Selam  dcr-ligados  de  a, 
rcctnria  os  capltaes  1 
vedo  Martins,  que  e 
para  o  11°  R-  ,c’i 
clrssi ficado,  e  Mnnoi 
por  ter  terminado  a 

sido  classificado  no  1 

AINDA  l’BOMO(.AO 
Foi  promovido  no 
eentn,  no  dia  !•  «J  1 
io  Jo:-c  Vieira  Sobrl 

T'iai  ABnn.rsto  MO 

onel  Dlrector. _ 

Coi\fdr*'-  HF1TOR 
\dlun«o.  no  impf-nirr 
'oronel,  Chrfre  rio  C 

Directoria  dt 

CAPITAI,  FF.DF.BAI. 
TKMBKO  DE  f'3 
INTERNO  - 
PDBIjICA-SE.  DE  o 
-R.  MINISTRO,  Pí 
SXECUÇAO.  O  SEGI 


Mascarenhas  tle  Moraes  iÇmt.  da .  A. 
Dl»,  trs.nr.ícrtdo  do  Q-  6.  G.  rara 
n  Q.  O  ,  classificado  nn  B ã-d 
mento  de  Covalla ria  Divisionário  _e  ter 
de  rmUtnnar  atlcllrio  n 
feito  dc  puasiigem  <-■ 
iiítít.f  Jnym*.’  Daiunc. 


Directoria  de  Infantaria 

CAPITAI.  FF.DKKAI..  EM  U  DE  SE¬ 
TEMBRO  DE  UV.m  —  BOLETIM 
INTERNO  —  N."  IRA 
PUBLICA-SE.  OE  ORDEM  DO  EXMO 
ÕR.  MINISTRO.  PARA  A  DEVIDA 
EXECUÇÃO.  O  SEGUINTEi  . 

1'REBliN T A ÇÜF.S  —  Dp  olficiacs  — 
A  esta  Directoria.  limitem,  LT-  Tencn- 
iRs-voronels  —  Juvetioío  Corrêa  ur 
Araiijo  e  Lama  rum-  Peixoto  Paes  Le¬ 
me,  umbus  por  terem  r.ldo  promovlaos 
Majores  -  Eogcmo  Rubens  Vieira  rtu 
Cunha,  por  ter  deixe  do  o*  íiincçAes  de 
Fiscal  Aomloistrnuvo  (In  E.  M.  e  re- 
cciiho r-s e  no  E  M.  E.;  Gnapni  Pm* 
voto  Civ.rn,  do  Q  S.  P  .  por  ler  ne 
tpguir  no  dfn  17  pata  n  6"  R- 
imdp  vnr  estagiar;  CnpuAcs  —  Eugcnio 
Miirtins  PcnliD.  Oennrn  Ferrnn.  Nelnon 
Carmo  da  E  A.,  todos  por  terem 
do  promovidos:  tbr-en  Lopc-  d*’  Ca-trii 
por  ler  de  acompanhar  nos  Estados  dt 
Mtr.as,  p  Sen  Paulo  »  MisaAo  MtlUiii 
Ariipsitirs:  ThrlftAo  Biinipira  da  Rocha 
Lima  dr  lO.o  B.  C..  por  U>r  rido  jltl 
cario  nau.  paia  o  «ervlco  em  inspcvrnr 
ÃP  saintê;  tjihatw»  Pinto  d“  Abreu  poi 
trr  sido  inandadn  addii  s  esin  Directo- 


mente  molle.  de  terretro.  ca. As  estes  qufi 
constituem  a  grande  arma  f""’.,f,nn,‘  p"''^ 
ntos  eo n correr  contra  os  milds  .  no  met 
e'iio  Internacional. 

Até  tiqul»  temos  fnlndo  .«empnt  no  nier- 
c  «lo  Internacional, 

,  Ua  uierendos  para 
nercados  para  cu t cs 
prndiirção  exporin- 
mao  grado  ser  pro- 
,  encontra  coitocn- 
smo.  porem.  Jit  nil" 
-«  duros  das  znnus 


i  A.  Dl  para  ef- 
de  eni-ga;  1"  te- 
do  4.0  R.  C- 
u  . ...  _ _  _  permissão,  afim 

ITe  consultar  um  especialista,  c  ter  dp 
.  apressar  mi  «lia  2U  da  cornnte  n«r 
LNCLUSAO  de  SAUDE. 

!•  AI.I.ECIMENTO  -  O  CPU. 
tf.  commimicou  cm  oriic»o 
de  1 IX  U39.  haver  sido  e 
estado  efi retiro  daquejln^un 

lallccldo  n 
rua  restd-.iirl». 

RLSFI.TADOH  DE 
.«APUE  —  Em  msi 
ijiiç  sr  fybmcnprun  oj 
2PnK»  nhnir.o  i. 
or.  rr.^njf  ado! 

S.  ria  D  S. 

Inmlu  Pcrplru  dn  Silva 
de  licença:  "ínçaoa»  1  - 

para  o  serviço  do  Exercito 
mal:-  quarenta  e  c 
para  trn  tratamento, 
capitão  Manuel  Ltiir 
conclusão  do  Itccnço-premlo 
in  eoutinuiit  no 
;i.o  snrgrmo 


uniu  parece  demonstra rto.  u  pro- 
•m  São  Paulo,  tie  cales  tle  ima 
unm  questão  tle  mero  cupi-irim, 
forcem  os  litvratlores,  porque,  com 
reduzira ni -se  <•*  memulos  cim 
.  de  café6  duros  e  vamos  ler  que 
o  lorremt,  mais  arduamente,  em 
mie  preterem  os  rales  de  do-i 


•  m  sabem,  não 
que  exlgetp  cafés 
«,  »fés  finos,  como 
t>-,  'xos.  Todn  a  n 
ve,  pelo  pitrto  do 
,tu-t<i  Ce  bebida 
Bio  no  mundo.  (' 
fteontece  com  os 


Fmnclsco  Corcciro  rorreijA. 

24  dc  agosto  p.  findo  em 

„  INSPECÇÕES  DF. 
.pccçfios  dp  caudc  a 

_ ,  olfldaes  e  sar- 

inencionados.  obtiveram 
semimtes;  pela  J  _•’* 

F.  :  lencnte-coioncl  Ben- 
a.  por  conclusão 
icjnpnrnrlamcn!  e 

_  i.  Precisa  de 

cinco  dias  de  licença 
Pdde  viajar'  ; 
Paimeiro.  por 

r _ ">•■  "Apto  pa- 

— i  serviço  do  Exercilo  : 
Êrnuiti  Gilfom  do  U.° 
c  prestando  serviços  nesta 
nnrii  ellelto  de  matricu- 
E.  1.  E.  "Apto  Para  o  ser- 
Exercito”;  c.pcla  J.  AI,  e> 
da  a.»  R,  M.  —  1."  tenente 
larielo  tle  Lima  Peielta,  do 
2.  T.,  por  conclusão  de  II- 
ú  irotametíto  dc  saude:  — 
Incaiinz  tcmpornrlamimic  pa- 
rn  do  Exercito.  Necessita  de 
.1  dias  para  o  seu  tratamen- 


17431)00 

nfiWfin 

173-000 

tnsnno 


430  Irioni.  Idem,  Idém.  ióem  , 

.350  Iricm,  ide.ni.  idem  irter.i  . . 

24  cto.  Mmas  Bía  ernnymo.  e  'dc 
30  Cia.  Brigo  Mineira,  portador  . 
DEBENTURES 

3  Cia.  Dora*  de  Santos,  s  ■%  . 

4  Emp.  Municipal . 

VENÇAS  POR  ALVARA 

l  Oniformisadas.  de  200S,  porl.  .  140S0O0 

19  uniformisadas.  dc  llOOOS,  port.  .  BIOSPOO 

NO  DOMINGO  PtlKI.lt: AREMOS  OS  1'KEGOE» 

_ _ OA  UOl.SA  IIK  SAHBAIUI  —  — - 

TUANSFKKEMTA  Ot  APOLIfEa 
A  Câmara  Svnfllcai  enviou  a  caixa  de  Amorli 
•açfto  par»  o  aerviçe  (tr  transferencia  de  apollre 
ito  (Jlilito,  nominativas  »s  ««1110105  mêrtla*  n»i 
.‘Uiatíar,  das  opemçAes  de  onnieio  na  Itntsa 
Apólices  unlform..  8  "r.  mtudas  .  .  . 

Apólices  unltorin.,  d?  1:000!.  -5T 
Apólices  Itatad»  (la  Bolívia  I  OOOfOOO. 

J  Tr.  nnmmaUvXa 
Apoltccs  dtier-as  emissttea  da  8 
miúdas,  nominal  tv»*  .  .  •  ■ 

Anc.llter-  divertas  emissões  de  1 :000S, 

S  </,,  nominativa» . 

o')iir  uamivui nts.  rujfn 


3.30  a  23.60  23.50  R  *23.B0 
n/co*R<lo  n/couido 

n/cotüdfi  n/fouúft 


LoolzPií  h  Bruy.ellP.s.  írs 
Génova  s.  Londres.  Urat 
GcnovA  s/Pf»rU.  10  flífs 
Lisboa  ysLondrw.  t/v., 
por  Z.  escudos  .  .  . 
Lisboa  s  Londres,  l/r.., 
por  C.  cscuüos  .  .  .  ■ 


mercado  cambial 

'  «item,  calmo,  tejnl" 
nmpvar  sobre  o  Cbt- 
a  915730  e  nn  ofh- 
-.  Quando  reabriu,  o 
nprar  aobre  Buenos 
a  191080  no  cambio 
1U„,  ofíicial.  respectiva- 
,  cambio  livre  especial, 
otar  o  dollar  a  229300  e 
$500,  o  peso  arRentino. 
libra  apenas  nas  taxas 
Aislm  teehou. 

mies  laxa» 


dc  Moraes,  ambos  do  2 V  R.  I  .  pot  | 
uunin  s.íto  urotonvidot:  2."  tenente  — 
Maiio  dos  Santos,  convocado,  do  81.1  i 
-ie  Guardas  e  auxiliar  da  3.°  C,  R  .  por  . 
ter  vindo  ile  Govaz  em  «oz.o  de  férias 
relativas  a  1930. 

RESULTADO  DF.  INSPFCÇAD  Dli 
S.VUIIE  —  Em  Insneecáo  dc  saude  n 
que  foi  snbmetllrlo  Duln  J,  M-  S  d» 
D.  S.  E..  em  8  do  corrente.  íol  o  3." 
irneni.e  convocado  Eurico  Sunzoni  de 
Lyra,  desla  Dir-iciorla.  julgado  Incapaz 
.cmporiirhimeute  iinrn  o  nervlço  nn  Exer- 
rito  Precisa  mais  sessento  dia*  de 
ori-Rça  para  mu  iratnmenlo.  —  Pdde 

'  DESLIGAMENTO  DE  OITICIAES  — 
ji  '  —  i  desligados  de  adcildos  a  esta  Dl* 
r,  tUorla  nr  eapltlu-s  Ortavln  If.mm-llnn 
Erumsnlo  rir  Ca.-rro  e  Urbano  Pmto  ih 
Al-veu  pio  lerern  -irio  elaxstfleadox  nm 
io  R  I.  d  13."  B.  C.,  resnectivamente 
ne!c  B.  1  de  13  do  corrente. 

INSPfXÇÂO  DE  SAUDE  —  Ao  exmo 
»i  et-n .  direnor  de  Fnude  do  Kxe.r- 
Cito.  .«nlie.in  pinvldcnelos  no  sentido  tle 
ícr  o  3.“  3g! .  eserevenie  provúsorlo 
Paulo  do  Mrilo  des'n  Dlrcolorln,  tns- 
peccumutfo  rie  vanrie  para  etícíto  dt 


r»  Hanen  do  Br»»n  anquirm.  nontem.  »  gramni. 
Í6°ouro  fino  n»  b»»e  de  I  000/1.000.  em  narra,  c 
ii  ;ii  o  criado.  c\  26$  100. 

OURO  CO.iirRAno 

O  movimento  u«  compras  cDectnado  po»  «*»• 
Banco  to.  o  seimot.  :  goautidad. 

7.131.88!. 
72.383 .039 


385000 

nosooo 


•  Bar.co  de  Brasil  aociarnw 
U  em  libras,  no  eombio  livre. 

«lai  a  765230.  respoctivamcntc. 

Banco  do  Brasil  passou  « 

Aires,  em  dollares,  a  60  d 
livre  e  a  1«$360  no  com 
mect».  Para  compra,  no 
feooclle  banco  psssou  a  ci 
jio  cambio  ottícial  a  3: 

Aquelle  banco  manteve  a 
m*.  e  cobranças 

Brasil  afflxpu  as  sega 
<$,  ineluldoi : 

Portugal  .  . 

985200  Marco.  .  .  . 

21  $000  Hollanda  . 

*55»  Suécia  •  .  . 

35859  ArgenUnt  . 

isso»  uiuguay  .  . 

4*740  ‘ 

'flclal  o  Banco  do  Brasil  afttxo'.i 
s.  ã  vista: 

6BS660  il  Dcllat  •  ■  •  •  1'',50D 

,  ,  ,  35850 

cobranças,  cobranças 
remessas  para  impar- 
tisas  seguintes: 

Florim.  .... 
ftlíf.Ji  Escudo  ... 

UtSO-IO  Marco  compans 

8470  Florim . 

3Ü?13  Corda  sueca 
ísotis  Peso  argentino 
43613  peso  uruguaio. 


BOLSA  DP  TITUl.OS 


Homem,  a  Bolsa  de  Tltuios  o.siçvc  . 
trabalhada  e  calma,  com  operaçoes  do  ni 
cala  sobre  os  diversos  impeis  em  evidonei 

st  \t  1  "'vqrjvuAb  REALIZADAS  IIONTE31 
APÓLICES  UERAES 

2  Uniformisadas.  do  200í.  5  -  • 

47  Uniformisadas.  rie  1:0005.  5  ■  ■ 

2  Dlv.  emlssdcr.  dc  1:000$.  5  tl. 

3  Dlv.  emísxAes.  de  1:000$,  8  r’(,  p. 

17  Idem,  idem.  idem.  Idem  . 

8.8  Idr.ro.  Idem.  idem,  Idem  ....  . 

9  Idem.  Klein.  :dem.  Idem . 

2  rdeiu.  idem,  idem.  Idvin . 

REA.IOSl  ri  ME  NI  O 

1  De  5005.  8  •>.  porlarinr . 

100  üc  i:ll008  8  D,  cuuidits  .... 

7  Dc  1.000$.  »  Iltulos  ..... 

1 ,033  Idem.  iritm,  idotn,  id'm . 

176  Idem.  Idem.  idem,  idem . 

35  De  1:000$.  port..  c  11  sim.  venr. 

1  De.  500$,  pori..  c  Tl  sem.  venc.. 
OBRIG  DO  iHEf.OURO 

180  De  1:000$,  7  '7.  1930  . 

APÓLICES  MUNICIPAE3 
500  Erap.  de  1904.  20  l\  portador  . 

85  Emp.  de  1931.  de  200$.  5  ■>,  port 

4  De.  1.535.  de  2003.  7  .... 

29)  Idem  dem.  iricm.  Idem  ..  . 

5  Dec.  3.264.  de  200$. 
iniMfli' '  F,d  I  OS  ESTADOS 

2  Recife,  rie  50S  5  .  portador  . 

10  B.  Horizonte,  de  l  nno$  7  m,  pi 

2  ror  Ui  Alegrr.  rie  50$.  3  ’ :  TV.  P' 
APOlICIÍÍi  ÍRtriiHiAES 

868  Minas,  cie  200$,  5  D.  L«  série 
9  Idem.  Idem.  idem.  idem  ,  . . 

390  Minas,  de  2003,  9  'V,  2.»  xérle.  . 

17  leiam,  idem,  idem,  Idem . 

200  Minas,  rie  200 S,  7  3.»  série.  . 

100  Idem.  idem,  Idem,  Idem . 

3  Idem,  -dem,  Idem,  Idem . 

485  Idem.  Idem,  idetn,  idem  ..  ..  .. 

1  Minas,  de  1:0005.  dec.  10,245  .  . 

55  Idem,  Idem.  idem,  Idem . 

48  Mliuis.  de  1:000$.  dec.  10.907  .  . 

4  Idem.  idem,  Idem,  Idem . 

44  Minas,  dc  1:0005,  dec.  9.511.  .  . 
70  Sio  Paulo.  de.  200$.  5  port..  . 

247  Idem,  Idem.  Idem,  Idem . 

57  São  Pulllo.  de  1:000S  8  *>,  unif. 

9  Idem,  Idem.  Idem,  Idem  . . 

12  Idem.  Idem.  Idem.  idem . 

2  Pernambuco,  de  100$,  5  TV,  port. 

5  Idem.  idem,  idem,  Idem  ..  .... 
«.CÇoES  DE  BANCOS 

100  Banco  do  Commerclo,  nom 
2P.n  Banco  Portuguez.  do  Brasil,  porl. 
ACÇÕES  DE  COMPANHIAS 

35  Cia,  Peii-opoütnna,  nom.  .... 
380  cia.  Mmas  Sftn  .Jeronymo  .... 
100  idem.  Idem.  Idem,  idem  ..  ,. 


Hor.iem . 

Dssdc  l.°  do  corrente 


MALA  REAL  1NGLEZA 

PARA  INFORMAÇÕES 
REFERENTES  ÁS  CHE 
iADAS  E  SAHIDAS  DO: 
NAVIOS,  DIRIGIR-SE  .; 

ROYAL  MAIT,  AGF.NCIKS 
(BP.AZIL  LTD.) 

41  _  AV.  RIO  BRANCO  —  33 
23-2101 


Total 


dspoiíto  e  cobrança 
O  Banco  tio  Er-*11 
pura  tlepoEllo  |S  ' 

A’  VISTA 

Londres . s 

Novo  York.  .  .  < 

Farh 

Brlglea.  ouro 
Itnllx  ... 

Buis»»  •  •  - 

p*r»  compra  oí: 

«a  seguintes  t«*BS 

Libre  . 

peso  argentino 

O  Banco  do  Brasil,  pora 
Be  outros  bancos,  quotas  e 
taçéo,  aftivou  us  tr.r.ar 
A'  VISTA 

Londres.  85$  e  81$6*n 
Nova 

Paris,  «530  r  .  .  SJJJJ 
Br.:*ica.  ouro  .  . 

Lira .  1$M3 

Bulasa.  -  .  .  •  •  436^3 

O  Er.nco  tio  Brarll  o 
para  eemr>J‘0: 
s.ibr».  93  tl  v.  .  U'E 
Ubra.  *  vista  jWLOO 
Libra,  cabo  .  805209 

O  Banco  do  Brasil,  para  compra*  sobre  mie- 

z^>  Baneo  do  Brasil,  para  compra  no  cambio 
^especial,  aff.xbuax  seguTOt.»  t«*.  % 

«,a?Mas:  ssasí  “ 

ÍM  13  DE  SETEMBRO  BE  19*9 
Praças  Oíficial  Livre  Especial 

,  — í..*  Í6',O0O  Bl$598  87S#  0 

Londres .  .  34  po  5586 

.  _  15060  1S219 


140S003 

8105090 

80350!)', 

908*000 

8075000 

RUS1U90 

81011)0'! 

015*01:0 


lOOSlWO 

8:o$oo(, 


Ç81I5 
8*410 
1132  ÍO 
5$090 
4839.1 
7S6B0 


Libra  .  .  .  103$ ,82  II  l"innro  .  . 

Do! lar.  .  .  .  378753  u  Franco  sulsso 

COTAUAO  UO  PK1XO  UA  GRAMMA  f 
A  Casa  da  Moeda  lixou  cm  l»i  Tv 
aglo  paia  «cqui-içuu  de  mnrictiai  de  ii> 
ueno  e  da  Republica,  cm  nuti  7.  n  ' 
de  »nsu  8940  e  *000.  cm  oUC  7  as  do 
e  Iriso,  e,  444  74  a  da  *060.  do  antigo 
Brai-n  Uolonia  sendo  O  valo,  oa  .{raíu 
1»  fina  d«  *319 

lóM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  11. 

Abertura  Hoje 

S  Lonores.  tcl..  p  tíollar.  4  00  'j 

5  Paris.  tcl,.  por  F.  C.  2  23  '2 

6  Po  ris.  ieL.  por  F.  C  2  -.0  fio 

S  OMIova.  tcl-.  por  )'•  C-  5  *i  .2 

S -Marina,  tcl..  por  T.  C.  03.10 

S  Amsterdam.  tel..  F.  C  .  •?? 

S  BlUXfUtti.  tcl.,  p  F  C.  I '  *0 

S  Berhm,  tcl  ,  p  M  C.  n  miado 

EM  L-JUtNOS  AlREü 

BUENOS  AIRES,  14 
l  axa  tclcg rapinca  Hnj- 

Lonorrx.  p.f.  l, vrndo  17  00 
Lnnrlrer.  p  f.  •.  rompia  Ji  611 

EM  EONDREb 

LONDRES.  14. 

Fcchamenio  Hoje 

S/Nova  ym-k.  por  £.  tv-  L02  u  L06 
S  Paris,  por  £,  lrsncos  1 16  a  177 

S  Gtnova.  por  £,  hrat  ,  ,7.40  a  77.50 

S/Berhm,  por  £.  mnreo,  n  colado 
s  Amsterdam,  por  £.  fr.  7.55  a  7.62 
S  Berne,  por  £.  fruDCO'.  17,05  n  1  ,.8j 
S-Bruxetlas.  por  í.  belg.  23.39  a  23.68 
S.Lhboa,  por  8.  eses.  119  a  110.50 
S,  Barcelona,  por  l,  pc.v.  ivcotado 

TELEGRAMMA  FINANCIAL 

LONDRES.  14. 

fechamento 

Para  desconio  Hoje  Anterior 

Banco  da  Inglaterra  .  .  4  7-,  4 

Banco  da  frança  ...  2  'V  a 

Banco  ria  Itallc  ....  4  tx 

Banco  da  H.-spanhn  n  c.  n. 

Banco  óa  AUcmnnhu  .  .  n/t.  n. 

Em  LnntírCa.  3  mezes,  v.  3  ev  I  . 

Em  Londres.  3  mezes.  c.  ;«  "*  * 

Em  Novn  York.  3  meies  ‘b  TV  “ 

cambio  5  vista  : 


4015300 

8225001: 

11255000 

8205000 

0275000 

9821005 

510e-fl00 


parn 

1  Vaf "boANEHGES  LOPES  DE  SOUZA 
Icn,  de  Bda..  Díroctor  dc  Infanta- 

'confére-  JOAO  BAPT1STA  RANGEI, 
>fn|or.  Chefe  do  Gabinete. 

CAPITAL  I  EDF.RAI..  KM  II  BE  SE- 
TEMITOO  Dt  1939  -  BOLETIM 

Directoria  de  Cavallaria 


Anterim 
4  01.00 
2. 29  0U 
3.20 
a.31.50 

53.10 
22.60 

17.10 

n ,  cotado 


Tclcpltone 


4125030 


104814 

S745 

8)109 

10S312 

1X900 

4582't 

75890 

txx»-- 


rònsidcração  dc  doxpachn  anterior, 


4005000 

186*000 

1895001) 

1901000 

1885000 


21 $000 
,8750110 
305000 


INTKKSO  —  N."  182 
PUBLICA-SE.  DE  ORDEM  UO  EXMO 
SR.  MINISTRO.  PARA  A  DEVrDA 
FXECUCAO.  O  SEGUINTE: 

APRESENTAÇÃO  DF  OFFiriALS  — 
Apreventaram-se  a  esta  Directoria 
hontem.  os  rcçiüpto?  ofílclaes;  írnrn- 
re-rmpKCl  Benjumín  Pereira  ria  Silvs. 
por  ler  nntldn  mais  -15  dias  pura  tra- 
tamenio  tie  saude,  rermlnando-ns  a  22 
rio  novembro  vindouro;  capitão  Hello 
CarliDsn  BrantlSo.  por  ter  sido  exone¬ 
rado  rio  earpo  dc  ajudante  de  ordens 
rid  exmo.  sr.  general  Joio  BaptlstH 


Antenor 
l  í  no 

15  U0 


1425OU0 
1425530 
17750(10 
17BSUOO 
1 595000 
159S0l’O 
1595500 
1805000 
8005000 
8081-000 
9055000 
800$000 
806*000 
1965500 
197*000 
I : 020*000 
U022-000 
1  -.0235080 
R3$0U9 
845000 


ESTABELECIMENTO  DE  CREDITO  DO  PAIZ 

otlas  as  capitncs  0  cidades  mais  importantes  do  paiz  e  correspondente! 
s  *e  em  todos  os  paizes  do  mundo. 

CONDIÇÕES  PARA  AS  CONTAS  DE  DEPOSITOS: 

„  limitei  .  2  %  a.  a,  (retiradas  livres) 

“te  dc  rs.  10:000*000)  ....  4  %  a.  a.  «  ” 

le  de  rs.  50:000$ft00)  ....  3  Çí  a.  a. 

tle  fi  mezes  . *  •  •  •  4  %  a.  a. 

dc  12  mezes  . . .  5  %  a.  a. 

1M  RENDA  MENSAL  — 

de  fi  mezes  .  3  Vt  %  *•  *e 

de  12  mezes  .  4  Zi  %  a.  a. 

»t_  rnntn  «  demisitante  retira  a  renda,  MENSALMENTE,  por  nteio  df 


6*101 


- -  *747 

_  3*513 

-  4 $638 

_  4$852 

16S360  10$959 


360*000 

1785003 


1905000 

1715503 

1731000 


23*025 

85613 

5*227 


45820 

10*814 


EM  BUENOS  AIRES 

BUENOS  AIRES,  13. 

FECHAMENTO 

Preço  por  100  its.  Hoje  Ant. 

Ent..  em  set.  .  .  6.05  7,00 

"  em  ont.  .  .  6.98  7.03 

"  em  nov.  .  .  7.14  7.13 

Mercado  ....  Cnltuo  Calmo 

Disp.  Typo  Bar- 
lottn  p/o  Brasil  6,65  6.90 

EM  CHICAGO 

CHICAGO,  13. 

FECHAMENTO 

Hoje  Ant. 
Ent.  cm  set.  .  .  65.12  81.62 

"  um  dez.  .  .  85.50  82.25 


Total  ..  .1  ••  • .  ••  30  027 
Sahidaç.  ..  ..  >■  ..  ••  5.347 

S!nck  em  13 .  24  680 

EM  SAO  PAULO 

8.  PAULO,  14-  —  Não  houve 
cotações  neste  mercado. 

PREÇO  DO  DISPONÍVEL 
Branco  crystal .  62*000  a  03*500 
Somenos  .  .  568000  a  57$ooo 

Mascavo  ...  405000  a  415000 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE.  14. 

Sacras  dc  60  ks. 

Mercado  .... 

Uxtna  do  1 A  .  . 

Usina  de  Z>  .  • 

Crystaos  .... 

Demerarns  .  .  . 

3.»  rorte  .... 

Somenos  .... 

Brutos  xcceos  .  . 

Entradas; 

Hoje . 

De  I."  de  set.  .  . 

Exist.  em  sacras 
dr  80  kllos  .  .  . 

Exportação: 

Rio  de  Jonelrn  .  . 

Santos  ..... 

Norte  dn  Brasil.  . 


Mercado  ....  A.  pzi.  Estnv. 
Disponível  ; 

6  Pnulo  Falr,  N. 

"Standard"  .  ,  6,76  6.81 

Norte  dn  Brastt, 

Falr  .....  .  8.35  6  46 

Am.  Fully  Mldl- 

tJnl.  srand.,  1935  6  90  7.01 

Amer.  Futures: 

Ent.  em  ouL  .  .  6.07 

"  cm  J«n.  .  .  5.04 

“  em  março  .  5.88 

"  em  maio  .  .  5.80 

Disponível  brasileiro  — 
do  11  pontos. 

Disponível  americano  — 
de  11  pontos. 

Termo  americano  —  Bu 
1  e  alia  dc  3  a  5  pontos, 

FECHAMENTO 

Amer.  Futures:  Hoje 

Ent.  em  out.  .  .  6-61 

"  em  Jan.  .  .  5.90 

”  em  mBrço  .  5.83 

"  em  maio  .  .  5.77 

Merendo  estável. 

Baixa  do  2  n  7  e  alta  de  I 
pontos,  desde  0  fechamento  an¬ 
terior. 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  14. 

ABERTURA 

Amer.  Futures:  Hoje  Ant. 

Ent.  em  out.  .  .  9.17  9.15 

"  em  Jan.  .  .  9. 01  9.01 

"  cm  março  .  8.9!  8.93 

”  em  maio  .  .  8.76  8.76 

Commcrcio  de  caracter  nor¬ 
mal.  devido  a  pressão  dos.  opero - 
dorex  rio  Hedgc  e  aos  pedidos  dos 
commereiantes. 

Alta  parcial  de  2  ponlos.  des¬ 
de  0  feclinmenlo  anterior. 


CORRETORES 

i Entrega  immedlatai 
Ido  T  3  íiroull  T.  ft  non, 
tões  .  T.  3  405000  T.  õ  TlJülA 

tões  T,  3  405500  T.  ã  (72501 

Itas  T.  3  nom  T.  5  nom 

tra  T.  3  nom  T.  6  nom 

llif.ta.  .  T.  3  .195500  T.  5  J75000 

MOVIMENTO  DO  DIA  13 

Fardos 
5.710 
125 


em  santos 

SANTOS.  14.  -  Fe.t-b» mento  do 
cato  nesta  praça: 

Mercado  -  Hoje.  estável,  an¬ 
terior.  estável ;  anno  passado, 
calmo. 

N.  4.  disponível,  por  10  ss.  — 
Hoje.  2OS000:  ant.,  201-000;  anno 
passado.  205100. 

Embarques  —  Hoje.  47.652  sae- 
cas;  ant.,  38.175;  anno  passado, 
67.632. 

Entradas  atã  fta  14  bóias  —  Ho¬ 
je,  41.453  saecas;  ant..  47.317;  an- 
no  passado.  45.056. 

Existência  de  hontem  por  em¬ 
barcar.  2.342.813  shccos;  anterior. 
2.349.010;  anno  passado,  2.233.40- 
Sahldas  —  Paru  os  Elf-t.  Uni¬ 
dos  91.438  sacces  e  para  ouiri-x 
portos  975,  no  lotai  de  92.403 
saecas. 

EM  V1CTOR1A 

VICTORIA,  14.  —  O  mercado 
d  eoatõ  dlsponlvej  regulou  está¬ 
vel  e  o  typo  ’i  íol  cotado  a  réla 

13*200  por  10  klloa.  _ 

EGTATIST1CA  DO  CAFK 

Boccas 

Nntrsri»» . .  •• 

. .  •-*** 

Kxlatancta .  172.112 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  14. 

FECHAMENTO 
(Contracto  do  Rio) 

Hoje  Ant. 
Ent.  era  set.  ,  .  4.45  4.38 

-  em  dw.  .  .  *.4b  4.a8 

Contracto  novo: 

Ent.  em  março  .  4.75  4.74 

-  cm  mBlo  .  .  4-75  4- 14 

Vendas  do  dia  .  6.000  5  0M 

Mercado  ....  Calmo  Calme 

Alta  delsi  pontos,  dr-sde  c 
fechamento  anterior. 


El»,  H  de  retembro  de  1989 


O  mercado  deste  producto  es¬ 
teve,  hontem.  sustentado  e  tom 
ps  cotações  mantidos  no  limite 
•nterlor.  O»  possuidores  decla¬ 
raram  cotar  0  typo  7  ao  preço 
de  13*700  por  10  kllos,  na  la¬ 
bo*.  Venderam-se  durante  oi 
trabalhos  7.801  saecas.  sendo... 
4.480  na  abertura  e  mais  tarde 
3.312.  contra  5.159  ditos  ante¬ 
riores.  Fechou  sustentado. 

COTAÇÕES  FOR  10  K7LOS 
Typo  11.  14*700  I  Typo  6.  13*300 
Cypo  4  148200  j!  Typo  7,  UiJ.OO 
Typo  5,  13*600  íj  Typo  8.  12*20(1 

Pauta  mensal  -  Café  eommum, 
1*400;  ralé  Uno,  2*100. 

O  anno  passado  0  typo  7  101 
«tilada  ao  preço  de  14*400  por  10 


6.08 

5.95 

5.65 

5.75 

Baixa 


Stock  em  12 
Sahldas.  .. 


Stock  em  13 


Baixa 


Nào  houve  entruda*. 

EM  SAO  PAULO 

S.  PAULO.  14. 

abertura 

Comp.  Vcml. 
Ent,  em  set.  .  .  49*800  n,e. 

-  em  out.  .  .  n.'c.  515000 

“  em  nov.  .  .  n/e.  51*060 

•  cm  dez.  .  .  n,  c.  305000 

•  em  Jan.  .  .  n/c.  505300 

■  «m  fov.  .  .  n/c.  50$ooo 

"  om  março  .  n/c.  49*000 

•  em  abril  .  .  n/e.  49*ono 

"  em  maio  .  .  n.-c.  48ÍOOO 

NAo  houve  vendas. 

Mercado  fraco. 

FECHAMENTO 

Comp.  Vcml. 
50*000  n/d. 
50*200  51*400 

5US200  n/e. 
.70*200  11 'C. 

50X000  ne. 
495800  7150«n 

48*500  40*500 
n,  r.  49030(1 
n/c.  n/e. 


Hoje  Ant. 
Eatav.  Estnv. 
n/c.  n/c 
n/c.  n/c. 

44*790  44*100 

37*200  11*290 

32*700  32*700 

n/c.  11/c. 
6*500  6*800 

Sae.  de  00  ks. 
1.100  '1.000 
4.800  3.800 


Mercitdü  Municipa 

1'RECUS  I.UKKtNTtS 

Carne  verde,  vendida  no  uui 
;ao:  kllo  11-80(1  a  2*200.  purcc 
Irilo  3*430;  toucinho,  Kllo  3*090 
.-arneiro  e  cabrito,  kllo  2*400 
Peixes  vendidos  nas  bancas  do 
mercado:  camarão.  Kllo  35000  t 
5*600;  garoupa,  Oljuplra,  badejo 
e  robalo,  iiilo  2T200  a  6*500;  bn- 
dejetus.  corvinu  ido  llohai,  pes- 
cuduihu.  namurntío.  vcrmclhc 
tainha,  e  enxova,  kllo  2*200  a 
0*200.  Gnllinhos.  kllo  4f«00. 
frangos,  kllo  4S400;  ovos,  duzia, 
25200.  Leite,  litro  Í900;  St  litro. 
*500  e  tá  de  litro  *309. 


Total .  5.700.  5.000 

EM  NOVA  YORK 

NOVA  YORK.  14. 

ABERTURA 

Hoje  Ot  ant. 
Ent.  em  *ct.  .  .  2.30  2.30 

"  em  Jan,  .  .  2.37  3.33 

"  em  março  .  2.41  2  36 

"  em  melo  .  .  2.46  2.41 

Mercado  estável. 

Alta  parcial  rie  4  a  5  pontof. 
riríde  0  fechamento  anterior. 


Ent.  em  set.  . 

'•  era  out.  . 

••  c;tn  nov.  . 

••  em  dez.  . 

"  em  Jan.  . 

"  rm  fev.  . 

*  em  março 
'•  em  abril  . 

■  em  mnlo 
Não  houve  vendas. 

Mercado  Irregular. 

EM  PERNAMBUCO 

RECIFE.  14. 

Hoje  Ant. 
Mercada  ....  Estnv.  Nom. 
Sertões  typo  5. 
pr.  de  l.u  sõrle.  39*000  385000 

Entrudes: 

Hoje .  1.100  - 

De  l.o  de  sei.  .  .  2.70D  1  600 

Conaumo  local  .  500  — 

Exlct.  era  sor eas 
d»  80  kllos  .  .  .  18,200  li  500 


fclxl . . 

Consumo  local .  o00 

#tock  cm  13 .  514.580 

Idea.  anno  pasaudo  .  .  341.039 

Entrada»  gertes  cm  12.  81.724 

Ce  l.°  de  Julho  ....  566.201 
Idem.  anno  paasado  .  .  506.195 
•ahidae  geraes  em  13  .  98.971 

Ce  1.®  de  Julho  ....  572.867 
Idem,  anno  passado  .  .  562.864 

Revertido  ao  stoek  des- 
9í  1  de  Julho .  48.236 

EM  8AO  PAULO 

•.  PAULO.  14.  —  Fechamento 

■0  Hf*: 

Hoje  Ant. 

fen  8.  Paulo,  pe- 

ífc  Bst.  Faullatu.  3.000  4.000 

Jundlahy  pe- 

)a  Borocabsna.  .  >4.000  41  000 


PRÓXIMAS 

SAHIDAS 


VORTE 


UA  EUKOPA  PAUA  A  AMKKICA  DU  SUL 


O  mercado  de  assuesr  regulou 
hontem,  firme,  com  0»  preços  m. 
«Iterados  e  negoclos  regulares. 

COTAÇOES  POR  60  KILOS 

Marcavoreg.  405000  a  42*009 

Branco  erustnl  Nominal  - 

Demerara  631090  «54$00ti 

MOVIMENTO  DO  DIA  13 

Saccns 

Stock  i-m  12.,  . .  24  «80 

Entrudos: 

DeCompos .  5.317 


Selembi» 


Poito  dc  destino 


Vapur 


Destino 


Proeefl 


Mnerií 

Piratln* 


SAHIDAS  PARA  O  NORTE 


SABIDAS  PARA  O  Slll. 


O  mercado  algodoeiro  regulou 
hontem,  estável,  com  ot  nego¬ 
cio»  menos  uctivos  e  preços  mnn- 
ttdos  no  Umlte  nntcrlor. 

COTAÇOES 

(Preço*  paru  entregas  futuras) 

Bertdõ  .  .  T.  3  411600  T.  5  nom. 

gartõea  .  .  T.  3  40*500  T.  S  I7Í6C0 

Caarã  .  .  .  T  3  nom  T.  5  nom. 

Mateus  .  .  T.  3  nom  v  5  nom. 

PaulUta.  .  T.  3  405000  T.  8  3TS500 


Alrer.  23-3758 
.  .  33-3756 

mo  23-3758 
Aires  23-5840 
Aíri.-s  23-4037 
Aires  23-3750 
.  .  23-3756 

Aires  43-2933 
Aires  23-4327 
Aires  23-175(5 
Aires  42-2937 
Alrc;;  '.13-5840 
Alror.  23-1327 
Alre-  23-5B4(l 


O,  Pedro  TI 
Pornue.  . 
Ara  tala.  . 
Atlante.  . 
Algoreb 
D.  Pedro  1 
F.  Campos 
Amslellund 
KuhaUi.  ■ 
Alte.  Jareuii: 
Ecmlai-.n  . 

AueuHtos.. 
Olymplei 
ltavco  .  . 


PREÇO  DO  DISPONÍVEL 
MOINHO  DA  LUZ 

50  kllos 

D  K . 45SU0II 

MOINHO  BARRA  MANSA 

Prata  .  ,  45SW9 

MOINHO  FLUMINENSE 

Morena  . .  84*900 

MOINHO  INGLEZ 
Saude  •  .........  45*090 


RIO  .  .  . 
Hamburgo 
itio  .  .  . 

Trlesle. 
Inmhurgo 
Rio  .  .  . 
tumburgo 
\m;dcrdan- 
Aptuurptn 
Rio  .  .  . 
MnMcrdiim 
Denova 
vmuerpltt 
“rlestc.  • 


UiVcaper  -  S.  Francisco  43-4748 
lõíGuararemn  -  P.  Aleg.  43-66Í7 
lSíAsp.  Nuscnn  -  Laguna  23-375f, 
te.ltaipuva  -  Iguapc.  .  23-Jli'i 

lC  Lury  -  P.  Alegre  .  .  23-3443 
10  Anna  -  Flonnnapolts  23*4443 
16  Guarahil  -  Anlanma.  .13-6677 
I6|l’0l>-  -  P.  Ah  gre  .  .  2J-J44J 

16  .Magulhícs  -  Laguna  44-1091 

1C  Aracaju  -  P.  Alegre  23-3736 

17  ATAgiiilo  -  V.  Alegre  2J-.I4J1 

18  S.  Antonlo  -  Loijuna  .  43-1710 

lü'Oliy  -  P.  Alegre  <  .  23-4443 
lOCUbatão  -  P.  Alegre.  23-3756 

19  Araponga  •  P.  AL-gr-c.  23-3431 

19  Itnqiiatm  -  P.  Alcg.  2J-.I4.  .. 

20  Caxias  -  P.  Alegre  .  23-4320 

20  Incoiilldcnte-P.  Aleg.  23-J75Ó 
2U  Itapé  -  P.  Alegre  .  .  23-3433 

21  Ararsquurn-P.  Alegr.  23-J433 
24  C.  Hoepi-cke  -  Floria.  23-3443 
24  C.  Alcldln  -  P.  Alegre  23-3756 


Setembro 


Não  houve  exportação. 

EM  L.VEKPOOt. 

LIVERPOOL,  14. 

Hoje 


AV  1UO  BRANCO,  •«.  «o 

bre- loi». 


QUéDB  DOS  CflBELLOS [ 


i'.\KA  \  EH  RUI 


tiamhçir 
Hnmipir 
Antuorp 
11  Air- 
Rio 

Pinlund. 

Atltuerp. 


•taul  Srarer 

Alenhn 

Persler  .  . 

rvlli-nrl 

Cnxambú 

Flore  X 

Carlter 


■3.  Alrc: 
D.  Aive« 
i  Airri 
Reitoria 
Aires 
B.  Aires 


Mtfo  TEM  SUBSTITUTO 


sUKUOSO, 
movimentado, 
empolgante  c 
e  de  alto  vai  r 
musical.  i 


ESPERADOS  DO  SUL 


ESPERADOS  1)0  NORTM 


Ua  A  ÜO  Sul  para  os 


15  C.  Rlpper  -  Belíra 
18  Im  nnfidcntr  Natnl 
!íi  Caxias  -  Rcrife 
:2  llorninn  -  Tutoyn  . 
Tl,  Al.  Jaresujy-Mans. 


Mundú. 

4  a  Mormae» 
PB.  llrueiia- 
Ocgev.i  1c 
Lllge?  .  . 

3.  3,  Moroiac 


RIO  .  . 
Rio  , 
i.  Aires 
B  Aires 
Rio  .  . 
B.  Aires 


CARREIRAS  DIARIAS  PARA:  Porto  Nova,  L 
Cataguazes,  com  ligação  para  Mirahy.  Sanf  Ani 
Laranjal,  Padua,  Miracema.  Carroo  c(c.  lart 
ãs  7,20.  chega  a  Cataguazes  ás  15,30  Partidas  1 
zes  ás  9,30.  chega  ao  Rio  ás  17,15.  1'empo  tle  pi 
.\crr:iT.\M-si:  pkqiknoh  vom  mf.s 
Fslcs  omnibns  conduzem  diariamente  est: 

PONTOS:  Rio  —  1’raça  Mauá,  71,  tel.:  43  U»7( 
_  Casa  nWiiRclo,  trl.:  2417.  Sapuraia  -  t’i 
tel.:  10  Porto  Novo  —  Magnifico  Hotel,  to 
Lcopnlriina  -  llolcis  Maranha  e  Santos,  tcl 
Cat3iilinr.es  -  H-tr  dn  l•'l)nse(■a.  le!.:  120,  cm  (ren 


Prtirrrt 


HtiMf/.in  r  B^Jcin 
r.rlJo  llonmtuí* 
•;  Paulo  -  P  Alf* 
r - 1  Unidn» 
por  fu  Alrirro 


Condor 

"oiKtor 

í»ftnuir 

'•♦litdof 


Rpnfp 


Dos  F.i:  (IV  e  Japão  pRFa  a 


1  ,-  paute  1* 

Hr.rirrnt*. 


Dotado  de  apparelhamènto 


AR  CONDICIONADO 


,e'  luxuosas  poltronas 


Nenhum  íilm  estreado  no 
"Metro"  será  exhibido  em 
outros  Cinemas  do  Rio  an¬ 
tes  de  passados  ^  60  diàs  de 
•  süás  exhibições  ríeste 
•  .>-7  Cinema.'.  r 


POLTRONA1 

44400 


SEXTA-FEIRA,  15  DE  SETEMBRO  DE  193ff 


DIÁRIO  DE  NOTICIAS 


PAGINA  ONZE  —  SEGUNDA  SECÇÃO 


Opportunidades  com 
merciaes 

NA  ASSOCIAÇAO  COMMERCIAL  1 

O  Serviço  do  Intercâmbio  do  Aasocii. 
çào  Commercial  do  Rio  de  Janeiro  ic-  , 
vo  no  conhecimento  dos  Interessado», 
por  nosso  inlermrdio.  a»  seguintes  op-  I 
portunhiades  rte  neconos: 

Oy.  Voll  Hohcnthnl  is  Co.  AB.  da  Flu- 
inndin.  agente  de  navio»,  desejam  rela- 
clonar-se  com  empre»aa  brasileira»  de 
serviços  marítimos  (Towagei,  Interes¬ 
sados  no  contacto  com  proprietários  dc 
navios  finlandeses. 

—  Mctzinger  is  Schlnkel,  de  Buenos 
Aires,  desejam  representar  fabricas  bra¬ 
sileiras  de  tecidos. 

—  Firma  da  Sulssti.  Interessada  na 
compra  de  sebo.  solicita  contacto  com 
exportadores  brasileiros. 

—  V.  Martins  &  Machado,  de  8.  Pau¬ 
lo.  offcreecndo  referencias  e  dispondo 
de  organizarão  adequada,  desejam  re¬ 
presentar  fabricantes  e  Importadores  de 
material  eloctrico,  radio,  refrigeradores 
artefactos  de  borracha,  material  cirúr¬ 
gico  e  artigos  dc  laboratorlos. 

—  Carné  ts  Cin.  agentes  commerclaes 
estabelecidos  em  Barranqullla.  Colôm¬ 
bia,  offereeendo  referencias  bancaria», 
desejam  representar  fabricas  e  casas  ex¬ 
portadora»  brasileiras. 

—  Manoel  Velhote,  do  Alio  JuruA, 
offereeendo  referencias,  deseja  contacto 
com  firmas  vendedoras  de  asbestos,  ce- 
lotex  e  artigos  proprio»  para  cobertura 
de  casa»,  bem  assim  gradls  desmontá¬ 
veis  para  cercados  de  Jardins,  poma¬ 
res,  ele. 

Outros  detalhes  A  disposição  dos  In¬ 
teressado».  naquelle  Serviço  de  Inter¬ 
câmbio  da  Assoclnçfto  Commercial  do 
Rio  de  Janeiro,  em  sua  nova  séde  A  rua 
dn  Candcinrtn  n.  0.  11°  andar. 


MEIO  DIA 

14  •  16*  lâ'20 
E  22  HORAS 


w„.t  um*  ***bb*wn*-  *er*  ujrana 
íCêlin  amanhã  no  Hlppodromo  da 
..  F'a  o  programraa  *  composto  de 
carreiras  oudo  *  principal  prova 
r,fn  'prcmlo  “JTA’*  em  1.400  metroa 
■r  imado  nos  nacionnc*  da  3  annos 
victoria. 

n  ua-co  destinado  aos  estrangeiro* 

.  Fogueada.  Califórnia,  Deseja- 

.  Cbriabué,  Carnaval  o  Anslna  na 
via  dc  1.500  metros. 

h  reunião  de  amonhi  »s  mon- 
,  posrlvrl*  sAo  a«  seguintes: 

]  ‘  farreira  —  Prêmio  ITA  —  MOO 
metres  -  B:OOtHOOO  : 

K».  Cl». 

-  l  Arropole,  C.  Morgado  .  53  25 
,  -  w.rrpinlm»,  .1.  Csnales  .  N3  40 


(  5  Discreta 


l  4  Cambraia,  P.  Slmfics 


(10  Cirajahü.  H,  Soares  . 
4  (11  Roslnarlo,  G.  Costa  , 
(  ••  Roslleglo,  C.  Pereira 

!t.*  Carreira  —  Prêmio 
—  1 .000  metro»  — 
Beiting  : 


(  8  Ortox 


(  5  Aprompto  Junior,  H 
(  Soares  . 


A  RA  T  A  U 
1:0003000  - 


(  “  . . . 

7.»  Carreira  - —  Premia 

—  t.íiOO  metros  —  * 
Betlinc  : 


(  8  Belartes,  R.  ürblna  ,  .  48  50 

<  7  Esplin.  R.  Freitas  ...  54  80 
S.a  Carreira  —  Prcmln  NICODEMO 
—  1.500  metros  —  I:900$II99  : 

K».  Cts. 

—  1  Arntaú.  J.  Canales  .  .  51  J8 

—  3  Galopador,  8.  Batlxln  .  53  27 

—  3  Bomsuccesso.  R.  Freitas  58  60 

—  4  Riguclra,  G.  Costa  ...  52  60 


(  1  Mlst,  O.  Co.sln  .  .  . 
1  (  2  imbetiba,  F.  Mendes 
(  3  Núncio.  C.  Morgado  . 

(  4  Pógoso.  O.  Femundes 
]  (  5  Nababo  H  Molln» 

(  6  Milngrc.  A.  Brito  .  . 


(  1  üraqultan 


(  2  Mlrorft 


l  3  Ralo  do  Luar 
3  (  4  Iblra  .  .  . 
(  5  X.  Y.  ?,.  .  . 


(  7  Neronç.  P..  Freitas 

3  I  8  Victuria  Rcaln,  9.  Ba 

(  Hsta  . 

f  9  Cnsanova.  C.  Pereira 

(10  Abacaxi.  VV.  Andrade 

4  (11  Tejo.  P  Simões  .  . 

(12  May-bf.  P.  Gusso  .  . 

fi.»  Carreira  —  Prêmio 
—  1 .000  metro»  —  4 
BelUng  : 

1  —  1  Fogueada.  4.  Csuiales 

2  —  2  Califórnia.  H.  Soares 

3  —  3  Desejada,  J.  Mesquita 

4  —  4  Cherahuí.  S.  Bezerra 


(  6  Caciuia,  W.  Cunha 


t  6  Mu-iambtnho  . 

I  7  Fieut  d  Amcur 
(  8  Cadete 


n^mene,  x  x 


(  6  Marnim.  x  x  .  . 

1.»  Carreira  —  Frnr 
—  1 .500  melro* 
Betling  1 


i  i  Alienas.  8.  Bezerra  . 
;  s  Psllitdor.  J.  MeequUn 


i  s  c arissa 


(  l  Fleuron.  A.  Brltu 
1  í  3  Nh6  Zuza.  x  x  . 
(  3  Ossllvlo.  R.  Bllva 


,  7  r>M,  S.  Batista  ...  53  35 

■  o  Csrrplra  —  Prêmio  AZ  BE  PAOS 

_  1.10(1  metros  —  4:000?00fl  t 

Ks.  C(*. 

_  t  car.cnga.  R-  Silva  .  .  49  2* 

I  3  K.rllfa,  J.  cnnaios  ...  53  50 

|  1  Fílm  H.  Mollna  ....  48  40 


(  4  Patzagom.  S.  BalIMU 
3  t  5  Nickel,  H.  Mollna  . 
(  S  Ufnl.  F.  Mcndea  .  . 


I  7  Xnmete.  W.  Cunha 
3  t  8  Mttrupi,  J.  Mesquita 
(  9  Chicote,  xx.... 


I  5  Carnnvin,  C.  Morgado 


Representante  no  Rio 
Grande  do  Norte 


f  fl  Svlpho . • 

fl.®  Carreira  —  Premlo 
—  t  WKi  metros  —  4 
Reltlnç  : 


t  8  Anslna,  R.  Silva 


X  COTAÇÕES  PARA  A  RE-  X 
X  D  NI  A  O  Í»K  DOMINGO  X 

í - * - X 

i.a  Carreira  —  Prêmio  CONSTANTI- 
XE  —  1.400  melro»  —  4:0095890  t 
Ks.  Cls. 


I  Arbolllo  .  ■ 

3  Marnbn  ,  .  . 
3  Bine  Boy  .  . 

•t  CJUlncaa  Borba 
5  Mandarin  .  . 

"  Dardo  .  .  . 


0.  L  CARDOSO 


\  as 

moscas  morrem 
na  certa  com 


Natal 


Rua  ITlysse*  Calda»,  92 


Arrelta  novas  representaçAeii  do 
Sul  do  raiz 

Para  referencias:  —  No  Rio,  O. 
Ulppone  &  C.  a  Coelho  Barbosa 
;  C.;  em  S6o  Paulo,  Fonseca  & 
erpe,  Ancona  Lopez  ít  C.  •  Roger 
beraitiy:  em  Natal,  qualquer  Ban- 
o  ou  firma  commercial. 


VARIAS  TURFI9TA8 


(  4  Viçosa 


(THí  õIRL  DOWNSTAIRSí 

UMA  ERA  A  PATROA,  POS-  j 
SUIDORA  DE  UMA  FORTU-  | 
NA  IMMENSA:  I 


(  5  Tina  .  . 
( 

(  s  Ventnrol» 


(  7  Recatada 


(  8  Garço  . 

í.»  Carreira 
metro»  • 


Prrmlo  NO 
10:0005000  ! 


Flil  •  morta  certo  paro  os  insectos 
porque  consista  numa  combinação  dc 
poderosos  olemontos  mortíferos  quo  não 
podem  ser  suporados.  Flit  passou  por 
prosas  as  mais  rigorosas,  sendo  conhe¬ 
cida  o  seu  poder  de  exterminar  Par  essa 
razão  V.S.  devo  sempre  exigir  rlit  — e 
recusar  lados  os  succedaneos.  O  jacto  do 
Flit  não  mancha  o  o  inoffensivo  para  as 
pessoas.  Verifique  si  o  soldadinho 
apparace  na  lato. 


DE  CRIANÇAS  —  B 
-  Diariamente  5»  4  ba. 
Ed.  Onvidor).  Bs. 
42-0595.  Res.:  S7- 


OMNICA 
d»  CnlT. 
çoayanx. 
511.  rhone 


A  outra  era  sua  creada  e  ape¬ 
nas  possuía  o  thesouro  de  um 
grande  amor  occulto  em  seu 
coração... 


(  2  paratodns 


Galbhart 


(  3  Rld 
2  I  4  Altair 
(  5  Samlr 


(  B  Tufhâo 
3  (  7  Yukon 
i  8  Palhaço 


(  9  Albarran  .  . 
4  (in  Septro  .  .  . 
t  "  My  sin  .  . 

a.»  Carreira  — 
1.4011  itieirn» 


Depois,  na  mesma 
noite,  ambas  encon¬ 
traram  o  mesmo  ho¬ 
mem.  e... 


Fremiu  N1CKEU 
—  jo;nna«i)00 : 

K».  CU, 


União  Beneficente  dos  Chauffeurs  do  Rio  de  Janeiro 

22St4«7u5  ««.SC 


l  —  l  Angahy 


mcho  i 

2 íooc { 


(  2  Andaluzia 
(  3  PlrnuA  . 

(  4  Alt  Bab* 

(  5  Sambador 


ADVOGADO  DE  dia  —  Dr.  Alberto 

Francisco  Moreira. 

PROCURADOR  DF.  PERNOITE  - 
Norivnt,  4  ruo  do  Rezende,  8.  sobrado 
—  Telepiione  —  42-1700. 

GABINETE  JURÍDICO  —  Devem 
comparecer  às  11  horas  da  manhã  para 
eliminaria»  os  associados  eegulntcs:  Ál¬ 
varo  Jo:c  de  Uma.  Jullo  de  Oliveira, 
nn  3»  Pretovla  Criminai;  Alberto  Pin¬ 
to  I  devendo  trazer  oa  nomes  e  resi¬ 
dência»  de  ri uas  pessons  para  serem 
arroladas  romo  testemunhas  de  du- 
feral.  na  7a  Prriorta  Criminal;  Nelfon 
Alves  Teixeira,  na  4"  Vara  criminai; 
José  da  costa  5o.  na  5!'  Prelorin  Cri¬ 
minal  idrvrndo  trazer  os  nomes  e  rc- 
íldyncin»  d*  duns  pessoas  para  aerem 
orrolntin»  como  leslemunhas  de  ac- 
I:bu  1 . 

TIIF.SODRARIA  —  O*  pugememos  d» 
benelicenrias  s*  serào  cfírctuado»  das 
10  á»  12  hora»,  mediante  a  opresen- 
tação  da  carteira  dc  identidade  asso. 
elatlva  e  do  recibo  de  quitação.  As 
beneficências  relativas  A  Ia  quinzena 
de  setembro  do  corrente  anno  impor¬ 
taram  nu  quantia  de  14;044S800. 

COMMISSAO  DE  BENEF1CENC1A  — 
n  íc-se  ns  20  horas  e  eslão  convo¬ 
cados  0»  senhores;  Relator.  Manoel 
Pires  Teixeira;  Manoel  SancneZ.  Jose 
Gonçalves  Duarte,  Duniel  Fcrnanden 
Caldas  c  Domingos  Pacheco,  allm  ne 
taz.tr  entrega  dos  beneficrnclas  reln- 
ilvas  á  ln  quinzena  de  setembro  üu 
1930.  Fornm  enviados  á  Commtssno 
os  requerimentos  dos  associados;  Al¬ 
fredo  Américo  dn  Silva,  matricula  n- 
463-  Seber.tlão  Monteiro  de  Carvalho 
matricula  n  735:  Alexandre  doa  San- 
tos.  malriculB  796;  Pedro  dc  Aican- 
tara.  metrlcnla  1213;  Pedro  dn  Bilvt 
Pinio.  matricula  1 81  ST  Monool  Macha 
do  Pereira,  matrieula  2Õ48.  para 
formar.  ..m 


(  8  Yuste  .  . 

I  7  lcnrohy  . 

i.»  Carreira 
CÂNDIDO 
ARANIIA 
15:0005800 


Win 

:  oa  vôm 

ICMWh 

t  Í0h  V 

L VtHTA4 


-  Freniio  CL 
EC.YDIO  DE 

-  3.009  metros 


i  Quarahlm  . 

U  Dons  atelia 
j  BrollB  ■  •  • 
4  Mlss  Bí  .  . 
"  Sititan  Star 
5.*  Carreira  — 
1.490  melro» 


rrcinln  MESSINA 
—  4:905999  : 


1  Nlnlla  .  . 

2  JBrnuna  .  . 

3  Afortunado 

4  Flirl  .  . 


AVISO  —  A  chamada  ser*  reita  jo  mi¬ 
nutos  antes. 

Infracções  do  dia  13 

MARCHA  A  RE1  —  P.  0332, 

I  FORMAR  FILA  DUPLA  —  P.  1642, 
3680  -  4398  -  4673  -  8399  -  12710 

1292 G  -  18531. 

DESOBEDIÊNCIA  A‘8  ORDENS  Dl 
SERVIÇO  —  P.  14692  -  16900. 

INTERROMTER  O  TRANSITO  —  P 
11100  -  11873.  „ 

TRAFEGAR  COM  FALTA  DE  hVZ  - 
P.  1200  -  24082. 

N AO  DIMINUIR  A  MARCHA  -  P.  783 

21543. 

CONTRA  MAO  —  P.  2120  -  23408. 
DESVNTFORMIZADO  —  P.  146. 
MEIO  FIO  E  BONDE  —  P.  21818. 


SEGUIR 


AYRES  MORGAN 


.  54  3» 

Prêmio  ARINA  — 
—  4:9005000  i 

K».  C«». 
.  52  36 


I  6  Verônica  .  . 
li.»  Carreira  — 
1  609  metroa 


Conferencias  civicas,  cul- 
turaes  e  educativas,  na 
E.  Nacional  de  Musica 


1  —  1  rumoroso 


VIDA  BANCARIA 


(  2  Brazndor 
( 

(  3  Repórter 


DONALD  WOODS 
LEON  ERROL 

LINDA  HAYES 


PARA  CONSTRUCÇAO  DE  CASA* 
DESTINADAS  a  SF.U8  ASSO¬ 
CIADOS 

O  Institulo  do*  B»ne*rlo«  adqoirlB 
grande  arca  do  terrena,  em  Santo» 

O  ministro  do  Trabalho  recebeu  • 
seguinte  telcgr&mm»: 

-O  Instituto  dos  Bancarins  acaba  «0 
effectuar  n  cnmpr»  de  uma  magnifica 
area  de  terreno  nesta  cidade.  (SantOi) 
para  a  eonstrueçào  de  ca»a»  para  a* 
teus  associados.  Agradecendo  maia  eat* 
beneficio  do  bencmerlto  governo  pôr 
Intermédio  da  pasta  do  Trabalho,  eum- 
prlmo3  a  obrigação  de  externar  o  Dfl* 
so  reconhecimento  A  Junta  Adminl*- 
trailva  do  Instituto  doa  Bancarto»,  a* 
preclaro  presidente  dr.  Adhorbal  No* 
vaes  o  gerente  sr.  Paulo  Godoy  Uh«* 


Instituto  de  A.  e  P.  do 
Bancarios 


O  jantar  offerecido 
hontem,  á  imprensa  ca¬ 
rioca,  pela  Associação 
Christã  de  Moços 

Promovida  pala  AssocieçÃo 
Chrislft  de  Moços  roalizn-ee,  du¬ 
rante  a  2.»  quinzena  deste  mez, 
na  Escola  Nacional  de  Mu»lca, 
uma  serie  de  conferencias  cívl. 
ca»,  citlíuraes  e  educativas,  que 
serão  proferitln»  polo  dr.  Mlfçiiel 
Rizzo  Junior,  do  Jinstltuto  de  Cul¬ 
tura  Religiosa  de  SSo  Paulo,  so¬ 
bre  os  seguintes  (.hemos : 

Dfa  10—0  tutiiro  du  Brasil  - 
Dia  IS  —  Modalidades  da  conscb 
encia  humana  —  Dia  22  —  Def 
feitos  da  vontade  —  Dia  24  - 
Originalidade  do  Christianismo  - 
Dia  25  —  A  vida  Ideal 
Aflin  de  apresentar  L  ..nprenai 


PROCESSOS  DESPACHADOS 
Pelo  presidente,  hentem,  foram  des¬ 
pachados  os  seguintes: 

Auxilia  Maternidade.  —  Jon6  Crus 
MedciroR  —  1.®  parte  deferido:  Adhe- 
mar  de  Campes  Monteiro  e  Roberto 
Shumlchl  Watanabe  —  2.®  parte  defe¬ 
rido:  Ssrah  Luz  Pinto  Dorla  —  total 
deferido:  Luiz  Ferreira  de  Albuquerque 
33’lvio  Gomes  Mambcrtl,  Emydlo  Au¬ 
gusto  e  Joio  Juliznl  —  3.®  parto  in¬ 
deferido. 

Restituição  dn  ConlribnlçAe*  —  Mi- 
ehel  Prrtellar  Nelson  Leal.  Csta  Ban- 
corin  Cintra  is  Leite  e  Samuel  Rodri¬ 
gues  Damasceno  Junior  —  deferido. 

SERVIÇOS  MÉDICOS 
Torani  concedidos,  liontem.  nesta  r.a- 
pltal.  18  exames  de  inbnrntorlo,  25  con- 
íulr.us.  19  rndlographias  e  2  visita*  do- 
I  mlclllares.  No  interior  foram  aiitort- 


DQNAIQ  HacBBIDE 


Dr.  Waldyr  de  Abreu 

Do  voltn  dn  Europa  reassumiu  6U* 
cllyilco  cie  crianças.  Btl.  "Ouvidor’' 
Salas  509-  511.  —  Tel.:  42-0505. 


■1380 
7524 
I  (1840 
15147 
28825 
20876 
24407 
25843 
28157 


Conselho  Federal  de 
Commercio  Exterior 

PMA  CONFERENCIA  DO  M1N1BTHO 
DA  RUECIA 

Convidado  pelo  dlrectot  geral  5* 
Conselho  Federal  do  Commercio  Exta- 
rior.  o  *r.  Gustaf  Wcldel,  ministro  d* 
Siiecla.  farã  na  sédo  do  Conselho,  !>• 
proximo  dia  20.  fts  17  hora»,  uma  con¬ 
ferencia  com  prolecçfles  ílnematogra- 
phien*.  sobre  alguns  aspectos  das  rea¬ 
lizações  mdustrloes  daqueltc  paiz  aml- 

pBra  essa  conferencia,  o  Conselho 
convida  oa  membros  dn  colnnla  MJee* 
nn  Rio,  es  industrlee*  e  exportadores 
brasileiro»  c  demais  pessoa»  interessa- 
pau  no  jsrumpio. 


21.278:7005000 


INSPECTORIA  DO 
TRAFEGO 

Exame  de  motoristas 

A’S  8  HO 


6:6005000 


A  Secretaria  do  Conselho 
Technico  de  Economia  e 
E-nanças  tem  nova  séde 


UMA  APÓLICE  DA 
COMPANHIA 
INGLEZA 

ff  m  99 


60. 4095090 


tA/ALT 
O  l  SNE y 


CHAMADA  PARA  HO.IE, 

RAt>  —  Manoel  Ribeiro  da  Cunha  Lou- 
znd3.  Domingos  dos  Cravos.  Manoel  For- 
nnnde»  Dnque,  Anionto  cl»  8:iva.  Mario 
Maehndn  de  csrvelho.  Marl»  de  Lnur- 
ci.-s  Aiver,  Fcrrcirc.  Joaquim  dot  bantu* 
leiurçlro,  Jo*A  Alfrudo  Sntili  MalO'. 
Tlirotlp:  o  Muniz  Tello  dc  Sampaio.  Ama¬ 
deu  Lopes  tPA.-auJo.  Samuel  de  Souza 
Cnhral  «•  João  de  Deus  Netto. 

Turma  r.applenienlar  —  Jorge  da  ali- 
\n  Tavares.  NIRen  M-Mle  Braga  de  Oli¬ 
veira.  Orlando  Fidalgo  e  Arlstides  Mnr- 

"(  IIAMADA  TARA  HOJE.  A'S  *  HO¬ 
RAS  —  Maurício  Biirtia. 


Reallza-*c,  hnje,  8»  17  horas,  na 
Academia  BrnMIrlr».  n  rarde  llterar',i 
da  Aftfoctào&o  da  ^Kcrlptorcf*  «  jorna¬ 
listas  P.  E.  N.  Club  do  Brasil,  na 
c,iial  n  presidente,  o  acadêmico  Cláu¬ 
dio  de  Souza,  e  os  cscriptores  prol 
Hnrmes  Lima  e  Krnnnl  Pornari,  autôi 
do  "Ynyd  Soneca*4  c  outras  ftDplaudl- 
d  na  comedias,  falarão  acerca  do  tre1»- 
tro  de  Murlins  prnna.  c  serão  rcciia* 
das  a.i  mais  oleares  sc ciias  dc  filias  co¬ 
medias,  n  par  <!e  um  eatudo  de  sua? 
erençôer».  A  tarde  c  offtrfiddo  ft  Casa 
dos  Artistas  e.  comparecerão  os  nosso* 
,  -  ,  principies  artistas  theatracs.  A  «n- 

Duant*  Davld  trada  é  frnneft. 


apólices  estado aes 

Compro  dr  Slo  Paoto.  Mlaa».  Fcr- 
Lmburo  •  Farto  "**5 

imedlalo.  Pago  pola  f* 

».  —  Cabral.  A  roa  Boenn»  Aire». 


uma  garantia  absoluta 


TELEPIIONE:  23-2513 


ndAS  pnra  o  final  do  campeonato 


Bilhetes  á  venda  na  “Sorveteria  Brasili 

PRAÇA  FLORIANO  —  C1NELANE 
Diariamente  das  11  ás  18  horas 
PREÇOS: 

308000  I  Balcões  .... 
258000  Galerias  , . . 


158000 

108000 


Poltronas 

Varandas 


Empresário:  SILVIO  PIERGILI 


INSTITUTO) 


A  sil  unção  a  que  chegou  o 
pugilismo  carioca  é  de  vertia- 
rlelro  ilcsanlmo.  O  amadorismo 
rol  desmantelado  e  o  protisslu- 
nalismo  mal  se  sustém  de  pe 
com  as  escassas  figuras  que  ain¬ 
da  possuc.  Desde  que  o  sr.  Any- 
sln  de  HA  se  empoleirou  na  pre¬ 
sidência  da  Federação  llrasilei- 
ra  de  Pugilismo  acnlytado  |ielo 
sr.  MtUUTty  de  Freitas  e  outros 
cavalheiros  que,  como  olle,  nada 
entendem  de  hu.x,  o  sport  do 
sõrco  entrou  em  franca  deca¬ 
dência.  Acredito  que  todos  es¬ 
tejam  Imbuídos  tia  tnnls  santa 
liôa  vontaile,  mas  o  facto  è  que 
lhes  falta  competência  tecliiu- 
ro-ndmlnlstratlva  pata  levar  o 
pugilismo  a  unia  situação  maio 
ver.  de  pronto- 


CS  SENHORES  CASTELLO  BRANCO  E  SYLVIO  LA 
-  GRECA  EM  ACTIVIDADE - 


H*o  tle  Janeiro.  Sc.xla  feira,  15  tle  Setembro  de  1959 


O  VENCEDOR  DISPUTARA’  A  PARTE  FINAL 
DO  CAMPEONATO  DE  BASKETBALL 

Botafogo  de 


sntlslactnrlii.  Km 
verem  meios  tle  reerguer  o  nox, 
naila  mais  têm  feito,  seus  diri¬ 
gentes,  que  nfuiltlal-o.  As  <tc- 
legaçttes  eu vlatlas  ao  estrangeiro 
itpeuas  tlcl.varnui  por  lá  uma 
Impressão  pouco  lisonjeira  tio 
nosso  valor  puglllstlco.  inleliz- 
rnente,  a  Federação  Hraslleira 
está  Jungida  ao  regímen  do 
compntirio  e  os  cargos  uirecil- 
vos  são  itlspiitndus.  não  peio 
que  possam  nfferecer  de  tralui- 
Ihn  nrduo,  mas  pelas  opporin- 
uidatles  que  dão  a  alguns  ligu- 
rrte.H  de  purccefeni  donos  tle  al¬ 
guma  coisa  tio  pat  rluionlo  spor- 
il vo  da  cidade.  Tora  caracter 
tle  vllallrledaile  a  pertuaneuei.i 
do  sr.  Anyslo  tle  Sã  na  presi¬ 
dência  da  F.  11.  r.  ?  Caso  atiir- 
inativo,  assistiremos  <|  iinlrj  ur  r 
dia  ãs  exequius  do  Imx  earmea, 
ou I fora  ião  cspleudente,  ião 
vigoroso,  com  uma  pleiade  de 
Jovens  tle  valor,  como  Itnhens 
Soafc.s,  Joe  Assidii'ali,  Manuel 
Pires,  Tolilns  Blimna,  ele. 


je,  á  noite.  Vasco 
Regatas,  que  emi 
serie,  vão  se  eivpr 
sensacional  e  o  vi — 
automaticamente  nn  Indo  do  Km- 
ehuelo.  Sampaio,  Botafogo  F.  C.. 
Carioca.  Fluminense.  Grajahu’  o 
Oi.vm pico.  jâ  classificados  pura  a 
'■finalíssima". 

Os  dois  quadros  têm  idênticas 
possibilidades  de  vietorin, 

0  Bolttfngo,  apesar  de  ter  qua¬ 
tro  elementos  viajando,  conseguiu 
formar  um  quadro  de  emergência 
de  valor,  no  qual  destacam-se  os 
jogadores  Carnaúba,  I.cnk,  Bcti- 

n ho  e  Russo. 

O  Vasco  se  apresentará  complc,- 
lo  e  os  usus  adeptos  estão  certos 
■la  vielnrin, 

N«  controle  funccionorão  estes 
juizes  e  nuloridaties  : 

Harold  Oesi,  Juiz;  Georccs  Ge 
rnrrl.  fiscal;  Dialma  Borges,  chro- 
nnmctrisla •  Gasião  Teixeira,  apon¬ 
tador,  e  Arv  Carvalho,  delegado- 


0  oitavo  club  cnne.orrento  a 
parte  final  do  campeonato  carioca 
de  basket-bnll.  vao  se  definir,  ho- 

Os  Juvenis  Do  S.  Chris- 
tovao  A.  C.  Vão  Jogar  Em 
Paty  Do  Alferes 

Jogarão  domingo  unia  partida 
nmiKt.rpa  com  o  Paty  F.  O.  club 
tia  bolla  localidade  Fluminense  os 
juvenis  do  club  da  rua  Figueira 
de  Mello.  A  embaixada  pegurlã 
pelo  trem  que  parte  ás  4  c  50 
de  Alfredo  Maia  e  irá  chetcindo 
pelo  Dlreotor  de  Juvenis  do  grê¬ 
mio  nivn  sr.  Joaquim  Alves  Mar¬ 
tins,  seguindo  e.s  seguintes  pn.l* 
yers  —  Antoninho.  Cnparelli,  Vi¬ 
cente.  Carlos,  Wnlter.  Zezlnho 
Joel.  ZcqulnUft.  Quelmndo,  Álva¬ 
ro.  Mitvccllno.  Dldlco,  Luperclo, 
Crespo.  Aylton  e  Careca. 


milagres,  porque,  encontrando  o 
club  cm.  o i f tinrtm  delicada.  lera 
qt(c  encontrar  (ia  parte  r/c  to¬ 
do.1!  uma  Lollaboraçfío  dedicada, 
sincera  c  efficicntc.  a/iin  de  que 
seus  esforços  cm  ; irúl  r/u  /c/tct- 
r/trde  rio  Vasco  resultem  bcncti. 
cos.  No  que  tlis  respeito  ao 
quadro  profissional.  e  claro  que 
a  noua  dircctoriu  lerá  de  sc 
conduzir  com  muito  tucto,  pois 
não  pódc,  cic  um  momento  pura 
outro,  aplainar  as  di/ficulclades 
existentes  nem  remover  as  t n- 
couvcnicncias  que  determina¬ 
ram  a  queda  de  producçâo  do 
conjuneto,  levando-o  da  leade- 
rança  do  campeonato  ao  quinto 
logar.  O  que  deve  ser  jeito,  se 
t  que  ainda  nao  o  /oi,  è  um  es¬ 
tudo  ponderada  das  condições 
ric  cada  jogador,  assim  como 
dos  motivos  de  sua  pouca  ef/i- 
cicncia.  Uma  rce  constatada  a 
incapacidade  ric  ".4",  "B"  oti 
"C"  produzirem  um  football  fe¬ 
cundei,  r lerem  os  mcdal/ióes  ser 
afastados,  entrando  para  u  seu 
logar  gente  nova.  de  sangue 
novo  e  maiores  disposições  para 
a  luta.  Talvez  mesmo  sem  con- 
tractar  nonos  elementos  o  Vas¬ 
co  consiga  contornar  os  obstá¬ 
culos  que  tem  encontrado  para 
dar  ao  seu  "team"  profissional 
a  e/ficicncia  necessária. 


A  » elecção  br  a. 

tio  corrente  o  seu  primeiro  ensaio 
de  conjuneto, 

Essa  noticia  alarmou,  aliás  co¬ 
mo  era  de  esperar,  os  nossos 
meios  ínortivos  puis  em  nosso 


pitam  factos  anteriores,  rccahtn- 
ilu  depois  os  rnnáequonclns  sobre 
os  hombros  de  um  preparador 
amador  que,  não  podia  fazer  mi¬ 
lagres  com  um  conjuneto  desar- 
tículailo  e  dahi  os  ã-l  de  lnmen- 
lavel  uiemona. 

Desta  vez  *s  coisas  melhora¬ 
ram  pais  já  foram  tomadas  as 
providencias  inlclacs. 

UM  APPELLO  AOS  CJ.UBS 
Como  adiantamos  Sylvio  La- 
grocn  se  encarregará  de  organi¬ 
zar  a  sclccçào  o  o  sr.  Csstcllo 
Branco,  direclor  de  football  da 


A  eotidado  argentina  de  íoot- 
ball  já  deliberou  iniciar  a  prepa¬ 
ração  de  seu  seleccionndo  para 
disputar  a  Taça  Roca,  contra  o 
Brasil,  marcando  para  o  dia  20 


Amanhã,  no  estádio  Brasil,  b 
pugilista  tiruguayo  Larraura  en¬ 
frentará  Annibal  Prior  num  co¬ 
tejo  bastante  interessante.  Não 
será  uma  luta  desegual  onde  já 
se  sabe  qual  o  lado  fraco.  Não 
teremos  um  hoxeador  medíocre 
frente  ao  rnnls  tcchnico  e  mais 

aggresslvo.  Larrnura  6  um  adver¬ 
sário  tcmivel  para  Prior,  como 
Prior  ê  um  e  '.versario  valoroso 
para  1-arraura.  Atnbos  ficam  em 
egualdade  de  condições  quando 
se  faz  o  balanço  das  cnndlções 
technlcns  e  mesmo  de  combatlvl. 
dado.  Prior  quer  fazer  a  sua 
reentréc  de  forma  brilhante,  e  I.ar- 
rnurn  fspera  uma  vlctorla  para 
desprdlr-se  invicto  do  publico 
brasileiro.  Animação  não  falta 
nus  dois  adversários,  e  nenhum 
dos  dois  eRtá  inactivn.  Todos  fa¬ 
zem  os  últimos  preparativos,  cer¬ 
tos  tje  que  poderão  impressionar 
multo  bem  os  apreciadores  dos 
grandes  combates. 

Oahirá  L-arraura?  Perderá  Prl- 


A  “FINALÍSSIMA”  DEVERA’  SER  DECIDIDA  EM  TRES  PARTIDAS 

CENTRO  _  Pistricto  Federal,  ,  !:»  Cnlharina  e  Rio  Grande  do  LESTE  Alu 

Estado  do  Rio.  Minas  Ger.es  e  ;  Sul.  . 

Mntto  Gmsso  NORTE  —  Amazonas,  Para,  Ma-  NORPP.S1  E  - 

Sul  _  São  Paulo,  Tararia,  San- I  mnhão  c  Piauhy.  *1°  N°r,e-  D'1 


A  Federação  Brasileira  de  Foot¬ 
ball.  que.  mm  invulgar  brilhantis¬ 
mo  patrocinou  c  organizou  o  ulti¬ 
mo  Campeonato  Brasileiro,  para 
o  ccrtamen  deste  anuo,  deliberou 
fazer  algumas  modificações  no  re¬ 
gulamento. 

CINCO  ZONAS 

Prcliminarniento,  foram  insti¬ 
tuídas  cinco  zonas,  facilitando,  as- 
fcim,  a  organização  do  campeonato 
•  abroviando-o,  Essas  zonas  se¬ 
rão  ;  norte,  léste,  nordeste,  cen- 


JUIZES  E  OFFICIAES  ESCALADOS 


Vamos  U*r  mais  um  ctunpco- 
iinto  colleglal  tle  football.  acon¬ 
tecimento  auspicioso,  sem  du¬ 
vida.  porque  movlincniaru  tona 
essa  sutlia  jiivcntiiile  de  uiissiu 
escolas,  icvntnlo-iis  aos  campos 
pura  competições  ardorosas.  A 
i.lga  de  Foollmll  do  Kio  ue  .Ja¬ 
neiro,  que  Já  tem  iiistll illilo  seu 
t-nmpciMiulo  Juvenil,  por  que 
mio  se  interessa  Inmlicm  pcui 
constituição  de  um  torneio  itt- 
inutil,  com  uma  rcgiilanieiitaçao 
iidqiimla  ?  Não  é  preciso  rccor- 
Uar  que  foram  os  qiiuilrus  to¬ 
la  n  lis  que  deram  á  cidade  jo¬ 
gadores  como  Joel  .Moiiiciro. 
Oriundo  Pcitnnfortc  tle  .Manjo, 
lllldegnrdo,  Alõ  e  tantos  outros. 
l'or  que  uáo  se  orgiiulza  olli* 
clalmeaie  um  campeoiuito  itt- 
fantil  de  football 

José  BKKilDO 


jura.  Apesar  tle  se  encontrarem 
insrriptns  apenas  quatro  equipes, 
o  ccrtamen  desperta  inlcress",  rie 
vez  que  ello  abrirá  cantinho  ao 
progresso  do  basketball  feminino 
en  t  ro  n  ú  s . 

1HTJAÇAO  DA  PARTIDA 

Cada  partida  será.  disputada 
em  quatro  ijaartos  de  li  minutos, 
com  2  minutos  de  descanso,  en¬ 
tro  o  primeiro  e  segundo  quartos 
e  10  minutos  entre  os  segundo  e 
terceiros  quartos,  voltando  a  sor 
de  dois  minutos  entre  o  terceiro 
e  quarto  quartos. 

A  I..  f.  TI.  designou  os  seguin¬ 
tes  offielaes  para  o  controle  tias 
partidas  de  abertura  do  Torneio 
Feminino:  arbitro;  Uaroltln  ilost; 
fiscal:  José  Corrêa  Sobrinho; 

chrnnoUictrista ;  Gasião  Teixeira; 
apontador:  Avelino  tio  Cruz  e  de¬ 
legado:  Atilpnlo  C.  Braga. 

Os  jogos  marcados  para  essa 
primeira  rodada  suo  os  seguintes: 
I,  S.  P.  (Ui  x  Tijuca  e  1.  S.  T. 
(A)  x  I.  S.  P-  iBl.  Harnldo 
tlcst  e  .1  Corrêa  Sobrinho  são  os 
juizes  indicados. 


O  primeiro  torneio  nbertn 
basketball  feminino,  promnv 
pola  Liga  Carioca  vae  ser  inii 
do  amanhã,  no  gytnnnsio  do 


0  Unico  Jogo  De  Hoje  Na 
2'  Divisão  De  Basketball 


Apenas  um  jogo  do  campeona¬ 
to  lie  basketball  da  FCgundn  divi¬ 
são  será  realizado  esta  noite.  Se- 
rão  adversários  no  rink  tio  está¬ 
dio  Fiorencio,  os  quadros  do  Sam¬ 
paio  e  C.  R.  Botafogo.  Para  tli- 
girigir  osso  embate  foram  esen 
lados:  Klcber  tle  Carvalho,  juiz; 
Rubem  Coutiiihn,  fiscal;  llclio  Vei¬ 
ga  Martins,  chronomctristtn;  Etl 
gtirtl  T.  Rabello,  apontador  e  An 
tonio  Braga,  delegado. 


UM  rMIIOlulU  miWlü 

O  ENCONTRO  FLUMINENSE  X  COUNTRT 
SERA’  REPETIDO  DOMINGO 


Liglit  Garage  x  Carris  Irai  ego,  U  Jogo  destaca 
do  Da  Rodada  De  Hoje  —  Jogarão  Amanhã  Os 
Invictos  Do  Light  Athletico 

Nán  fòi  realizado  nenhum  dos  os  adversários  na  primeira  pnrti- 
iugos  mareados  para  anUt-hnn-  da  desta  noite.  O  Jogo  seguinte 
lem  0  Liglil  Trafego  e  o  Light  reunirá  »  invicto  Light  i.arngc  e 
Athle.iro  venceram  por  W.  O.,  o  Carris  Trafego,  fcetipanle  do 
esnerlivanientc.  ao  Garnges  Ex-  •cgumln  poslo. 

•e!si»r  e  tndepcmlenle  Sino  Azul  Everard»  Mnrlin*  Tinoco  e  \  u- 

giüo  Fcdrighi  scifio  os  juizes 
Teants  escalados: 

Conlahilidaric  N.  Officinns: 
Orlando.  Billlu’  e  Fontoura;  Ju¬ 
venal.  Japoncz  e  Alvarn;  Amare- 
'ínho,  Teté,  Almeida,  llelio,  Or* 
anijn  e  Floriano. 

Reservas  —  Flarcldu.  Rogr-tio. 
■'•'■inho  e  Caileis. 

Telcphonica  —  G-riuhn,  Hei- 
lur  o  Faria;  RatSo.  A.  Silv.i.  e 
Ruiu  Negro;  Lentos.  Mola.  Gar¬ 
cia,  Tijolo  e  Adhemnr. 

L.  (Inragc  —  Maisu,  Minelio  c 
Cícero;  Angelo  Cascudo  p  Bo- 
•  kcr;  Bigode.  Gnllego.  Alficdo. 
i  cl, inbo  e  Motla . 

Carris  Trafego  —  Santiago. 
i‘aulisln  e  Osmar*  Gonçalves. 
Cruz  e  Colombo;  Jorge.  Zezinho. 
Pereiro,  Helio  «■  Ribeiro. 


Occiisionalineiite,  porém,  alguns 
desses  dois  ciubs  encontravam-se, 
pela  manhã,  nas  qundrns  do  Cnun- 
try  Club,  e,  naturnlmcnte,  sem  co¬ 
nhecerem  ns  disposições  regula¬ 
mentares,  aecordarnm  em  realizar 
a  partida  nas  qundrns  do  Club 
de  Ipanema. 

Essa  facto,  porém,  constituiu 
grave  infracção,  motivo  por  que 
n  direcção  da  Federação  de  Tcntiis 
do  Rio  do  Janeiro  não  podia  dei¬ 
xar  de  tomar  a  providencia  que  o 
casn  requerin. 

O  novo  encontro  foi  mnrendo 
pnrn  o  próxima  din  2-t  ilo  corren¬ 
te,  nas  quadras  do  Tijucn  Tennis 
Club,  com  inicio  ns  ir,  horas,  e 
terá  como  arbitro  o  dr.  Antonio 
dc  Souza  Moreira. 


.Tennis  do  Riu  de  Janeiro,  em  sua 
reunião  de  hontem.  resolveu  não 

Gonsiderar  como  legal  o  resultado 
o  enrniiitro  final  dn  taça  "Ar- 
bjaldo  Guinle",  disputado,  domingo 
lultimo.  cnlrc  as  representações  do 
'Country  Club  e  do  Fluminense  F. 
Club. 

De  nrcnrdo  com  o  regulamento 
da  rrforidi  prova,  os  encuntros 
deverão  sor  offeetundns  em  cam¬ 
po  neutro,  e  nessas  condições,  a 
partida  em  apreço  eslava  mnrrnda 
pnrn  ser  realizada  r.ns  quadras  do 
Tijucn  T.  Club. 


Annibal  l*rinr 


Jimniy  Wlltlc  e  o  Italiano  Ben- 
kamlni  Rúta. 

PUGILISTAS  EM  DESFILE 
Nu  decorrer  dos  combates  ninr 
çidus  para  sabbailo.  o  publico  as- 
sislirá  n  um  desfile  de  elémentos 
enlorosos  do  tn.x  carioca  o  iuter- 
nncioiial.  Veremos,  im  somi-final. 
Wllde  contra  Rula;  Uiaiinn  con* 
tni  Ulnneo.  um  combate  que  pro- 
motte  ser  violento;  e  Canseeo  con¬ 
tra  Deebs. 

Ainda  ires  combates  de  amado¬ 
res  serão  realizados  pura  dcnuins 
tração  das  qu.iHdndes  dos  valores 
novos  do  nosso  pugilismo. 


0  Novo  Presidente  Do 
Vasco  Agradecido 
Á  Imprensa 

O  sr.  Antonio  Campos,  nove 
presidente  cio  C.  R.  Vasco  a# 
Gama.  dirigiu  á  imprensa  spor*t- 
va.  por  liuermedio  da  A.  C,  D. 
um  agradecimento  pelas  referen¬ 
cias  de  que  foi  cercado  o  seu  no¬ 
me.  Reaffiimou  ser  seu  desejo  dt 
acceitar  a  bôa  e  desintercssnds 
eollaboração  dn  Imprensa,  assine 
como  fez  salientar  que  o  animam 
os  mesmos  proposltos  amistoso* 
de  sua  anterior  gestão. 


Concurso  e  t;r  '  7V.0 

de  Arte 

Dentre  as  Iniciativas  izmadas 
pelo  Comité  Organizado:  da  XII 
Olympiada,  em  1940,  na  Finlân¬ 
dia,  destaca-se  o.  Concurso  e  Ex¬ 
posição  de  Arte.  que  será  realiza¬ 
do  na  mesma  cccasião  dos  Jogos 
Olympicos.  reunindo  ebras  de  ar- 
chicteturn,  eseulptura,  literatura 
e  musica. 

Esse  acontecimento  foi  commu- 
nicado  ao  Ministro  da  Educação, 
pelo  presidente  do  Comité  Olym- 
plco  Brasileira,  sr.  Antonio  Pra¬ 
do  Junior,  que,  igualmente,  re- 
inetteu  folhetos  conlenilo  as  ba¬ 
ses  do  certniuen  em  apreço. 

A  exposição  conto  se  sabe,  se 
realizará  de  5  de  )ulho  a  4  de 
ages  to.  de  1910.  Os  trabalhes  apre¬ 
sentados  devem  ser  dn  execução 
realizada  de  1"  de  lanelro  dc  lfláfi 
a  esta  parte,  e.  igiinlmente,  ler 
alguma  relação  com  o  cxerctcto 
de  rfp.sportos. 

Cada  um  dos  participantes  no¬ 
meará  urna  Comtnlssáo  de  Bt-llas 
Artes,  que  se  encarregará  de  re¬ 
tinir  uma  collecçAo  de  obras  dc 
arte  em  seu  palz.  das  qunes  n  se- 
leeção  deverá  ser  feita  por  um 
Jury  comnetente.  em  virtude  di¬ 
que.  os  trabalhos  enviados  .seráo 
dmlttldos  ao  ('•neurso  serri  mtes 
i  rrliminareit. 

As  ins-rlpçfiçs  deverão  ser  en- 

a-lr.s  ii r,  r-rrii  té  Ongan  -  rb-i  tbi 
■.  1 1  ni\  mia.ida,  pr-l-  i  •  .  • 


O  Engenharia  releplionlca  e  n 
Athlelien  Ver»  IJntz  realizaiam 
uma  partida  de  basketball  dispu- 
larln  com  enthusiasmo  c  soí»  nu¬ 
merosa  assistência,  no  rink  da 
rua  São  Francisco  Xavier.  Apre¬ 
sentando  uma  equipe  superior- 
mente  organizada  e  treinada,  n 
"fjve"  esfcudantinn  venceu  faell 
mente  por  õfi  x  27.  Os  quadros: 

Athletk-a  Vera  Uru-/.  —  Wnl- 
,!yr  t;  e  ILiicildu  i Sjmrtacus i  10: 
Ailtnri  |C,  itiuará  5.  Wilson  1:5  e 
Roberto  (5. 

Engenharia  TeU-phonicn  — 

A Üiflyde  c  Jeiivnh  7,  tCbivi.-t; 
•‘'swalrlo  i<.  Mvigulháo  I,  Walrlyt 
1,  Tuliu  4  e  Schmidt  2. 


A  directo  ria  ilu  Madure  ira  A. 
Club  convida  os  seus  associados 
e  não  socios  a  comparecer  no 
din  20  tio  corrente,  ás  20  horas, 
á  sua  séde,  A  rua  Carvalho  de 
Souza,  2õ7  A,  afim  tle  fnzorem 
seus  podidos  tle  iliscripçfio. 


Uma  jogadora  allemã 
participará  das  provas 
de  hoje 

Em  preseguimciifo  do  Torneio 
Ahe-fo  de  pirig-pniig,  perão  r»n- 
liztd-'*.  hoje.  os  seguintes  jogos: 
nn  ré  de  dn  S.  C.  Joalheiro  á  raa 
A--  -  :’t.  A*s  20  b"rn.«  Francisco 
M"  ”  r-nnni  — >  Raulino  Cor¬ 
re"  i  Meclsado  (Sevcrinno);  ás  20 
í-  20  Alberto  Nunes  ( Portuguezn) 
x  .Tni-ge  Ferreira  Machado  (Es- 
t rei! a  i  ãs  20  e  45;  Francisco 
Aguiar  Guimarães  fLfherdadel  x 
Fr-iorlíe  ,  ãlirnnda  fEden);  ás  21 
ho-  r  es.-ii-  Amedoia,  (Oceano) 
s  l*'iil  Tr-ixeirn  Gomes  (Eden); 
a-  j-  ,•  :;p;  Wilson  Barbosa  (Por- 
'  "  x  Rnymundo  Nontnto 

m  —  r  ás  22  horas  Edu* 
aza  fSeverionui  x 
l.iu-i  Gractzor  íAvulraf. 


TRANSFERIDA  A  PELE¬ 
JA  CARIOCA  x  AMERICA 


O  presidenlc  dn  Liga  Carioca 
de  Basketball  resolveu  ad-rufe- 
rendum  da  directorin  restabelecer 
ns  direitos  Ho  Carioca  S.  C., 
Vasco  da  Gama  e  Liga  Rnncnria 
rie  Rports  suspensos  hontem,  por 
terem  os  niludidos  ciubs  regula¬ 
rizado  suas  situações  com  a  the- 
sournria. 


At  I  e  o  d  e  n  d  o  a  uma  ao* 
•  icilnçãn  que  |be  fui  feita  de  rom- 
nintn  neeordo  pela  parles  interes¬ 
sadas.  n  Liga  Gjirlorn  de  Basket- 
l-nll  resolveu  adiar  de  lá  para  19 
dn  corrente,  a  peleja  entre  o 
Am-r-rri  e  n  Carioca  do  campeo¬ 
nato  dn  segumln  divisão. 


h'  possível  qUe  u  gnardlnn  Lc 
<o,  ibi  Uppusiçáo,  fuça  sua  e.-ttéa 
boje  no  onze  d»  Light  Garage. 
Segundo  apuri.imis.  laiiibcm  Ai- 
themio  poder.i  reappareerr  esla 
boite,  entre  os  tricolores. 


SEPA’  REALIZADO  AMANHÃ  O  INTERESSANTE  CF.RTAMEN 


AINDA  NÃO  FOI  SOLICITADA  A  LICEN 


qti,u||.i'  receberam  ns  nomes 
i '  i . i - ii ,.  cjn  t .  c  B  .  uu  ,e- 
Aiikiu.i  Hmatogn  F  Ü„ 
■  f  l  iir.iiicii.e,  Olympiro, 
I'  ’  ,  >  .tfp  CluWto-.Aú, 


